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-

..As ssignatuit	 -Otticial;

NO anuo 'de 1922";'

- • Pará- os Particulares "e repartições . -publicas:
Seis mezes . 	 • •

- 	 •	
-	 ' s •• 15$000

Um'anzio 

Para os func.:ánarios publicos:
Seis mezes . . • • 	

• Um, anna . . .
As assignaturas são• pagas adeantaCiamente.

• • • Para qme não haja interrupçãona remessa do
alvio .0flicial»; convémk qua os particulares e func-'
cionarios - púbIlcos providenciem, com a necessariá an-

, .,- tecedencia i quanto a refo piria das assigOaturas': • N-•
As assignaturas por desconta em 'tolhas serão

madas. pariir,do o,10 inez seguinte aquelle ein aua
fõr 'feita a . communidaçao •	 • • 4't
=n•nn•nn=1n11••••••	 •

$- •	 SUMMARIO
ÁGT. Pã DO PODER LEGISL.. ATIVO :	 ,

` Decreto n..4.557, • que • autoriza o Governo a e•ntrar em acélkdo
com o Governo . do, Estado de Sergipe; . parw o -serviço 'dê'

•• Saneamento, limpeza ki• dragagem. do rio Japaratuba o-dá
,• outras providencias	 ..	 _	 . ,•	 .

'ACTOS bo Ponir.ri ExE•arrivo:	 *	 •	 ..	 .
Decreto n. 15.603. que approva as plantas e respectivos orça-

., - ....mentos,' na ..importancia de 1.587:800000 • (sete mil qui-
:.....oCiemos .e '-oitenta•••e Sete. contog e,oitocentos_inil réis), da§

inVrorairentos da barra e porto de Amarração, no Estado
do Piautuy.	 .	 • •	 :

Decreto .n.--15..605, que transfere a data em que se deve bife
ctuar o quarto sorteio dos Bonuá • da indenendencia 	 .

Decreto n. 15. 015, . que abre ao • NI irdsterio .da • Viação e Obras
• Publicas o'crpilito da 3.0(.30:000$ (tres mil contos de réis),

em apoliees da divida publica; para °ocorrer .ás deánazas -
com o prolongamento do ramal do An gra rioQ Reis a Barra

,	 Mansa, dit Estrada de Forro Oésta de Mjaaq. ,	.
Decreto n. 15.618, que stipende por um dia o estado de sitio

-	 prorendo neto decreto legislativo n. , • 4.5a3, de 29 de
--,, Julho de 1922. • •,,	 . .	 ,	 •	 -.•••, .	 •	 • .

..	 •	 •...,	 •	 ,
- Me	

-„ -
nsagens.	

•	 -	 . 1

Ministerio da Justiça e (Negocies Interiores— Decretos de 14_
,	 • e .16 do corrente,.mez. •	 • ,	 •,„	 .	 •	 .
• .Ministerio da Guerra —• Decretos de, 16 e 18 do corrente.•••

SECRETARIAS DE ESTADO . : .	 .
. &Mistério da Justiça e Negócios Toterior.es — Portarias —

Expediente das Directorias de Justiça. Contabilidade e
- , do Departamento Nacional de Sande Publica.
Ministerio da - Fazenda — Expediente das Directorias Geral do

. • Thesburo • Nacional, da Receita e. da Despeza Publica. da
Recebedoria do District° Federal, da Inspectnria Geral
dos Bancos, da Imprenga"Nacional e Diario Official e 'da.
Caixa- de Amortização.-

• lMinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
•

	

Ministério da Guerra — Expediente.-	 .	 ..
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Erpe--

diento das Directorias Geraes • de Expediente • e Cor-
reioa o,.de, Estrada de Ferro Central do 'Brasil„. • 	 -

•

•• . DECIIETO , N. 4.557 , — DE i8 :DE AoesTo DE 1922
.Autoriza o Governo" a éntraP em ace6rdo com ,o-Govérrut

• • Estado- de Serryipc .:para o serviço de saneamento, limpeza
e dragagem do rio Japaratuba e clã outras providencias.

'EPITACIO PESSÔA .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 15.603 — DE 12"in AGOSTO DE 1922,

Approva as mantas e respectivos orçanteniuS, na •importoncia
de 7.587:800$ -(sete'smir Quinhentos e oitenta c setecon-.
tos e oitocentos mil réis). dos Melhoramentos da barra e •
porto de Amarração, no Estado do Piaulty..
O Presidente da Republica dos Estados Unidos -do : Brasil, •

sittendendo ao que propoz a Inspectoria Federal de Portos, Rios
Canaes, derreta:•

Artigo nide°. Ficam approvadas as plantas e bem assim
o respectivo orçamento, na importancia de 7,587:8008 (sete
mil quinhentos e oitenta e sete contos o oitocentos mil réis),
dos melhoramentos da .barra e porto de Amarração, no Esta-
do do Piauhy, conforme os documentos que com este baixam
organizados-pela Inspectoria Federal e Portos, Rios o Canses o
rubricados pelo director geral de Expediente da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro. 12 de agosto de 1922, 101° da Independen,
eia e 34° da Republica.

.rrrActo PitssGA.
1. Pires do Rio.

3(40,00

• Ministerio da Agricultura o Industria o Commercio 	 Expe-
• ' . -• _dl-ente das. Directorias °craca de Agriculturp. e.Industria

Commerció.	 ..• -	 *,	 •	 -	 •
r.Plueliounal de Contas'— Diario- dos trilounaes — Instituto His-

torie° — Centenario —*Noticiado — Parto comMercial
.11.eildaS Publicas — Marcas registradas —2 Edites o

avisos — Sociedade g anonymas — -Patentes do invenção
Annuncios.

lugN-	 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

• -O Presidente da Republicã dos TEstados Unidos do Brasil:
• Façõ -saber, que' o Conre,.sso Nacional decretou e. eu
•-,,sancciono a seguintie resoluçao: 	 • • .•	 -
• •Art. 1.° Fica o Governo autorizado:-- • • ‘' •

. §	 A entrar em accôrdo com o Governo 0,2stade de
Sergipe, para o àervicõ de saneamento, limpeza e dragagem
do rio Japaratuba e canaes respectivos.' •;.

§ 2.° A • desperider com a execuçãO dessas obras . atacadas'
directamente' Ou por intermedio da • administração estadual,'

-até a quantia de 500:0: •0$ • (quinhentos contos de réis).
-' Art. 2.° • Para o custeio -do, serviço o 'Governo abrirá os
credites na-assados pela verba que' hiais convier. ' 	 • ..

Art./3. 0 Concluidas as obras, o Governo .regulará a nave-
ação nesse rio, podendo contractal-a com o Estado, ou sub-

inettél-a a con-currencia publica.
Art. 4.° Revogam-se as .disposivies.em contrario.
Riu .de'Janeiro.,J 8 de. agesto,do 192,2, ..101° . dá Indepen. •

• -delicia e 34°da Republica. 	 • ••
• `4.

•	

•
1:Pires- do Rio.

•



•
DECRETO N. 15.605 — De 14 DE aporia DE 1922

•Transfere a data em que se deve effectuar o quarto sorteio
dos BOW.48 da Indepnlidencia.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
-usando da autorização' que lhe compete o detrato lagiala-

; .tivo n. 4.317, de-31 de agosto de 1,a ‘a, rezu.Ne o
quarto sorteio dos Bonus da Independencis a que se ..Plere o
decreto n.' 15.020, de , 22 de setembro de 1921, para data que
wportonamente será fixada peia Uonunissap Executiva ca
CommemorarPo do Centenario.

Rio de Janeiro. 14 de agosto de 1922, 101° dá bidependen.
ciai e aí° da Republica., •

• EPITACIO PESICIA. -:	 •
•

• Joaquim- Ferreira" Chave:d.,:

:. 7 ‘.:E. 1 • -;231'.	 iaLan	 Agosto (.10
_ •

Ministerio da Fazenda — N. 51	 Rio * de Janeiro, 1€1*
de agosto de 1922.•- -.	 .

Elmo. Sr. Primeiro • Secretario da Camara dos Deputados.
— Tenho E honra de traasmittir á V. Ex., para os devidos Lm...,
a Mensac,rn ao Eximi, eresioem.e • .4-
do • aute-•inaçâo " pare a abe l.tuva ..'dn • deriV,.
38:9072216, -para pagar, o que" é devido ao cirurgião dentiá
Rodolp.io 'chapou Prevost i eta viraine aelseiítença,,tumei.,.•.a

. Reitero a V. Ex., os protestos de' minha elevada estinâ
e distineta ,considaração. — Homero Baptista.

- .4—r- •

'Srs. membros do Congresso 'Naciónal 'Tenho a honra
de-subir-leiter' á Vosaa.:delioeração o .assumpto constante da
inclusa exposição qu'e me foi dirigida pelo Sr. ministro, da
Viação ç :Obras Publica, aLerea da- eecessidade :de 'um -cre-
dito no. yalor-de 74:568$055,. destinado, aeliqüidar compro-.
missos'assurmuos peio :Govettio .paia mconeer,racao e /,eaelo

, da Eetrada •do-•Ferr6 Santa ,Cathariria . daranta:o exercicio de
1921:'	 •	 -2 e- ••.	 ,••	 •
• • Rie de Janeiro,' 16 de' rigiuit4'de. '1.922,'101°„' ela Indenenee

Macia . e 34° da Republica., 	 '	 ' •
••	 •	 •

	

a •	 .	 .	 • .;	 .	 ,	 ,,	 ,	 .	 ,..-. •.	 .	 .
- •••	 O Presidente da Republica dos F,sta 	

"
doa Unidos do Braeit,:' ..:'., 	 •	 -,	 •	 .	 ..	 •	 .. . ,

usiindo t da autorização conttda no ar:080. M da lei n. 4.555, de -: .-- -•.Sr.presidente da Republica — Para oceorrtir ás despezak
• 10 de agosto corrpnte, resolve abrir, pelo Ministerio da Viação e de • Custeio da Estrada-de Ferro Santa Catharina duraqt.eI-0

e 'Obras Publicas, o credito de 3.000:000$ (tres mil contos de ,exercicio de . 1921 foi consignada.na .respectiva lei orçãmen-•
• réis), • em apolices da divida publica para ocánreer ás desp ozes : taria a dotação de 400:000e; que, como nos annos anteriores,

com a construeção do ramal de An gra a doa Reis a Barra Mansa cte 1919 e 1920, se tornou nsufficiente r havendo -um ex-
c pro l ongamento do ramal ima parte do .kilonretro: 110 da 1i- ' cesso de despeza na ineportancia de 74:588$055...
nha de Sitio. na'Estraida de Ferro Oéste de•Minas.	 • . . Esse excesso perfeitamente-se justifica com O desenvolvi-

' Rio de .Jandro, 10 de agosto do 1222, 101° da incleponden- :mento do trafego da estrada, exigiacio sempre novas e lin-

	

. eia e 34° da Republica ..	 --	 . . prescindiveisdespens para a manutenção' e regultu'idade doa
,	 .-	 XPITACIO P-ESS6A. -- .=, Eells . serviços. ••

ef..in.res dá n i:11,.	 , . ' Aocrcsce ainda que despezas Imprevistas vierarn carrear-.
• ..	 rer para iiquelle excesso, Uras como 49 pagamento de- taxas de.

, Hornet.. ()Baptista.' , . 'armazenagem no porto de Santos, de • materiags.- importados,.
• •	 ,.	 ,• .,--reconstrucção de estaleiros ode embarcações da secção nu-

. - DECRETO „N. 16.616.=:ca 10 Da aoosTa ai- 1922:' •• - "'vial, substituição da chaminés das -toconnitiVas, -ern obedien-.
Suspenda - por um dia o e,stado-tle -sitio prorogado.ioelo doel'ell.A;-,..-ekia.ae. decreto ia. 4.201, 'de 1 de dezembro 03'1920, e-outras.

	

_	 ,.
' • • -	 • ,.,. km:ativo II, 4.553 . - de 2a:de juuo Ac 4922 s . ..., _. -. , - •. • "lia.vendo urgente .necessidade de liquidai os compromis-

'	 •	 P • - • • . '• .• ".•..-- 	 Y.,20S,Essuniidas 'pela Mesma estrada,•que por .força. da clausula

	

.	 .
O •Presidente. da Republica dos Estados Unidos 46‘arrasil, 10' do contracto dd 31 do dezembro °Mino, celebrado em vir--,

atteudendo a que devem realizar-se no dia' 20 de agosto cor-. ,tude do decreto'n. 15.152, de 1921, deverá sér entregue ao
rente, em todo•ct paiz, as ele ições Para Vice-Presidente da Re-. Estado de 'Santa Cathar'ina, até o dia • 10 de setembro proximo
publica, resolve suspender durante esse dia o estado de sitio .. futuro; o não se tratando.,de dividas quepossam ser liquida-

' prorogado pelo decreto legislativo n, 4453, de 39 de julho do :das pôr «Exercidos findos»; parece-me conveniente solimet-.
- . 1922.	 .	 . .	 • tor o aasumpto á resolução do Congresso Nacional, • para 0418,

Rio de Janeiro 19 de agosto de 1922, 101° da,Indepeadái: em face das razões expo stas. se digne- deliberar sobre a eon-
eia e 3•1° da Republica.	 .	 ceasão de um credito de 74 :5882,055, indispensavel tt_. liqui-

- 12Prrnero PESEM.	 .dação daquelles compromissos. 	 . -- • •
Rio de Janeiro. 16 de agasto de 1922. .... 1. Pires do' Ria.,

MENSAGENS	 .,.	 '	 Ministerio da Viação e Obras . Publicas.-..- N. 19 —.Pri-
. .	 .	 .	 • •	 - . e- Pieira- senão — Directoria Geral de Contabilidade — Rio de. Senhores -membros do Congresso Nacional .••— Itemetteela' Janeiro, 19 de. agosto de 4922. '• 	 •	 .	 ' • : e ' "do-vos a-inclusa exposieão do. ministro da Fazenda sobre a ne-	 .. Sr. 1° secretario ,da Comama dos Deputados— 'Tenho a, .cessidade de um , credito especial de 36:9072216, para paga- honra de passar ás vossas mãos, para'os devidos fins, a in-

.• mento do que é devido ao cirurgião dentista Rodolpho Cha- clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica. relativa á
post Prévost, em virtude de.sentenea judiciaria, tento a honra necessidade de um nredito no valor 'de 74:5888055, destinado
de vos ellicitar a competente autorização Para a abertura do a lionidar compromissos aseum:dos pelo Governo para a con-
alludido credito.	 •	 servação o custeio da Estrada de Ferro Santa Catharina, du-

• Rio de Janeiro, 16 ,dEf agostt) de 1922. 101° da Indepen.i . raiite o exercício de 1921.	 -
, delicia o 34° da Republieq-., - .. 	 .	 ,	 -	 Saude e fraternidade. -,-- .7. Pires do Rio

.	 .	 N,,	 :,	 _ Eprmato_PasS0a	 .	 .	 .,.

	

.	 .	 •
Ermo. Sr. President° da Rapubliçff: -.... Itodolplio Chá-	 • Si; ." Presidente do Senado Federal — Havendo'sancCio'..-

- tiot .. Prévost inten tou, aceiro . .eatitra a União para o fim de nado a resolução do ConeTesso Nacional que, autoriza o Go-
annullar o acto pelo qual foi exonerado, quando em goso de ~ruo a entrar em accôrdo com o governo do Estado de Ser-

gipe para o serviço de saneamento, limpeza .o dragagem do. licença regularmen t e concedida. do . cargo do cirurgião -deu- •
lista do Hospício Nacional de Alienados, • 	 .	 rio Japaratuba e caneca e dá outras, providencias, tenho a

-honra de vos restituir dous dos autographos que ticompa- •A ae-ção foi julgada proscripta em primeira instancia. : 	 nharam a vossa mensagem do 16 do . corrente mez.Igual insuecesso teve a appellação interposta.para o igu- 	 Rio de Janelro, 18 de agosto de 1922, 10i° da iin	 ndepen-Drao 'Tribunal Federal.

TATCR-f30 N 15. 615 -- DE 16 DE AGOSTO DE 1922 .	 ""; ••
Abre ao Ministerio da Viação -e Obras Publicas o crec(ii-ta'

.	 3.000:000 (tres.4nat contos del réis), eia apotices •cia,dí-‘
vida puotica, para occoreer 4S desPeztut ema o peolooya-•,.
Inent0 do racial de Migra dus.lteis a parra Mansa :da Es-.

' ti•cuict de Ferro, Oéste de Minas.	 •••	 ..	 •	 • ,e

Sáaquim Ferreira Vimes, ,	 .

..• denola e 84° da Republiea.- ir:Opostos, porém. embargos ao accordão, foram *enes re-* . 	 .	 Emraeno- Passo.%cabidos, para o fira do Juizo. a que julgar de mentis a causa. •	 , ,Obtida. então, sentença favoravel. log0 -confirtnaela por	 ,	 ea
iaquelle Instituto, -foi liquidada em favor da exeklUento rt 41'n• Sr. i• secretario do Senado- Federal — Tenho a honraportancia do 38:9078218. cuja 'pagamento o , juiz federá/ da, : de passar ás yoesas - mãos a. inclusa mensagem do Sr. Presi--.Primaira Vara do District° Federal requisitou cru 'carta pre- . dente da Republica restituindo dous dos autographos -da re-catoria de 20 de junho ultiMb.	 -	 solução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a en-e	 por falta do dotacáo orçamentaria para ar:atear a .fies- tilar em accôrdo com o governo do Estado do Sergipe para'pesa, faz-se mister solicitar do Con gresso- Nacional -autorlzaa - Q EgerViE0 "de limpe,za, saneamento e dragagem do rio Japara-' ção' para a abertura do necessario credito especial. 	 ' . tula. o dd 'outras proyidenoiaa, a qual foi eancoionada nestaRio da Janeiro, 15 do agosto de 1922. — Homero. Ba. data	 .	 .

	 'Rio'
.Oliet- •	 Saudo e i'raternidad" a. a- 1. Pires do Rio.

,,



. . Eleintettagee	 : 	 AtARIO OFFiCIAL - •	 Af#00C de 49?2 1650 •

dico Dr. Antonio Vicente Buli:3.o ejian-
na: capitães Beneeicto Alves do Nasci-
mento, Nilo Ribeiro de Oliveira Vsl,
Henrique de Mello Midler de- Campo.
João Peixoto de • Vascoeceles Castre;

tenentes Carlos Soares do Lago, RI-
carde Gaertner e amandense de 2 • clas-
se Antonio José Neves, do Departamento
do Pessoal da Geiem.	 .

Medalha militar de bronze, por con-
tarem meis de 10 anuas de serviço ine.s
condieãeS enpramencinnedes: .`teelpitão
medir' Ter. Aliei-isto leeeldeek Lobo; 1°'
tenentes R oberto Deolindo Santiago. Ci-
cero Odilon Mafra de Magalhães e 1° te-
eiente medico Dr. Erneeto ao -Oliveira;
2° tenente intendente Francisco Nunes

elmeida; 1° sargento Anisio Leonel
• do Castilhe, do 21° batallein de caçado-

res: • 1° sargento agereeado E meridi5o
Xavier de Azambnia. do 1° . hatelhão
ferro-viario; 2° sargento archiviela nOP
Miei Leneadin dos Santos. do 8° regi-
mento de artilharia montada: 2°° sar-
gentos Ftorival R ego. da 19' companhia
*de metralhadoras pesadas; Egas Vieira
'da Costa, do 19° hatelhão de caçadores;
-es s argento A l fredo Ter'orice, de :a re-
gião militar, o musico de 1 • clasee João

.Cureino da Cunha, do 25°-batalhão do
caçadores.

Ministerio da Justioa
.Negooios Interiores

Por dec Ao de 14 do co;. e. te foi exone-
rado, a pedido, Luiz Antoeio da Silva Filho
do togar de 1 suplente do - substitute do
Juiz federei no municipiu de Cravi ,hos,
secçãn de S Paulo. 	 -

— o- dem. do de 1d do cociente, foi exo-
nera 1 , a p.:41,io ~doo Scares de. 0.1velra,
do lo a; de 3 seopleate do subetiteto
juiz federal no inuaicielo de Carlopolis,
secçáo do Paraná.

— de reto de 16 do cor, ente, foi no-
meado Antonio Cardoso da Silva para o
to-a- de ajudante de procurador da Renu-
blica, no municinio de Passagem Franca, no

-Maranhão.
• — 'o • decreto de 16 do coirente, f 1 no-
meado Frankli Aives de Souza para o
togar de / • st %lente do substituto do juiz
federal no municinio de Guariba, na se ção

- de S. Paulo.
— Por decretos de 16 do cor. eete mez,

foram nomeados ia ferina da lei supplentes
de substituto do Juiz Fede)el:

SECÇÃO DO AM 'ZONAS

•Manicipio de Boa Vista do Rio Branco

Primeira suppleate, Carlos Castro Vianna;
Segundo suonlente, João Capistraao da

•Silva Melte Pinto ;
e Terceiro supplente, Gustavo Severo de
Mesquita.	 -

SÉCÇÃO DE AL ',DOAS

• Mantcípio de Porto de Pedras
. Primeiro supplente, Sylvestre. Peocoplo da

-- Silva;
Se _ando seepplente, Jacintho Candido de

Mendonça;
Terceiro suppleute, jarintho 'Morelia C

•Silva.	 •	 _	 .

eeit.a. Franklin v icaellio da Seva, elan-
fredo GoMee, Pedro Baptista de Mello,
Severo Taneredo Rendou, do corpo de'
intendentes; Seranhim Garcia Fei.lé, da
arma de cavallaria; José Luiz Godol-
phime da de infantaiea;' Joe() Maria do
AniaralUtrairlo Teixeira de Fsrias e Ma r

-cellino de Oliveira Rochr, de corpo de
inteideentes; Roberto Alexandre Resketh,
Odilon Moreira da Costa Junto-' e Pedro
Gomes' da . Silva, da arma de rave'leria;
Nesto r Travesso, Henrique do Nasre rnen-
to Gonçalves, Antonio Henrique da
Cunha. Jnsé Quintino Corras de Sá. Pe-
dro Victoriano Maciel da Silva, ereurn-
bano Pereira, • João Lauriano Pereira,
Gentil Amaro de Arauio. Jneo de Ca--
valho Guimarães, Pau!. da Crir, de
Souza ,França, Eduardo Martins Ribeiro,
do corpo de In' em-lentes: Aunei°
eard Alves Carnailba. da arma de 'n fan-
teria: Mario de Ceemos Freire e Manoel
Grott. da de cavallar i a; :hien .Francisco
WenekTer, do corpo de intendentes; Vir-
guio Vianna Caetello B eanco. dn Rema
de cavallaria; Aueusto Cesar Villaboim,
da de In fantaria: Titile Carina Vallez. do
coroo de intenden'es; Raymundo Sanes
Fi eh re da de cavellaria: Agenor Ruo,
Abaearo Hermel l ando da Silva e Rene-
dieto José 'Ferre ira. rio coroo de intene
den t es: Ricardo aserliner, Teilino Chá..

• gaetelles e Hercu l ano .Tnlin dos Reis Li-
ma, da arma de infantaria: 'Modesto
Nenzi, do corpo de in'endentes: Eucty-
ries Gnimariles . Alvee Nogueira, da arma
de infanteria; Luiz Oswatdo de Souza e
Atreu gen .rose de Souza, do corno de in-
tendentes; segundos tenentes Heretdano
Teixeira de Andrade. Thomaz V'etra

•Maciel Oscar Pereira de • Se Aciolnho•
Andrade Costa. Victor Teixeira Pinto,
,Francisco Candidn Lonio, Lumark Cav.nl-.
rente Oscar de S %-nizia Rezerra. Paulo Aí.
fonsn Diae, do ouariro de oleadriree: AbeN.O() de Selma 'enerve. do coroo de in-
tendentes; Jaurez Ra.hello Sampaio. da
arma de infanteria: Joeis Geminem° Ci-
dade, Carlos 4malio, Marrello Pires
Cerveira. Alvaro Jevéna! Antunes, Jorge
Lobo Machado, Rubens de Aeevedn Gui-
marães, Carlos llonorato Loues, nlonio
Sanromã Jos é Pedro' da Costa, joee Vi-
cente Rodarte, Affnn en R edrieues Filho,
Frenel een Saltes de Senna U rbano Pau-
lino de Souza, Antenor Cabra!, do corpo
de intendentes. e Gehrie! >ferina Bar-
reto, da arma de cavallaria. 	 • •

— Por outro, da mes ma date.' foram
concedidas,- de aocerdn com o disposto
nos decretos n. 4.238, de 15 de noveni-
.hro de 1901, • e -4.409. de 16 de maio se.
guinte, e tendo emr vista o parecer do
'Supremo Tribunal Militar, de 14 do cor

-rente, aos officieee e graças do Exer-
cito, constantes de •relaçãn que se se-
gue. seelenada pelo Dr. João Pandiá
Calogeras, ministro da Guerra, a meda-
lha militar creada pelo primiero dos re-
feridos decretos.

••n•n••n•n

Relação a que se refere o decreto desta
data, dos officiaes e praças do Exer-
cito aos (ju ges se • concede . a medalha
militar crendo pelo decreto n. 4.23N,
de 15 de norenthro de 1901 .
Medalha militar de ouro, por contar

rem mais de 30 aturas de serviço sem
notas que os desabonem; coronel João
Lopes 'de Oliveira Lyrio; tenente -coro-
nel Oscar Bareellos; maior Timotheo do •
Amaral Oestrieh; capites Antonio da
Silva Mepezes - e Julio Gaeriner. 	 •

Medalha m i litar de orata, une ' conta-
rem mais 'der-20 elmos • élé . sertViço, nas -
'condições acima: tenente-coronel . me-

~a,

SECRETÁRIAS DE ESTADO
- • ^

Ministerio da Justiça e
• Negocios Interiores

Te'r•"tn,..

Por no-tarja de 18 do coideete mez foram
cancedidn e seis mexes de lic e••ca,nos termos
do art 17 do deereto n. 14.663, de 1 de
feve-eire de lnel. ao euarde civil de IA
Classe Arist deles Alves de Macedo.

• Directoria de Contabilidade
Addltamento ao expediente de 18 dê agosto

de 1 ,22
Ao Minieterio da Fazenda solicitaram-se

os seeuintes nagameetos:
De 9:97ese0 • de fo -necimentos feitos à

Polieie do Distri 'to Federal em fevereiro
ultimo (aviso n. 2 7'7'

De 30t a Adnlneo Ribeiro Pastos, oor exa-
meg ne-iciaes feitos nest a anno, para a Re-
uartiçeo de P nl icia do Di e tiecto Federal
(avi,o n. 2 7441

De 650e a Nilo Bezerra de Oliveira, de
venci de toe que deeno e de receber em !u-
nho d • 1919. na q •• alliclule de oaannaceutico
da eecção de leyeiene e salitaridededa le i e-
fei i ma do Alto Aci-e (aviso n. 2.74D.

De ao eo e são Palito realheay Coleoany,
de tra snortee effecteados por crede oeste
ministe e o p'1-meio semestre do corren-
te anuo faVi e0 n 2- 72'.

De 16e: l6e46 e8, restante da subvenção
que cenioete no corrente mino ao Patronato
de Menores (aviso u. 2.740).

Ao comam:dente do Como de Bombeiros
commenlcou-se ter sido artorizado o na e-
mento das et-mas, na iumortancia de róis

'4:793 tl0fJ, aboaadee aos ofeciaes e praças,
dura te o neri do de 4 a 8 do mez de ,ulho
ultimo, eei que e-teve •de nro.nptídão aqu ala
co. floração, selam negas pela resn •etiva
eCeixa de Beiremiass (aviso n. 1.1311 •

Ao se :reta lo da Ceete de Anpelleção do
Distrito Fed.• •al cotninerecou-se que o eme
per to estimativo para as despezas, neste
exercioio, Com as miga:aturas dos aispec,

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 de agosto ae 1922:
Foi nomeado, de aceórdo com o dis-

posto na condição l • do art. 1° do re-
gulamento approvade nor decreto nu-
mero 15.179, de 15 de dezeMbro de 1921,

' o e° tenente pharinaseutico da 2. classe
•da reserva do Exercito de 1* linha, ma

• servir na P Regiãe Militar, o pharma-
' ceution civil Julio •bleurão Guimarães,
reservista do mesmo Exercito.

• 'Foi	 tranefericto	 para o Exereito
de 2' linha. sendo classificado no quadro
supplementar da arma de infantaria,
para servir na ct . Região Militar. o co-
ronel da antiga Guarda Nacional José

• Brasil Paulista Piedade, visto preencher
as cendiçães exi g idas palia essa transfe-
rencia no art. 22, § 3. do decreto numea

. ro 13.040 de 29 de maio de 1918, em vi-
rgor pelo art. 27 do de n. 14.748, de 28
de março_ de 1921.
. — Por outro de 18 do corrente e nos

termos do regulaidento que baixou com o
decreto ri. 15.232. de 31 de deeembro
de 1921, foram transferidos para o 'qua-
dro de officiaes contadores os seguintes

• officiaes:	 •
• •er'meiros tenentes João Pereira For-

tunato Mayer Rrissee, Livio :Bor ges Cas-
telln Branco, Tancredo. Regis de Alen-

.. castro, Orlando Ma rio Pinnniel. Rosemi-
rn Leal de Menezes. Cecilio da Cunha

',Bastos, Antonio Pacheco da Cesta san-
tos. Avelino Pedro Asneie, 'Fernando
Nogueira de Barros, Braz Corrêa de Oli- •
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-
relhos teleuhonicos a serviço daquelle
bunnl , deveria ter sido co nmunic ido a esta
se retaria de E:tad°, desde janeiro do cor-
rente anno (aviso n. 1,132) ;

Ao Ministe io da Fazenda solicitaram-se
as orovidencias at,m de que o derm aito de
3: 100a , feito no Thesouro\ Na-iodai pela
Comnanaia Leiteria Leoo ldinense„
192/, como ga -antta áa eeecução do cou-
Cacto de ferisechneuto de leite fresco ás re-
paedieaes de pende ites deste ministerio, con-
tintle eni denosito ,ara igi al garantia no cor-
rente anuo (avia) n. 2 7431

a AP engenheiro chefe do . Escrintorio de
9b-a• deste ministelio dec,arou-se que os
loettre creados pela recede lei de etner-
gen eia (decreto n. 4.555, de 10 de . agesto

• corrente, só serão ;men tilos quando o
Goveruo assim o determinar (aviso nu-
mero 2.7j6).

Ao dele .ado fiscal deaThes r uro Nacional
no Altazolas comua nieoe-se que nesta data
foi solicitado ao Mialsterio da Fazeicia o
paga,aento de 6001 de que é creio: Nilo -le•

•zerra de Oliveira, de ve e cimento; que dei-
xou de receber em 1919, que, do °berma etia
tico d e Prefeitura do Alto Ac. e (oficio nu.
mero 1.1321..

Ao di -getor da Casa de Correcção st:alei-
taram-se iaforma õea a respeito dos motivos
que imite tira TI o recolhimento dos doas ter-
ços dos sabidos dos sente iciadoa q. e traba-
lharam na "ou t. u eção da estrada da Serra
de 1 srecio Dias, em lacaraaagua, ao Tne-
soaro Nacinaal, como se recorri 'endou com
o aviso ia 2 531,-de 30 de junho do anuo
fino aviso n. 2 74 n).

Ao di r -ctor o Instituto Oswaldo Cruz
• re‘ttui -s • o pedido n. 344, ãfim de ser re-

cti fi cedo na nadc referente ao artigo sal
grosso (ofacio n- 1.1211.

Ao director da Escola Nacional de °elidis
Afies communicou-se ulto ser possivel dei-
xa- de serem realizedas nesse edincio as
deleites; marcadas nela autoridade campe-
tente (oficio n. 1.l28‘.

An oreaidente do Conselho Superior de
Ensino reatitulu-se a corta de A. Gomes
Pereira & Conta., na imnortancia de 20,
afim de oue seja o respectivo pro • esao as-.
aleitado pelo secretario conselho (obicio.nu-
mero 1.1.401

Ao p • eaidente do Tribunal do jury
tou-se a dianensa do jnredo Ravalundo Viei-
ra Caldas, fa'aceionado desta 'Secretaria de
Eatadn. de 'ido á grarde p'ethara de se viço
nesta Se" ,-eta ia de Estad (av,so n. 2.7a6).

Ao deleaado fiscal do Thes tiro Nacional
em P •rnamNuco comaumicou-ae que oava o
forr eci mento de material oara o serviço
eleit Nra l to-na-se necessaria a remessa das
reoida ições dos juines. (Tet eg amma).

Ao de'egarlo fiscal do Theaouro Nacional
no A-meariam; communicar-se que foi nesta
data solicitada a distribuição do credito de
3:644a443, aquel l st delegacia nata nagaa e .to
dos ve•-ci a entos qae competem ao Dr. Ena-
minnsicies _Remite, governador do Ter itorio
do Acre, no eericalo de 1 de julho findo a
22 de setembro proximo. (Telegranuna).

ReqWerimento despachada
Montepio:
D. Iniza de Crêle Barreto de Albuquer•

ave maranha.) , Dedinda p tnsão e fnneral,
na qualidade de vi e ira do p •of tssor do Insti-
tuto Naeloral de Musica, Amaro Bar; .to
Maranhão —Prove que os tomes indicados
nas ce:tidões apresei teclas se referem ao
4ontribuinte e á requerente.

Expediente de 19 de agosto de 1922

Ao Mi laterio da Fazenda &incitaram-se
as seguintes nagameatoa

De 11:20$, tres quartas nades da subven-
go concedida .4 Academia Nacional de Mc-•

ÕÉFi.CIAL4

diclna no District° Federal; no corrente .
armo (aviso n. 2.a56).

De 2.9961996, de fornecimentos feitoi em
mala ultima, ao Corpo de Bombeiro!' do
District° Federal .(avio ri. 2.755';

D t 11:2a.)$, taes quartos da subvenção
que comete no corrente armo,, ao Asai°
S. Luiz da Velhice Desamparada taviso

De 3:7825700, de fornecimentos 'feitos á
Escol n Nacional de Relias Artes, em julho
finda (aviso ia 2.731). .

—Ao 111-1-4e.io da Fazenda solicitou-se a
distribuição de 3:6445413, ao I'hesouro Na-
cional, .pa a nata dento dos v,encimeatos
que comnetem no pe.iodo de 1 de julao
hndo a 2a de setembro oroximo, ao Dr Ena-
minondas Jacome, governador do Tesritorio
do Acre, po • catar o mes no l i cenciado para
tratar de saude (aviso n. 2 739).

Comm .nicon-se a providenria acima
respectivame a te ao governado- interino do
Territo io do Acre e ao delegado fiscal do
Theaouro Nado ial do Amazonas (aviso
n. 2 752 e of elos. 1.163).

—Ao engennei.o cicie do Esc,intorio de
Oh as deste mini-aedo recatisitoa-se melhor
instalação para a secção eleitoral que vae
fun . caanar no edificio da rua da Relação
a. 8 )

--Ao director geral da Assistencia a Aliena-
dos suli-ita.am-se informações soh.e qual
dos pavilhões pa a toxico ranos, mais m•-•

ta

en.es, si os destil ados aos hoincas em
ca,spirs á, ou as mulheres no Engenho de
ea t o ,aviso n. 2.75a). a
Ao eaae , heiro chefe do :Escriotenio de

Obras deste ministerio reconnrienda arn-se
providencias afim de s irem feitos o; orça-
ra unos nua as const:ucções de um navilltão
destivado aos tnxico datiOS, em Jacaré A nas
ou no En enho de Dentro (aviso a. 2 74);

* Ao Miniaterio da Fazenda. em relaçao ás
instalatebes dee'e miai te. io na Capital de

-São . Pa lo, a licitaram se provideucias
aam de serem as ouras feitas coaja de-
mente com as da a:le l/leia Fiscal do Tire-
soara NaCiO•t41 e e- claaecimeatos sobre o
asaumnto (aviso n. 2.757);

.Ao Circle de Policie do Diaticto Fedeaal
e ao co ~and ode da Policia Militar, em re-
ferencia á pronosta d venda de um cerre do
situado á r et do Cattete ris. 56 e 58, e que
se arresta para a conatrucção de um arraio
destinado na ;mate alta ás Pretosias Civel e
Criminal da circumec apção e na pa.t • baixa
á localiaação da fo-ça ue'cavallaria ee •essa-
ria araltebe bai ro • solicitaram-se informa-
ções (aviso n. 2.758).	 .	 .

-	 iiPatro•rimonlo despelam()

F. Andrade, Veiga & Comp., pedindo que
seja tomada em c oasideração a sua prnrcs-
ta de fornecimeat . de uma lav iaderia e co-
sinhaa vaaor para a Escola 15 de Novem-
bro, apezar de não terem podido com pare-
ce: á concurrencia. --- A aro riosta não pôde
ser to neda em consideração por não ter
sido apresentada a tempo.

Departamento Nacional de Sande
Publica

13RDDI-10 DR noarramaroarne -
, Expediente de 17 de agosto de 1922
Solicitaram-se ao insnectar de Prophy-

laxia da Leía •a e das Deerçats Venereaa as
necessarias informações com referencia ao
orça'aentn para obras a serem feitas cola a
mudança de um anparelho sanhario de um
local para outro no predio da rua Paulo de
Frontin n. 13 ( fado n. 2 236).

— Transmittiram-se:
Ao di ecto ge ai de Contabilidade da Se-

cretaria de Estado da Justiça e Negocios
Inteilorea, o requerimento em que o dele-

,

Agosto de 1922 
- — -

gado de saude Dr. Belisario Augusto de 011-
veira'Penna requer providercias no sentida
de embebidr para o montepio pelo cargo
que ora exe,ce de directo:, em commissão,
do Se -viço de Saneamento e Prophylaxia
Rural (ofaci a. 2 258):

Ao Mi ,isterio da Fazenda o prccesso de
divida de exe.cicioa andos, na imoortancia
de 353 332, de que é credo o medico aju-
dante, interino, da Inspectoria de Prophy-
fazia Mi D. gscar de Lucena, mar
ter subStimido o aedico effectivo nos mezes
de nove nbro e dezembro do armo produto
findo (aviso n. 95'd).

Dla 18
Foi recolhida ao Thesou 'io Nacional, pelo

directo: desta secção . em coaimi -são, a
quantia de 5:e83$037 ova o fundo especial
ao custeio de praphelaxia rural e das obras
de SR ,1`.ta to do interior do ara411, nroce-
nienie de exame -de preparados (180$1 , l i- •
ceuça para. a verde de prepa adas (1 ($1,
analyses (900v , muita' '2:42 51 e mrltas
coradas judicidm -ate i1:88310a7) e 360a214
orovenleate de arrecadação, sendo deain-
fecçaea (240$211) e homitaes (120 )., nos
dias 14 e 17 po corrente (ofacios ris. 2.252
e 2.263).

• — Connau 1:ou-se ,ao Inspector de Pro-
obviada da Lenra ceie se ap data foram
solicitadas orovide cias ao Mi isterio da
Fazenda afim de que seja distribaida ao
Theso-iro N,clo ai a i anoatanci e de 120e,
por ceada da co si ai ação aftaxilio aos .e-
wo-os isolados oa ás suas ia filas, -tara
OC.13: -e ao oaaamento :nen ai ?,0$ do.
auxilio condido' ao doente is e lado José
Ribel"-o TI•enzo de 1 de Pilha a 31 de de-
ze ntro do corrente anno (ef c:o rume-o
2.2641.

— Solicitai am-se ao inspector de Enge-
nharia Saltaria pr videncia a com a mai-
ma urae ia, mim de que selara' enviadas as
infor ,v ç s te:haicas e o resnecivo orça-
mento aefere Jau ao ar' :d.cato . a ser feito
no Di :pensado de Botafogo (oficio numero
2.265).

DIRECTORIA DÓS SERVIÇOS SAINIPTATII0B
TERRESTRES

Expediente de 18 de a rosto de 1922
Solicitaram-se p •ovidenclas: -
Ao Sr. Dr. direto • d . Imprensa Nacional;

no seatido de e.itar crie cs. operados da-
eatabeleciment , darem] as suas re-

feições na caaoa dos fornos de belo do
chumbo (ef	 n. 2 491);

A D-. dire-to • de bist ucção P ublica Mu-
nici .ai, para que os alu -nos e o p :ssoal do
WORM° Orsiaa da Fo eseca, nein& eçain
naouelie estabelecimento, visto estar em-
de-Uni° a enidemia de grappe aili veriiicada
(oficio 1). 2.492)

— Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral, a declaração de

familia apreseatada pelo insnecior sat itario
Dr. Mauricio João 'a,balho Uchem Caval-
cante ( ef . 'cio a 1.487);

Ao Dr. orocti drs Feitos da Sande
Publica, os proces os de maltas lavradas
conta os seguintes infracto-s: Gomes dr
Comp., Ve •iasbno Joacpli n Marques, José
jusrina Tei: eira, Franco & Filho, Simp icica
de Carvalho e Carlos	 kow Jopper (ofiiclo
n. 2.A88;

Ao D. insoecto: de Fiscalização de Ge-
nero; Ali nenticios, os laudos de vistoria
:180/81 82, rei-trtntes aos estabulos 107 da
rua das Laaasjehas, n. 40 da rua do Roso e
a. 34 da rua Pambina (oficio n. 2.48-1);

Ao Dr. di:ectnr de Ouras e Viação da
Prefeit ra, deviciame, te informado, o pro-
cesso 84 refereate ao preJlo da rua Gasta..
vo Sampaio a. (ofãciO a. 2.494;
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DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHY.
1,1)0A	 TR •1.

Serviço no Dist'dcto Federal
Brom M en trs Ifirspachados

Dia 14 de agosto de 1922
- Posto de Range,:

João Coentro — indeferido, á vista do
parecer do posto.

Dia 17
Posto de Campo G •ande:

Leopoldira ,Canlida dqs Santos. — Aguar-
de opportunidade.

Posto de Santa Cruz:
Anto• la Andrade Ribeiro. — Concedo 90

dias pa a dar cump •imento intimação.
João Li oa. — Cone 	 do 3 . dias.
Amelia A. de Oliveira Sonza". — Concedo

60 dias.
Benedicto Joaquim Ribeiro.	 Concedo

61 dias.
Mane: Antonio Soares.— Concedo 63 dias

de prazo.
Posto de Meciareira:	 •

Mnximina Claudica da Silva. — Concedo
90 dias, attenden lo o que requer. Fica deste
molb r :vogai° o desnacho exa:ado em o
remetimento n. 1.44.

E niliann P. Mendes. — Concedo 60 dias.
Alzira Veiem das 'Neves. — Concedo 60

dies
_l eão Rollim da Silva. — Concedo 33 dias

de orazo.
Georgina Soares Homem. — Concedo 60

dias.
Dia 16

Sede:
Manoel da Silva.—En:aminhe-se.

Dia 18
Posto da Per ba:	 •

Joaquim Fernendes Custodio. — Concedo
60 dias

Meneei Alves —Coacedo 2J dias para dar
etimerimeeto a intimação n. 63.350 de 26 de
Junho ultimo.

Posto de Jaca..éeaguá:
Joaquim Pereira Abilio:—CotIcedo 33 dias.

Posta da Gavea:
Marcos de Mendonça ie Comp.—Concedo

15 dias.
Posto de Benet):

Francisco de Souza.—Cenc elo J5 dias.
Domi-g os da Silva Araeje. — Co . cedo 45

dias prea cumprir a intimaçào it. 58.791 de-
17 de aeho +iraxim') eassedn.

José Ribeiro.—Concedo 3 dias.
Pon to de Madu -eira:

Amelie Cre.deiro Dias.—Indeferido. Man-
tenho deste modo o meu despacho proferido
eido requerimento n.2.47.

aNSPECTORIt DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAX/A
Expedirde de 18 de agosto de 1922

Remette am-se
Ao Sr. c1e1.'e da divisão da Reeartição

deArelas e (leras Paelhas, rommitt.i.:acdn
o ittnera lo dos apnare tios Clayton noe dias
21 a 2+; do correete (of cio n. 88e'

Ao Sr. Dr. sereia io gerei, a folha, em
dunYceia, oara. -)a. a .nento das dla,iat á en-
fereieira Innoc,:n eia Pilci o, e ice -re
do isola iiento de um eefermn na rua Vis-
corde de Itemerate n. 125, na importancia
total de 20$ (officio n. 887).	 •

erjpioi n lo.c f • nachados

Cicero Guedes,—Averbe-se.
José Pinto da Fonseca Filho. —

qt,e-se.
Enclydes de Sonza Vasconcellos. -- At-

teste-se..	 .
'semi Tavares.—Averbe-se. .
Férias :	 •
Edeer Pacheco Viannite—Deferido.
Caio José da Costa.—Deferido.

•

DIRECTORIA DE DEFEz't S i.NITARIA MARITIMA
E FLUVI,L

, Expediente de- 16 de agosto dé 1922
Cotionit eicee-se ao sec •etario ,geral do

De-a te, r e eo, eu reference? ao of o nu-
mero 2.225, da 14 d-est que o material
constante do n:dido n. 125 ee li de maio

o (::::a!tido .t favo: da Uma Ma-rinck
Vei a 6. Comp., fei rensettido ao almoxart.
f; '0o. gera/ eill .P ieeiploa do _Ince cenente,

—Ctimmunicou-se:
Ao Dr irspeetcr de Fisca l ização de Ge-

- meros kimenticios, que foi appiovada á
proeost t constar te do seu of 10 n. 858, de

-ak 15 do coTente (ofecio n. 2 48e); 	 •
Ao D • sec CIAM ger 11 que, Alted dos

Reis Teixei •a e J. Li na te Co np.. multados
pela Insoteno,la de Fi n calizeçáo de Geeeros
Abule eidos, não ame e tiram recurso ao
prezo leal (of . cio n. 2.483);

Ao me s no, que por despeno de 16, o
Dr dl ecto: relevou a multa a Mig •el An-
tonio e nor despacho de 17 a a voliceda a
A. MRttoe te irmão ( Veios ns. 2. 84 '5)

'
.

—Foram ~nades pela lespectoria dos
Serseç is de Proedytaxie ta imio.tancia de
210e. Alita Thaumatrrgo Mendes de Morees.
e pela 2 Dele

mD
rseSCie de Saude, em 50e$, Vi-

ctor Para es oming,ues.

Rpciuprjm.enros despachados •
Directoria dos Serviços Sanitarios Terres-

tres:
etedermino Ribeito Pinto (3.258).— De-

ferido.—
inseectorie de Fiscalização de Generos

Alimentiteos:	 .
Lones Co rei+ a Como, (3.98).— O piso

deverá se- led ildtdOdentro do prazo con-
cedido *pelo despachi reco;rido; quanto ao
novo revestime to das pa.edes, por suem
procede tes as alie açeeaa eseetadas con-
(ceio o se • a liame to p

A. France.ce re Irmãos (3 189). —indeferi-
do. por te: sido a ineacção maior do que
alle-a o recorrente.

A.f edo José F-rreira (3 1951.—Deferido.
Luiz Fe Teera (3 1 — I deferida por

ter sido a multa itneoea denteis de reitea-
dos cinseihns da autoridade sal& ala, sem-
pre desoaedecidos pelo reco rente

Cunha 45 . Eiras (3.15,1 —ind , ferido,nor só
tei.eidn a mu I encrosta depois de p:ovada
a desoeeelenria do recorrente aos conselhos.
da auto idade .seniteria.
. Antonio Lula Si -eles (3.0813.—Será rele-
vada a multa, si cti . nnrir a intimação den-
tro do nazo de 60 dias.

Adeino Sampaio Coelho (3.057).—Inde-
ferido.

Seeunda Delegacia de Seude:
Souza Medos le Comp. (618). — Indefe-

vidre
Alvaro Dixon (5513. — Deferido cpiante á

permanet.cia do formo na situação actuei e
coaaoente a diseensa ds substituição dos
ladrilhos por aeue es. O resto da Intimação
deveres se • cum, ido. •

Quarta Delestela de Sande:
Lncinda Vieira (3.1 12) —Deferido.
Anselmo Antonio de Carvalho 456).—De-

teldn.
A e tonio Pereira da Costa (472).—Sim, por

60 dr/e.	 •
. João Maria Ribeiro (452).—Deferido.

José Joaquim Vieira da Silva ( ..67).- De-
leri

Aetoelo Joaquim Rebelio (3.145).—Defe-
tido, deveedo a multa ser imposta ao res-
ponsavel actual.

. • 11. 11 11h,	 I li ii i	 i„
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para ser cancelado, em vista de, aquente, •
firma, não ter ent lado com o material ruir
'pectivo (oficio n. 3.014). 	 e

— Re netteram-se:
Ao sec-etale geral do Departamento, ae

demonstrecões da ¡coda eventual da thdio
ve 1 inch na sub-ineuectoria de mede de
polt de Maceió d rude os me r.es de maio .
e junho ulti ttos (of :cio n. 3.e11).

Ao mesm , o ,.eque emente, devidamente
Informado diri fido ao Sr.. dlre :tor geral do
Departamento, p-r Francisco Luiz da Silva,
servente de 1 classe 'do HosnitRI Paola
Cendi lo, solicitando um mez de licença para
se selo netter a tratamento cirergico (officio
n. 3 012).

Ao mes no, o requerimento dei ido a
S. Ex. o Sr. miai-tro da Justiça, pelo inter-
prete da Inenectoria de Saude de Porto do
Rio deleneiro, Alfredo Romagae a, e n que
snli-ea, rara eete tient .° de sa de, um an o
de licença, na coeformidade do art. 17 do
dee- de c. 14 65e, de 1 de fevereiro de
192'. com as devidas infore . ac5es nor pa.te
desta directoda (officio n. 3.0131;

Ao iespector de Demo e-aneit Sanitatia„
Educação e Pr mnan ia o ~Ia demogra-
pho-snnitario da cidade de "araneguá,
julho ultimo (oficio ti. 3.016) ;

Ao m .s . no, o b letirn soere o movimento
do porto de Maceió, em julho deste atino

•(of eci n. 3.017).
— Aceusion-se :	 •
Ao s . , Inine-tor de saúde do porto de

Victoria.. r eoido o ofecio n. 120, de 10 do
corrente Officio n 3.015);

Ao e; ub-ins er.to • de s de do oorto de
Mac eõ, reeeeido o of Ide ti. 149, de 3
deste mez (offici • n.

Ao sub-inneector de saude de Paranaeeá„
sere •ehIe e 'o do ofri:to a. 157, de 10 do
fleente (olli . lo e'. 3.e19).
. a director gerai do •Densr-

tameleo; devidame te info :tilado o • reque-
rime to dirieido ao Sr. mici etro da Justiça
peto Dr. Arte r de Fieuei rede Rebento, suh-
inseeetar Ranitario maritimo (officio nu- •
mero 3.020).

Dla
Sol icitaram-se providencias ao director-

presidente da Co•noanhia de Naver.ação
Lloed "Irasileiro, afim de ser concedido en
um dos navios dsquellet Cnm eanhiR, tran-
spo -te de uma la.ic ia pertencente a esta di-
rectoria, medindo 42 pés de c) nnrimento
por 10 de hocra e cinco de rodai. com 12
toneladas de pes e , do poio de 4raaajil rara
o de Forsaler.R, correndo as desnezaR por
conta deste Deteertemento. Outro nim, In-
fo . m ou-se que a lancha em questão se acha
em serviço da sob-insnectnria de sande dee
p rtoi de Sereine e de ti a-se á lusnectoria
dos e ineos do Cará (of•Icio n. 3:122).

— Pe nette am-se :	 -
Ao +seer Aedo geral do Departeme do, as

corta s e pedidos de torne imentoR feitos kt
,suh ii seectoria de mede 'do Porto de Ma-
ceió dn rante o mez de junho-oroxime findo,
e eem as-um a conta ` de alug el da casa re-
fererte a n une-mo ribez (officio r. 5.0231;

Ao nesmo, as geadas vias das foleas de
pe, emento dos empregados da sub-Insoe-
ctoria de sende do porto de Mac eió, tela-
•ive% o taez de. junho ultimo (ofecio nú-
mero 3.0241.

Ao mes . no, as vias das folhas sapplemen-
tares de sob e tituições nal-a eagame da
gratifcação ao v,uarda aanitaáo interino da
s e tb-insNciO-iale e a ude do nrto de Maceió;
Creseence) 1 eop)ldin- da Silva, ias inipor-
ta . cies de 282'eel e 50t • efereetes ao °e-
nono de 12 e e jmeiro a 31 de t.t eto do cor-
rente ano. nrovenieetes do imnedimento do
effectivo .Matioel Moetie ho, fire esej !testi.
ciado por um ene() ros termos do att,
lei de Hee:iças-Officio n, 30325),

n
•
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Ao isapecior ee.el, 'uterino, de sauda do
Voa-to do Rio de Já' co ta, em tres
vias, na im eartnicia de 654, - referesle á vi-
sita saaitaria ed-ct ada fera da ;lora regele-
m.: 'ta .no naquete in .lez Vasari, em I . ) ueste

es co. to me • -equerjmento de Lampost &
Holi Li nited ( f cio n. 3 021).	 .

— Axivou-se:
Ao steeilispec:or de saude do porto de

Maceió, o recebimento do ofiicio n. 113, de
31 de 'unto • 'timo, com o q ai foram e .via-

- dos acei dl cctoda as folea .: de oagt e to
de todo o pes , oal, o balancete ia r .1 da
eveetsal e de Dai:. el divos aS
desp.:.zas daquella reea.tieão, durante o mez
de junho deste anno	 n. 3.026).

•

iNsPEC rua!! DE PISC %LIS 'ÇÁO DO 'EXERCICIO
D MEDICIN.N, PHARMACIA, ARTE DENTARIA E
OBSTETRICIA,

Re,uerimentos despachados
Dia 17 de agosto de 1922 • • •

1. 1O3—Maio Romiti.—Defecido, pagos os
emolumentos.

-727—Eniphani Gonçalves Piedade Mattos,
—Defecidte •

1.033—Leoncio Reis.—Deferido
914—Procopio Manoel. Abbédé..Defe-

tido.	 *.
615-0swaldp Pinheiro .—Archive-se.
724•0swaldo Piuheiro.—Deferido.
761—Gerastnine Boudraux re C .

853—José de Amorlin Magalháes.—Defee
rido, vagos os emolumentos.

1. 94—Max Koenow.—Deferido.
1 085—isc t.- Ribeiro Poito.—Restitua-se,

mediante yeribo.
• l.03ti—Anniba1 de Paula Valle.—Defe-

riso, pagos os emolumentos.
8-2'--Frederico Oscar de	 —Defe-

rid i.
881—Arliedo Araujo Vianna.—Deferido.
809—J. Aubry.—Deferido nos. termos da

Intormação.
1.099—M. Rocquim.—Compareça nesta

lnspectoria. -•	 •
752—Dr. Carlos Ferraris. — Compareça

nesta Inspectoria.
92 1---Jssé Domingues-clos Santos.—Defe-

rido.	 .
921—José Domingues.—Deferido.

• 923—jOsé Domingues dos Santo "es-Defe-
rido.

1. • 13—João Rezende Conceição.—Defe-
rido uos termos ch infsrenaçao.

1.019—Jullo Eduardo da Silva -Araujo.—
- Deferido.

D1SPECTORIA DE InSCALlaAÇÃO 6E GENEROS
ALIMEN MIOS

Renuerimentos cipsnachados
Dia 18 de agosto de 1922

Ribeiro Saltado & Co up.—Requeira cer-
tidão da guia á Directoria de Contabilidade
Oeste Departamento. -

Salgado 6: Comp.—Deferido, pagando a
taxa.

J. C. V. Mindes & Comp.—Fica disuen-
nado até ulterior deliberação desta lnspe-

Abel Ayrés.—Pecie occupar.

Dia 19 ••
Margarida Antonia de leses (19221.-1)6de

funecl 'tiú cum prindo o que de.er tina o Dr.
Ineptetor sanitalio na informação neste
exilada.

Casta & Liberal° (2. d)5). — Cumpra a in-
beato(*) n 344.

Poro Gemes (2.026). —Deferido, pagas.

ktio a 411W1.

'Etisterio da Fazenda,
Directoria Geral do Thesonro Nacional

_ •	 -
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 18 de • agosto de 1922
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:
- 128— Com nuaico-vos que, na férma

do art 12 do decreta n. 15.210, de 28 de
desemoto ultimo, res)lvi desiena evos nua
pre.sicienie de eoncurso de 2- entra cia a
realiza-se nesse

N 129 — Remetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos actos uoinee . do o presi-
dente e o sec..etedo do concurso de 2 en-
trancia a realiza,-se nesse Estado.

— S • João de Cedro Xaviet- do Vette, 2'
esesinte alio da De egacte Fiscal no Estado

•do Rio Graide do Sai:
N. 12 —C tia " Led:o-vos que, na f Sena do

art.12, n. 11 do decreto n. 15.210, de 28
de deze abro de 1921, resolvi dedgaar-vos
pa •a sscretaiio do coacu.so de 2 -entrancia
a realizar-se nesse E eido.

-•	 •
Dia 19 -	 -

Sr. director da Receeedoria do District°
Federal: '
• N 52 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o in luso de-rato de 7 do corrente,
no neindo, a peliJo, o conferente da AI-
fandesa de Recife, Estile° de Pern.imbaca,
bacaarel João da Cem Rioeiro, p ira o togar

• de 2 escrintu ario dessa repartição.
— Sr. delegado dscal ao Pará:
N. 43—Re aetro-vos, pa -a os rins coave-

nie des. o induso titulo de -8 do- corrente
mez, nomeando J ao Severino Oo Ies Lou-
rebn para o • togar de callector das • .endas
federaes de Conceição de Araguaya, nesse

• Estado.
— Sr. delegado fiscal eal Perna nbuco:
N. 58 - Re netto-vos, oara os rins co ive-

alentes. o incluso dura° de 7 do corrente
me, nomeando, a pe lido, o 2- escripturalo
da iseceaedo -ia do District° Federal, Hen-
riq e 3orges da Silva, vara o Ioga.- de con-
fe:eate da Alfandega de Recife, nesse Es-
tado.	 "' •

— S-. delegado fiscal eu Sergipe:	 -
N 29—Remetto-ves, para os fins conve-

nientes, o Incl . so titulo de 15 do opere-de
me', nseneenclo Durvel Rellembere Dantas
para o lar de coll ecto • das rendas lecteiaes
em Divina Pastora, neste Estado.

Directoria da Receita Publica.

DIPEDIENTE DO BR. DIRYOToR

s •	 Dia 19 de agosto de 1922
Circular n. 80 — O director da Re-

ceita Publica do Thesouro Neciontial
communioa aos Srs. delegadoe fiecaes
do meamo Thesouru, nos Estados.
niefrador da Mesa de Rendas de Macahé
e collectores das rendas federaes, ao Es ..
tade do Rio de Janeiro, ritie o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho do 17
do corrente, resolveu prórogar per-mais
trinta dias o prazo cara a et/Pendo do
art. 13, § 2°, do regulamento annexo ao
decreto a. 14.648, de 26 de janeiro de.
19e1. — Abdenago Alves, director da

• Receita.	 -
— Sr. inspector da Alfandega do 'Rio

de Janeiro:
N. 839 — Remettendo a essa alfande-

ga os inclusos documentos de fls. 2 a 7,
do processo rderente ao requerimento
da madre Maria Miguel dr Segredo Co-
racão. superiora da Congregarão das Re-

- lieiosas, Missioearias de Noesa Senhoea
. das -Dores, na cidade de S. Domingos do

Prata, Estado de Minas Gemes, 'pedindo
• isenção de direitos para o material con-
•atente da inciuea.relação de fls. 7, (some
munico-vos, para oe fins- convenientes,
tine em data de hoje resblvi, de arrô-dã
com o • parecer do Tribunal de Conta
autorizar a isenção 'de dii-&t-zs soacitat,_

•pe:a requerente
I. 840 Commuoico-vos, para w-2

devidos fins, flue . o• Sr. ididisiro na 1.08,-1
, zenda; attendendo ao que. rui petição
8 de julho ultimo, solicitou a Compa-
nhia Cantareira e sViaçáo lottiminense,
reso.veu, por despacho de 7 do corrente,
conceder isenção de direitos, mediante
assignatura de termo de resp.,,isa:H•ioa-
de, com o prazo de 60 dias para preen-
chimento das formalidaues regulamenta-
res, para. o materiei destinado á mesma
companhia o constante da inclusa rela-
ção, por cepa

— Sr. director da Recebedoria do •Dis-
trine) eederai:
,,N. 245 — Com o officio n. 1.156, de

28 de julho findo, encaminhastes a esea
directoria o recurso de Brandão & Ca-
vuoti, interposto da deciseo dessa Rece-
bedoria, proferida ele 25 de abril deste
asno, nos seguintes termos:

eNa pharmacia • da rua da essembléa
ri. 52, de propriedade de Brandão & Ca-
vuoti, foram encontrauos á veada e in-
sufficientemente sedados dons pacotes
ou caixas de papelão, cada urna conten-
do um pote de pomada com a denorm- •
nação de ePasta Russa>, do fabrico de
J.Carvalho, pliarmareutico iechi striae á
rui' Julio Casar n. 21, 1° andar, e por
isso foi larvado o atito ii .• e
outubro 'de 1919, por infracção do de-
creto n. 11.951, de 16 cie Leereto ee
1916. No processo foram envolvidos
além da alludida firma, os negociantes
Granado & Comp. e José "Bessa de Car-
valho..Este é o fabricante da -mesma po-
mada. vendida a Granado Se Comp., que.
por sua vez, a revenderam a Brandão &
Cavuoti.

Todos os autuados já referidos decli-
nane em suas . defesas, da responsabili-
dade pela infracção arguida no auto, sem
entretanto cootestal-a. '

A Infracção, que é a. dó . art. 60 do ci-
tado decreto, acha-se evidenciada, por-
que o prachicto em questão não está suf.-
ficientemente sellado. e não podia Ser
vendido, deste modo, para qualquer doa
autuados .

Accresce que a firma Granado & Com-
panhia, tendo no documento de fls. 7,
declarado haver adquirido o produotte á
razão de 57$600 á duzia, na defesa do
fls. 16, affirmou que o comprou por 60,
o que é contrashetorio.

Nestas condições é em face do que
informa o autuante e do parecer de 34
Sub-directoria, julgo procedente o auto
e imponho a cada uma das firmas au-
tuadas, Brandão & Cavuoti, José Besaa
de Carvalho e Granado & Como:, a multa
de 150$, de accerdo cora o art. 178 —
•-•- VIII — do decreto já referido.

Intimem-se para o* recolhimento da
niulta no prazo de 30,dias, o si o nãO
fizerem extraiam-se certidões para co-
brança executiva.»

O Sr. ministro da •Fazémia, em 17 Ma
agosto corrente, deu sobre a questão: o

-seguinte despacho:	 •
• (Dearcôrshe com o parecer, dou peue
•%emento ao recurso para mandar relevar,
por equidade, a multa imposta aos'ye-
correntes .» .

•

• •
E' este o parecer que emitti em 18 dO

mesmo mes i com o qual coacordoet o Sr.
ministro:

«Está provado- que os recorrentes- não
compraram o . producto directeMente
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fabeica. Assim, de modo alguip‘ 'podiam • assignatura de termo • de responsabili-
suspeitar da •sellagem do mesmo produ- (lacte com o prazo de 60 dias, para preee

•, col, isto é, si se achava sufficiente ou enchimento daa forinalidedes resula-
inetifficienternente • se:•adc.. dada ea . cir- * alentares, para o material conetante da

• inclusa relação por copra. 	 •
• Si'.. delegado fiecal em-S. Paulo:.'
• N. -637 — Conv..wriicci-y80.„ para:os:
devidos afeitos, que o Sr.. ministro" da
Fazenda tendo •irereseole -o processo een- .
viado ao Thesrure coro' o yessofeolfieioe
o. 224, de .16 de; junho ultimo, relativo
á petição em que Charles ' F. Coda re-
corre do acto da Alfandega 'de Santos,-
que lhe negou licença permanente •para
visitar' vapores naitnelle -Porto; reeolyeu .
deixar de tomar conhecimento-do állu-
dido recurso, pois ser da competencia
excliniva • da alfandega a concessão :de,
taes licenças.:
• N. 638 .— Com o' vosso officio is. 587,

to do imposto de consumo, pois verifica- de 27 de -outubro do anno passado, en-
ee um caso tod& especial, em que a boa. caminhastes a -esta directoria o 'preces- •

•fé da parte é aesoluta.. 	 ; se junto, que ora vos restituo, referem.
Assim vol-o communico, para os de- , te ao recurso interposto pela • Manufa-

-• :eidos fins.	 ctrirá de Chapécrs , Italn-Brasileira, . dee.
zen — Communico-vos, para na 'decisão pela qtral confirmastes a , da 2e

devidos fins, que o'Sr. ministro da Fe- --Collectorla das Rendas Ferlereee nesse',
• zeuoa, por .despacho de 17 do corrente., Capital. impolido-lhe a multa de 2:500Se

resolveu Peoeu llate Per. mais 30 dias	 por infracção do ,regulamento . do :eine- e
• prazo para execução do art, 13, §. 20,- poste de coneumo. . •-	 '

do' regulamento armee° ao decreto ntee":- • O' Sr. ministro da Faze.nda, de accier-e.
neer° 14.048. de 26 de 'janeiro de 1921. - do com o parecer que a reePeitil

— Sr. delegado 'fiscal em Perima- em 6 de maio ultime. resolveu. 'por des-
buco:	 • •	 pacho de i7 de jueholindo, negar provi-

N. 420..— Sobre o recurso interposto mento - ao recurso, para tarai irmar a de-
por Alves•Brito & Comp., da classifica-. cisão recorrida, nos seguintes termos:
cão dada, pela COIDITII:ndãO de Tarifa" da	 cNego- provimento ao recurso para, de
Alfandega-• desse Estado, 4ealeretidegia . aceardo . como parecire confirmar, a, de-'.
suumettida a despache pelanota de iin- cieeão-da .delegacia e'inandar seja cetim--'	 portação n. - 5.523,de 10 de juarço. de ;rade engente fiscal a que alludeo mese ;

• • 1920, o Sr.' mitiistler exarou;	 e24' de'. mo parecera, 
;abril ultimo, o seguinte 'despacho:-..-'	 e' A. decisãrs"- recerrida e: que proferistes

•crie eccerdo com O.parecer, negoepro- ene 29' delulho-de 1920. é a atuese se-
-.

'	 kr este o parecer	 "
to ,em' 21 . de março 'do coreente anno,. tom o parecer .clajenta....senegar '" -provi-

N 421 — Nada havendo a '- provido- -erra ta-Se ele escriptafiscere-Ivielada,
. ciar cum relação 4 repreeenraeão mi- onde figurava 'um. salciii .- de • estampilha; .
e ,viada c' ou, o vossa officio n. Itere de 1 dieérim inadas pore valores, que não cor- -
. de julho deste seno, 'incidsa vos cteeol•- • respondia ao effeciivean cl nle .encontiado.
.. vo a factura consuler n. 4. 40/65, do .Con- Alem disso' no constava* da mesma es- ,.
..esuledo Eraeileilo 'em Ilieeburgo, que .. cripta a sabida do iiroducto, em regular

acompanhou o, mesmo officio. • . gp anticlarlp.- ri (3 ,43 •rS foi verificado pela
.. --- Sr. delegado 'fina, no Rio Grande escrita éenreercial. :e' -
. do Sul:	 •	 .	 •	 '. Desses factos ,foram .lavrados os com-

e N. 422 ---• Communico-vos ,que o Sr. petentee lermoe; 1 micto' se defendido den.
rniaisixo da • Fazendae.atlendendo ao Yitie tro do prazo legal a treinada, - não : , loe
eolicitou o presidente desse Estado eu • grande deetreir as' accii esções: :* -
officio á. 1.516,.de 25 .de neveeibro de- - O auto deve-ser mantido. . neganche-se
1921; reeolvete suiorizar a isenção de provimento ao recur ee. Como cenee-
direitos para o meiterial constante da (meneei deve ser mandado censurar o
iDCiUSti relação, exesipção feita do que agente fical que .viepti : regulaerneate a
vae aesignalado com t a palavra não, a eecrint a da ,recor eenes achando certos

'carmim, reanuseripta•	 os valores escripturados.e. 	 ,
..	 N 423	 Cotamunico-vos ara os de- 	 E' o que vos communico, para ó's de-

	

. •	 •
Fazenda. attendendo ao oue pediu, em,,	 ne

	

n	 „.,	 .
tete/mem de. ie de reme deste eme ei, ,	

• •
Ne' me. --- tem o officio n• • 980, de

• ..--- .eCompanhia '.Arn.our do ,Brasii, resolveue • 26 de • agoalo 'de 11919. eneeminhaetes ao
• ' 'por despacho , de .4 de agosto córrentee Thesouro o recurso irternosto por Cii no

...de =fiorde com.o art :.te dct decreto tu- .43reno. & Comp.. da deresão dessa dele-
. mero 3.347,. de- 3 d;.L outulero de' Illift . gari, . ia . cenfirmande a. melte elese,e0e. per

' ....,autorizar 'edição., 'de direitos% mediante . lolroceão' do. "regulainento.annexo ao de-
,	 . ,	 ereto .o. 11.951, do 16 do fevereiro de

• I	 •	 .	 . •

-cumstancia da 'mesma arel.aeem. acua, -se
',ligada 'ao preço, "que no* caco" e .o 	 fa-

".. bricre e não ao preço por que é coiiierado
• a4erceiros ou a interneteliarioe em con-

e- dições outras. 	 . e	 •	 • • .
e	 Si culpa existe,, esta é da fiscalização,

que coatiece tis p ieeos, das fabricas •
..• cirea tabella éeenviada ã repartiçiee cum-

petente e publicada, quando considerada
.	 exacta..	 .

.	 En de toda juetiça • que os recorrentes
lião sejam cundemuados. •

Por isso, tepino • pcio .provimento do re-
-• eurso, relevaaa, por equidade, • a pe-

rempção, nos • termos do ..paragrapho
• uniu° do art. 236 do vigente regulamea-

queeemitti, respel-ee cOedele gade fiem/ relselte, e'. d 'acceirde
. viniento ao recurso-a-.	 .

•

com 'o (Piai concUrdou , o Si'. Slirlistio: mento. ao recueso rinteirslo :pela. : COrtl- •
• . 	 .: De accôrdo Mien a classificaelte pieis ,-panhia lManufacture"dé . Chaprees"-ftaicre
•''. :P. esa pela Cummis....1O sle 'tarifada Al- ---Brasileirae-pare - 'ma h t er. a- dee!são mor-
.: • tandega od ttie de Janeiro, claseificação ridae'Por estar proVada,a infracção-e-ou-e-.
• tissá que não'diftere . da mandada adoptar 	 tuada.s-	 ; ., --, . .:. .,.	 :' , •. ,,7	 -,.,,:
'.' noedespacho de fie:, da gromueee. -remir- 	 'A informação heMologada-sr coM o mar.
• rida ..' Neetas. oupuições, opino • pelo aão parecer é a segnin t e: ;e', „• '''' -	 - -.'- -providente • cig e 	

,
ecursue -porquanto a	 (Recorre .a.ealaniefectu 'ra 'etee0hapeoe

• iiiercaouria repriesentada pela ameetra .• Ita l.c-Brasilei"rei:. no documento-de lis.'
- inclusa deve pagar'hOit, por lente do ar- " da decisão ciaaiiella*Delegacia.Fiseal era"

tigo 3.3, da Varela em vigor, como lacas • S.. Paulo confirmando..o acfo . da 2' Gol-
'. de seda.>	 Á	 '	 .	 leciona da. Camilal. Mie. á .mul t ou. em

•O que vos dOnigiffilie0. • para -os devi- 2:500$," pie! falsificacki da escripta fis- .
-dos -fias.	 '	 - . e. --	 -	 •	 •-	 • •

. 	 ' 	 cal.	 •

vidos effeltoe, que ,o Sr. ministre da emes' eine,.

41n11~11n

Directoria da Despeita Publica
DXPEDIENTIT DO SP. MINISTRO.

Ileq-nerimentos despachados
Dia 12 de* agosto de 1922

flacharel Antonio Gonçalves Feminil
Netto. l e esoripturario zJa Delegacie»
Fiecal em S. Paulo. solicitando abono
da porcentagem de 4 % sobre a cobreie.
ça judicial da divida activa. por se acha;
de ordem super.ore auxiliando a Pra-
curadria da Republica. ha-aliene

A' vista dos pareceres, indeferi-
do.	 e

Dia 18
. Leonardo da Silva sfeattes, teéonisfilei

em Aracaiú. Estado de Sergipe, •solistse
tendo pagamento 'do premio carregue/te

..-i.ogosto. de. 1922. 16399
.	 •

..1918, próferide a 28 de ju'Ohoedo treino
eupeacitado, noa seguintes termas: •

err aelegealo Nau, m sessão-'daJunter
de Pakeoda; -resolve negar ...prOyiffivit0
ao recurso mie. posto paia manter a de-
cisão. recorrida,. eer estar . Prováda -i'id-
fracção do art. '80, /Mira ,e, II do'regti-
lamento n. .11.951, - de 16 dee tev.ereiro

. de • 1910.e	 •
-0 Sr. ministro da' Fazenda 

.
tio 5)6

de julho ultimo, sobre o eikti,.o
despacho:	 .

(fomo conhecimento do recurso-para
mandar reduzir a multa a 50$; ele ao-
eierdo com cr,que .opina a • Direcwrea oa
Receita.»	 " •	 :

E' este o parecer que emitti a (V de
maio do corrente anilo. e com o qual
~cerrem o R r. ministro:

:pio no Sentido de se" tomar dobe-
cimento para reduziu' a reul.a a 504, nos
termos do art. 112, § 	 lettra b, do re-,
gulamento - vigente.»	 .

•Assim vol-o ComMUDICO, para os de-
vidosfins.	

• .

N. '640 — Communico-vos, para os de-
vidos- rins. que 0 - Sr. minNere	 'Fe-. ,
zenda, tendo presente" o processo enCa-:-
'mintiodo com á vosso officio II.- 258, de
31 de - março de 1921. em', Germano
Egg recorre do "ecto• rieeaa • de , annin fia—"
cal, que manteve a multa de 300$ que lhe
foi, impesta pela 1' Colleetoria dessa ca-
pital...por - infracção de tespi l smento do
imposto de consumo, por despacho dei
17 ele-jitlho : ultinio, resolveu . negar pro-
vimento'eao recurso interposta.	 •
-e-N. 641 eis. Afim de que essa delegacia
cumpra. o- despacho .exarado. ás fls...":11
verso. • inc)iso vos re,stituo O nroceRso eree-
eaminbaeoefe Directoria 'da Deapeza com.-
.o vosãe ofriebeeo. '195 "de 5-de .; i)!.'s o ui... •
time, 'relativo 'ao 'Pedido de restituição,
de direjtos- pretendida por João. Figuei-' •
redo7& .Comp., na • importa'ncia ". de-- reis •
225128.- e	 ••

N,.. 642 es-- Com' o officio n. 659, de
24 ede novembro de 1921; on,caminhastiSe
a esite direetoria o. processo em que' a
'f irina Amorico •Martins, Junior ee 'Campe
lapeoè n,è de :e-Mete ° daeirrmectoria da
fada de Santitsiooe, em reuitifio_ da-.
Camm-ssãoe da -Tarifa e Juizo Arbitrai,
cleseificou revoo ca l hismina animal. ,sec-
cae, ds taea de 15500, .por kilo, do ar-
tigo 11:0. da' Tarifa, a mercadoria . sub- •
mettida a desnecho zela nota, de ima
portee5o ri. 94.049„ de .1920, como cge-
lar e e não esnecifiendae,' da' taxa de $700
por kilo; do art.'55.

O ge. minietro da 'Fozenda exarou em
26 de a; i •:1 itTmo o seguinte desincho:

(A' veta do latido do Lahoratorio Na-
cional do . Analyses, dou provimento aq
recurso s•	 .	 •	 .

O aileevns conimunico, para os deViee,
dos effeitdse • •• • • 	 .
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- dente a.` toneilagem..de umn hiata, qnei fez ••• Pinto, nomeado 4°. -escripturario dessa do Rio Grande dó btli, conforme consta do •
ecnistroht .ent- estaleiro nacional'. — Fa.. 2 : deiegacia, por .;decreto . de .20 *de' março processo • éneaminbacici - com o vosso offi-
ça • o requerente -provã de que se . obrigou - '-ultirno, proveniente , de -vencimentos 'que. cio 'n. 131, de 25 de abril de ,1922.
a - não . . áll'eliar .vnavicN ao ..estrangeiro, • -deiXoti . -de - receber durante, o' teinpo eia: ....'...FiCa',.conteditto' a • essa . ..- delegacia; ?' de•.
-sera. :pr'éviai.nuibrização do* Governo .• • ‘ ,. • qtte.. eAeve .• em .Jransito • • daqUellaï para - accórd0- 'com o 'decreto n.'"- 15.311, de' 30, „,. i ;.:. .... • ,., ,... ,.../..:`±,÷,,,z.;.,:.: ;,.„-,. :. . ,7 7 ,'; 	 :. esse Estado, conforme .constar do proces- ,' de,janeiro nitimo ••••-• padjecto *da..Lój.d0;,•1
. '..'.''''''.'.." .' ..--• .....• .- ' • - ,. ._ ....:• • • 	 '',.. - •	 ' '. ,..so , annesxo .-ão• vosso • off içio s n. -53, -de :27 ..,--,..VespeZa para 1922,' a. • conte -da ,•verbe 5°, 1.Y,4 ".. ":X9.EDIP'XrE. -De • SE" - D'ESCÇ1.°11 ' =. . ... ..nie--.abril'..-ultimo. ' :-. • - . ' ..--; :- \'' • • ,	 , «Inactivos"PenSonstas; :etc • • ar .Mon--.:

- "--4•Pla'*9 'de- agáslo , dé 'MV: . :-.:!' ... I ."..-..'Nn ••1913 13 — 'Fica. coPcedido •sa essa de.; repio, etc: L--.• Novas' coliceaçsa ao--...e,r;'•::...„ • • • -. '--; ..1egacia' ,de 'aècôrde , coni o 7.décrerá • nu- çaineuto de 1922; do Ministeritv c15-..Fazen- : ••• '...•• 'delegado fiscal na : Parabyba:.- , ...^„ :'' ..nera''' l'.341, do '30 'de 'janeiro * ultinn) da.' o crç -dito de 600$, pira • attender- ao •'T!'-:N. '62 - ,,A. =- Ficam concedidos a essa '. : •.-- . projectatd,o lei da despem. •para. .1.92g, pagamento, 'no...corrente ,nrino, das. 'peta-
,
. •_delegacia,'  de .ace.ôrdo • com o decreto • nti,,;.• • a: conta- da :Néerba , 1•7`••••••«Alfainiegas2. --- .sdes que cometem ás alludidas pousio- SÁ.;nerõ -15.341 - de 30 de janeiro	 ultimoe.. -Pessbal ...• 'do ! orçament'e do Ministerio da ' pistas._	 • -•	 .-.- .. " --«Project:o, de• Lei. de , Despeza para 1922, - Fazenda, o credito de 74$250; • para atten,í• •• Deixa dé - ser concedfao,o C-redito rela-';rei-int:atras' xerbas;n •x• d'uros-.da divida, • der,, ao . pagamento que.. compete...ao- eX-2°, . tivo aa-pagamento à no perlado -de -.9 - de-r',,„-ibtPliazc..é.-•,.1" ejuros.„;flas - einpres timos .• in-• offièial ' ,aduane:iro-.-..Oa 4Alfa-P4ga de P-. j aneiro'de•l g20 a 31 de dezembro de 1921.,ternos	 para pagamento da Baixada 'do ranagtul, • Targino Antonio da Costa, . no-. . por instiffiele 	

,
ncia de saldo- da respeetiva ...• Estado dos :tio-- paia liquidação	 (1ós.-• meado, •4° escripturarin.dessa -delegacia, f N,•erba,....- .... , .. ' - 	 ,• •	 - - -:. .- . • ' ,-• "cairipromis,sos. do •Thesauro», do :.orça-.. '• por decreto • ue 20 cie março' ultimo, pro- .-, N. 255-ri ...-- Fica condedicicia essa de,-•---inanta do Ittinisterio.cia Fazenda. os. .ere-- ...yentente de ,vencimen(os.'ciurante-o-tempo . s legacia.'de:aéc"ôrdo 'com .-cr deereto..nnine- • --,.. dilos.' dc',10:585.%•,8,:8,50$, 300$ • .e réis ., em - que, esteve ern;tranSitb; pa"rà esse Yn S'''...:no.:15:341.. • de. ,-30 ,de:. janeiro • ultiMo, ••-• ã,'.• .2:067000; Cin. Um total : ;tle 2 1.:1§02$540;--- lado,' conforme_	 ,me_ consta_dp processo que conta da- velha' 5° --,...' fria.ctivos,. pensio- . , ..-.para ''attender ao --pagamento .,. dos ,juros Tacompanhou ó vosso • officio ..n. , 52, .de 27 - nislas; etc.'. a) Moritep - os.; 'ele. —' Anfr:••••., dak apoliées ,relativas ao _primeiro . se-' . . de abril ultimo.	 . . -. • • . . • -..	 .•' gas cancessões .— projecto :de lei do or-,--r:rneslre . do corrente - armo, confnilne ... -..N. 196 . p __.. -Fica concedido a essa :de-, çamento para 1922. deste Min i sterie. O'.• conta do processo annexo ,ao vosso of- --,legacia;cle accOrdo corri • o_decreto numero - c-4.edito de 450$ pára essa- - ranartie

,
ão.-it.,;. • ,•'-' fico 'n,..,117, "de 4 de-julho do -1.92 ¡' ... ..1•1.341,' de 30 . de". janeiro ultimo— 	 •... . .	 tender • ao pagamento -dd•Pansão Tiiié--..ettbo..". .•,---, '"' •-,.	 - • • , " -	 '. "" ---"-, .-	 ' ' **	 It	 )eçto de lei (ia _despeza para 1922 -, - a ..- a D': • 13ernarcliqa Barreto- dé -1.Mede irns..ner,::-	 • ... •	 .. ... -• .	 •	 ... anta da`vérha -Ir, ,•x AllanClegas»=-.-- .•P'es.- ..perijda_de-,1 : de • julho a. 31 do dezembro •-- .Sr'' odelen.cW,Iiseal.na:Bahia>, .,, -;',-„Scra,1-.. do orçamento do Ministerio• 	 ..-t. a^. -ao -correntn. anuo. na:clualidade-de filha -„. - N. ,... 191 '13 ,,,--.. 'Fica .concedido á eSsa •?-Z•élida., o '. credito • de - 92$7 9i• ,para. atten., ; do major do Pnercitõ: :CandMo-: JoSé. • ele'''.'.' delegacia, de .ziecôrdb com o decreto:nita- ; der ao pagamento que compete ao ex-2' . txedeiró.s, covfm.,-,-,,,-cons t a . (3 ,. 81.1ia w 8.s,

'mero 15-,341, do 30 de janeiro ultimo, . á :. oficia] qdualleirO do Al fandega do : Ceará, de 9 -do corrente inez 0-,anno . .nassn rta• conta da verba 31°tSubstituiçõesp --.— Francisco Belleza. .	 Filho, nomeado 4° es- pel a segunda Sub-d i rectcria. desta- (1;ne-.._projecto de ,Lei do Orçamento' para 1922, cripturario dessa delegacia,. por. - er'	-r. 	 ctor'a,:oné ara . yos..rernetto; parar os .de-»de -to
• • deste -ministerie o -credito' de 20$598, de • 20 de março ultimo,' pr4entente de:* , vidas 'effeitns.	 •- pala essa repartição, attender • ao paga- ..vencimentos que deixou . - de receber !tiu-' -	 . .,• •• - .	 .

mento que cabe, ao 1° - escripturtirio da - . rante.o tempo em que esteve ern.transito, ,• .'":..'... '' .' ' ....	 Dia 12

	

..	 ...'''	 p..-	 .l.'	 ....„
. alfandega desse Estado. „Quirim:, ',José-. -conforme consta do PraceaschqUe -aco- , -2. "-:". .uelegado' . fiscal..ein;. Mines_ Geraes:Glri	 -oes, pOr ter :substituido, , noa ; mezes . panbou .9 vossa..effi	

m	 Sr
èio,n. ,00, :do 20- cio • • . N. • 197 — SatiSfazeNo• ao que sOlicitou.- •

.'.:.•-•ai:''' -- -;'-• .• ' •., ' -•..Ministerio. da. Via,.rap ..ein-..ayiS:),11l11»e-',.•- :de janeiro e .fevereiro de1922, 'o'ehefo junho ,findo 	 V p.	 ...e--	 .	 ..
-"da 2` soecãe da, Piesfna alfaodega,' con, . :.•--,:Sr.'delz?gad fiscal no .:Maranhão.:: • le!.' 1 .o.•2.332,/de 28 de • junlio .• rie -1922, ..• "fica. •
,'.-Tornie•.:•• ,const a • .do Irbees:so anneró --". ao: ... •,•D:1 .- 89 --s- ..Vlea:. eon'eed ide-, a essa -dele'"! -^eotteatlq . .a 'esia - delegacia, 'rile'. accórdo .....• :vosso • •officio".n:' •7; *do 7 "-do abril deste içada, de acCdrdo.ebtri '-o.decreto'n.:15:341,. ...ccim:• -o' decreto .. n.:,.15'.au, de. 36 de ja- ,r

nno. que oza .vos remetto •parã.os de- de 30 da janeiro .-Ultimo; kcontada verba..... _teto  ultimo —:Profeet o kLei dá Deãoa-•• -
- vidos fins.	 .•'; ., -." --. • •••• • ", .**••• - - ,•, 5', dnactives; •• pensionistas;' etÇ•,,óYoloo-. 2 1-za para'1• 922.' á conta da Verba 6*.-cEst-ra-: ••N. 191 C — Remetto-vos, para os 'fins ..tepio,..etc:,. antàêá Concessões -- proje- ..da de*Ferro Oeste de Minas — EventuaeÉ,

mvenientes 'os . quatro inclusos titulos	
•'

s •	 s	 -,•	 '.'Iraidsterio-,==
eto de" lei Ap. eresP-eza:"ASara -1922, 'oeste des!,eza como pessoal. eicp .'n.credito de

• déclaratorio da penSões -de Monteio'	 9.	
' .credito'. de 	 .essa..-558:27.4%i,.5

.	 -..
sen-dh•:',350 :000$'Pará-Ma...-. •

• que -competem a DD. Maria ,da • Gloria •. repartiçâo': attender '' 'ao • ,: pagamento da .. teria] .e: 2W.:1 :274$9-96. para pagamento' do7-.-
...X.,,uciaries de, MattoS; '.Valerianajnlhõ- 31*-dé.dezembr•Lneianes.;-,-4p cila ãe .q u e cabe 	 D•-,a .-Abigail Brito, na pessoal da constraceão. do treclio de For-,..	 o- de Matte-.4-e- ,aos M	 1 ,4--)enores justino-Leao -de ":: P ePiOda " aq.

idade, de . filha1::', • mi g a -. á Pa troe i ui 0- ; •fiea tidcr essa -de1egacirr.,.. -;
- 'i.11attas' e . Olga' de ..Alátb58,.. na -qualidade . .-(-10 . covente.,anno,..nwnual	 autorlzada . a. entrekaa' . 0d : theSotWeiro da". ---

' •}e ViuNd,.e'fi,lhos -do -fhichinista. 'da - Ca- ' l'de -Luiz .1rrifo,..agente,.dó,' Geírrei0. de ea-';  Estili`da' de Ferro' OestJ • *-de • Minaá.' lia . -•'-'xia,a, .c.onfornie co'fisia..da,, , guia n. -79, depitanin do Porto desse Estado, .F'ortutia- -
.0,- Leão de ,Mattos, conformo...consta do: 7 de agoálao'..Corrente rinno,, passadp, , donderimos_.:-- : -• - - .- ". -	 • • ''.' • • :

parte referente . a; paSsoal, *os reneetivos. ,
:pela' 2!, suh-rdirectoria •,=ideSta ,•• directoria,- . ....•' proceso • amimo- acr aviso • dO Ministerio •	 Cenfirino.', assim, -o--meu telegramma-' ; •

	

que • ora vos;-..-rsnietto,, para= os . . devidos •da Marinha, -n..' 2 1173; de .28 de, junho 	 ii 2. 1.242,.de 12-de e, gost e • dà anno Por- -
' ultimo.	 •	 ,

concedidoa essa d	
.	 •

legacia, da ac-- - fins. '
	 -	 ...,..-,•,----.. •• - :.•	 - , •	 •	 „„,,,

— f3r delegaddliscal-ern'Psernarribuco •"'"“-•	 -	 .	 . ... -...
.. ;.	 - • - - •	 ••	 • •	 ----Sr. director -da Estrada : de ' F

Ar	
e-rro ••Fien	 `e. -'	 -:•	 i • •	 .,

•• . IN....1.11-,B :--, kicam concedidos á . essa	 .: -e• ito com o doereto n. 15.341.. de. 30 do de l 	 Oéste de Minas: " . -. ‘. -•• -'.' 	 .	 .
:	

...	 •-•ca,	 o	 - .-j	
..	 i de	 dti	 o de 	 nuaneiro ultimo —projecto do lei da des- „ 	 --	 ' .I 5 341 

i-iéts
de õr30 de

.nom
aneiro	 oultim ••. - • . N. 125-.A- --- -vos,-vos. vara -os .

•peza para -1922, á conta da verba 5' ialna- jegau'r°ta da • - 'Verb- -	 ,; 9, , .. ,- .R1	 •	 . d. dev:dosfins. -en..nesta data. foi contic- -cona .2. =-.'eposições (.3Y re-	 e.,ativos, pensionistas etc.» 'a) eMontepie stituiç
92
ões -:-. proiectoÁ

latem
le lei do,onçamentó.. Ilido a Dele gac i a Fi seal :ern Miins Geraás,.

etc 4, Novas concessões	 -para 1,	 õ do orçamento do .	 .) .este= •	 • ---ocredfts	 r?)de•acc4rdo co o decreto n. 1.5.34 da, .'—	 •	 -, l- s -• Panisterio da . Fazenda,• o , credito-de 9608,. , 	 no. dá ; orle i ra tiltjme •?: •Pra i ee'^ ( " 'E -a ''i

	

	 ' .de 894$550, • obro-; ti 663$300, papel, Penteara : •
:r'	 .a,•	

—
:4 .'.	 dp .i	 •,:,:-';.par.a. attencler ito

	

	 'essa repartição iittender ao pagam 	 do Desneza nra 192 	 1 on ta	 ''ha.,pagalnentd-daa referi- .,
". das pensdes • durante 0, " corrente* anilo: • • •

",.. - •	 - acto • do.	 ',..,.. da restituieão -mie (Sabe: à firma . Soáres -6.,_:-...f'" strPda de.rr	•••• 	 Feno 0'4.40-.(le'' Mbi
No	 pagamento deve ser des-	 "I

	

? R --,,	 :.--
' Caldas & dornP , proveniente. de direitos .r,'",.,'','"",";	 11"s7P- n"m`o.'-~',• Pi•e›.•-•:g.. Cantada a importancia de . 378$643,:.pro.• pagos a matar na alfandega desse Esta-- (1 ° • '"Pment " dr'	 ;Steria c" """^""- ° -- . veniente do contribuições a menor dos-do, Dor' mer,aciorias importa• das pela	 • '' re'''"-„_ .0 tio

contadas.	 ...	 .	 I nata	 55çt:2.7.1!”Ps. f)a rP se-en !, v,16.:.
de importação n. .1:219, , de janeiro do ." '""" reir" de"'I'frPda W i ln de t- .

j. -Deixa, de Ser_ concedido o credito para • •, 1919, conforme coliga do processo que-se fender • ao . one:91pen‘n- (In nPvoal e reate- .
P.a-garoblito. 'das pensões • Mativaa "ao e- acha áritiekb• ,.niosSo.sofficio-P. , 94,. de:23= -xi'l: da -xecnnSf ri`eeão: do f i.e.ch o de- "Fari--•...-;

• -rodo ..abterior,, por não' 'haver - saldo' . na, de - junho, do - 1921:, • se ora vOS" do-Volvo,. • 113".. 11 13.°T"''' ri n b.: ‘.('''31frni"'rlè-.. .-°14.63fl)i1• verba • propria.	 .• -	 • •	 ‘..	 • • -	 para os devidos- effeitos:: . : 	 eauelle tnin ;.fer-a e.re . aviso . n. .2.
Sr. 	 ega

332,- -,.	 ..	 .	 ,•-7--o isca • em i mas Ge-	 . ,.	 .	 ...:	 •	 •	 Di	
1

Dia 11 ,	
110 28 de junho de• 9 9 .2	 • -

nes:	 -	
-	 '	

.
• N. 196 A — Fica concedido • á essa , '. :Sr. ' delega	 . Dia 47	delegado fiscal no Rio Grande do	 .	 ..

:delegacia, de- accôrdo com o decreto nu- . :Sul: ••-•••	 .. -. ' • - *	 •	 - • ‘ •	 .' • .Sr. delegado fiscal na Pahhyba: : •:Pero • 15.341. de 30 de janeiro ultimo—
' 

N. 2.55.A .--. Iteniotto-vos, , para os de-, • N. 65 — Ilichiso ,-Vos • rémetto..a 'guia "f, • projecto de :Let da ..Despeza para 19g.?..,' v ides fina; os . deus. -inclusos tItulos . de-' -:p . :77; .passada pela • 'V. ". Sitb-directoria -,•g conta • da verba- 17°. cAlfandegas» —' -diáraterios das pensões 'tle'inentepio • 'da ..desta 'Directoria, era 27 de julho de 1922, ;
,..,Pessoal ... do orçamento *do' Miuisterio .• Viação, e:Obras Publicas, que :competem' a..favor• de JoséA,tigusto • r: Irteirelles. • .ex- . .da . Fazenda, o credito:. da 7 .18 9 50... neva', á danas Maria 'Barbosa Y.j,ctorino -Bastos* • chefa, de , cUltui.as, interino, : da' Estaegki -.P.
,.-. attender ao pagamento' que compete ah -.• e-Alice; Pereira .13astos.-•viuva. e -filhe -do • .de. Pomieultura -• cie' Deodoro. -Conferiu-e...',. -;...d.2..d -- offiei-a1 =1 aduaneiro,' çxtincto, :- gla...-.c-ofitribuinte • Luiz. -Peiteira,-*Bastbs. COnt.W.f.".solicitaste.S: em óffiela, if..1.15,.**Álo-23.'ikr.:-
• :-....All'aticiega do • parailwaiti.•.P.anl-Al.,.. COÉiZI, '11.111i'da` loiscãliza4Ão . :das .0b.ras do Torto . • j unho dç:1922,,, - • :.	 ,s _.• -lb !" »..,-.. .-.. '.• r5 ':.. .	 .	 •,.	 . r.

• .
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Requerimento despachado.
•19 de agosto, de 1922

- : João o- Arthur --Tirriotheo da Costa,
" propondo decorar tres tympanos' da fa-

chada da Casa da •Moeda. —.A' vista do
pareeer... indefefido.	 .

o
armo, communien-vos. • para Of devidos

- fins, que o Sr. ministro da Fazenda. em
despacho de 24 de julho proximo findo,
exarado, no mesmo- processo, negou ap-
provacãe ao vosso an0 peto fnrtn de es-
tar sufmensa a admissão -de novos con-
tribuintes, em face do- quanto disnõe o
art. 107, da -lei il. 3.089, de 5 de ja-
neiro do 1916. •	 '

pio por contar mais de 10 annes de ser-;-,
• viço, a que se acha annexo o vosso	 ,

34 d 16 cl 	 1c o n.	 ,	 o maio c o cot rent

Sr delegado fiscal	 Paulo:
N. 353 — Tendo esta directoria re,-

Enettido . por engano avordem n. ,324::cle
5' de -agosto coreeate. que devera -ser
f ai 'á ',Delegat lã. d S'anla -Catharina, re-
cdrirtnrenclo svos' providendela • -no sentida
da re"erida eirdem- -ser deVolvida' a" esta
directoria.	 s

Dia 18,
• Sr. delegado fiscal em Santa Catha-.	 ,	 •	 .Tina:	 • . •	 .

N.- fit — Relativamente- ao processo
de Alexandre Coelho de Sá, t °flector em
Tubarão, pedindo inserineão ao mon'e-

da Cruz,. capitão-tenente ,patrão-mer da
Armada. --- Satisfaça as -exigoncias do
parecer. _

• •	 • ••	 .••

' •
- Direetorza dto atr mon o ae on

dtzembro de 1921 (taxa "de s i .rtcados). '
N. 349 — Ao C.:rtro -de Co mnercio e In-

dustrie do Rio de Janeiro — Accusa o rece-
bido e agradece o exemplar do_relatorio en-

'viadó Com o • officio sem numero, de 4 de
.asosto corrente. 	 • s.•

• N. 350 Ao •Sr. delegaao .geral do ao-
verno na. Exponção — Accusa reeehioja e
agradece a 'conununicação de posse, enviada
com o ofpelo sem :numero, de 24 de julho

*
N. 351 — Laboratorio Nacional de Anas

lyses Solicita ser feho exame nas amos-
tras • de vinho qi e ?companha.

N.•256 — A' Casa da Moeda, solicitanda,
*serem entregues ao thesourei• o do sMlo desta
Reeehederia 4:510$ em sellos 'e. cintas, do
consumo .nacional, na importando de reis.
52 ':0001000.	 •	 .
• N. 885 7- A' Delegacia Fiscal de S. Paulo,

• restituindo o processo que teve por base o
auto sem numero de 1921, contra Jose lana-

. Ci n Coelho & Coo • •
N 885 —:A' Alfandega de Maráos,

bundo o auto se n numero, de • 1921, contra-
Marcos Esagni & Casno.

N. 887 — A' •Alfan : e:a , de . ..Santos, resti-
tuindo o ato-n. 114, de 1921, • coi.tra Vieira ,
Araujo . & Como.	 .	 .,

N. 889L-A' Collectoria Federal de • Ouro
Prato—Transniitrin do o auto D. 252, deste .
anno, contfa N. D. Ferreira &•Cosito.

N. 890—A l .	 Collecto ia Federal de

Joaquim Vaseoace l los Cid e oistroe.

da Jrstiça—Restituindo o pro esso enviado
coai	 ofio n. 3.012, de 7 de a

rés—Restituindo o auto n.3, de 1921,-contra

o	 fiagosto de

1C9aolmsítio. "..i.F0.—.nis223titt,tindo.
Americo Nev .Comp. • . • .

. N. 348-sA' ContaOilidade do Miaisterio

, N. 891—A' ColleCtoria Federal de Aymo-

.	

auto- n. 10 contra

da :Delegacia Fiscal do
_Thesoura :Nacional „em...Bello
com tequerinvinto- do" 'agente fiscal ' João •
Corrêa de Souza Filho.-A' vista do pro-
cesso, restitua-se. .

• PrP-ntnrins affsPachadOs •

• Recebedoria do Distrintr; federal,
Exn vntii,,v ,r1F. Do AR. peurna .

-	 Dia 19 o'e UgoSto "e 1922
• Officioã eiPedfd s:.	 ; -•

N. 1 2 ;4,-- Ai , Receita n•F'sairlica —.Trans.
mittirdo o pro cesso n. 18.144, em nome de
Calai Conteville 5-Como.	 -	 • , -

N. 1.265 — Lembram:10 o alvitre de ser
carrada, celas Collecto ias do Estado do Rio,
a divida referente á taxa a que se refere o
Int. 3 dodecreto 'ir. 15:180 , de 18-de •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

DD. Darrilia de Eseobar Antunes e
Zaira Antunes de Oliveira Santos. soli-
citando pagamento, por exercícios fin-
dos, das pensões que deixaram de rece-
ber em dezembro de 1919. — Sastisfa- -ora a 'oxigenem a da informação-. . -

.Dia-
• .Carlos. Fabiano Ida Oruz, solicitando
expedição de titulo de meio soldo á dona •
Urbana Campos da. Cruz, mão dos .seus:.
tutelados A 11;illVa do Joaquim 'Fabiano.

• EXPEDIENTE , DO SR. DIRECTOR
_

Dia 19 de , agosto do 19/2	 • -
delegado fiscal. em Pernambuco:

, N..21	 additanaento-Mo meu of-
ficio. n...16, de .26 do julho findo, •
tnetto-vos, por. cópia, oirieluso" paeeeer.

-. emittida -pela 3° Sob-directoria :no
processo de aforamento pretendido por
D. .Franeisea da Costa Lima •-Campos.
• --Si': director da Recebedoria do Dis-

•Meto Federal: 	 •
N. '3 — Communico-vos, para os fina

haver • .o Sr. ministro, por
ptirlará D. i 9, de 17 , de • gosto corren-
te. .re'solv:do mandar vel..er a servir na
Casa . da •Moeda o operario mecanico da
mesma. repartipão . Antonio, • da Silva
Reis,. que se acha^ servindo nessa re-,
paastisão.	 • .	 •
•••-•-- Sr. -administradordas' rendas fe-

deraes cm Tutoya:
4. •	 .N..1 :s-•• • Em -solueão á consulta que fi-
•zestes a esta directório no vosso tele-
ossinuna n. 4. ("10 3 do corrente, si as
ilhas da bebia de Tutoya, aforadas em

-1891. pela . . Intendendo Municipal, •• na
-Vigencia- da lei n. 3.348, de 20 de- ou-
-tubro de 1887, estão isentasdo cad as

tio a respectivo pagamento da taxa de
''oedünaeãO, cabe-me • declarar-vos : o se-
guinte:	 • •	 •

O art.- 4° do regulamenta do decre-
to Ji...14.595, de 31 - de dezembro do
1920, indica os USOS em• que. os • Oc-
upantes de 'terrenos ciC, marinhas estão

- isentes .; clii• taX'a °eco-noo, Tesinnz.
petinda, pois, ás ddega.cias fiseaes, por
interinedio dos • funerionarios encarre-
gudes do .cadastro desses terrenos,- jul.-
e,ar da validade dos titulos de preprie-
dade ap,.esenl odes pelos ••• occupante.s.
para verificar Mesmos- estão su-
jeitos ou isentos,. de aecerde com o
art. 4° etado, da taxa em questão. Si
conforme indica o telegramina, os oc- -
cupantes dos terrenos em causa os teem
realmente . aforados *e- provaria a *posse
do ciciminio . util. obtida .pelos meios
legaes, esses occupiiites estão obriga-
dos sómente ao pagamento .doa foros
respectivos, na fórma da legislação em
vigor, e não ao das taxas de occupação
'a que . se. refere o regu!amento do de-
creto n. 14.595, de 31 de dezembro do
1920.	 •

— Sr. presidente da CominissA.o Or-
ganizadora dos Festejos Desportivos do-
Oentenario:

N. 14.— Em resposta ao 'vosso
fido -n: 241, de 12 do corrente mez, so-
licitando dispensa do ponta :para o. nen-
ductor technieo desta', diree'oria. Ay..es
Ferreira . 13árrozo Junior? . cabe-me des.
elarar-sveg - Vue-sórtient.e•!Dr.' ministro'
poderá attender ao.- vosso pedido.

• Precatorio- do Juizo da 3' Vara Civel, a.
favor de Salvador da Silva Couto, na im-
portando de 3:5 0“00 .—Cum pra-se.	 •

1 recato' io do luizo da 4 Vara Civel, a
favor de Sezalse Marie Be rte:-eans, por seu
procin•ador Dr. Rani Wellisek. na impor-
tando de 3:500(00.—C.imnra-se.	 -

Precato io do juizo de. 5 Pretoria . Civel;
a favor de José Pr copio de Cateros, ou seu
procurado Dr. Alvaro de Azevedo Lisboa,.
na importando de 160$.—Cumpra-se. 	 .• •

• Rennerimevtos. doSnarliorios •
N. 10 397 Severianci Antonio de Castilho'

7-Amorne-se a, divida alludida no parecer,
referente aos erereicios de 1920 e 1921,
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 10.'58 AUre. •to da Silva Soares. —
Pc . c--cia-se. pelo modo indicado na infor-
mada:), qe a:ardo com o parecer, offician-
do-se a Directoria da -Receita do sentido--
proposto.

N. 12.682 — E. Silva Guimarães. — An.
nulle-se adivida em apreço nos termos'pros.
po tos, ofãciando-se á Directoria da- Re-
ceita. .

— Sr, coronel comniandafite do 1°.re-
gimento de infantaria dá 1 região mi-
litar:

.133 — Levo ao vosso conbeelmen-'
-• to. para os devidos fins, que 1°,teneute

Alberto José.. Pereira é 4° escrinturarm
• do T1E-r e mira Nacional, com .exp-e/sis,'

nesta' dire.et eria e pereebe o 'vencimento
• • nado e. gra.Li f icaea.o. sendo 3?4$ • de me-.

naja e- gretifiezeão - o 157$200 do ,aue
• gmento prriv ivrio. •	 -

,difirtor dc Imorensa, Nacinnál:
N .283 'rendo em-vista o requeros

...mento der2O de marco de 192ts„ de -dona .
.Philonrena Augú S ta -dos' 'Santo. pedindo

.'• pagamento dos veneimentos correspoti-.
•• dentes ao , mez da setembro de 1920 atie.*:

deixou . de receber o. seu. marido, • ser....
yedfo dessa reoarticão, •Estevain •Atigusto .•
dos Santos. cuja .folha .;de oagamento
nada consta sena° o . POMA -do . mesmo

. servente, oeço-vos provideneis no sen-
tido de Ser inforinado. ao Tb econro so-
bre • o que pede a refecida senhora.

N . 233 O direetnr . da Desideza Pu-
blica do Thesouro Nacional. autoriza ao
Sr. cal l ector da . CoPeetoria das, Rendas
Federaes em ,Petropol.is, Estado do Rio,

" á:pagar-n.o período dê 'r de • janeiro' a- 31 •
• de -dezembro -do corrente armo, a dianía
• de 35200, mie comente a Rozendo Ro-

lando de Vasconr o llns. (meneie dispen-
sado da Fabrica de Pal vors da Estreita.-

A desorna earreã. do • a-côrdo edm o
• decreto a.. 15 :141. de- 30 de Jane'ro ul-

timo.- verba '	«PeRzeal. ('snensades • do
serviço	 Pahriea de Pn!vnra da V.s.
trena, operai-jos disnensados do traria,
lhos,. projecto de lei da cDespeza para •
1922, deste ministerio:

Dia 12 do agosto de .1922 - •	 •



Rer•T, Pritn .entos dP.9)111^Fintros

•p j se, - Francisco Antonio Coelho.
- Dê-se a beira no eorrente e ercicio. :de
acrard- co rr o n ereze. I rtmo n ho a multa fiC
50 1Z. imo, por injracção do regulemento
em vigo-.

N 2.808. -- Adolpho Ciaz. -e, Trans-
fire-se.

N. 4 36 - Vidal Do'nineues & tones. --
Treeeffee.eee Não ha melte a 'mor; a

• transferencia foi solicitada de -tro do orezo
reeelamentar, tileis a esc intima é de 15 de

•março e *petição Inicial kie • 29desee mesmo
anu.	 : - •

N. 61136,- Fiorito'dcComp. Averbe-se'
mudarea.
J. M. Mecedn.- Transfira-se..
"N. ‘9.5,38--- Armando .Relter Monte •egro

é o	 ColniVetlLse n lencamento
evento enm o nareeer: Imnonhck. a multa
de 20e, mirim^. na fárma da lei.

N 1f.Ait - Mula do Cateto Pires.- já
estando attendi eo. arceive-se.

N. 21.903 - Mario cle Oliveica.- Trans.
• fira-se.

N. 24.5'e3- Antolio Mento Seuza e Sá.
• - A divida censtarte da contra-fé junta é

precedente e se refere ao consumo d'aetsa
cor fletira nos meus de janeiro á meie . de
1916. O hyd zometro a que alinde b netiel
rutin foi inetaládo em 31 de maio de 1916
referido. Não é, pois, caro de anime/eu.
De averlo cnni o paeece archive-ec.
• 'ecoei Shatertz.-.Averbe-se 	 a mudança.
José Alves Teineira.- Tremera-sé. --
Cardinale & Comp.- A' 2' Stile-directo.

ria.
2.C56 Clito Valdetted Pereira.- De

ac eerdo com o oa-ecer, transfira-se. 	 -
N. 21.748- Me etins & Carvalho.- En-

tregue-se, sob recibo.

• AUTOS DE INPRACOÃO

Auto st. 205, contra A. Abel de Andrade
De ace8.40 eoin o parecer, deferido.

Auto it. 261, contra Armando de Brito SOUZa
agiVtiO

Peça-se ao Labocatorio Nacional de Anae
leses o exame da mercadoria indicada.

Auto n.40, central. Levraud 4', Comp. .

De acedido com o parecer, deferido,

Dia IA de agosto de 1922

Mn Domingo 20
Callele".~~~nn•••n•

Lulz de Cedro Valias_ Boas e outros.-Em
lace do paree.er, entregue se a quantia de
SION classificando-se a despna pela forma
psenkosta

Joaquim Silva' Guimarães.. - De accbcdo
c m nare.:er, enVeeue-se a quantia de 460$,
class ficardo-se a despeza pela forma pro-
posta..

Araujo, jones Cnmp. - Da aczerdo
cilia o °arcue do Sr. ajudante, a requerente
é ob igada ao -egisteco, na Viena do decreto
u. 14.6/8, de 26 de janeiro de 1921;	 •

Imposto de" consumo
•Ardo n 333 - Contra Theodo:o Martins

da Rocha. - Enca.renhe-s :
" Auto •. 1.. 3'4- Centre J. Foelleti & Comp.'

-2-, Sn/leite a analyse, officlando-se ao la-
bowato,lo Nacional.

Aeto a. 10 --- Contra Oliveira Fernandes
é Comp. - Eaca.ainhe-se.	 • ',

BEPEDI ENTE DO AJUDANTE Do na. initearoa

OESP.NCHOS DA 2' sUa-DieeeTORIA
leia 18 de agasta de 1922

1. 12.13d3--Arna1do da Silva Monteiro.-'
Metiam-se, por via postal, para allegar teepiet

MARIO 029AL
•

entender a bem de sua defesa; dentro do
prazo de cinco dias ut is.	 . -

R. 12.6'34-Alberto Saltear.-Ide.n. •
R. 12. 363-j. M,
R. 12. e6 e-Euge.do E/fin.-Idem.
R. 1 l.6e7-0. H.
R. 12.668- P. Elefteri dis	 Comp.•••••

Idem. -
R 12.689-Léon Redotti.-Ide.o.
R. 12.57 •• - Kabbur Companhia Limitada

do Brasil -Ideei.
R. 12 671-Antonio-Duarte Pinto.-Idem.
R. 12.672-Dr. Georee 4odin.-7Idem.
R. 11.673-Dr, Theóba:do Recife.-Idem.

• R. 12 674-Adelino de Aline :da Santos.-
Idem.
• R. 12.675-0swaldo Martins Pereira.-
Idem. •

R. 12.676- Argemiro. Zinenermann.'-e
Idem.

R .• 12 .677-José Pinto de Campes e Miguel
Collar• s. -Ide.n

R. 12 ;78-Romeu Ribeiro.-Idem.
R. 22,679-"erfecto Leirós.-Idene.
R. 12.680-Max

Dia 19 -
N. 12.755-Renato Binelli. Iedine-se,

por via no .tal, pa..a alle•xr o que entender,
a bem de sua defesa,. dentro do prazo de
cinco dias uteis.

N. 12.7e6-Mada Saetos -Idem.
N. 12 757-J. e•z Castro Araujo.-Idem.
&veria° Eselielet -Idem.
Victor Farani.-Idern.
flernael de Casto Arau;o.-Idern.
N. 12.76 '-A. E. Carvalho 4e . Comp.-

idem	 ' •	 .
N. 12.7.61-Tancredo de Silveira Rotas.

-Idem, •	 ,
12.0.20-EmMy

•
flaeringe-Pagne ode.e

bit° - , • • ••
N. 10.313-Ribeiro. _Reza Come ;álg.

tacra.-/dem.
N. 5.774-Sa1vedo: da Silva ...Satisfal2

éxigencia.
N. 8.414-José Balthazar, da Silveira,;-

idem.
N. 8.6 •12-Candidolosé da CO3 tl .—Id
N. 11".987-Joaquim José Domingues Ma-

n••••nn•n••n•

./nipectoria Gera/ dos BaneQs .

12EPSDIENTE DO. SB. INSPECTOR GERAI;

Dia 19 de agosto de 1922
Br. ministro da Fazeride:
N. 494 -- Tenho a honra de encami-

nhar 'a V., Ex., o incluso requerimento
do 2* escripturario desta knspectoria
Geral dos Bancos, Sr. Fernando Barro-
so de Azevedo, afim de ser 'junto ao
processo anterior remettido com o offi-
cio desta inspectoria n. 45-1, de 8 de
agosto ultimo, relativo ao podido de li-,
cortiça daquelle refer:do funecionarioe

Apresento a V. Exi, as minhas ho-
menagens muito respeitosas.

• .
• -imprensa Nacional 0 *Mario Offieiale-

4tPEDIENTE Do meenauceolt Geme
Dia 19 de agasto de 1922 -

Foram expedidos os seguintes Offi-
cios:

N. 942 - Ao Sr. director do Thesou-
ro Nacional, encaminhando o requeri-
Mento da operaria Noemia de Castro.

N. 943 - Ao 8r. Manoel do Nasci-
mento Lima, prestando informaçiies so-
bre o .Diario. Ornejai. .
•N. lit44 -- Ao Se. , Cyrillo de Gdes

Lima, respondendo ao offioio rie 47.7 do
mez prozimo findo.

• • Agosto de i2e2

N. '945 - Aos Srs. directoree do Ban-
co Francei e Italiano para a America do
.e3ul, respondendo eiei memorandum de 18

* do corrente mez,
• N. 946 - Ao Sr. director da -Despesa

Publica do Thesciuro • Nacional, remet•e
tendo cortas da firmo J. G.. Perdia
& Comp. •	 • •	 •	 1

N. 947 - Ao Srt. collector federal de
• Boa Nova (Balda) prestando informa-

Q.-es sobre o Diarjo Officjat.
••	 Requerimentos despachados

Roberto Naldi Felippe e Adolpho Pe-
reira_ da silva. - Sim, em lermos.

José de Araujo Bra ga-Junior. e- Jus- •
• tifico as faltas com deus terços.

.vosé Aptonin de Souza Juntei'. - In-
deferido; requeira em termos, querendo.

Caixa de Amoitização
ffiXPEDINNTE DO 81t: ueseeemma -
Requerimentos despachados
Dia 19 de agosto de • 1922' --

'N.'024: A-Alfredo da Cunha Pinto Car-
racena (coronel). - Explique o reque-
rente qual o verdadeiro nome de seu
constituinte, visto não ser clara a lei-
tura do sobrenome Porto ou Pinto nos

"documentos apresentados.
N. 326 M - Manoel Roberto de Cas-

tilho. • - Informe a corretoria.
• N. 186, E	 Euzebio Càrlos Abreu-
chee dos Santos. c- Ao Sr. -Barros

•Franco para dar • parecer.	 J

N. 674 A - A:-se Loii1sq Maria.La•
bat Santos. - Idem. iderbee

• N. 5:33 J - Joree Cordeiro de Castro.
- Prove sua qualidade do tutor e a fie

:liação dos menores e faça rectificar. o'.
, reconhecimento da firma, visto. que esse
e *act o não se estendeu a todo o nome. 	 '
• ..N. 5$ N-- Nair Torres Satturnino
'Braga. - Compareça opporunamente á

corretoria para ser attendida.
N. 32 N --.• Nicolau Mendes Guimce:

rães. Pague-se a quantia do 50e, do
accerdo com a informação.

N. 970 - OctaVio Ferreira de Olie
,veira. - Note-se o estado civil - ca-

sado --- e a -filiação do requerente. ove
consta-do documento da fls. 4, visto
existir outro -de igual, nome, como se
vè da informação.

N. 98 O - Otavio Tarquinio- de Sou-
za. - Encaminhe-se.

N. 154 L - Ludgero •ittencourt Lo-
pes. - Ao Sr. Barros Franco para dar
parecer.	 .

N. 166 E - Ernesto Velloso.	 Pro-
mova a rectificação.

N. 625 A - Afina Virginia Nunes da
Faria. - Expeça-se a guia.

N. 534 G - Jayme Costa Carvalho.
• - Satisfaça a exigencia da informação.

• . 327 M - Maria Figueiredo. -
Deferido, de accordo com a informação.
• N. 627 A - Arnaldo Werneek ;Car-
valho (1)r.).	 Idem idem.

N. 640 A •••• Alfonso de Figueiredo.,
Idem idem:

N. 626 A	 Anacleta Leopoldina da
Paula. - Certifique-se, á vista da infere
mação.	 '

N. 629 A -.Ary -do Almeida o Silva,
e-• Idem idem'.

N. 630 A- O mesmo. - Idem.
N.,532 J	 José (tomes da Silva.

Cumpre-se c alvará do aocerdo . com o
inenremeão. fazendo-se na conta a anuo.
tacão proposta. -

N. 623 A	 Amorico Rodrigues Sei-
- 	 o alvará, de aecdrde

COM a informação.
N. 468 A - Alexandre Pereira Mie

ma. -. Cumpra-8o o alvará, de deebrdo
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torneiro do Ar3çl al de Marinha do tt if) dk
Janeiro, asilo M .noel do Eepirito Saldo,
confar,se co,.sta do rraces o a suem,.

Ap roveito o ensejo pala reite.-ar-vos Os
p-ntestos da minhe alta estima e m	 di.

i cta consideução
N. 3.155-Te•eto a honra de solicitar

vos as ordera. afen de que seja pite., •o
Tnetouro Nada a imo . tancia de eeue,
dt qual é c, e 'o' o me a ico &l avai (te 2'
desse Amadeu Ferreira Saca eago, ce e i-) --,e
se verieca do p.ocesse-de exercícios findos
sob n. :7.446, que a este acomean'ia. -

A proveito o el se o naea reiterar-vos os
protestos da leleha alta estima e mais distin-s
cuncoesidereção.

N 3 157 - Roo vossas, providencias no
sentido de ser cif- ctuad- , no Titenui o Na-
ciarei, o pae,eineete de impo- tt cie de
21 3e1, da (leal é c edor o capitão-te .eete,
nievico, Dr Feens do Lopes Gonçalves,
co doiam consta do processo - de exerei dos
fimd a sob n. 7.45., que a este acom-
panha.

Aor )1/eito o ensejo pesa reiterar-vos os
protestes da minar' alta estima e mais di-
abaeta Consideração. -

N ,3 158- Transmi i tindn-Vos o incluso
processo de divida de e..e.eflos findo s b
n. 7 454, lia i eme:Mede de 3: -*,648U0 te 'to
a ho ire de solicitar voe dlr,,eis de
denciar so • re o respectivo nag enento. no
Tne ;ladro Nacioea' ao compete . - te c e or,
o a er?tti de 2 desSe da 7. 1 dna . de cen-
se-ter:Ao aval do Arsenal de Marinha desta
Canital, Saninel Ubaldo Xavier. .•

com a clausula que onera a anedie°, cuja
transferencia é isenta de sello pelos mo-
tivos exuostos na informação do Sr.
corretor. e pag ue-se a quaet a -ie S .R. ,11 n

ta e d o is mil e quinhentos edis, de ao-
córdo com a mesma informação.

N. 639 A — Alfonso do F,elleiredo.
— Cumpra-se o alm.& de ttceardo cum
a informação.

N. 55 G — General Marcondes. Wee.

Idem idem.
N. 54 I — 7gentz Leite Chermont.

Idem idem.
N. 55 1 — A mesma. — Idem.
N. 151 e *62 L — Lucrado Fernan-

des de Oliveira. — Idem idem.
N. 3 98 M — Maria -de Figueiredo. •n•n•

/dem idem.
.N. 3a N — Nair Ferreira Machado,

Idem idem.

Mip isterio da Marinha
Po r ro-tarias de 19 do corrente foram

Concedidas as seguintes licenças:
De seis tnezes. de accerdn com o art. 17

do deereto n. 14.653, de 1 de feverei-o de
1921 ao crerei° de 2 classe da of-,i ciea de
cai'ei'cio defeco do Arseeal de M•rinaa
do Rio d • pereiro, Alexandre da França 'a-
vier, oa a Vetar de s ea saude onde lhe cor.-
vice podendo. a of4A1-1 em patce les de dous
snezes por ;loto civil, de e.ccôrdo com io
§ 2 do citado artigo ;

De seis mezes, de acretrdo co ei o art. 17
do decreto n 14 663, de 1 de feve-ei-o de
1921. AO Oné-s io de 4' cies:e da nf- dna
de caidei -e os de fe -o do Ai senal de Ma-
rinha do Rio de ( e - -o. Demingas José de
Oliveira, para tr . rt i • sua mede o de lhe
convier. coode dc go . . 1-a em parceilas de
dons mezes por a civil, de accó:do com
o'§ 2 do citado artigo.

De seis meees, nos termos do art 17 do
decreto n 14. n63; de 1 de teve... i .o de leel,
ao operario de 5' entese da secção de tn,-
detra da ofecina de condruc ão naval do
Arsenal de Marinha do Rio de janeiro, M e.
noel leite de orito, neta Vetar de sua sende
onde lhe coevi er, nodendo osal-a eu oar-
cellee de doas me:es p r atino civil, de
ecc751-do com o § 2 do referido artigo.

Directoria do Expediente

lixPEOTENTE ten SR. IkáltN.IsTFO

• Dia 19 de .agosto de 1922

St. inleistre da Fazenda:
N. 1.145	 Rogo vos digneis de provi-,

den •iar no seetide de ser' a Pa tola • da
Marittha pelo Thesnuro Nacinnel
com a quantia de 6.501: 00$, para. ajtender
ao paga neto de deseeza de oeseoal e rela-
uiva ao exercicio de 1922, diiraete o Juaz de
sete re hrceproxinni fuinho; coefortné ()incluso
pedido.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-
tiucta conside ação.

N. 3.155 -Te ho a honra de solicitar
vossas nrevidencias no sentido de ser feito,
no Thesottro Nacieeal, o • pagemeeto da
quantia le 1:152e, de que é credo,' o o
tio. de'. 4" classe da ofiicina de eateninas

fiaina de limedn 'e . do Arsenal "de Mari ha
dela ra ital. Ant .) to da Silva No2 ei-a,
ro o vo die de provide ciar ro sentido
de ser efieet te In, r0 Ta-e:-ou o -acionai,. o
pa ebnento da, i l e o-te-eia alludida, ao ope-
rado ad.a m •ncionaao.

Aoroveitn o et sejo para reiterar-vos -011
nroteetns dr minint alta es:ima e nu& dl.
stiecte consideração.

N. 3 163 - Ro :o vos dig e eis de orne-hien.
cht- no se tido de sem- rara, no The e .ro
Naeioeal, a 1 enortan da de 1 . 757.43ei0 da
orei é cnerlo- o oner - 7 io ele 4 classe da of.
fi-ina le Co 'et ; c ea r) Naval do Arsenal de
M e infla de:de , Noi te! Cen•In e José P1 to.
Confor • e caíste ,10 oea esso de exerciJos
fir dos sob n. 7.451, que a est. acompae
nhe. et
• Anrov eito o ens ejo pira reiterar-vos OS

p•ot letos de minha alta estima e mais dl-
stiecta consileraeão.

-Sr. ministro de Edado das Relações Ex.
tenores :

N. 3 154 -	 referencia a vosso aviso
n. 62, de 14 do core te, da Di-e-to^iR ne-
rel dos Negocine r oldieos e Dto t .ns
(secçan de Protoco l lro teeho a lie •- a de
co- o ric2r-vos eee e te mini te do resol-
veu desie a • n aldilo envel na F a e ça 'ara
renreeent er o Rrasi7 na Revista Naval a reste
usar-se em 6 de sete nhr eroximo vind u-
ro. e ' O 'eteri, nnr occesiln da &dei versa-
rio da c e 'ehração do 14* c :atese lo da pri-
meira volts do ninrcle.

Anroveito o e 'seio pa •a reiterar-vos os
o ote toe
sti:Icta consideraçãn.

- Sr. Ministro de Estado dos 1degoc:oe
da Gueera:

•N. 3.1'ç3 - Tenho a 11111r3 de snametter
á vossa ceesilerncao o aeseeinto da i coa
cdnie do officio do commnndo do Baterelo
Naval n. 1.6dt. de 10 deste -eez: miau., e-
me te ao nediao de neeeree- to ds v- mi-
mes os do 1 tenente cio Exe.cito José Coe-
lho Valente do Conto.

Aeroveit I o eneeSo pa ra reiterar-vos «a
protee)os da minha alta estima e mais dis-
flecti c -.6sideração.

- Sr ePrefeito do D:stri eto Federe!:
3.1e2 - Teeho a honra de resrit

aco-nnalha-lo da ieformees.o coem a clipt
estn de ece5 do, creetnda	 Igen, croria
de rolos e roste, o of . cio, e . » cóni ., ara-
nexo, n., 1.150, de 7 de a . nstO co . este, o
Incido nro:eseo de afo re ', cato de ter enos
de . /l e	 acc *e . c; -es. de aec -escidoe,

dreee e i lo nela C	 eseihia Feb 'ice de Vidr
e Cr r stees-do Brasil e ee q e trata vosso
°vicio e. 173, de 7 de ;til /o ultimo.

A proveito o en sejo nue rene ar-vos 4os
protestos da mines alta es.iina e mais dis-
tinctI	 .

- Sr. director do Deposito Naval do Wo
de janeiro:

N. 3 146 - De ac^i5rdo cnm os motivos
ext.:em:Le ntes e s ti of cio n. 249, de 9 do core
rente, decta o-vos para os devidos etteltos
que ora reeolve, applovar e mandar ,ex-,
ecutar a tendia. que a este amem-milha, de

, dist- ibitiçào e p eçoe das • peçes de farda-
mento tetra as p.aos ii Co no de N.'la ,nnel-
ros N2 10 . aeá e do 3atalhão Naval e Ao ene
dizes Mannhel oe em substituição da oca
foi aooroVada oor aviso si. 511, de 14 de le-
ve .ei^o de 1921, fice ndo, 'no.'éln, mantida('
valo:. das guias que recebem as costureira
matrieálad ts . uessé dep3S"ito.. „

Anroveito o ensejo para •eiterar-vos os
. prot • tos da minha alta estima e mais di-

stineta consideração.

N. 3 159-Tenho a honra de tranemittir-
vos, para os fins cri •ve dentes, . o iecluso
nrocesso de exercidos rutdos . 7. Se5,
impo tal c a de 3:323$69 . tie ceie é credor
o (meando de 3' clasee da of c ia de ca a.
ninas e to eleitos do A 'selei! de MAiiiill t do
Rio de pulei o jo eé da Silva Telles.

A proveito o ensejo oa-a reiterar-vos o4
me -s protestos da minha ala estima e
mais distiala censideeação.

• N. 3.16'-Roee vos di-teis providenciar
no sen,ido de se( eff±sci ado- no :' heeeero
Naciolai o pagai; eido de 1 164. de - gaz.. é
credor o onera to de 2 CleSe da of ci a-te

• fo jas do Aise.,s1 de Marie ia do Rio d I t-
neiro, Silveetre Alves dos Santos, co f me
co ista do nrocessd de e: erci nos nados
sob n. 7.460;que a este a:o apulas.
• Aproveito o enseja oa,a reiterener)s os
protestos da alta estima e mais dl-

adincta coeside -ação.

N. 3 161 - Transinittindo-vos o incluso
p oeesso de exercícios fMdos sob n. 7463,
da importancia de 2 105$0 de que é" c -e-
dor o mestre gerei das ofecieas de Comi-
stucções Navaes do Arsenal de Alariehe
Rio de janelo, Olympio de Magos Campis-
te, ex-opei a io da ofucina de G avederes e
Caiai tte s de mesmo A.senel, tenho o nodea
de solicitar. vo;' ,as p:oviderichs no' seetido
de ser eifect alo o peganiento devido, no•Thesauro Na lona'.

• Ao lenho o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais die
stincta consideração.

• -
N. 3.162 -- Transinittledo-vos 6 incluso

proce-so de divida de exerel•les fin-los sdb
n..7 - 442, ea impartencia ott 2;a71$2 0, da
oual é credor o °peitudo de 2' classe-da 'of-

.

da -minha alta estima e mais die
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TABELLa A QUE SE REFERE Ayiso ri: 3.146, 'DESTA DATA

Marinheiros nadonaes e aprendizes
Name ro de necas de uma gula — Preço de cada peça —. Preço total da guia

calçs • d.:. n 4.1ta a 1 sita) 	  501400
ca i•as dc ti inella a 2 000 	  5,15 0 I

42 calças de b	 branco ou meacla 1 1$2 O 	  5 400
42 camisas de brim mescla ou "oialico a 1$20) 	 504400

255 capas de brim .§ b anco a 200 téia 	 	  51 000
100 cuecas de algodão a á O reis  • 	  5Ust.00
28 Jolnans de brim bra co ou mescla a 2400i 	 MIMO
12 dol Amos de flanslla a 4 2 0... 	  	  50 493

5la) distinctivoa (te classe a 100 réis 	
***• 255 divisasne pa mo, para cabos a 20 réia

	

	  5i )%t..)0°0
14 divisas ue (alão ou al , ndão (1° sarg utp) a 350 réis 	
ZOO diviaas de salão ou atgodãn (2 sare fol a 253 reis 	  53 0)0
100 gotas de b.1.ui b.•anco ou me cia a 501) réis 	  Wall°
63 calções de mescla para banho a 800 réis 	  5044110

n 	 Batalhão naval
63 camisas de algodão a 8C0 réis 	  504'00

100 cucas de algadão a 5.10	 	  50s110
42 caças le o is, ora.leo o,: anal a 11200 	  	  5 410

255 eadas ue o ti oranco ou kaki a 200 reis- 	  -• 51.0.)0
2ta calç is de Dinno a 2; )00 	  5) 4,00

2.i5 ,ii,, fsas de oanno ou g dão (para caba) a 200 -dia 	  	  51u.10
144 divisas de )ann , ou galã) (1" sargento' a '35) ré:, 	  50 4,0
200 m-i vias de salino ou galão (2° sa-gentol a 25, reis 	  50 000
20 doimans de brim branco ou kaki a 21.30U 	  50a )
• dolmans garance a 8$500 	  51,000

63 camisolas dealoodao a sn réis 	   scre•no
63 :alças de a: acta° a 8 O ais 	  Si,) -4 10
p ird tais da' ala uá a20 eis 	  5 00

" 70 tenções de al;odão a 300 réis 	  	  51at.00
Sentenciados

42 camisas de brim de duas ca, •es a 1123 	  . 50,400
42 calças de brim de d ias cores a ia 	  54400

S . chefe do E:tado Na e • da Armada:
N. 3.16 'fendo ft ....ádo desi .nar o

Ad eido .4aval sua França, para rerseseutar
o r tsil.na revista naval a realizar-se no
dia 6 de setembro nroxtino viadouro,
Gostaria, :Ia Ilesoanha, por occdsião do an-•
niversario da celeoração do 14° centenario.
aa p.iine-.a volta ao muntio, d • nfonne so-
lic.ação do Slinisteri , das Relações Ede..-
rio •es. ea avi :o n. e2, ue 14 do corente ;
asalin vus uecia.• o"pars os uevidos &eitos.

— Sr. suoe.intencleute da navegação:
N. 3.165— Deve do a ilha.FIscal ,se • en-

tremia, cum u gelacia, ao Midsterio da Fa-
zenda,: providenciae anui dl que sela traits-
te Lia a sede dessa repartição para o logar
já dengidtdo.

— Sr. uireetor da Bibliotheca, Muzeu e
A.ctuvo da Ma.isha:

N 3.166	 Oeclaro-vos, tiara os fins coa-
. vesiente_, que esalvi seja feeá-do, até ul-

terior delihe -açao, o MULCU Naval, visto a
inalo • ua.te aos ._ alente tos que o coamõein
ter de figurar ‘n I, secção da Msrisha,
Exaosiçáo do Centenado da Independencia
Naci•snal.

-- —Sr. director stiO Armamento da Ma-
rinha:	 *	 •

N. 3.I67—Tendo resolsido tornar exten-
sivo as ,nesttes, coatra-stestres e aponta-
dores da directoria a vosso ca, ;o o disnosto
no aviso n. 2.8 5, de 31 de Ala° ultimo, *e-
tere..te 40 abono de unia gratiticaçao nos dias
em que, por motivo de se.ão, tarem obriga-
dos a permaaecer nas suas ofricinas até que
os operados ter ui tem o traoatho; assim
vos declaro pata os devidos efeitos.

—Sr. director ge.al de. Contabilidade da.
Marinha:

N. 3.168—Tendo resolvido tornar exten-
alvo mu tneatrea, conta-mestres da dliecto-
tia do Armidtteuro na Marinha o disaasto

.ap avisos. 2.8a4„ de- 31 de ¡unto ald.o,
eferente ao abono da uma gratiticagÃo nos

.	 -
rido. Em 17 _de agoato de 3922. (1.514 --
C. Marinheiro4-19221

jou jardi — Conoweca á Dl •ectoria
d Experheate (642 — Ar. Marinaa Rio —
1922).

Nelson Carvalho. — Ju gte a sua caderneta,
silbaidiaria ao preaeste teqt,etinieuto. Ern)
18 de agosto de 1922 (1.217 — 1. de P. Cosa
tas- 1922).

Ministerio da Guerra
lixPinIttils DO SP, 3lisiTis)

• Dia 19 de ~se) de 4928

Ào Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, neoindo a exped • ção de ordem
pa,va ave :eia OrolOngsaa • até Ti-es Co-

. rações do Rio-Verde a linha do teilagra- -
pho nacional que passa em Cambuquira,
no Estado .de Minas Geraes.	 •.

— Ao Sr. director geral de Intenden-
eia da • Guerra....ueelarando que fica á dis-
posi ção da Directoria" do "Malerat co
para nrvir como encarregado do mate-
rial do extincto Arsenal de Guerra de
Matto Grosso o guarda do deposito de
artigos beneficiados da Directoria Ge-
ral de intendeneia da Guerra.

— Ao Sr, director do Material Bani-
co, decla . ando que é nomeado encarreaa-
do dos depositos e palões de Corumbá o
2° tenente reformado Manoel Theodoro
de Freitas.

\ —Ao Sr. director gartV de Contabilidade
da Guerra, dec;aranao .a ,Ue ao
jo., en P. S. :* ..mento cen tral de far-
damento, equipamento e arraiamento da
o • 4--e or a .; a . de Intendencia t.a Gue •-
ra e encarregados das ntlicinas do me-
mo es t abelecimento compete o abono da
diaria da 29 tahella do art. 29 da lei
Ti. 4.242. de 5 de janeiro de 1921, visto'
serem obrigados a fazer uma refeição
omitial fiara de suas residencias. fiean-
do-lhes ass i m extensivo o disposto no
avi so n. 456, de 18 de maio findo, re-
fe-ente- a rs officiaes • em seroviço, no
quartel general da l • região militar.

- Ao Sr. chefe do Departamento do
Peasoa l da Guerra. declarando:

Que é aoprovada a indicação feita pelo
direC . 0^ gera l ria' int:e lidem:ai de fana -a,
do major intendente de -guerra ussasi-as
de Maura Albuquerque oara fazer partia._
da aommissão p .esid da p a o e ......	 (ia

. infantaria Nestor Sezefredo dos Pas sas,
ia nbida ala ravisão do actual regula-
mesto toara instroccão e serviços *ge-
raes nos corpos de tropa;

Que deverá constar dos assentamen-
to do 1° tenente intendente José Quiri-

-i no dos Santos ser elle -bacharel em scien-
cias juridico-cornmerciaes pelo instituto
CAmercial do Rio de Janeiro;

. Que são transferidos o 1° tenente In-
tendente Feticissimo Cardoso, da 6 3 ba-
teria isolada de artilharia de costa. para
o quartel general da 4 • região militar. e
o 2• tenente 4aitenrienta opoesrn 1.3' •
daditelle quartel , general para a 40 Da- •
teria isolada (Lage)
fri asise. . -aaaellirsaaalPloraf;	 !.4.

Miniaterio da Guerra 	 Telegramma.
— Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1922.

Sr. commaadante região militar —
S. Paulo. Porto Alegre, Juiz de Fdra.
Bahia. Recife, Belém.

Sr. commandante circumscripção mi-.
litar — Campo Grande, Curityba

Ilospitaes

•
dias em que, por motivo de serão, forem
ob tgad is a nermant cr nas suas of caias
ate que Os omarios teauLtein 03 tfauai 104;
assim vos declaro pa ..a os devidos elícitos.

—Sr. p .1 neiro-tenente medi:o Dr. losé
jalia,.o Va 1£0,iiii:

N. 3.169—Tendo resolvido disnensar-vos
da co asiis . ão de a:1sta ¡tento ao Norte _ta
Renuolica, para a qual tostes ded!naao por
aviso de 19 de maio ulti no; assim vos de-
claro pa.a es devidos elícitos.

—Sr 1' tenente medico Dr. Fernando dos
Saotos Neves: 	 •	 .

N. 3.170 — Tendo reaolvido designar-vos
para fazer parte da c:moais-são de alista-
mento do ito,te da Reaublica, em su
tuição ao 1 Unau:e mediso Dr. José Julian()
Vanzollid, devendo ficar e.ssa commissão sob
as ordens directas da comina ido do Co DO
de alladmiciros Niciouae.s ; assim vos ("c-
ela o para os devidos eifeitod.
• Ragu erimentna • deionehados •

Capitão de corveta en genhai	 •eachinlata
reto tdo Antonio Daniel Menti.. )e
aceõrdo com a intOrkoaÇãO da Contabilidade,
indete.alo. Em 17 de agosto de 1922 (2.10d
—2 Co d. 1922)

S:guudo tenente pharmase rtico Leopoldd
...de ae redo Caquei.-o.—Deferidu. F..n 17 de

agosto de 1922 (2.103-2 Co At. 1922).
Ssciedade A iony,mt Estaleiros Il.:milhara

—Compareça á Directoria do Exnedience.
(S57-- Ar. Ma.inha Rio-1922). 660—A. M.
Rio).

Compauhia Nacional Nave-ação Ordeira.
—Compareça á Directoria do Expediente.
(314 — C:uzador Barroso-1922).

D. Maria Carlotd Arautt Araujo Costa.
— Junte a patente (Req. de 16 de agosto
de 1922).- -

Soldado naval Pedro Vasconcellos de
Souca.—De acceirdo com as Informações tio
Corpo de Marinheiros Nacionses,



• jIMPEDIRNTR tY$ OR. DIRFCTOR

Dia. 16 de agosto de 1922
•

*Ao Sr. che

▪

 fe do' Depaetamento do
Pessteal da Guerra, commun i aando, de
°latem do Sr. minietrn:

Que. sestundo particioaeão recebida do
embe ixadnr do Mexicn, por intermedio
do Minister i o das' Relaeõe e Exte..•nees,
além da missão esrecial que rep .. eeen-
;ara aeuelle paiz na cnmmemnração do,
centenario Tndepenclenc'a do Brasil,
virão no navio de guerra Nicolas Bravo
e o transnnrte Coahuito 160 alumnns do
Collegio Militar, i nele i ri n o ebefa e of-
fi ciae e . com o spb-director do dito col-
Icei(); o i to aviach re si m i l i tares. banda do
esiaan_malor preeidencia l com R9 fi gu-
ras e orchestra tYPica .Torreblanca com
48 fienrae;

Vite fo ; mai:Idade desl i gar da Escola
de Anerfeiçoamento de Officiaes o pri-
cie i ro tenente ,l nep/ i m rdal Pesa,
.orneedn ultimamente para servir 'no

digirrento policial do Estado do Rio , de
Janeiro.

— Ao Sr. •ommandanfe da 6' região
militar, commue:cando que o Sr. mi-
nistro nesoivea. por des pacho de 9 .lo
corrente, permit.tir ao soldado -do 23°
batalhão de caçadores Ip?•f o do
Aquino praticar em telegranhia na es-
tação Central da Estrada de FeT.ro
Batu ri W, ~ forme ped ;n, sem preiuizg
de Suas . ft/n^,^N ota M`l i ts.^PS, '"vendo
siihrne f fer-se ás d i SD oSivA rev • 'ame"-
tares para o . seco f elegraphica . da
Mc de ViaÇão Cearense.- 	 •

—rd
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aorvistas Exei .eito servem força publica
desse Estado estão diepensados incorpo-
ratiao proximas manobras do ente:mulo,
virtude accerclo celebrado entre União e
leso-crivos governos, accrescendo que
referidos reeerv;etas teem tomar parte
formatura a ser effectuada alludida
ferça. — Caiogeras.

/ ?dinisterio da Guerra — N. 887 — Rio
, de Janeiro; 16 de agostode 1922.

Sr. chefe do Departamento. do Pes-
soal da Guerra — • Tentio o auditor ua 6'
eircumscripção jud.ciaria militar sou-.
citado a este ministerio providencias
para que pelos corpos e estabelecimen-
tos militares desta região lhe se,iam re-
rnettidos em officios distinclos e. em se-
parado. cada terme de deserção ou de
insubmissão, bem como de captura ou
de aoreseetação dos réos. delerniiiin que
assim se proceda em toda as regiões e
circumscripções militará, de modo a
evitar-se que o escrivão da auditoria fi-
que obrigado a tirar tantas cópias quan-
tos forem os nomes mencionados no nf-
ficio de remessa -daqueles termos, o que
é ir e ndemente prejudicial ao serviço de
justiça.
. Saude e fraternidade. e.-: Calogeras.

• n
Ministerio da Guerra --, N. 17 — Rio

de Janeiro. 16 de agosto çie 1922.
Sr. chefe do Departamento Central —

Tendo sido licencaido o continho desse
; departamento, ,_José 'Caindo dos Reis

Carvalho. narriéficio interinamente, em
- sua substituição o servente Pedro Jo.:e
Pernerdes Filho, passado para o logar
por este deixado o empregado das ;exi-
mas" Joviniano Ma rques de Souza. oue a
seu turno foi substituido pelo civil An-
riba! de Souza Bastos, solicita esse de-.
parlamento em 4iffinio n. 27. de 15 de
abril findo, que seja • definida, quanto

.aos Veneimen i ns, a situação dos referi-
dos serventuarios.

-Em soinçao, vos declaro que, nr;s ter-
mos do aviso n. 85, de 17 de ou obro.
findo, que edmente sai) substitulaeis os
einpreeedis de carens de chefia ou dire-
cção de gerviçns, pão sendo tombem di..
ve-sn deste o cr;terie admittidn e ob-
servado no Ministerin da Fazenda, se-
gundo o exned i ente da Directora da

- ;De spem Publica. pub!icadn no Mario
O f 'icial de 27 de janeiro do corrente
annn. e nue. aceim. as sUbstitnições e ad-
miseão do civil de nue trata esse depar-
tamento, não encontrando apoio nas re-
solueões citndas. hem erneeden a Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra
recusando a pa gar ens intereeeadoe van-
tagens resultantes de suas nemeações.
. Saud° e fraternidade. -7- Calogeras.

.......	 Requeriment os despachados
,•

Dia 19 de agosto de 1922

Jos4 Luiz de Queiroz Burlamaqui
Moura. — .Prove o que allega.

Henrique de . Albuquerque Araujo. —
Belle o documento.

'

	

	 Pedro Cunha Filho. — Dê-se por cer-
tidão.

Pedro Augusto Menne Barreto. ma-
jor. — /Vieste o Sr. general Viriato
Cruz, querendo.
. Il i rain de Lacerda Brandão. — Junte
o documento e que se refere.

Antonio Ferreira Borges, pedindo cer-

Joaquim de Sousa Femmes, aorteMe,
pedindo iseneao de ineorporaelio.—Do-
fe,.:do.

Dr. Carlos Calvet, major mecho% pise
dindo apostilla em sua patente. — in-
deferido.
. Parmento 'Baptista de Oliveira.—Dél

-ase . por certidãn.
Gestão da Costa Monteiro. adldado,

pedindo restituição de documentos. —
Entreguem-se, mediante recibo.

Alberto Beatrice. — Faça a prova em
jr	 enmretente.

ailinoel A l meida de Albuquerque Ca-
aa'ennt , , ai umno da Estuas Militar, pe-
dindo passagem por madia de uma me-
teria que depende. — Indeferido. 	 -

Dr. Guilherme Pereira Rebelln , Ju-
ninr. med i r°, pedindo inclusão no qua-
dro do serviço de saede da re serva. —
Irdeferido, por no ter a i dade prevista
no art. 7 do decreto n. 15.179.

Rudá de Carva l ho Tuprer, sargento,
pedindo passagem — Indeferido.

Josa Vicente de Souza, reservista. —
Mantenhn o despacho ardeeinr,

. José DegsAa Cavaleanti de Albuquer-
que, cap i tão. pedindo averbação no al-

,	 __ Deferido.
Iramby Matinal, sorteadnt pedindo

iseneiio
'
	Defer4do

Gni i Nerme T‘mmis de Sotiea Filho, en-
fermeiro, pedindo averbação, de tempo
de • -e, en. — indeferido. Por. n ão ha-ver lei riõe autorize.

Pery Caldeira, reeervista do Exereito,
ne-"e rin trer sfe enc i e pare

e:.	 ra.

- a rAenovp
nava l .	 prove que está matriculado

•ema	 ni tenia de porto 
Wa l lim Runner F ierneiredo. pedindo

esfez'o. Selle as inibas escriptas da
caderneta.

abeta-dn Cavalcanti de Mello. —
Idem. idem.

Jnemgm Bit t encourt. — Junte do-
ce ne en t os prova ndo ter bom comporta-
mento e ter servido no Exercitai

Ministerio da Viação
Obras Publicas .

Sirectoria Geral de Expediente
Terceira secção

FRPROWNTR DO SR MINT8TRO.

Dia 19 de agosto de 1922 •
Sr. Inspector federal de Portos, Rios e

Canses:
Attendendo ao que oroouzestes no officio

n. 4.084. de 17 do corrente mez, ficaes auto-
rizado a provide . ciar no se, tido de ser
publicado, no Mario Officio!, edital de
concurren eia publica oara o arrenda!, ente
do serviço de exrdoraçãe. d . . Cace do orto
desta esnital, com paz para recebielento
de propo4tes até 3 de setemb o vi .couro,
sendo atonta ias as meemos disnosi,õ •s do
edital d concurrenela constante do Mario
Officio! de 18 de' setembro de 1921 (aviso
n. 34).

Directoria Geral doe Correios
Por portaría de 17 do corrente. • foi

concedido um mez de licença, com or-
denado, .para tre l emento de eaude, a
contar de 2 anfer'nr. na farina da lei,

* ao. carteiro de P cla sse da Directoria
Geral. José Gonçalves dos Santos.

— Por outra de 19 do corrente, foi
aproveitada no cargo de agente dv Cor-
reio de Samen io, nesta Ca p ital, a agente
postal de 2' c'esse no D i et r ictn Federal,
addida, D. Arthemisa Sereia da Silva.

Requerimentos despachados
Dia 10 de -egnsto,de 1922

Basileu Basilio da Mntta. conductor
malas da • linha de Santa Cruz á estação,
no Dis trict() Federal, pedindo ao S r. di-
reelo e geral seu aproveitamento em
uma da s vastas de carfe ; rn ne 3* eloese
ou aux i liar. — Não ondendn se* atten-
dido, concedo ao reuuerente o augmente
de mais $500 em eua diaria.

Dia 18
Natalicin Lopes de Varia, pedindo in-

demrieecão do reizistrado. — Verificado
o cred it o. indemn ize-se, mediante as
formalidades legaes.

• •	 Dia 19
João lnrentino Chaves Filho, cartei-

ro de 3' classe da Directoria, ped ode
justificacão das faltas dadss ao serviçal
de 1 a 30 do mez de julho proximo pas-
eaan. — Deferido, nos termos do infor-

,
"Cdoonstantino Herrnillo do Nascimento,
Adelon Topes de g ioueira e .José Arnal-
do da Silva, auxiliares interinos da ad-
minietracãe de Joazeiro. — De accõrdo
com o parecer • do .8r. itub-direetnr de
fiaealien e ão. indeferido.

I,uiz Gonza ga de Carvalho Bras il, pe-
dir& :rezar férias do auno de 1920. —
Indeeridn.

.Trãn radiares Chaves, carteiro de 3'
cla sse dos Correios de S. Paulo, pedindo
gozar fer i es atrazsclee. — Deferido, sem
prejuizo do serviço e nos ter tons da cir-.eulsr n. 46!R2. de 27 de abril ultimo.

Clemente Rosa Romeiro, carteiro da
RgPoris de Cee entin gue'e. em S. Paulo,
ped'ndn o togar de ajudante da agencia
de Piramsha. — Já tendo sido veen-
chido o togar pedido, não ha que atten-
det	 •

JIM nigeriano Vieira, 39 official
• Cari:cios de S: Paulo. 	 Deferido,:— Deferido.
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do serviço de movimento de trens. As-
sim Rendo, não é Dos-eive , atiender. .

Pan i amin Lima da Fonseca, pedindo
reetitnicão de excesso de frete. — Não
Procede a reclamação. Indeferido. , •

José Maria }lesket Condurã agronoino,faã
indicação do paiz na occasião. • 	 '

Raul barros Moreira, en.eenheiro agrou°.
mo, fará indicação do paiz na o casião.

EXPEDIENTE no ' 811. DIRMIC113 0641AL
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Agosto de 4922

• Dia 14 de agosto de 1922

Ministerio da Agricultura	 Sr. di--cto: do Jardim Pietanico:

a

lestre 'a do Perro Central do Brasil
-	 •	 •

Requerimentos despachados

Dia 19 de agoAo de 1922
•

Nemesio de Castro Teixeira e Caetano -
Joaquim Onnça'ves. - - Certifique-e.

Mayrink Velga & Comp. e. Lemso &
Meetnieo. pedirdi reetiboção de. °eu-

..	 oes	 Restil use. se
P e n i erp in ila Sia. Rep lique de la

Porta elendoza e waede pie, Garcia Ter-
ra, e • 'do reFt , ioko d	 (;00
— ce. reiebeele

JeR.	 e f oza Dias Duarte, pedindo
CO P C7 ,:ã' l 	 unia tara nd ramal de
Se e te PF.PI • N	 — Tedeferido.

P-deo . de Oliveii-a, pedindo readmi.s-
sãe	 -	 Enfie, ti' • •

!-)w ' o .Tose Roo . ignes, pedindo read-
missão'. — Não tia vaga.

et;

	

	 Rernaro iio _ Martins, pedindo
— Indeferido.

F'o'cl i n de Caniargo. pedindo férias.
— :Pendido por equidade.
. te eine Cardoso Costa, pedindo trend-
fereneia de um vaee.io na estação do En-
geebe iro Alberto Furtado. —'Como re-
quer

r ee Nunes, pedindo readmissão. —
Ind eferido. •

touio Gomes Monteiro 'Junior, ne-
eneee nertidão. — Compareça neeta se-
creie•

V to Paes Cout i nho, pedindo- read-
wieerie. --e Não ha vaga.

Ca s tro & Penne, • p ropondo fornecer
2 o e meteos de	 •-•-erndeferido.

ici eco Narbona, pedindo para con-
stru i - --inte ki'ornetros no ovo'onéamen-
to de Santa Psrbara — Indeferido.

Armando Pedro de A t e Q-nta ra, ned'ndo
avim' ..cão de 70$, phra aluguel de casa.
— Como pede •	 • •

Th eodor Wille & Comp. — Attendi-
do, 'eftreee e-ep. mediante recibo, • a f•
via do certificado.

netavio Guine-me Pereira, pedindo
averl - ecão de • e r:enn para aluguel decase	 vereee

ebaixo assignados, residentes na es-
ts ftlo de .ChapOo ri'frvae, nedindo a pa-
rada do trem DP n e nnella • estação. —

• Não é DOSSiVei
F Venancio & Comp., pedindo con-

cesePe sobre. embarque de materiaes. —
Defer'do, nos termos do Parecer.

Pettlino de Mello Fontes, pedindo con-
testem de tempo de serviço. — Como re-
quer

fi l me & Como , pedindo restituição do
catei -to. — Compareçam nesta secre-
taria. -

José Pinto de Maealhãee Junior, pe-
dindo o prazo de 30 dias para se apresen-
tar em servico — Como requer.

Leal & Eeteves, pedindo para ser sus-
tado de lei lão um vo l ume. — Entregue--
se,' mediante o pagamento - das despezas
de rue se acha sobrecarregado.

The Rio de Janeiro, Tramway, Lig/4
And Power Co., Ltd , pedindo permis-
são para collocar eostes na eetação de
Cavalcanti. — Deferido. Lavre-se ter-
mo na secretaria, de accOrdo com a mi-
Guta inclusa.

• ()gear Ferreira Campello. pedindo bai-
xa de fiança. — Como pede

• orcalino Dias. Pedindo traneferencia..
Aguarde opprotimidade. • •

•Trajano de Medeiros & , Comp., sobre
entrega de 40 rollos de lona para cober-
tura de carros. — Indeferido.
-,Abaixo asaignados, passageiros do trem

434, pedindo a parada do mesmo, na • es-
tação de S.. Francisco Xavier. — A con-

i ceisão Pedida não consulta 08 intereeses

•
Sr ministro das ReleçÕes Exteriores
'Tenho a ho: ra de ap eseatar a V. Fx

altiniros meneio . ados na inebria reine°,
que, r 'Os t e -mas do decreto r. 13.928. de 18
de maio de 1918, fizera n já .: ao aue fel °a-
reento 00 C •No	 eátraiigeiro , solicitai' o
as erovidencia: do mi iieterio a 'argo de
V. Ex. no sei tido de -sere r, te 'filiados os
meios nec..3earios ao cumoribie nto das
ob.if 'cães a que estão sujeitos, por tom
do eitedo decreto.

Ar • oveito a °oportunidade para reiterar
a V Ex. os °retintos de minha elevada es-
ti ea e distincta coasideração (mis° nú-
mero 131).

•
Refarão a que se refere o aviso do Ministerio

da Agricultura, ladustria e Commercio nu-
ma 131: •

Nomes — Titulo — Destino.	 •
•Carlos Alencar Pinto, engenheiro agrono-

mo Aderna dia. 	 -
M-arcos Antonio leglez de Souia, enge-

nheiro ag-oecruo, earis—Frai ça.
A Lodo Rodrigues de Al u.ei ia, engenhei-

ro ag o, oam, fará indicação do paiz na oc-
casião.

Waldemar Lemos, e.leenheiro agronomo,
tare -indicação do paiz na ocasião.

A-naid Moreira, engenheiro agronomo,
Par: . —França.	 •

jo-• é Argdsto de Lima Teixeira, medico
veterinario, F ança.'
• -Fernando La 'o nbe, agronomo, França —
Sdisea—Alie banha.

JuIii Pioneiro de Figueiredo, agronomo,
Onteri r —Caiada,

Selvador Toledo Piza Juulor, agronomo,
fará iedicação do raiz na OCCIISiãO.`

José Marcondes de Mattos, agronemo,
,• Sur-sa.	 •

•(;valdo "Giiimai'Aes; vetérinario; Nap011s.

• Acimar Noronha Merchant, agronomo, fará
iedicação do paiz na. occasião.	 •

• D ecy F. Avila agrono.no, fará indicação
do e fiz na occaeião.

mão da Silva Fe..reira, canataz rural, fará
indicação'do paiz na occasião.

,Para e vosso conhecimerto e devidos ele
zeites, recolnmendo-vos, de o dem do Sr.
miei-tro, o reaior	 or no clinirrimento das
o deus re9u1a,uentares relativas ao ponto•
dos fuecciobarlos; cabendo-vos remetter,
seinen dmmite, a esta lrectoria Geral, a
releção dos ,funccinuarios faltosos (officio
circular n. 959).

Ideeters: Povoamento Fomento Avrico-
Ias, Obt.ervatorio de Meteoro! Serviço
do Indios, Museu Nacio ai, Irstibito
logieo d Defel.a	 Supètieté.idee-
cia dai Senentehas, Srviço cio Aloodáo;
Escola Superior de Agricultora e Serviço de • •
Exnurep e Geneficiemento de Cereaes.

• — Sr. director-peesidente' do Lio: d P rost -
feiro:

De c ' na do S . ministro, solicito vossas
previdencias no sentido d ser colicedida
uma passagem em fe imei • a classe, com di-

•reito a tra spo te de bagage;n; -de:.ie polo
a . ' de '2e .:ite ao e . .gelibeir awoi.o I o An-
tonio Menezes Sob inao. que nos ier,.,o • do '-
decret- n. 13.28,d' 18 de maio oe 1918 se
epcout .ave,	 ane.leiço-ame to de
na Pene ica do N Nrte, co*.-e do as desp:tzas
por conta' deste Miást rio (oftt do n. 9•10'•

— Sr director geral do Serviço de Mus-
trle Pastoril:

Afim de guie examineis, devolvendo-o em
seguida a esta di•ectoria geral Wecel p iai hado
do r ectivo pa.ecer ju to vos remito o
o feletorio D. A. 1585 — 942, firmado pelo
atuemo Thoinaz Aurora Marties que se en-
contra no est . eegeiro, nos termos d e de-
crete e. 13 028, cie 18 de maio de • 1918, e n
aoeifc:çoameto de estudos (officio n 961).

Sr. director do Serviço de • Lispecção e
Fomento Agricolas:

Accoide a oinemnicação constante do
aviso n. 441, de 22 de j'nao ultimo, expe-
dido nela 2' Secrfo da Di ecto ia Geral dè
Expediente do Mi o dste-io da Viação e Obras .-
Ptblicas, levo ao vosso conbecitne,Ito
res , osta aos ..officios lis. 1.581, de 18 de
abril e 1 8.56, d e 8 de In do do co...ente a no
que pelo oficio n. 468, de 15 daquelle mez

•de junho, foi a Repe,iiçáo (ie:al dos Tele- .
granhos aeterizada a atieeder• ás frangidas -
requi ite.das (officio n. 962). •

Afim de que vos digneis opinar e plovi-
denciar como de direito, reeleito-vos inc iso
o p ocesso D. A. 2.-23, de 1922, • reativo
ao pedido de transporte grat e ito de 520 cai-
xae de textatas (officio n e 963).

Quanto ao aseumpto em voso officio
n. 2.548, de 13 de j milo transacto, expe-
dido nela secretaria desse Serviço, com-
murico-vus, de sccôrdo co O a resolucão do
Sr. dnistro. que. as despezas •de f.'ete e
embalagens das sementes em questão devem
correr por couta das co upetentes ve.bas •
debsa repartição, que receberá as sementes
• ca npo 'de cniee,n, aconpaithadas do
boletim a que se refe,e o a t. 2 n. 14 do
reeulamento approvado pelo decreto uu-
mero 14.3:5.

O recebimento das sementes se fará em
-troca de documentos firmados pelo funccio- -
nano desse Serviço, !Mesta , do a qtua,tl-
dade e qualfilde appa.ente das sementes -
para resalva da resnontabilidode tcchrica
dessa repa tiçao e ua Sune ilitentieucia do'
Serviço de Se eehteiras (officio n. 9 5),

	

Sr. directo: de Meteorologia, rua do	 •
•Passeio n. 82. nesta.	 .	 e

Accoede a communicação constante do .
AMO n.441. de 3 de junho ultimo, expedido

Industrio e Commercio
Directoria Geral de. Agricultura

Primeira Spe,eão	 •
EXPEDIPS- a E DO SR. •MRISTRO

Dia 17 de agosto de 1922

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
bilres

"r	 o a honra de solicitar as vossae oro-
vid ...,iRS para que o Sr., Torto im c'ia
tenha. em S Ceetano, Fetedo de rereain-
beco, frenqida tel :waphica, limitada para
tres telegra ,o nias n r mez, em objecto de

• serviço publico e d . re . te o corrente afiro,
por co, ta deste mi, 'sten°, diriredos a eMe-
te Iro-Rios, com o fim de t ansmittir prra a

lrectoria de Meteorologia diversas in-
formações necessarias á confecção do bo-
letim.	 e

woveito o ensejo Para reiterar-vos os
otestos de mirha mais alta estima'e dl-

sti cta conside, •ação (aviso n. 130).
Dia 18



: . . TRIBuNAL DE um
••

• Concurso para ' provimento do lagares de
terceiro escripturario" (

. raocriamatii . DAS MATER IAS DO CONCUS1S0
Escripturacdo mercatiti?: por Farfidas do-

bradas e . .especiálmeute'appl:cada.t d
•• Contabilidade- Publica.	 -.	 .

"I. Noções •de direito rommercial. Com-
Inercio, definição- e sub-divisões. Com.,
:nardo maritinio. .	 •

'

!a p i.	 I	 a pe	 i 	 tia II II

Oomiigo 	 OrICIAL	 t2.142•

arrecadadoras

'• XXIII. A esiripturação do Tribunal de
Con!as no Tbeaotrro coas delawaeias ris-.
caes • LitiPOS e mode'cis de escriptureçãO..
, XXIV. Escro tnração por pnrtidas	 ,

pies, e por partidas dobradas.	 •
Regulamento	 2d-de abril de 1832

e Instruecões exriecli 'as com o' aviso' de
2 de setembro de 1919.

't

II. O commerólo na idade ,mOdia e nos
tempos modernos. As idéas rommercis-
tas e a libai dada de commerelar

III. O cominar:ao no Brasil, Codig0
Comenercial. Das Pessoas que podem
commerciar,

• IV Pes.oes: juridicas..Sociedades ano-
'asarias ...Soolerlades'ení contivandita. So-
ciedades lirniladas. liaz;o social- e rir-
-mas conirnerciees Sent i do a • que liga a
.essas entidadaa no sraireie,io. ,

• V. Bancos e casna de C redito. 'Organi-
zação de casas bancarias e sua final!

•.	•-• •dada. '
VI. :0 commercio e a industrias As Te-

,. !ações "de - direito ligadas ás • industrias e
ás Quest/ias snciaes jualificani uma for-
mação á -parte . do direto	 •

Vil Operações cominerelaes. •Facrla-•
pturação das operações mercantis Nor-
mas de direito e praticas aconselhas
pelas , transaeçaeá	 • -
. VIII, Titulas do ~mareio. T,etaas de

cambio Promissoras, cheques visados.
Deseontos. Saqueie outros fituloa. Ideia

• geral.
-1 	 Cambio. O effeito da offerfa o da

procura de Carnbiaes sobre as taxas.-
X. Contractos ~mera aes. .aegistra:

- - de contractos.‘ ()imas ais ,condicóps asna.
ciaes dos conta-actos commerciaes
• XI. !Junta Commercial„ Registro de tí-
tulos e documento.

Registro de hypotihecas. 	 ,
'Protesto de letras.'	 • •

• • ,XD. Livros em uso no commorcio. O
•Diario .e o Copiador. ..de cartas. s'.
• XIII. rMethodos 'de eaeripturação.;'Esas

". ç"i'ipturação por partidas simples -e .por
;si pa rt idas d °N .O aa Varam tas.	 - -

sXW.sTitulesa -de ascripturação. .0 de-
nito-. o credito; Como se, .fecham as•

saconlaa dos titu l as. Saldo devedor e saldo
credor. O saldo do Livro Caixa. - • ,• •

XV. Do pessoal emprerado no com-
mareio: O repouso* domialea l e o com-
mareio nos domingua ç'

Inconvanienein da • faitiss•sle
• Vão.- do dessansa cernanat e-nidias ateis.
• ,XVI. Balanços coinmerciaes. A 'conta'

do Meros e' perdas. .	 •	 •	 .
XVII. • A • acaivatlarle commerciii1:+omo -

' factor do exilo -para a 'prosperidade ia- •
dividira! out :conectiva; -A - alisteibuição
dos dividendos .e lucros.. Fundos ' de re-
servt

X-17///. - 	 escriuttiração • applirada á
cantaiiilidada	 Re-+a- ti Obsecrar

-na eaeriptoraçan. dos neeocioa •ptiblicnsea•
XIX. Einpreitimns . publiCos ..- A divida

plablira eterna a a In tasna : Juros • e
., amortização.. Neirmas-de Pnriutt f ra00 *. • .

XX. Escrip l a ' do • pstrimonin nacional..
-Defie'epcias acesa serei e d' e sraS -canana.

• • • • XXI: - A' receita publica. Modos de
arintmeaellos da'a' rendas nas repartições '

XXII.
' A

s escripluração nas	 -messe de
arendesexollectorias. Livros e talões em-

preasdos.	 • • .	 - .

,
XXV.' A eacriptairação da despeza pua

Mica. Livros regulamentares e,livros' ata!
'xi	 es.	 '

XXVI. A• unificacão do seatema	 es-
• -oziptoração como base nana-. 	aperrei- .

çoame tto da_ contabilidade publica..

pela 2' secção da Directoria Geral do Expe-
dia te do Ministerio da Viação e Oleais
Publicas, levo ao vosso eaaliscimeato, em
res . meta aos °Meios ns. 2-105, de 2/ de
ab.ii, 2.32d. de 8, 2 369, de 10, 2 453, de
16 e 2.559, de 22 de mato, ultimas, foi a
Reoartição Geral dos Telegraphos autori-
zada a atteride • ás requisições dos. vossos

/bulam-Mijados (ofi.clo ai. 9541.
/ - Sr. saperiatendente do Serviço de S?. n

. nteuteisas:	 •	 -
'Co smnnico-vos, para os devidis fins,
us, -por °fado n.,219, de 5 de"-te - mes, a
onnanhia Nacioaal de Navegaçào Cos-

• teira e ralveu attender • á saficitação desta
sec.ataria, feita nos termos do vo.so orado

: n. 428,_ le 19 de junho ora respondido (oiti-
s ,. c o ir.

• a- Sr. nresid ente da Seciedade Nacional

	

„Ratko ires remetia, Por 	 cópia, um tele-
aa do Consulado arasileiro, ein Nova

Yo:k, afim -de que vos digneis de informar
a remato (officio n. 966), -

— Sr; direct r de secção,, Oldemar do
• Amar Mardi/to:
" Dec.ain-vo e para os devidas effeitos, que

o S.. minIst:o. por aviso n. 450, • de---15 do
comine, vos dssig oa pa.-a faze • parte 'da
coada ão de inquerito desil •a -apurar
fassos consta iteide uma rores 'meação do
dl ector geral, inserias, da Disectoda geral

. de Coatabiiidade coat ao 2 ofdicial, inte

-rino, da 'nascia Directoria posai, Hexulano
• Sana() da Silva eedra.	 -	 _ •

Farão paste da refe -ridaacoramisslo os
Sis.'Ors Raol Pedido e Ma ia frei-e, re-

• spactivaine• te, c ,nsultas judaico tlestuaini;•
.• histusioae primeiros:dada', inferbio; -da Cd-

recto.ia GeraL4 CoatabilidaA (o4540.0s.
2 a tnero 96‘). •-, •	 •	 -• ..	 _	 s

•
: -	

,	 •

Pirectoria Geral, de 'Industria *
. Cominarei°	 -•	 ;

aPrimeira secçào
VCPEDIEN 7rE .D0 SR. NiDgãTRO

• •	 "'	 ,	 •Bei,	 roto	 - •

'• Dia 18 de agoato de 1922 •	 a'
Allelbledas loailto aarbosas'pidindo

- regia 'de Live .ção usra tu-ai atnei • eihs Lidai)-
* , misado Carbu.ad ,r Autam laico Bidé; des.'

finado a motores a expiosãoe.-:Defsridds-,
Fwam deoositad ,s nesta Secção relatados-

e ou i as peças coOceraentes ás seguintes
'reações: • ,

' 3 '	 121ct ? de agosto de 1922 : -
.•• •	 *Um ; disposi tjv o pa •a raaida e precisa-.. mente dem:labias ama tosslisasão quiquer

ein uma -pia..ta, manpa ou sen :ilha. ice,- do
Dr FeliceCalle,r(depoeno n.

4Jrii-novo'tyib.de aacarolhas dello nina-
do aSacarolhis,assto.1, de Adi ado taistor

•

-
(depO.Itó n. : 19•924). '

Idéas sobro a aentrallzaçllo da eieriptawl
ração.

xxv:r..Contas	 depaaito's.. Suas	 .
'versas °socalco.	 .

XxvIll. A embalo da- •I d14.etagir 240_,.•
au'ec4,ação	 m em" dei no	

,
'ae do	 ila* -

sonso e de MIM* dei divida publieSas
Mimas de eseripturat4e, desas opera.'
aõesl
• XXIX.- Movimento de fundas -no

n	
Tha-I •

souro, nas delegacias e 'nas estações ar-,
recadadosas e pagadoras: Os iaelms 	 •
'Medulas. de franquia' Eseripturaçáo.

XXX. F undos. de reserva, de garanti*
e de resaate. ganis fundes especiaess -
Noções We ..ecoitoot na *politica c' finança?

• 1.."-Estraiii.; concepção geral. O goerni,
•das..collectividades; na autiguidaee,, nos 	 .
. tempossafactiavaes, na- g¡Jnea . moderna o •
na actualidade: - .A proaucção e tributo
nessas organizações. .

II. Econoint-i . politica; definição o ••
objecto. Noções da sciencia econornica na*
antiguiciade grega' e ruiliatia. Conce,tos
economista' da Edade Média. . 	 -

,
A itenaecença -e a sua influencia sobro

a economia politica e as finaiiças.
'	 III .	 mercanti s mo, ' o cot beei ismo e

a aseola pnisiocratica. Suas cansequena.
• cias. • s Optitripa can teinparaheae ..a sus:as
. cola classica e a sociaiista. -O interven-•
eionismo e a escola zoixta. O corninunN-
mo. Theoriaa sobre o poilto de 'vista 'da

• Deor.,)11:: politica e das ttaaneae.	 •	 -
V. • Riqueza e Valores. A proaucção

seus alou-teria:ia. A natureza,. 'Cabaias,. 	 ,e
capitai': Acaro do Estado. - O P.orgein ?
aux influencia • economia,. •	 .

Coaveniericias	 unia boa popuiaçáo.
sV.	 natueeza como fac,Or:econosn.co.

aalo -e o clima; as forças-anuirizes. Má,
co' , liçõesageoaraphieas das ragiótas 'e* a • • st
bygiene	 •*	 -	 • .	 •

•• y O capital e o' trabalho. Suas dá/0r, ,
sae organizaçues: A liberdade dó transa, 	;.

e • as suas limitações. O reaotuta- limo
.	 .

.	 As gréves. Os' seguros de
Acoiaentes do	 O eqoperafivlsass
lhe: O tramita) da 'malhei- e ofi n••reançie.S.

• -VIII. As riquezaa	 suis-seno. A	 r • •
cultura: , Meios	 trailas-a:,-éte `	 prontas' •
ação. A • Industria e' o Commel

IX. Deficiencia de peoducçãe e super-'
p: outieçace Conca eranina Açaiinbarca-
mento e espactilaaão. •

X. Os resultemos* da praduceão. Sas-
temas- individualista 'e . socialista. Á reu--:

• cia, ais luero, os juros e, o Balarias
•XI, Á propriedade individual e sua re-

' fação com às subsistencia. Razão de ser
do dire ito çlt -propriedade privada eia tesa •

•dos os tempos. • s

—

• e) Reproduz -:se por ter Slad.publicido
com incorreeçnes.' •

Miseria e pobeezaaCausas.do pau- •
'perimia. A .aaaseza •	 prisliOidade.
Consumoreproductivo. h lucro:

XIII. O alcoolismoe a- a , guerra . Suas -
COnsequenckas sob-e: a economia polaina ".
e as finanças publicas. AS : paz -como •
Maur do progresso,

XIV. Adminiatraçao.economica do pa- . ; . .	 .
der publico; Sua interferencia • AOS

Mamas de povoamento' do iaSlo, da pres.' -
'Maçais, expansão das--riquezas, da agri-
cultura, industria O transporte e com- •

_mareio. O Estado industrial ou' soidado,
de policia.	 .	 ,	 .	 • • •
- XV. -Escola classica o' evolucionista
Fortuna publica e particular. Divida pu-
blica. duro sobra ens remimos publieesá
Caixas de Amortizautio.•

XV/. Principias que dominam os aneiora
-de acouisição e a applicação doe recursos
do Estados Utilidades e neisegaidiales.

XVII. A receita o a deoptámjugdieo _

•

•
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.	 .
Definicões. Direito financei r•o - e- • suas ‘ buiçõea. COntribilição 'directa ou indi, 	 XXVI. 13istribuição de creditas. Or-

• fontes . Colitabilidnde. •... • . 	 •-•	 •• ..	 recta:- Recebedoria, Alfandegas • o mesas dons do- Pagarner.ta. Orcleeeções : Prinef--
• *:. : XVIII. O rearuerfto: Anunalidade orça-, de , rendas:: Outra estações arrecadado- • paes e ordenadore3 sepunearios. Requisi.•

,..,,.-mentaria.s. Fixação. da • de,speza e, .previ- raR • •• • - '• . .. -:: -. : .: . .. .... tos. indispensaveis. , Daik-; qi.•,9 •tenbam va-•

.,.., sãa.da :recei ta , • Como. Se . oper,am "e ciuries . .VITI. -Contriuição-)1 •borca• da cofre.',..• lor4".08.'- rpaullados . dé :pagamentos • 1,1oecia • --•
, as e'einentos para a soa iconstrue„. ça0 , - !. Sellagern: : Arreçadação.da renda por- cen9Pro...e- incieva • paml. • Casses • em nue 'se ••

, - •-%. xu.....„ . Eexecu.ção . do oeçarnentri, Arre- tracto. 'Cobranea da ,divida . publica. . ,••••• torna preciso a . conve •são - da especip -
.. , . eadarão. Legia'aeab ... fiscal.-. 41epartieões	 • XIX.' . RendaS•-• patfieloniaes- :. • Arrenda. "-, pára 'que seja :cumprida a •Ordeju - de pa.4-..	 .	 - • .	 .

ari •ecadadoras. Otassificação' da reeertÈ mento aos .Proprios nacionaes..Terrenoa ..gamentó2.... •	 • .. --
..11enda. com . aprilicação 'especial. :.Recursos ' .de ,ma rinha. Rendas induriáei Outrasst. Out .	XXyII A..' . ..judas d.e custo. Exaáres -:de,\,...	 ;.,	 ..

. 'In-validez. Licenças: Inspeeçao do ,,•sande.-•- -estraordinarios. , 	 •	 • ,	 • i' .	 - •	 .	 rim as... -• .; — -	 ,•	 ..	 • 	 , .	 .	 •.
' XX:- Legia!ação financeira . cpre	 , .	 - ''-. • •••-ce. itna: s	 -.. • x• I;z enção . de direitos -aduaneiros. de 	 Legislação '.• . - .. "-:	 '	 •	 • • -: ---.• ..:.

• . -X. •rios de contabilidade. ,Discriniinação da ., impo .Ntes e, taxas. •Taxa o'. eacn, ien o	 XXVIII	 posentadoriaa	 Jubilaç.rab:.
,déspeza publica. Autorkzação;'empenho.' 	 iaa... Armazenágeni : A_ interferen- RefOrmas."Legi slação- attinente a . essas . •
•Ordenaçãa. e pagainefi'.0. ,•,da - pciesma cies:- detral)atdoz;lt..ri..htintial , ile,. .,9,0,ntas••ná • isençãO • tiuT Moda l ', cladeS*- de inactividade ..reinunerada".;

.	 .	 •..	 ..	 pela - EstadO .	 '.., • --•-	 • -.-"	 r • „	 :.:„-,, • ..•••••,-... _	 ...	 ..	 ..	 , '.... -	 •. ::-,	 . .. reauecao• .ue •	nonos. ,	 ..	 . ..peza.. .
Fiscalização da •exeCuç	 r-ão;do:,o. '	 ''	 -- •• - • ,:•...:: xr. .Direkals imi, geral.' Con,lo .,são co--	 XXIX. - Montepio . civil eSmontoptg r.taii-4...

''' •:.; "Cainento. A. acçRo do Congresso 'Nacional; '..

	

-	
..dgpachas .

:Irados os-direilos: 'aduaneiros: , Manifes . . litar: -	 ... . -•
XKX.- Meia_..soide dos-ExarcitolIda.Ma:-....''' dos orgãosl,da adminiatraeãe;pulilica o do .

dos, -facturas consu lares; -,' ...ter: , . f•
:	 ...•	 •i• •... - .rinha.,:-: '.• .2 ..	 '.. -	 ,	 ,..	 •.:."	 !	 ••••,,.,••:i. :•.':•,•.;-.. ,Tribunal .de Contas. :	 ,-• _. - • : . ..,.. ..- i . • .....-..mos • de r'esnonsabilidí,dei-'• '..••

- .•.:•-• XXII: • Fontes -da: reeeita "publiCa. Tra.;•¡ • 	XII. : Direitos cid vo láréni..Dii,eitos- eM .,., -. ,..' :	 Prática de .répa‘rtkiíó'..-..... ;.,.: ,̀-;•:,
• -	 aobço . • -MiItas e' -differeneas•: . .Cdn'feren., '•.- i:.„ Repb.rtiOo . publica. Divisão das xe- •. •• posto e laxa: 4 tribulação federal, gt,-; 	 --.

...., ...gundo as nórmas constitricionseS. Os-irn.: - Reemr,o,c'as int ernas e nos armazéns de,sahida:-. - •-	 .:

.	 - postos estaduaes e municinaas.•	 -,-	 .	
partições II epar tiçõea:.cliefes.,-,:p ..reparti---

• •	 -	 '..,,,	 - .	 -•	 ,	 •	 ,-	 a..	 .	 .	 desern-•--

	

	 XIII.' ÉPcommendaa..p.ostaes. -Amostras. ções subordindas O papel quer
,. penham• as re partições na meeanisMo ad. -.;,:,,- •: , -.XXIII :,,Tribunal' de 'Contás.. _Siia--fun--_-. frobost o: de ,coesuimo . nas •Jnercadoriaa•de'. ministrativa.• 	 '	 - .• '' • • ''' 	 -. . ;

,., ação coma. tiscal da administeação ffnaii- : • imPoytacãe. DesnaChas aohre 'peita.

j,	
,.,11-.= Q pganizaçao ., das •reparticões.! Coirrie

	

. _	 .....	 .

-, • XXV.-Craditos addieiónaes';' . Sua dura- - faria' na Impee in 'é na Reouh"cs-. Ccim- 'eional. • . -'• .- •_ • • :••. • • --•-.. ••• . 4. •• •

• - ....

- • :' cena a como tribunal. de just i ça Pa;aore---,•,•• 	 •- XIV: i• Labaratol'ie •.1v.'s.t.-Iiikial-.:•dr, .Ailail ..i.
aiaçãn da situação ' das: reapowsav'eis, --eara ;;:iv.,9f,,s, ,

	

	 ..n, - intp...pyi.p,n&i .¡ • •,,,, •;•-,;-..,i,;•„ t dos :t•-e as , resr•C : ti yos ••ce.i•vice.-. •i:IN.:. ' •
:: stallaçãó -dá: *renárfiçõeç As, estiadas 'cle , •, .,..,í;scem a - fazenda 'publica. jllriacticão. .. e-7 ger-ieros de 'iinnortação nelas Alfandgas:; 'ferro 'e . "eiriprelas de .na •Tes•ápo. do Es--: CoMo'ideneia . ' • ' - , ..	 , -• ; • ' • . .. ,...	 ;OrRanizare -e	 mo"•ée.	 fpnelP :,.' . • ' - ,	 ..- ...1., . • Lado, os Cerr'eies . é TeIesrnplios aão'ser-- • XXIV •i; Exercida finaneeiro . 'ExerciciO . XV Tarifas'V I • - ff • ' I 11 '.azo,.	 ... .. a or. o	 icia .	 d	 .	 .

. • viços...induStriansi OU reparticões Publi-•clarrente. Exercido' findo; conta . de de- - peso bruto, pesa liqujde	 • ...	 - '
cas`?..:A Casada MoeNi, e a 'Imprensa Na- ...': - positas; Tiestôs . a Panar. „, . •.-:'. '' • -., . - •• 	 xyI, • Oreamento. Larislação_ prçamen- -•

PesSowl empresado no einiieo ! pu;•

	

.	 s-o- Creditos orçamentados siippIenmen- ' posieão e dueacIlo dos orc,en-iehlos ..T.ei .• III.
. taret; eitraprdinarios e enormes: .• Sua annes-,. lej de meios.. A • differen cia,e10,: ::.bl i ca, Mero de, reerutamerità- do'nez,soa/...

`Tela00--corn.a unidade. orca rneotaria •-• n: • * da '° di'receitri' o da : IPi ria' de*Sin n,a ,.	 14".esgoa1. superior e , ' pessOal .-.'subalt?rna., •
XXVI .• EscriPtiiraç'ão • financeira. Es.- •• • Xvïr- O i 'do- ás- leis' de 'onca rriPetos..:. 'Pess rial;pévniánente •; e , pe gSsa' ...!e..ifsdra-;:.

. .._. cripturação por ..partici as dohradas:•..Ori;.. • 'Snas.-eonseoneacias .., •A. ankir,rea,l idade . ri..-:..i,i0.-..r?onti:içiir.).: iricliS,pecela.e.I para
em dçsso 'melo -de nescrintorae5f, no nes- . ,narresira Come cansa. dai.:iinorina l i (In d4. ,adtrijpAão'do ; peSs.L.eál a RaeioSatidade-bra-,••••

	

-	 •	 •..	 •	 -	 •
alrprecOtuat'io de contabilidade-....- . ,•••= • : , - 1)01.ifica- e...saciai ,_ Observactíg • 11•0 Ilrli:41,-

-
; sileirà?--: . :::•:-.),: • - ..:-..: • ., --:-.... -• 	 .. . '.• • ~...

.- . :•!.. • ie ... IV . .1-ii :erare'll	 Os deveiip blirocratica .. *---,XXV.I/,. Cot:ligo -dá: contáhi l idade". • Diyi.. o. no TiIstranzeiro-. • .i • '''.: • •
0-áo de Contab	 dilidade o Estado.	 , , •, XVII I' Cceditos, oreamentariOs:e ,CreiT. • ,• res e.•bs,dmeites dorpesisoar,'„...,..	 ,	 ...	 .	 ..

_ 4, • ..	 XXVIII.. RespOnsaveis . para coirk . a dil DR Iddiolóligea. Credi tos e 4 neciaes. ex-. " Os•.chlsfes de • servit'o : e'. ,os • seus .auxi-• • ,
innrirm o sootèleirtooNres. Vigen- liares: e subalernos. Neees.sidade..da dis-fazenda publica. Tornada de contas, e traord

- „execiieão,.Aas • ..scriteneas,,, do, Tribunal „*.çla „eia dos c,r0 ilitos..1,bgishWão : .. •. :.. >.-	 . ciplina-•-para, a -órdelq„•tios2serà WS q para
Cantaí'ãbbre á cobrança de alcances -... ";XIX:' .Trilltintli 'tlé CoPt•as:-"Orgiiniza- e prckreito • publi&ï. As I: e.ceruPensas e as

XXIX Balanços provisorioa e balançoS cão
•-•. 	 • •

	

Inriadição i • e comnetencia.„- A'- 	 .	 .

...• aefinitisras de• ,exércició, Contas tla.'-gea-,,;• ti'illui;*-:;:dás-Ca
: •••j '' ' . •	 .	 .	 ..	 , .,- .

marag. Ircemill,,ss„.e, Ser •• • -• V. ,Filne:ério publica.. Carib • ou et•LiOre- - •
1...tão - fi-nanceira. 	 -.-• .:- •••••: ;	 ..: • - • •, .... - • -1)81-'3',..:: Corr)•°. , Of'libe'.:Ptkv - • .' •"-00 -'- q" ',-••• go.a., •,Differen'daçãO do •-qtie seja-fundelq= -*

:XXX :•,-Afoeda"Stias'.'diversas',U.P ecies ..: ••''), c'e,•1,4,1-".''C°rI.fo, instr-Picheiv.Q.“41kg4rIci ,.-i nario. •:prkhliCa'xm - errinregad'i •.-4. 0s ..extin-:•,-
-' - -. Lastro' . e. moeda-convencional. de positos a''')".,.'‘.,,..ue.°.• -_,„- ,-	 .. .,- . .;	 . -: , - ,•.- '',.'-': - • - etos, • .ad-clidos .-e• extrantimérarios - Os as;..

.-- emissões.' •Caixas 'Economicas.. Sim	 ia- . ' A-A• .•-• IT11.4uit,',120. - ti!) "'f''''-iblu)a.1 • ,13 8'` a.s '	.a. lariados, diaristas, inensalistas • e :tfalriás,	 -
fluercia tia • ecOubmka popirlar •:. Cambio.••• ....çemo(dielaeijies. ,. A...freargan i:/a•eãn de -1R9tI • -

. „,	 .lp S._ D erenciaeão.	 gl...••	 .•	 '..•	 ..i.lhadores; -. i., ... ' -	 -.	 - • •-.;	 ''--".....-• .	 .	 -..	 .	 ..	 ..	 .

• Credito e suas diversas moçlalida.dea.'Uti- • - e a p•	 VI.. Os , Magistrados,. embros do -ma;-,	 . -	 e rvieor no T 
l

ribunal: •Delega
Leis

ÕeS ' nos
ação. --; at

: lidado das casas baucariaa nas -relaçõee ., m 	 ,	 .	 . ç	 gisterin e os mi l itares de terra o maç-.....: w	

0

isileos.	 •	 •	 •	 • . • .	 Regimen ‘de . trabal ho ' dessas classes -,do-. 	 -uat :konaes e, com, o estrangeiro. :,. ... 	 , xxr.'o:o...xaine- dos actas .oiie sile ore-: 	 •	 -

	

..	 .	 .	 ..	 . ,	 ...	 .,	 ,	 .• , f .' •	 à el ,-,lopres • dó Mtricto'. •A-iirve_31,idijra.'ea,,
.	 .,	 ... .. ,	 ..	 ;.•	 .	 .	 -.	 ...-,, 	 • •••r7.	 e.	 bun. ao 	 rial: ',-B;saist.en Hji-re•lip,a-•.'• inamobilidade. '	 • • ',...,•,-'• 	 -.: ');(';'....- •	 •-,-(‘• . „• •• . ,/,,egistijcião dc- fa-enda	 • - [tent q	 T •

e. o •reg istro'sob : urO.C-sto: ItegistTS ,prévi0I. Direito: . Ideia' gorai. divisão' ,̂e • Or;.- •• o 'registre à, ,¡) Rtpriori. - •••	 • -.‘	 , --.: • VII . Leis, deçrétos,-• régulamento, - jiiz.,
• ecialização. Direito • pubLian.	e	 direito •	 .-	 •	 ••••	 ..,	 •	 H , -	 . • • - • , -strUcções. avi-Sos, n.attrtarl?„s : .:.e,,i• cn'Ares, •

prhado. Direito adminiStrativo. Direito --, XXII. Ad eant	 our.rnea

	

amentos. ..i.•,11	 i	 :, tos), . iorden s,, off iCi,os, , bote,' ins,- Ordens do dià ,o
• fiscal Onde • se, anguadra • a legis l ação de` . comprovara-a	 etniii l f98 para ' alartu- ,..,: detalhe.: •. Autor , da r'es. nuai e,-.Pe(lein esses -
:tazeeda. :,: r"-... - -- ,-;-.. 	 ,	 „.'.. ., . •• ,: -. ras -de *.,e.red i f5s	 1orí ia 	iSen•.,-.:. actos -e forrriniarie‘S-qiio;dbe'OceMts•
. •• II; *O cesimma . 0 a lei: , I.eis naturaes, 	 eão" r•lo . r lir pi t 41a ...r,f,zis.r;,,-..r.,):- 1 '.,,,•?.:..:. '',...- .. - • _	 ,,, viii . - processc¡s:; (/ 0 4':paijeis: 'Corria ao .
Leis positivas .2-1ei .r,not Ricas. leis,,admi .=., .• XY'r rI• . Des pesa-cai:ir •-p - oP7..ánlentri•fia P. . organiza . - 1111) . •proces'so. • Paceter:;infar-.-

' •	 nistrativas .--:-.-LeiS ••-f isca es .:i Def inieõ es.. ...-- .. divida : e, iib'ie's . hdPrnn ..o.--.4'..-!i,lia., .fit,,iià maç,..i7. O.•;.•di'i géncia. • desune/Ri inferlocuto-
• III Rectroactividade das 'leis'. /Leis in- i• e --arrortiz p eão .'-• rstaeG n.is clesss sprvico.-",rie e desPacho d erinitko .

- .. tepretativas. •Abrogação, derogação e re-,- O ce.fre do Or rnM•pg e os depOsites i-0-.	 x	
, . .

r	
1	 Àtidari ,	d	 h'

.. .	 .vogação .das leis: . .. „• , . 	 :	 : -	 ,• • ,.. Ca.ras Vnooni,e?........T,Ino....s.2.3ii. P.e. rif.e.h	
li nr	 Ps alie podem espacar

	

em-•-c.-orn• n' et p rIcia ..„ e to.etwa	 ,t.,,‘,...,..,„
•" ' -- ' ' INT 4' ..DOeret6s' legislativos' e ‘do.:Elreeuti-•.,,psSç.a•-e.m.p.P)41.Érgt9-4..:.-,-.... . - :,--..-- •-.. -:.,:; ---?. Itecktirscv.. olvre rlo)sitleração.,:::' ....- -,..

.• notái.:-, r vo,• Ilegulame	 tr,ntos. Insuccoes-. Av isos 	 . NYTV''..--, fioneracies.:, ..-V. p imia,s4.:5 e.. 'diga_ ,..... .	 ..	 ,

	

e -	. An.-•	 'Portarias d. -Circulares. Ordens: Decisões. Cão- dos errntract6s,- :CoplYa.clos cOM .ad-- . • turinrimento dos despacho:
.	 • -	 scip,,ielas, d.e -rim

	

-.	 r.

	

,	 .	 ..	 ,	 .•' Sentido de cada • nm CIP S1.4 q e. tOS e. sija min i RtraçzIo phloiea:	 -
ção; egistro coaxe ucão

••'. Ilevoização de ilan)achos e decisões.. ••applIcação na legislação fiscal. • '	 ' - - tracto W.-loteral oU co-coridieri es da • onn,,rn i:•,.

V. Fazenda Publica. Administração . .são, de foi•e ecimento iin . .do arrea:lainen-' A noção' da -cousa itaáLtda ‘ápplicada áe:
:	 :,.•.	 :.	 .	 .-.	 ..• .'.da -Fazenda.. Noticia ,. /listoricw da • admi	 to..- Legislaeão sebrts • -os • 1Np :11r:tetos. ;.A..• decisões ad rninistrati‘-as.

	

.m•-	 --. `nistração ' dá Fazenda na metropole, no.. • ne gacão do .registro . ilivalida • o.. contracto•'.' XI .Res5onahilidado dos funcciona-•:
,,-.,•.:18raail colonin'o. Império: .. ...•	 .'•••• . • '-.assistea.da...114-0 - as 1) 	'.•,'•.•.. :....:... -.. :• • • rins ..ciarno ar.-erites co - poder vblicc: 0
• ';'-- VI. ..Administraeão da Fazenda 4a..Re-:.- • • . XXV-- Ç:Oncurrencia - publica .!•Casos .da. .V.Slado ..rmpcude-,rfeloa. damnos-cs,usados.

-- •PlibliSe . A alta . ; administraçãO e -as re-.-- .Obrigatóriedade'' . (la ,t conctur e:péia :- Nor.; .*:per :decis,õrs _eu neglienci?, do -ocknli! -- e
- ...partiçtes de -Fazenda --na :Capital , Federa/ .-, ifipS -a Pbservar- •,;.uos un'oce_zso 410 COO- , dac íul l'.1.0n.de,S zOmi lli 'sa'A livx, i? ,Quor/do

43 . .-LICW g t.ado$. Jurisdieção e. competerk-r- .Ourrencia,.: A Canèiii jréSicrii • tiiiilIea ,e,- zi...- cabe- .o .4.lir eito regres:sive- emitia tia .fun,.
'• ••oia-;dé.lishs - repartiçõea... -- ,'-'--;-•-• -- -.'' -'•".•,. - '-.. Coneiijreeilcia-PartiiMlár • ' As -sialieé:,es :e •.'as- :•::•••íicionarioii culpados? -•...-t••'- • _::-..'-.4 n..-_,:...:: - ... •

'- '.5;14'.11‘):114as publicas : • Impostos. Di- - • pronastas: 1) eitos .,e P obrif,a'çõeS que de-.. •• XII s. •: .Funeclanários - que ' administrani,
-	 . -.1reitos • aâuaneiros, taxas e outras contri ;- ;correi-si da. concinr'enela... -; , 	 • • ' . • - ' funcidonarios Jipe tia•régadam • e funcelo--
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....1..	 .,,,,..),.,iiDari as que. temo sob sha anal da o respõn- -. • XXVIII' . EtApeuho da •despeza. Como Syiitiie,i. .
;salinidade valores • e bens pert encentés • ao • se proceoe:0 que esta . iser.: o. 4 in empe- .. isenção de . dirut.,.;.... -•_.i;',...,;;-...-;,. it..•• n•faes..

• • -nstado..,..As fianças e as tomadas de con- • nho prévio? Empenho . por ...da, dos con- que importaram da ..gIale rc A:1::rnar,tia
tas -	

; •
. -. -, -. .„ , tractos. ContracaMS cu'as . despezaS estão . -- .•!•.'1.956, sie 19 de ?'0Sto ,.10 -.;-,r,,-; p l s*,,--. -	 •	 :: ,	 .	 . „.

. ,. XIII.: . Proces•o0 •• do" fiar*I.- Roquisitoá, ..: Qu'eit as . a„,eanpenr.o., • previc.27- -- • . • ,-- -. •• - nãdo:" da Alfandek,a • do R: 41"de ja-r.e...*ria,- 'caca- -"
•.. essenciaes-. Casos en-i- que "a posse dos-fon-	 XXIX.. Dis.tr:buic„ão wci,* creditos'.' Casos.: -rninhariet • , os rec,neri.i. elitOS . t- ,1. Cfroic rjari.:

; • ccionarios independe clr.,\ -,M i gamento da . 'de descentrai izaçã O - Baler.ços"a :-Alappas • • cisco 'Pibefro de . X asetier.eitot, •Mie -,,x,.00 • :
'fiança. Levantsmento e-baixa da fiança .• ... para:o" reiatorio.- .• -I' -", '•." ,.• 	 - - .:' • -, • 4! .. d.e di eitof.- pai a o snaterial que importou de:" -

	

XIV. Tomada . de .contas. - .Come; se or .... - •• XXX * . Se' :5 . Fi4eatzdeão do ,',imPostri •". ..3n46'ja Nork. • .. •	 .
ganiza um proceSSo de tomada • de con•-•: do sebe.. Correi' se' procede:mi, Triburoll'' • ""Foranr calsideradas legaes , as isenções.*
tas. Contas por gestão e copias por exer•-	 de Contas'. - -•	 - • •	 '	 :: ""••	 - - *- - 4 -, .	 -Solicitadas.. • • '	 . .	 -. . .	 : •• •	 .	 . --..
cicio .Noções gerais Conbs correntes. • -. .. • Desse programma etgailisado,": para . • * N.. 49.- -de 15 de fevereiro do corrente .-

•Ba l ancetes,.-. diligencias, -.demonstrações, . orientação dos èor.eurre,ntos• sobro - a ma- - anilo; da Delegvia Fiiral do Rio Grande do
relatorlo • ..•	 -	 :	 .-- !"-'• teria das proVaa, será" o- . • forin'rtlõdos -nii Sal, - eaes Mi i' liando o - pedido de i?ençã: . de;	 •

•.. XV, ilevg•ão • do , processa de tomada de
canital

 ode. Para„. os.'exames esci;iplOS"du'oraes, ` direitos . do.governo do•Esta.io, para o nia.:."' ....-

	

- -;;s•-	 ', contas ' Coma se procedo, á revi são, an- l' dez . tontos sendo cinco -pelc- rires'idente e te • ial destiai p n-a oh as do • poi-to ti
.tes do iolganiento definitivo 'Os direitos' • cinco pelo, exan inador • ,da ii • r	 ..ítéria,	 r;..•a.,;•••dO • nleOm o . Nstadõ - =O r .ib mal foi de •

...,, e. ob r i gações dos respoosavefs 'durante o - . Iõrrna do disposto no a rt. 1 6 e .seu Para- .41arecer que rão -Me-- ser deferido e nedido; ••

. ..-.. prne esso„ As intimações as vi 	 as -sta:::	 1	 • graPho _unico • -do regulamento apProvado Por estar ,o roat-r;a1 - sule;to ..A. ta. -xq' de 25. •4:. •
.	 ,	 11	 ,

legaenes..	 ..	 . .	 . .. .	 . pelo decreto n. 8:155; de '18 de, agostor de.," son7e os im poslos,.'s titulo' de. 'expediente. •..., :
2INI • 48, d ç -3 •:le junho:do.. * •co rellte• XVI. ArCofdãos. mandando ai•Xpedir•qui--" ' ..1910. os quaes serão tirados •al • sorte pelos '

qbaes os meios -de expediente para a	 • - Dr,. 'Alvaro .dePa	Figueiredo, .1° officia	 o at ...•42- f	"'ó
,exeCucão'daa sentença	 • ' "-	 da Directoria Geral 	 d r

	

de Contabilida de do	 .:- e_1 »	zo Corsólida0o das Leia	 .
.	 .	 •	 -das-Pisa deg-.:	 -
xyrn. , P; ciéessos de lrn-eio ‘ ;(1 -1.-l

e, ."' 'do.  Ministerie ds Agric,:ltug a de ,esci•intura- -	 .
N 7: 52, de 29 de, setembro do anil , •..-• •

„
çãn merrariiii ror nar t i'a q • dobradas o ; .

e

'	

que ri" oli

Exercito e tia -Marinha,-4„; ()naco os remi,-	 ,. . sado, d3 1..-.,e;-,:a delega,c.ia,.0• cniblhalidd o
..

	

	 .	
•• • opolicãda á ccrtabiliddite f., , i1":liczi: --'	 , req-e-im -er t- eu cre c ir„es' -a socied-de fazaltos necessarins pára a habilitação Es-

. cita de sliccessão,- ,-.• - --- 	 •
	 De . AI man do Oosta; -2-•pa..nessor da

• XIX i ' ProcesSos de -montepio milit4tr . 	 ' • .,.	
;••• "`	 * .-': ".• Academia de COmmereff do:-.P,:in 'de •Ja- . ' i'ler•I•tiTe9- r'ed "-0 :-•C T r•I G:lo r i • foli• ( e ria?: -.

.

	

	 •	 ,•.:	 ,	 rf ci.:	 " se r defé.rido n p dm'1o1
Docornerito •indisnensaveis para a habni- lin	 '

•neiro. noçoes de economia -po.1,.•ca e -cie.	 .- 	 nor on fo.' -o, brol^. • de fe rro g:.,sam' dos
, tacüri.'Es.enin do lienef ic •	 •	 • -	

onça:,	 .	 -	 favo -es de q, t. ;:• ti,,,, o art: a','. de lei
kx_ -mo. w eíyro. civ i l do . .N.linistr,i,x, ,e„	 ; ,	 .	 •	 „ 1,	 , • _, ,,- t. - - . .., 	 n..3 77	 de 31 rie,!:../.e•-..,-,ro de 1 4 119 e mais• -	 --,	 -Dr.' Aristirles d'Alajla • Ferreira, 20 es--

	

.	 .

- Fazenfia c .dos outro" 	 Como
g-40 • c rintura r io, do .1, r wunai od ...On As,. de 3e: di3O ,.if •	 , i , •:, d . .,-	 .	 ..,	 , O	 1v0 •	 i O ,..." .. (.1!.....! e' 	 . „e	 orla,.t 2 Di ^t •

.gislarão e -Fazenda:"	 - *••
e •s are .o.S.requ.e-imenfos.. de .• pen---: • • D " j•	'	 " 141- 4 ,'	 '' 4> '-. .:- itie io" - --r • Ienrinue ,o ‘e,es. ...0 sei ip	 ar •• N ;172; de ') de z,' • r,"dr• . as ,n • -.oassa-io,se .prozs	 ,

	

.	 --da Deles•a-.ia .Fi 4• cal en..:-...e.-uxa•-ntiveõ, ieeinet- •

,aulo -Emílio ,Ta-:, .	 00
.,• •

.3,•-r-ce2tizar:„.;--1ti9eicão do'greditc1 de 50:0I.Kat, á Del

	

	 . ••- •racia •
:-.• -•-,tos,- Isolica- o... reduccão 4:• e . .• testitt ¡ie,¡¡0• , .- Gentes.. in seri pios' na' è'on-f•orsir	 Fiscal .:• •ein . ,AtarYôss.' • a or -^-conta do decreto'
.. ,..con-a . se-. Iniciam ,e..- Como . te. f•tri !mim :Ines _ ao nave : proviibento de'logareO'"da- 3'-- eS-• n.15.531; de :25 do mesmo' -1 : eZ ;-• • • • •

•- - :Iras' .- .Ca aos d • •	 " '.
e expediente "	 •o 

e	
_e o ou- criatura_rin tio mesmo -Traatuaz', •' d • - •lie imo •.-- ;P rocesSos. 'AS. taxaá d	 •	 de ,l." 1 zrab2 e	 -o vitimo, pa-': . • .- N 5 16(, de-21

	

e , e isençao,	 •xame ne..arri„ ,„• dispensa-da presiaçõe. dg. prova: cie escri-. 	 • •	 .
•• liumn . , .;,;.: ,	 .- -.	 • ,	 -	 • .. • ptiirn çao . mêrcRn131 ‘p or amaeo	 s•i	 -dr-o „,,,,a -

 - 2 0
gaMento • (, •,or , denrositc)scia . .mliatia de reis,"... ..

:' ,.;', • ao Mrigo dos Filhos da Povo'' da---
XXIII. Contractos. •• interferencia :.. do das- é :aoplicaila 'al. • Contabilidade - publica",

("to s ?	 ,•••

.
' ti-o •-se, .

. gist ,,.0 (m5 ronl_net08.	 . _.,.,	
.-„

 .  	 e. a gay,; , ' •••	 . * Miristerio da Fazendar„...., -- ,.. .- • • 	
•

..•  
' • ;XXV. AderoitanfentoO"A” cOniprovarões. PRESIDF. ,:el.t. IX' So . ,NUNISTRO PEDRO SO‘RES
• '. Casos olé, SÚriprilrien,o5 vara registro' a	 — 17E51.E5,S.-a-, ANTE Do W.P'!STERIO PUBLI^.0,"	

Ns. 63 e 293, de 16 de jevereiro e 28 de
i, niejn do a-nrn bassarlo, • da Deleqacia -Fiscal.• - 4)osterie,o4.,0- e.:,:ame,do 2rIlnn1',.,-•,..:-. ,; ,‘• . OPUli ELIA X..E.•5.7"" S.ECRET.Pn i. 913 . Jo„:-:•:.: cm perna-uco;.an-2eos ao.'. requerimentos .-.--Coostiltas .---nara -..abe,rtnra- • de, erealitos\, %, . DB,MOR ..P.S . ,•:- . - . •- --•:-.-- .-'• ,./.. - ,.• •• .-.é"in a re Maanet-COlos? &Cooit'; c Sw'103 ,'-'-Créditos çxtraordinario" e--";,tinnierrienta-•"4-

• res e esn'Éciaes.• emalo' deve ser restitul-;

	

	 .F're•Senter os " Si:s. inini=iros Alfredo Vai :: Dias :& C•diip , • pcdc• n iser çaco de e v•eiios
ladá", Leonel Fitho, W.c.e;t•t•••.:o • d - Barros -f para os maieriaes q e imnortareen da Alie-

ido o exame das consultas dos creditais? Lia..; e Tavore.; oe Lyra, foi aberta a sessão. inana .e da li kl*. ra ;a?	 „ . -
	XXVI Creditos orçaroeot(dlor. Distii-...-. . pei&vador. pelo Sr. inirdstrq. Alfredo Vai- 	 N» "7 ela% de 12 de julho e 13 do mesio.

• buição dos creditos. RegiQtrn. das- ta laél-' Luc;	 . ,	 .	 ..:- ..- .._, • : : ,,..., „ .niez;:di.r• Deleiaciar ris se np Bania e Rio
.. - las; Coroo sr.0 examinasios esses actos' e 	 k,Ministerio da Fazendo: .1 . -, ..: : : . • .,: .; - Grard'ez. de Si',. -•. 	 .;•,,.4-,onZsItufido . os pecid0/3

:qual_ a fórma" de dar-in.s.• --registro; :• •,0 •". - r eintios • ; -	 . '	 - .'	 ., .- -, ..:, .	 : d, I....ene , , -de. d:,,e;19•,;• feitos ,po'Autonlo-,,Pessóal.;e,o Material. -Altera^ões no exei- • 	 Nk. 315 e 391, de 2c jimbo é 27 de. Pr:irlo.F:;s6 Ci;111%, dá i'è?0, Para - ce di- ,-
•.;,. isiCio.'	 , . ;. -f.„ , ••	 - ."- ''.,-. , ,*. -,_ 4 .,,..; ..	 'Julho, da am:n. Paásr4 :., da'. Lie, evacia, riscai,: versos' ma ti.:-...aes que unporbtram ta it.e1gita . 	•-	 •	 • •	 I	 .	 )

	

. .XX-OT ... Ordens- de...pagara-tent° . ::•nui-,..:.em Pe rnam'or£" •• ii•••••`••••42:dézi)..•0>•reqtle.ti-• ....e' tiaf. ,pi ed.;,,.-1.1!-tia ai ;t ::	 .. - -- i Z," _,'	 -	 ..• :sítós-indiL»enave; para ,o.s" nuindarips;,de . .nient'a'city,tfirc :,41-er:r11 -erufor,c,C Cemp„. c-o :. reque:"Z:Mit , as : tnde Sr.l .Mineirak 11.!tfj. • --
arrientris.. 4 ordenaderes 'e e stações que— - -.,-;•.,-„:_s_-.2--,,:._, ,-... • s .7. - .. .-• ...- ,:-. -:-. •' - •7 • • 'r.: ; •-•=-':

 de 'a rtt,•1-1.;'ift. üid.k:'..-...*.0••••atdil= iSenk • ,.. ,..- .. :.
a...,

•

 ACevora ` efeett lar ok- . pugarrien LOS.. Rça•is.,‘ -. . .." i *.,) fieprddliz-s•e ,por. tor : sido , pODLI-. : dirc: •.rr: rara trr"ave'-:_rt 7::7,•(..; n- :iice-ikue.i rn•••••441 ..
-. 41ros. das ordens -do pagamento;	 " "-• 'cada Cora ' incorree eõel.: , J.-- -.: ':- .. ---.- "--- iinportet,"•da.- BeIg•ica.: --4 G Tribunal NI . tal.	 ,	 . .	 ,.	 ...	 •

.	 _	 .....	 •	 ,	 .
e	 •	 , •	 a -'ao rero'iti i mento de . alcances -. Embargos. .:.... Para eNaminadores no conzyron , a xá Iiharrdo o rmierimento-.	 . •••.S-	 :	 • •

Revisão . Pra zos:"e i •equisitó(para.os em, lizar-se para pro Afrento de' Jogares • de 	 a-creries firezitie ,'pede rsoncá r:r de .direitos

	

•park. • diversos:Mater:Pe z-. •,- 0 .-Tr ib i lli a t to!	 '.
bargos e_peclidos. .de.reci,s¡ae, .. • .... , ..... . 3 0 escripturario cio •Trintinal „ foram' nó- -

aliede rarecer . ..
. XVII. ExeCheão das .se n teneas: "Como . meados- pelo presidente . do .:rneSme);'con-l•-..• 	 não •41 •4 4 ser Conceilid::- a ..

çaosão feit	 •	 -e-• - cor;Oo • os sesuintes.; -. .--: • -.. - -	 , • .	 iséesãO •solicitRdpct- Tilo e star co iinreit•t -• -	 às- as ra,- revisões •• • •de  quita --

fações 011 ciinde rnnando .os - resiAnsaveis "...candidatos.

• f- dido o' Mate.-181- importado rios' §§-28 e*-24•P

II '-1 ' t- 'ailn°
..	 ...-	 .-da Dele--acia 	

em-eni
S. I'

q 
ao. 
e
d_:encand

SOciété
i

, -.... ,são. .... A s .declaitações de fanil l iaS..e:ià .j1I fV.-- ---dii,:clitO .Tribuna,/,: de 'p4atic,a • 'CIO .repartir.

	

.	 te •'••ic,-0.rti,lieri.e,toye•,-0. ,é 10;é:v,,.irigue . -
.-: tifiaaeões •• Ordem de.. 'succ .efio..,-.4lionos," '01- 0 ,.	 -. .. . •	 •-. - '-' ,,	 •` Y .• r • ' ...›	

,
	 Corno..omn.a .pedrn •--ie - seoçA» de dr eitos ', ove,	 ._	 .	 ,	 ... • P,rovisorp.s. 	 - - - , ;-.,-..--..4.....,,, -- 	 -	 .	 _	 — ..• - . -, .	 . _ divo: Gos . watejia•	._es .	.() 4..rjr/:•,••e'ai Mi' de

.	 •	
•2.	 ':-Xf+I. AnciieOtacloriak '.iiigilações;":11e-‘; ..e-X-PEOIEN' 412 pó • •ái mitnriErrao 1-mestra siÉn .‘

.	 .	 '	 e	 •:(*)),.	 •
parecer que n podede ser.deferide o 'pedido,

formas. C.orno.se prwessan:? O requi- . '	 D	

• ".
por Oo ter sido » material importado '•••iita-

• .•,. sita-constitucional da. Ima] irlia _ . A * -in- 	 • •
	 Dia 

•
18 de apelo d - '' 

• "
4922 : 

• • . ,"-- 1,-. -
:
Mente . com os trilhos, como determina a1,	 •..1)	 ..L. actiVidad(;.' eniunoratin as. imi . favor ou um -••• • 'Despachos : --• -• •	 • .'•'-'-• ..,..- • - -^ . tIótti 99'; da;Tarif,a,-i' - , ' •-.."'" - -- - ---.-.:: -"•:''" - •4'

' 4 *direito?. Exames "de Inva l idez. •Como se .. Requerimentos • de': Raul.. de . Vasconoel-, ,, ':-.'Ministerio da jr,s Pede Nego •ios Iiiteriores:
Os Fdna-do-blore,iti.e P.• „processam. as:.aposentadorias. --	 .	 -	 , •	 . -	 . •	 N- 2 .8	 . R • J

,....	 .,	 erocssc :i, de iseinãolo .,,dir'el• 'yge• s,•• • 4	 eerritu-•	 ,	 ) 	 .. ,	 • • .	 C d e. 2 de oirho vitimo. d14. • --..
" a XXII .P	 •	 •	 °•-" - rai'• 1 4., s -do ,T ••• niiird *de , 4 .	 •

PRIMEIRA , cp. M ARA	 parga ,:tentFo'Peixo
t

ono- 4der.ORito, S 9 ido% gureáanttaicTodse......;. • Iro siinnles	 registr'n,.sola protesto: Pra:1* • ••‘	 . .	 .	 2: . - a ., por . erv ç	 ..

Tribunal Como se processam • Reouisi .-	 1/1;01.it".11•151a,%1;edsatsaddrInbe.;(t,Wre,	 a•eesectSrri: • -,hã.Ão dé c-redifo •do, paamente citados:-• . tos ; 1 eg'aes.,exin idos Pravos	 Con`r.	 avae os do •	 .il-r•pnfn"	 •-pelck	 _.. faelatados; pelo Sr., ministro , Leonel::
oba•as. Publicas.: çonm deve -proceder o 1896 _	 imart•erldo, .per: -ediversa a- . ••

O. ent.de fortiemmenfos. de, arrendamen'o , e de decreto n. -2 409. de 23 -de rian ..enN4o de ,jr:ilyri.
coroo instruCtivo nd -exame. dos contra--..-	 Alliiistcrio da AgridultitragridoUrfa e Com-,

.
• XXIV,..-Ilkgistro dos	 'contrarto.s•:-,11•	eül:2-,4?»	 •	 -- ••:••	 '•••	 Avisà-d-. 1.553, de 21 de ' março u' Minta —

.•
bora as 'commtirTicaeõeso›Conaressd.•„-	 •;•••'-- - 4 " ' --	 • 	 32, F, rre i tes ` dai.Emitsfro-oili qg recu sa do re•r•- . Acta u. OR .,-:. Setsã,o o-il,reïia, em	 da .: —Reais	 . .	 ,. .,..., .•	 ,,,,	 ••

t • a e diff.erente c- re.C. iinen tio con-..	 •,	 •	 •	 .	 en	 ,•.	 ,• r•

-13ahia..d.e-Sobve.• ção.-	 '	 -	 •
Triirtial ()remitiu o registro da distri-

"
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parecer queí pode 0 se. legaimeute • Unice. bucó, para o material .que linpo tou . di U-. Acta .a: 69 ---- Sessão ordinaria, em . 14 de
_

didas a,- Isenç5es solicitadas. 	 . . xer000l; . - 1 arrosta de 1222
. N. 101; de ai de ' maio do auricr;pasàado, 	 Da Viuve Luizir . P.e.frosa, idi•ir, Pelo offi- PRESIDENCIA DO ZR. MINISTRO .ALP-WPDCr. VAL-' -'• • da Delegacia FiScal . ao Pio G .arde no :Nal, • elo a."-4 ,4. - .4k 8 de oatub_o de 1919, -das, L' DÃO — REPRPSEWTANTE DO mINtSTEP.10o	 4..retetteado o .r.111e,i dento -en: la,..e.....Periro lues na dele arria, orna.os : mat.e..-laea . impei-	 .416...,- .C.—

1.414 da Roca.. Osculo Rede i,-. 0 . .ção ue di- : tados • dosiEctadqs -Un	 ..idos.'" .-. 	 ff . ... .r11CO; DR. RIRMO DE ÁNDR A.D.,.-.SECRS. )
rito° - DR. jOSÊ DE mOR álls • *	 • . '- rleito. pa a clive, hen rue..ern.aniis: J--".0.-TN- •• fa -TrilSu al ean-1:derbu legies as Iseu	 ,ções .	,	 . -	 .	 ,

burlai foi ue tai..ece 'qee vão pede -ser "dele- gowit .das.• s .	 , .	 " Prealntes crs Sr.s. ministros Leonel Filho,- .
rido o pedido, oor na., saiis,a>.er, ode.rtin- - • • De G 4'vernli. rio E4t sado,d .. Pio.G..an Te do - Monteiro de Panos Liara e .Tava-es de Lyra,
caue de fis • 8; as -ed eu .•:• 111 " .,du § 2 do'. Sid."bneani:vh;do orla dr 'tia, a 142 de .;7' , - e a' dito- Oleaario Sernarues, servindo
art. e. " do decreto n. 8.592.d8tt de,.....ma,ça de ah il -dri e nr e te' and. , da dele ama .no to .lo.4nini ,•tro, •foi aberta a sessãO.

•-de 1911.	 "	 .	 •ret-Edo. Elf,de.:-:n era clive. S3i .wate 1-res.— : ..• - RARtfidos, .pelo' Sr. miaistro Leonel
N. 370, de ló'de aetelub,•o de 1919, da .De- - -I) Til, a,31 S& d nar.e •erque é) :gel a iseu- Filho : - . • -,

lle,ocrP,Fiscat eia ferira buca, re.. elle§ do a" -,-0.-4o-v-a" .0 ma -4.,•ia! 1:w-cnta-o ein 19 ).1 rala-, . Mi-loterioda Açoicilltura,Indutltriat Com.•
-srequelmeato e ,, que Earhete Abenanre, 'nele a 9ar.7.4) Ferrea „do ndslo. e 'Mega! a oue me, cio: 	 . •	 .

fa,;•ção de .di•titas.— O ,Tviba ai foi et:. na- • foi ned:da - oara'n -n oterial d .iti s -a1n Mt Pbras, Ur :os tvs. 1.527 e 3.'774, de 30 de março . •
seoe que • A 'lede se . cuaxe-dla a ksaNict.. do. norto • da cilade de r:)'to Alepre,.,de e 18 de/julho da dorre,-te armo, .pagime, to .
soli-ionia, oelo motivo a qug se rete.e o par • .gt---.amo-do 4: 4a ece • da 2 Di 'el. ,: o ia. • - de 1:135 e • 705, a LaJislan*Diag da Cunha" e - .
tece da -2 Di ce garia.- . 	 ..2 D , . H ..not 6 C am •"; , • e,. zarninha to . pelo Rosa . io Pinto, . urovenie te 'de t. abelhas

Mu isterio da Viação e Obras Públicas:	 , oMr.io ..- 179. d- •9 de a • wit do aur"0 ,nas-. -exec Xa 'ás em 1920 e gratifimção,no &rei 41e..
Aviso u 1.173, de 1 4 de mai.; ,ulti ara. en- pa. 1 o. da Deleaacia Fscal . .0 Rta rlo dee-- janeiro a março do corrente atino. — Regis-

caal-nbando ...nr p,,0;.:,-;,,,0„ .ce;a tiu), 20 pata-iram): co na -a diver-ros dah:riaea.-0 Tri: • lio •-se---. •	 ,	 .
ror.: co a-Companhia,. ner.OVia la Este---.a- .b -nal foi d - "oarece • que:hão nó le ser rb•-fe- ) 	 Mi 44erio 'da Fazenda: 	 :
Aleiro ria quadia de 3- • :EL3.1idd,„ poveni- mo o .pelilo„- porque, nsc se aratardn dq, . ReqJerimento so'ire iseaçãO de direitos:

, ente de atedi.áo • P.O'! orla . e-ti nove utkO d ;aro Meti") 41, eeta,P lhe eão • não seria le-al	 De Bandeira-4 irulãO, •:eueaminhr.do pelo -
. de4erabro na ;Babada ligação de •01),,ann a em .1920, a1é o derine. não 'fera n"ia 'servas ci•ei° n. 6r\3„ de daemoro de . 192 , da

,	 1Paig•iassn, trec iar de • jaeobi, a -a "I Ião ' Nag dirnosiedea do 1 rt ' 6 do decreto/2.'8.'592, • -Delegaria de" Peei:a mo.ida ; • •

	

- •No..o, e....tre os kiloÀ.:t.oá SU e 68 —.O Iril- -,Cte's de -março de,,igii, . 	 .	 .. - •	 • - . .Da Socied-ide .13ei eqceada-COrumbaenae,
tiu a., -Ardermo° registai do ',ditado -paga- , 	 ' , • -	 re4lett1do pele:4ficie .:0...4;, de • junho do

	

,, ... . - - :	 i. .0e . Fetrefra .Castro•dr Corno , Idem, neto- correute armo; da Delega la de Cuyabn ":
,—isolatades pelo Sr. mialatroAtartelro de effieo m.-67.; 'de ld- de kverei 0 do arnno, • Da Co;noanhia Geral de Melaoramentos .

• jfs arro,•-u,,,,a; • .• ",,_	 --''.. I--	 • • - : • • • ..T.rairc'4'). uh mas r" dei.' '2ei " "arP dise "S lie Pie , ambue0;:da :Cornpa: aia 'de 'Tçcidos •
Minaste lo. dia Pazeiadaí...' ''‘.‘.:-''''-•••• • '. ; -	 Inat`riaot 1--nt T I '''''s fl de roarer.er ole .1.,ap1liil",... de •Efo tilo camil io, pe.,„a da -..
pfn	 .oeips . s 344-451.e grj•, --de .2g .̀doidga, - . não odd4; !R o r dele' ido o -;e. 'Ido fia reqtiti ri- , silva e d : Pontual (£ -Ceio: r. ',e.,eami,.../ados ,...

25 de a,goatn do a. ço daaando„e 1•,„,de tuaeço' f‘rao -de" di.;e itaa,, vise' Ui" ,iT''.:ar"se que a -Ini- . - pelos otr ieiris na. 44p, '277, , 258 e e,T„ de :-
ultimo .da-Delegacia-flaml eu 1...ar/arribe-A, W31'0'40410411 ,'4e1A•11-,Igie - !9J ieltalli-reeta: agosto. mato* norembro de--l21 e deZein-
encaminhando oa reR! -e,-NleutOs eur4ue José tile le " '	 "	 *	 -= - • -•-• • , Ima 41e 1940, da delegacia :fiscal eiir4sernallk,
fiffloriquedi Ceinp.:,Re-aliorges'.& -Comp .. e ,. , Da -CoRfecleteeko aergif dos :Peseadorewarld . bueo - . "-:" • ` - • , , ., -Ie. .,.,,., ., , , . ,
a viuve Lulià Pedi oia, pedem isenção de .11ra.pl, ,ericamintia4É 'O:5 avfla V I : .1 272. de • pá:Ro s a:kande 'mem... Co,upany; ericaini
di.'eitos rfarad 4ue1amo, taram ilain.,gliderra '; 13 (1 ". %11"`'" do corre V •-_-ar;no,ato Mimiql-rid 'nba,:io -velo ".-of 'cio , o. 291: .40 nclvembuo .-•
e dos:EstauoS UtddoS;',.. :',- . 	 . . n • . -' '-';•4a -44"i'aP.,""la ã 3nre IP! de `lti "40-g l'e'''41... • de 1921,, oda • _Dei ~Fiscal no . Rio.. Grande=.	 .	 --•	 ... Na, 217.e 22L, de .3, de „;jipaho-. ilti rrior da '1'0 'T'ih'nal foi de -"". "eeç 11 'e Tra..."!!de:.-4do Stkl •;',---.. • '• - -2--	 - - ' - ,• •	 .
Dele...ada • fiscal em . .S.. ¡Paulo, jorna ao.ae..-- .' ..: SeÇ4A`éf"ri40 . ti ' 'ibl i (,,•' 71er ' 1196 e'reonfral' : .:- De Jose de AtarcãerAyallÉ,ieniettido oe1r;`: .
que imento viu que João d • -.dg ::LI,lia. figuei 	 annie-eur dinowitivol•-aiil. " *. ' -.:,-, . • 	 - te 7 .; 10 1 ii 1 ' • . ,u : il O' 'de '...noVenibro de ,,Isog '; ilti, • ..

• cedo e a 'Ratrada 4a Fe ..ro ijo'Doo ado. p,:dran ' D. outra Miranda & 'Coiro ..,-Li nitnd-, o'n1.. De "egacia- Fi:dal. em Alagoas: .: • '. 	 ••• .• •	 •
• fse ,cão de dieeiroS ,Pa:a Irillios'que,ialpd,r • additamento ao lendo ,mterio:- de isereão:.:

•dlreitoss ar Nnortação-raara o arlate ,ial	 pe.Sysclicatn Ass-,a:areiro da Balda, .enca ;-• -
- •• taram da lnglate:M. e dos :Estados Unidos- ,...„-; O	 mililt•de ;lel r of ,eto a. 94, 41e uovembro de.
. .;,.' N. 1- 242, de ar de iriaio ilo:•.tptie,,u_a,:gili s:',.de"RtilNi0 4 e, irp$P i larãO do ..flotel,'G'ola, 1923 „ de Dere.Rog , Fiseai _da hailia; ••• -,

. da •Attandega do Rio de Jaú :ird,Jano.6ao•se.:, '..nesta ir...peitai • — O . T-fluiU. ã1 .1"'‘!.°^-leg41 a	 'Do Eurb"ai2.44d,or • de f:ança,"4".eocaniiithlidO
qun

	 ...:
em	 mento e .qué n_zi nIc i -c d' IZIO cii no - de -. [Reflete. exii :Idos	 i'

	

,: todos.' •os, ll'ectrie .'que -.. pelo aviso .n *74"de 23 de 	 1 do cocoTerye i.,.	 -t.. ,
• Vaticoncellos. cari .dta- lsofipao -de ;dl jtce; tiverem siiiillar.iNa ind t.istria 'eseignal- .. r. --.• • asano,..-do. MiUlstedo . das, • Relações'.,Exte..- "• -.•
tara s diversos .mateilae4s.que imporioadd -;‘: minieolodal nrstleaelsTegObiés:Ipterldres .riarea ; • -• • ""•• • ',"' -• - ' 	 . • '" -. --' . •	 :'França; -.	 • , . -,	 ;	 ., .	 •	 ,.	 ...	 • ..,,..Aviano: -,... .---,	 • • •	 •	 - s . , .- 	 Do :. Hospital'. Sarna-itano ;,de .:S; .• Paulo,

•..,', Requerimento • da .Superior,a. ,"-prtividenelal. ".•• -.1•: : 7u4. de'3 ,de 1 11P10..4iltinio, distri lanirad -.11mA ao" °Ideio n.' 27a. de 1- do mel pas., - ..
, <tu rawts do rima •Pascor.co .Rra•-31,„ditado ' ..do credito de 4" :C.01. á Delegacia:Fiser-14do ' •zatuo, : ela Dele adi Fiscal :. emS. 1- auto, ' •

..-,.. de . :ft de a'bril ulctue aolichando ise .ção de .:Rio ni•ande lio Norte, :Dor c nta do ., decreto • ' ' -De a1ni1i4nte Mie' do'Brasil,•,datadodç''
'	 direitis pára diversos ariig',411u.e'-impo.t/u . 2. 15.526 de 15 de itri,lio ulti • o •.; • • - ..	 1 do_ corrente... • • • • - 	 - '•.:	 • . • .

da Ezi1-40a.— O Tribunal :.:pnà44prou" itegaes	 N..2:410, de 24 - :o mei n ;-do.- -va ga r:lento . '" Considerou-se' legaes áà Isenções soltei- .
•-:;•-• , As is-e' çaes auli Ata: as - ‘ • .-^'-t : ' ..— - '. .	 da'. 2 .:(90z aolnstif2to .1-6nrico .-Geogra-- •tadas. ' '	 •- ... • ' - • '. - .	 :. 5 - . '..

N 
e.
 244, de 2:5 de aor ail de	

.
-.14/20.,. 13í Dele- ; ode° Srasileiro, - de sabverição ..-	 ':.' • ..7.. '': ' Da Intendencia Municipal Ac."Pelém",.:Innto

ped Fida! e,n Peraamlincd,,:.-remttrilio 0	
"'•..	 ., ao %cio n."- 122 ' :de ,22 s de 1e-fevereiro-

,. •
N.'4 632 de 17 de otitubro 'do' afino pás- ' -- • e	 ' '' .	 - -	 ' -	 • 'cil.ç laieno	 etli: ii .eD 13444,3,4e tuasstii,a . ,/ede :	 •	 •-	 •	 ao • ckoassado., da A,faadeka• do 1- ara . —e on-

•' isenção de-direlto.. pa.a •diver"--os Illate,laea.. . saio, nada •-•e•to tine aDeflog ito:‘ da'qualt14.. silo ou-.e -O ir. ateriml sojelleià taxa de RI/s,„
...:— O •Tribonal foi de pareear q ,:e não pode. '. -.de 34:717'185a diversos, liefo.,•.1e3.,:entoà..

,	
ad va;orem podendo po tanto, ser dele Ida

ser detendo o 1.ediJo. , po: não e;ii• o mele- • 9 .Tvibur.al .o dduni d. • reg;=. C.c; dos -iillu•;„., o oeclid.o.,••	 • , s ,... --. .'5 ..`" .,- •-• - ....'.
:	 ,:	 i•	 .

	

'• rial d -MI:unhe:nitrido no §33..5, c. ,2- .21ai p.e- ..di..") Pa z̀aw95,19a-:,-• • . -	 ....-.; • -.' „_." - . .--,s • •• -...; Dos _,Grandea- •Moiriboa„.• tiá' rnba,-, encanii-- ,.
Iluda& es da ! •artfrr. '• s	 .-- , • •• •	 - • . • - N' - 789, dá - 8 fde Julho • do ér=trre4e anno.-;,,--:nhado .pdlo ol.ido 41 . -N189, de 28 de odtidiro ^

- - N.. 35, de 7 'de janto, de 19 '14 da Taesaia • paganim ter-'de 1: O $ a"Sin 'er Seivi •. g . :11,ka"-' , do anuo passado'Co...sid :1.-.,u. 'd 9 material.' -.delega -":ia, • çeitutteudo o recate Incluo em ' nhine C..- • de le,•:-eeimeatos frites PO Depar;-* * sujeito á taxa •de 5 -4 • oé* Matem.. ' •'; :•..s "
• que Mendes lima ,st CO•tp, ,f+lie.,, identico tamPnt0A1C 1 chia1 de -Sai itfe Publica. •-- Re- -, Da Estrada..de ferro-- S ima/ir na,.; junto --,

pe lido.-0 Trion,a1 foi de paf.e.er q e 4O .' cusou-se -ec.fistro -á despeza.-; nor perrencer - ao -ofircio n...109, -de 15 de levererro , de ...
pia.: ser doricediJá a- LeliçãO 3 o.i:i.ad trpor' .. ao exerticio de- 1921, j_á enrelrado. . , .• . -192 :, da mesma -delgacia . Corisidexou -se
não se e.napreáeiider re 4n:te...terá') § 2-1, doi. PaiR mais -jiaveudo a tratar..o. Sr.. -ilresi.... ,•;la material 'sujeito .á taxi de • .10 "1„ Mi ia-
art. 421, "da Nova -.Conselidação • das Lels • .' •clente deu roor findos os trabalhos e designou. !Orem ; -	 • - --. . • ' : ' , .
das AdauJegas-	 - - .	 , • - • •• '•:- "	 . o dia 14 do, correate'mez, para a' seguinte -, - -Da Pernambuco Trawaf.aud , Power *C°.

— Relatados pelo SN; Ministro 	 sessão °dseavaresT	 •	 itaria.	 ••	 -- ..	 - - ..-	 .	 Lint_citi	 * er.eand .hado :pelo ofacio n. 67),-
a.	 de Ly:	 • . , , .. -	 •	 .	

•	 de 17 de dezembro de 192 _, da Delegacia
Miaisterio.da pagendà•-, :. -...!' ‘....-- '-'' -• . •• • Nota — Na,-- sitoracit 	

.
ada l. sessão 	 !ui"' fi- cal em	 1-.ernarnbuco. —. Col. sidel o..-se e r.

• ' ' ProuesaolSrele,•ente á entrega -de Saldo do gados 3) pr•oresses; sendo :	 ..	 .:.	 - •,. "	 . , mate. ial "se]eito a :taxa • de 8.°1- ad valorem
"credito . aberto • pelo decreto mi 15 	 • . na -' Com despacho de reviáre..": '' .. :".......... 4 :9 ..,, .• ,De . .Virgínia "Al,,.eida Colaço Dias, ju, te •
" imparta..era, de 1 .2' .1:411.44, ie thes:mreiro , 	 . • 3 '	 3 reCusR de :registro... •. 1 ?ao oficiou. J31, de'20 "de agosto' de 1921, .
do 0,pbanatO.Pzorlo, para' laceoriet.a des. , 	 . * da 'Delegacia Fi- cal ein 1-ernambuto. :--0 Yr&
peza custeada pelo Gov:earo —Regist:ou-se..... Referentesa isenção de-direitos,„: - 3 : ri' .

uerimento sobe:' is'è Vio de dir

	

.. . esitos : , julgadas legaes 	 	
:';latilial fel de 'parece: -que nãc péde .ser dele-

Req	
.

- De -Pessoa de. - 	 IR -Çanne . • e iça:rd-.	 , e '._ " illegaes.;."., .	 IS
, 

16 o Sr director da
 sido o pedido; pel na •

2 Dire:to ia
modvos a que allude.

	Mello	
-

.':‘	 ,'"	 .	 '	 ',..•	 ' ..- •	 1.. • • •	 g............,,.. 	 -..
:-.Inhado. pelo . :Offletrise..667, de-17de aele41°	 ..• '	 -	 ' •	 , . .-	 • •	 ' ':••••••• , De Leiza PecLoza,'ITurto ao officio n. 21,. •

,..	 ...	 .. .	 -,	 ..	 .	 - -,..	 .	 'f

	

. ' Total. - 	 -!:
_ • r.39's ida. incauta -défegatia..£1 .Tripouol foi do .pa-, 'Oro 44ilio.c4,4g Pelega.e4, ,FiscaT til .P.el'uttpt.• .



Domingo 20
	

WARE° OFFICIAL	 A osto de 1922 18411
4.......nn•nnn•n•••••n•n•	

cer que mio Ode ser deferido o pedido,
r na ter sido saiisfelta a exigencia do
28 do art. 424 da Nova Consolidação

as Leis das Allardeeas.
De Henot ce Co .p., encadtinhado pelo
geio n. 13, de janeiro de 1921, da toes-
a dele•ucia.- O Trieunal foi de parecer

ele não pode ser deferido o • pedido, por
não ter sido directa a importação do mate-
rial.

Do Convento São Francisco da Bebia,
junto ao ofiicio ti 12, de 7-de julho do cor-
rente á mo, da delegecia fiscal do mesmo
Estãdo. - O Tribunal foi 'de parecer que

• não pode ser dele ido o pedido, Dor nao
haver caspositivo legal.que • se applique ao

7 caso.
Da Estrada de Feio S. Paulo Rio Grande,

junto ao officio n. 285, de 20 de atai] de
192 , da Delegacia Fiscal do Parallá.- O
Tribunal foi de parecer que póde ser conce-
dida a restitaição de direitos, nos termos do
parecei' do Sr. director da 2 Directoria,
cota exclusão dos que são refe dtliJ.S as chae
pas de eincção, que não tendo sido i ' por-
tadas jenta ne te com os t ilhos estão su-
jeitas ao na ..amento dos direitos integ•aes;

Do coronel jacob Nicolau Elly, datado de
IN de maio do corrente anuo.- O T:ibuttal
foi de narecer que não pófie ser defe ido o
pedido, 9:er .ião encontra: apeio em lei ;

Da SoJiedade Anony•na Estaliparia Leão,
junto ao officio n. 2 125, de 6 de setembro
de 192f, da Adanclega do Rio de Janeiro.-

. Considerou-se o material sujeito á taxa de
8 e. at vigiarem;

De F. Essemfelder & Cotnp., datado de 23
de julho do corrente a 9 no.- O Tribunal foi

j de na eecer que não Pode ser deleeida o oe-
dide, ',of não se tratar de material reexper-
tado, não encontrando o pedido, portanto,
apoio em lei;

De Frei jacgb Rocie:, datado de 3 de junho
do corrente anno.- O T ribunal foi de pa-
recer que não póde ser defeado o pedido,
por :lã, haver disposição legal que se ap-
plique ao caso.	 -

Ministerio da ju-stlça. e Negocios lute:Rires:
Astain n. 1.215, de 2i de outubr do anno

Paiaa ''	 paeameato nor adenositose de
• '8$75e, a Gomes Pereira, de fornecimen-
tos, feitos e n 1920.- Registrou-se.
• Mi serio da Viação e Ob:as Publicas:

Ave . 1. 2.215, de 24 de junho tetimo,
paga *eito de 131:e33$537 á Co analiiiia Ge-
ral de Melho •a ae to no Maranhão, relativo
ás meçliçõcs proviserias dos trabalhas exe-
cutados no mez de março proximo findo.-
Registrou-se.	 •

- Matados pelo Sr. ministro Monteiro
de Sarros Lima:

Mi • isterio da Agricultura, industrie e Com-.	 rne,c • •	 •
Av i n. 5.635, de 18' de neze.mbro de

1920, 5 636 e 5.6s7, da 'nes ia dita, pedigdo
a a mulleção das qaa,.tias de 6:000r, 6:004
e :00$, co eespoede tes a adeietemeetos
não recebidos.- O Tribunal ordenou a am-
anheça°.

Ministerio da Fazenda:
• Reque 1 nentos sobre isenção de direitos:

De Rote.mund & Co,np., da Compaehia
st, ,,da de Ferro Minas e S. jeroeyino e da

Intendencia Muni :leal de Pelotas, junto aos
ofoci .s ns. 234, 93 e 272, de maio e outu-
bro de 1921 e junno do corr-nte atino, da
Deleaacia Fiscal Ho Rio Grat.de do Sul ;

. De Francisco Vieira de Anu,•ade.,,enceinie
nhado pe,o ofiicio n. 8 .:, de o tubo de 192e
da Delegacia Fiscal em Sergipe ; .

Da Comnanifin aulista de Estrada de
Ferre, da S. Pa..lo Railvvay Cminany Ltd.,

• da estrada de Feree Sercaabana, cuca ni-
nhados pelos ofticios ns. 51, 113,e 103, de
ja ,ei:o de 1922, ;ulho e feverel:o de 1921, .
da Delegacia Fiscal ab Estado de Si Paulo. •

Da Empresa da Provinda, de Fgyclio Ca-
muflo Pessoa da Silva (2), de Mendes Lima
& Comn. e Horacio J. D Mo eira, Imito
aos ()fiados ns. 90, 174. 202, 441 e 202, de
março de 1922; abril de 1921, jimbo de 1922,
agosto e maio de 1921, da Delegacia em
Pernambuco;

De Ufa de Oliveira, annexo ao officio
D. 12, da fevereiro de 1921; da Delegacia
Fiscal nas Alagoas;

Da Saata Casa de Mise .* ordia, junto ao
officio n. 48, de 10 de março de 1921, da
Del-gacia Fiscal do Estado da Parshyba do
Norte;

Do Lloyd Maranhense, idem, pelo officio
n. 122. de maio do cor:ente armo, da Dele-,
vicia Fis ml no Maranhão;

Da Revisia La Nuova bala, annexo ao
officio da Alfandega da Capital ti. 2.561, de
dezembro de 1920;

De Maincle O girnarães & Como., encami-
nhado n elo ()Vedo n 2 554 de dezembro do
mes no elmo, da mesma Alfende,a;

De Estrada de Ferro Minas e S..1 ronseno,
junto ao nf.lcio n. 310, da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul;	 •

• Do Tornai do Commerelo, annexn ao officio
.n. 87, de abril de 1921, da Alfandega da
Canital.
•• O Tribunal considerou legaes as isenções
solicitadas.

Da Companhia de Tecidos :Paulistas,
annexe ao officion. 127, de m a rço de 1921,
da De'egaCia Fiscal em Pereambu-o.-0
Tribunal foi de parecer que não póle ser
deferido o medido, visto veralear-se . que a
mercal rria im portada tem similar na in-
duetris nacional. _

De Williame & Comp., idetnepelo officio
n. 65. de fevereiro de 1921, da referida de-
le acia -O Tribunal fei de parecer ave eão
pód- ser deferido o pedido .de restituicão
de dieeitos, por não ter eido directa a im-
portação do material.

De Pesso+ Maranhão & Comp., idem,
n. 250 de &mil de 1920, ide n, idem. -O
Tribanei é de nareeer que nãe nó le ser de-
ferido o oedid 9 , pelos fundementos a que
se refe.e o do directo r da 2 Directoria. .

Do oad re lddiro Dias da Vel ea, datado
de 3 de abril do corre ite anno.-0, Tribunal .
foi d • nau ecer que não node ser deferido o
pedido. em face dos documentos 'de fls. 2
do nrocesso. -

DP Santa 'Casa dá Misericordia, junto ao
offic:o n. 15, de fevereiro do armo rias •teici;
da D -fegaeie tia ahia.--0 Tribunal foi de pa-
recer q • e não nele ser deferido o flectido, por
não terem eido preenchidas às for-nalidanes
de cem trata o art. 6', alinea II, do decreto
n. 8 512, de 1011

De Azevedo Ferreira & Como., datado de
julh 9 do atino nassido.- O Tribunal foi de
parecer que não nóde ser deferido o pedido,

• •

= Relatados pelo Sr. 'ministro Tava es de
Lyra

Ministe io da Agricultura, ledustria e
Commercio:

• Aviso n.450, de 6 de fevereiro do corrente
anno, pa emento de 214E a Alvaro 0.9i

• rães, de se 'viços prestados no anno passado. -
- Re detrou-se. 	 •

Ministe	 da Fazenda :
Proeess s de paeanieuto da quantia de

20:032 z915 á Comparhia du Gaz do Rio de
janeiro, de forneci g eatos á I nerensa Na-
cional e Alfandega da Canitsl, em 1920.-
Regi 3t '011-se.

Reque	 an sobre isenção de direitos ;
De Carlos Vianna Junior & "Co p , junto

ao ofacin n 1'8, de ;unho do corrente atino,
. da De7 -geria Fi-cal na Rahia ; •

Do Lloyd .ftiermeiense e ,ce 9ninhado pelo
ol ci • n. 121, de maio ultimo, da Delegacia
Fiscal it Maranaár, ;

. -De Diniz Perylo Albuque rque Mello &
Coam., de H. Saudeita dr Comp .., de Ma-
chado Tavares & Co epde Ca. loe e . P.
de Lyra, Pessoa de Me lo & C tine , da

' Estrada de Ferro Minas S. je oni oo ka). de
Nicoleu Kroeff e .la Na y . gação P •ceere

• Weldmann á Meche eer elle 'miti gados pe os
of ici s lis. 561, 278, 32;77, 401, 12', 15 a
127 e 129, de nove ebro e :9 aio de 1921,
janeiro e março de1922, agosto e junho de
1921, maio de 1922 e junho de 192.. da
Deleeacia Fiscal do The.sciuro Madona no -
Rio G mude do Su, ;

De José Alarcão Ayalla e Luiz Olivei a,
annexos aos of icios ns. 129 e 146, de no- .
vembro c! • 1921 e setembro de 1920. dele
Delegacia Fiscil em Alagaras;

•Da Estrada de Per,. • Swocabans, junto ao'•
ofe-io • n.' 5i2, de outubro de 1921, da Dele- •
gacia Fiscal e•ei S. °atilo ;

De Francisco Ribeiro de Vasconcellos,
•datado de março de 1920

O Tribunal julgou leaaes as isenções soli-
citadas.	 •

De Mendes Lima & Comp., junto ao e
ofecio.n. 175, dt ab.il  do am.o passado da
Deleeacia Fiscal em Pernambuco.- O Tri-
bunal f3i de parecer que nacealóde se de-
fe ido o pedido, Dor não se co enreheuder o
material ao diepositivu do § 36, do art. 2'
das 'refimiearee da Tarifa.

De João Weliderley de Signei a, junto ao
officio n. 242• de abri' de 1920, da Dele-
gacia Fiscal e n Pee -amtueoi- O Trilaml
foi de parece .- oue não Nue se r deferi. O o
pedido de restituição de si ;á L05, DO não se
co epeaeader iate ial no dispodtivo do
§ 27 dá art. 424, da Nova Consoddeção des
Leis das Alfandegas •
- De Mano& Felinto'Calumbry Filho, cuca-
minnado ne'o oficio n. 40, de julho ultimo, •
da Delegacia Fiscal em Alaeõas.- O Tri-
bund	 de oareces que não ócie ser d de- e__
rido o nedi 1 , pormão estar de accôrdn co.n .
o que dispõe o § 242 da Nova Consolidtção •
das Leis das Alfandegas o certificado de
fls. 15 do processa.

Da Comeanhia Arniour do Brazil, junto ao
ofncie n. 45, de ja .eiro do corrente afino'
da Dele-sala Fiscal em S. Paulo.- O Til-

	

ouvirbunal resolveu	 S	 '
Sr. Dr. representante do ministerio pu-
blico-':

De Raul Bandeira de Mello, eticandehado
peio °tildo n. 525, de setemib o de 1920, da
Deieeacia Fi scal cii Peánamta.c O TA&
bueal foi de p t ec r que não pôde ser defe-
rido o pelai°, porquauto o segundo cedi& .
cedo está assigliado pelo tnes no engenheiro •
que aeeigno19. o primeiro, . 9 ão "te do; assim,
sido satisf titas as fo.-malidades de que trata
§ 733, do a. t. 42 da Nova Consolidação das •
Leis das Alfamieges.

De Comp., junto ao officio
n. 124, d.e marco de 1920, da referida dele-
gada.- Tribunal foi de parecer que dto

•

per não ter fundamento legal..
Peocessos:
De oigamentos:

•D 84 e ao Credito Popular, de consigna-
ções devida. em 1021, feitas pelo 4 escrintu-
rario da Deleg•cia Fiscal em S. Paulo.
Adahil Salles Coelho.-Registrbu-se, feita a
anil ilação aidicala ;
. De 1:2,95i6 a Williams Fer taudes, de.
divilas de exer:ici s findos. - N.:USW-se
registro a desoeza, por já estar en •erredo o
exercita de 1921, em que foi classificada. 	 .

Ministerie da Viação, e Obras Publicas:
• Avise n. 1.772, de maio do corrente anno,

paea ae to de r:0 5 ,:208 á Comnanhia Fe ro-
viaria E'ste drasileiro, relativo á me lição
provisocia dos trabalhos execetados nós
mezes •de novembro e dezembeo de 1921. -
Registrou-se.



o dia 18 do corrente para a seguinte sessão
ordi nela.	 .

Nota — Na supracitada sessão -foram jtd.
gados 9' processos, sendo : 	 .
Com despacho de registro 	  10
Com desnacho de recesa de registro: 	 	 3

Referentes a isenção de direitos :
Julgados leraes . 	
eeleados illegaes 	
Com vista a uni dos representantes 	

Total 	

111nnn•••

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

51
29

1
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a, "frit? Dkrefergo 20 '	DIA Pin .(ITPFIGker,	 - Agosto do 4922
_•	 •

odeie ser deferido o pedido, pelos motivos
a que se refere o Sr. dteetor da 2 Directo.,

•
Da The A snazon River Steam Navigation

(1911) United. ani exo ao • fedo a. I 5,
de outebeo dê 1921, da Delek veie Fisc el no
Pari.— O rebotai foi de narecer que é
leg& a iseneão, feita a exclusão de todos os
arte os que tem similar na producçáo na-
cional.	 •	 •

Da mesma companhia, encanduhado pelo
officio n. 6e2, de outubro de 1920, pelo
~este lo da Viação e Obras Publi:as.—
O Tribunal foi de par cr que é legal a iee.ne
ção, e: cluidos todos os aldeou que teee
mlla na peadocção nacional.

Da Madeira Memore Railway C°, de 23 de
leverei o de 1921.— O Tribunal foi deemre-
cel que eão pede ser concedida a i z "são
solicitada, vieto basea,se e.n coetadra nr-
mado em 1909 com a Madeira Memore Rait-
way Ce., que não foi registrado pelo mesmo
Triounal.

De S. Paulo Trateway Lieht and Power C°.
Ltd., datado de ;unho do corrente anro, pe-
dindo recon-ideração dos despachos desse
Tribunal, de 24 de janeiro de 1919a 22 de
inalo do mes eo Tribenal resolveu
manter as suas decisões anteriores, por não
Power mateda nova o dito pedido.

Requeri • eento de Adento Alexaedre da
Cruz, p -.tdi 'do naga•nerto da qua til de
1:804-882 de gratihcação acide:lona!, no re-
riodo de 22 de meie de 191 5 a 22 de i
mez do armo seta:frite —Rec seu-se registra

desuesa, por não ter mais vigor o credito
ao•qual a mesma foi levada. •

,Ministerio da Viação e Obras Publicas."'
'Avisos :	 •

N. 1 .833, de maio do corrente atino, pa-
gamento de 12:316 075 á Comnanhia Geral
de' IVIelaoranientos do Maranhão, relativa a
medimees provisorias.—Registrou-se.

Ne 1.019 e 52 ',de 28 de ma ço e 25 de
- maio ultirnos, pagamento de 70:9(.1e402 ao
engenhei-o Alvintae Cerneira Reiende, oro-
venieete de seeviçoe execetados para a Es-
trada de Ferro Certal do B asil em 1921.
—Recusou-se reeistro á despeza, por se
achar encee-ad • o w erci io de 1921, á conta
do qual se acha classincada.

— Relatados ?pelo Sr. auditor °legado
Beraardes : •

Ministerio da Fazenda :
Requerimentos sobre isenção de direitos :
De Wils -n, Sons C . Lte.,- encaminhado

pelo aviso a. 123, de janeiro do co rente
anno, do Mi letal° da-Agricultura, imitis.
tida e Commercío ; 	 •

De Carlos %Mia Williams Comp.,
Idem pelo ofricio n. 117, de junho ultimo. da
Delegacia Fiscal na 8ahia •,

De Sentes SiqueleaeS. Comp., ideia • pelo
officio n. 415, de aeeíto do asno passado,
Idem ideia em Fernambuco;	 .	 •

Da Casa Publicadora Baptista do Brasil,
en aminhedo • pelo. officio a. 753, de abil
de 1921, da Alfalidega de Capital;

De Arlindo Leal, junto ao oficio a. 205,.
de Julho de 1921, da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul.

Foram consideradas legaes 'as isenções
solicitadas..	 •

De Ordem dos Irmãos Maristas, annexo
ao officio n. 185 de junho do enreente armo,
da Delegacia. Fiscal em Pernambuco — O
Tribunal foi de parecer que não Ode ser
deferido o pedido, por não encontrar apoio
legal.

Nada mala havendo a tratar; o Si. presi-
dente deu. por findos os trabalhos e designou

Dia 19 de agosto de L922

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.627— Rogo a V. Ex. se digne p ro-

videecia • afiin de que da sub-co isig a-
ção"— Apelas de casto — da coneleeeçào
Greti cações reeteame..ta ee — do Peesoal
da verba 7e , do orçamento et. sse Ministerio
para o vieente exerciein de 192., se:1 dei-
tacada a 1 :portarcie d' ,6:00 $, cara naga-
meeto da gratieca en mensal de 500; arbi-
trada ao 2 escript irar.o bacharel Medo
Newion de Fi uei. edo, para servir de oiti-
cial d eabi r ete desta Presidencia.

• Reitero a V. Ex. os meus p rotestos de
eleva et estima e distincta c nsideração.

N. 1 628 Roo a V. Ex. se digne pro-
videncia- afim de que, á conta da seb-
coeei eação coara os serviço; de cateto-
gação, conserwção, etc., da eibliotheca, do
Pessoa da verba e , do o:ça , e to desse
Miniete-lo para o corrente exercicio, seja
uegá a contar de 1 de janeire deste elmo, a
importancia de 15 Ç, ao esc ipturari deite
Tribun al bacearel Atimisto Ca. d so da Vei-
ga. oue se:ve como bibliotheca.io.

Reitero a V. Ex os meus nrotestos de
eleve la estima e distiecta considanção.

N. 1.629—Rogo a V. Ex. Se digne pro
vIdercier atina de que á conta da sub-con.
signação eGratiecaçges aos funcciotia ios
ence...eyedos do serviço de tomade ue cen-
tae feira de Capitai Federal. e da sub-censie
gneçãe citjudas de custo', ambas. da can-
sigtiação cOratiecições regulamentares. do

essoals da verba 7 do orçamet to desse
mi iste rio para o em cicio de 1922. se aia
pagas, I° Thee orro Naci mal, ao 2 e cri-
pturerio Alfredo Carlos Wanderley as im-
portancies de 445 e 503$, respectivamente,
empenhadas previamente, sendo a primeira
proveniente de gratificação que lhe cnemete
na fórma do art. 65 do regulamento appro-
vedo pelo decret e n. 13 858, de 12 de no-
vembro de 1919, por ter estado em commis-
são no Est:de da Bahia no periodo de 15
de abril a 31 de maio do coirenie armo, e a
segunda de ajuda de custo crie lhe foi ar-
bitrada para o desempenho da mesma cora-
mi saão

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.631—Rogo ta V. Ex ..sé digne pro-
videnciar afim de que, á conta da sub-con-
ei :naç o Ajudas de custo» da consigna-
çã cCeatiecações regulamentares, do * Pes-
soal, da verba 7 do oromerto desee mie.
nietedo oara o vigente exercido de 1922,
seja paga; no Thee:ouro e:ui mal, ao 2 es-
crintura in deste "i ribuual bacharel Henrique
Eeteves a imeottaucia, previamente empe-
nhada, de 3005, ao: ter servido de ofdcial
de gabinete desta meeidencia. •

Reite.o a V. Ex. os p.otestos da/minha
elevada estima e distincta consideração. .

MARIO DOS TRIBUNAES
fittpremti tribitnal rerieral *

AR* f.,04", em 19 de /mono da 092
PeestoeteCte DO ZR. MINISTRO NERMINI1

DO ESPIRITO S n NTO PROCUR;MOR PERU.
DA' REPUBLIC • O SR. MINISTRO A. PIRES
E ALBUQUERQUE e.

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
aeeando-se oreee tel. os Sr ... ministro • An Ire
Cevalcar ti, Geimarãee Nrtal, Leonl Ramos,
Mtriz Barreto, Ped'o MibhLli, Vivei ros de
Caetro, Edinu do Lins. He; ene elido de
Beto,. Pedro doe Sautos e Alf-etio eito.

Dele:ara-n de com earic_r, o S. miristro
Godofeedo Cri, ha, com causa u tific e da e
os Srs. rnielstros Sebastião de Lacerda e
João Mendes, que se e contam e n goso de
•ee. ee

'mi lida e aopro.eda a ac.a da sessão
anterior e despachado todo o expedi ate
sobre a mesa.

joLOweENTOS
Aggravos de petição . -

N. .3.257 Districio Fede — Relaior,
o S. miristo Gui ia ãe e Natal; ar-gut-ante,

- Pedro Rodrieues Pe -es; aggravaeo, • o
Lloyd T .aneihantico ert en tiro. — Não se
conheceu de ageravo, unenimemeete.

Anseete o Se. i ldro Pedro elibielli.
N. 3 .27d—Distri :to hederm (embar,. os)—

Relator e Sr. mi. ist o Ped o dos Santos ;
einbar cante, o Fa ico Geneani eo da America
do Sue embargado Reberto d'Escara no le.

. —Co.teecendo-se doi embt.g s, por descai.
co Ira os votos dos. Srs luiristros

Peiro dos Sa .tos, He ereee. lido de Lean os,
Muniz Earreto e André Cevelcat.ti, fo 'ara
os mesmes re.eltadoe por dese pete co ira
os votos dos S mineiros Alfreio :•into,
Ed tendo Li. s, Le ni Ramos, Guimarães
Natal e Aedré Cevalcanti.

Usaram da ra/avra os Drs. Sauerbraua
Santos e Carlos teaedeira de Mello. 	 •

ApPellações civets
N. 3.370—Rim de Janete° — Relatei'. o Sr:

ministro Edm n 'o Lin e ; revis .res, os Srs.
mi- ist os And -é Cavale nti e Geintere
Natal; aenellante, o co rei Sergio Jo é do
An arai; appellada, a União Fede-al	 egou-
se provimento á appeliação unenimenente.

Impedido o Sr. mi tetro Mimie 3a'-reto.
Au-sente o S. mieistro redro Mibie/li
N. 3 r03—Sergipe— Relato:, o Sr. minis-

tro Pettniz Barreto; revisores, os Ses.
tr s Guimarães Natal e Alfredo Pinto; apiede
farte, o Dr. Francisco Ma.tins Pontes; appel-
leda. a Faze. da do Eetedo de Sergine.
Der-se provimento á appellação; contra os
votos dia Srs. ministros Muniz Farreto •
Viveiros de Castro.

N. 3.217 -- Districto Federal — Relator.
Sr. ministro Hermeneeildo de Bar.os; revi-
sores, os Srs. mini tros Leoni Ramos e
And ré Cavalcante apnellante, o juizo Fe-
deral da 1` Vaia; demellada, D. Ada Eiduca
Roesi Boceyeva e outros. — Adrnitt ida ore.
liminarmente a assisteete que compareceu
em juiz antes de peof-e.ida a sentença de

el e instarcia, contra o voto do Sr. ministro
Pedro dosSentos, e exclui los os demais,
unari remente. deu-se-provimento á annel-'
lação contra os votos dos Srs. ministras
;entre .Cavalcauti, Edmundo Lins e Viveiroa
de' stro.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.
N 3.506— S. Paulo— Relator, o Sr. mi-

sistro Hermeneeildo de Banos ; revisoks,
os Srs, ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal: appellalites, • D. Maria Bar-

•



HA BEAS-CORPUS

Simples troca no sobrenome do pie do Indl-
viam') so. tendo para o serviço militar. não
Ju'tifica a concessão de hnbra•-corpus ela
fali-ir deste uma vea one oiv:rsos caracte-
rísticos mostrem ter sido elle me4mo, e não'
outro, o chamado para o serviço do Exer-
cito.	 •
N. 6.594—Vistos, relatedos e Mentidos

estes autos de recu so de habecte-corpas,
e rtre eartee, recorrentes Franci .co de "anta
Ribas e o juiz fede:al do Estado do Perene,
eccoroam neear provimente ao mesmo re-
crro e con.irrnar a decisão recorrida, que
corforme o direito e a prova constante dos
entoe.

Supremo Tribunal Federal, I de dezembro
de 1920.—H ao Espirito Santo, P.— André
Cavalcanti, relator_— Afaniz Barreto — Se-
bastido de Lacerda.— .-Pearo aos Santos —
O. Natal.— Pedro MibfelU.— Vivei:0 Q de
Ca.stro.— Hermenegildo de Barros.— Godo-
/ralo Cunha.

Sentença do Juiz federal na Secção da Estado
do Parolará•

Vistos:
Deaego a ordear de halren-corpus reque-

rida em favor de Franco-et), rilho de A noite
de Paula Ribas, sorteado, rasa° disso, da
cl isee de 1838, pelo munielpio de Campo
Largo.

ideitldnde do fendente não odde ser
conteetada por unia simples • mudança no
soo encruze do pac do ema ao paciente. :'ela
idade, pela reeideacia, pelo nome proprie,
• pela tiliaça,, for o Indente, e não outro,
O caem ido a serviço militar '• e mal
se comorcaende chie, 53 depois de preso,
como insub..deeo, tenda procurado eva-
dir-se :18 uOigações legaes. &negando ser
arrimo do nau, qoandu tal isempção deve
ser- reciameda, uo tempo regri e r, perta
meios erdinarios, perante ajunta de Revisão
e Sorteio.

A t.,do accresce que as teste quilhes, gila
depuseram na justificação, sobre ser o patt

lie	 1	 in	 III	 i	 I
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Imeitorria de / elo e outros-; appellada,
a Fazenda do E tals de S. Patilo.—Negou-

erovimento	 appellação, unanime-
alente.

A sente o Sr. minist-o Leoni Ramos
Pncerrou—e a SCASãO á9 10 Noras e 45 mi-

autos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.
-

ACTOS QUE BAIXAR A M A SErRETARIA COM
• INSTA AS PARTES

•Appellação crirrukal
N. 897 — District° eederil —

Filio de Moura. Filho; appeliada, a Jusuça
Federal.

	

Aggravo de petição	 -
N. 3.192 — •irstncto Federal— Agg-svan.

tes. A,v t o Augueto Merties e outros ; ag-
ravados, a União rede ai e • a Prefeitura

Municipal do District° Federal.

A npollação tive!
N 4. 633— Piaohy Annellante, a União

Fe le.al ; appellado, Francisco Goaçaives
Cortez.

Andiencia em 19 cle •q09t0 da 1922
itIZ SEMAN RIO O P:X P4O. SR. MIAISTROJO'QU/M

x .vie.a ONMARAES NATAL

Fora,n pub:Icados oa seguintes accordlos:

Aggravos de petição
N. 3.21 — District° Feleral — Aepra-

vante, Moino da Silva O mes ; a :gravados,
Manoel i shines de Oliveira e outros. — Não
se conheceu do awavo.

Appetit:0es crlminaes
N. 852 — D4stricto Felerai —At:meliantes;

O  or, curado? eliminei e Ed,iard Atui es
Leite ; aonellado, Edgad A. Leite e a Jus-
tiça federal —Não se tomou conhecimento

_ ri! .mellação.
''arabyba — AnnellaNte, Mar oel

iodto Gra..cez ; armellada, a Justiçe Fe-
de.a1.—Negou-se provimento á .appellação

Revisões crimát
N. 2.112 — -are — Peri eonario, Luiz

Gonç.,Ivee de Oliveira.—Deu-se provimento
1 revisão.	 -

N 2.134 — Districto Federal — Peticio-
nado, Antonio Fraaeisco Gamhba.—Deu-se,
em parte, provi nento á revisão.

	

thi'curso extraordinarlo	 -
N. 1.203 — S. Paulo -- Recorrente, Ates-

toldes de Oliveira ireves ; recorrido.. Ar.
thur Breves Junior e outros. Negou-se
provimento ao recarso.

Appellação cível
N. 3.454 — District° -Federa/ — AntseI-

[ante, o juiz e a Ude° Federal ; appeltsdos,
Alinlo Aneusto do Adietai Jiinior e outros.
Negou-se provimento ao recurso.

Requerimento .s
Comnereceu o advogado Dr. Assonioo

Saru .dy R tposo e, por ia te do seu consti-
tuinte José P trry, na aopellação eive, nu-
mero 4 428, em que é o mies •,o apoellante

apoellada D. Ra partella Sita Perry, re-
quereu que, debeixo de p egao, se aesigneese
a dita a rme leda o prazo lega, Itera vrazoar
sob hena de lançamento. Apresentou sun-
stabeleeinte..to de. oro:uração. Apregoada,
elo eonreareceu, sendo deferid0.— O Sutis
secretario, Zanzando da Veiga.

JURISPRUDENCIA
HABE•S-CORPUS

Não constitue coutrangi'nento ilegal, reme-
Wave, par via de iabeas-c ir ius, a co teça°
resudante de sentença proferida por juiz
competente

N. 4.4i6—Relatados e discutidos estes
autos de recurso de habeas-curpu.s, eu que
é p.iele.,te Antonio Maráns tIorba F il ho e
recoçrida, a Cama, a da Cb-te de Anpel-
fação, o Suoremo Tribunal Fede ai neea
provimento ao recurso -eira connrma- a de-
e .ão a rmei/Ma. porquado, a coaceio que
soare o pa lente emana de sedteeçanote-
fila oor uiz competente. Custas ek-caasa,
na reina da lei.

Supremo Timm.? Federa/. 9 de janeiro
de len. — H. do Esp,rdo S min, P. —
Pedro ~db. relato: —S.:bisado de Lacer-
da.— jodo Wenoes.—G Nat h —S. Lin . —Vi-
veiros de Castio.—C. A. Pires e Albuquerque.
—1. L. Cambo e Campos .--- f.eoll Ramas —
André Cav õcanti.—Pedro Gessa. — Cauda
Saraiva.— Godofredo Cunha.

-
Decisão da 3' Camara da Côrte de Appdiação

do Districto Federal
Vietos, etc —Accordan em 3 Camara ne-

gar a irdea, i,npetiada em vista das infor-
m tçies de fia., pe:as quaes se g eri 'ca dão
estar o nacieete soffreudo cens.raneimento
il/e.a/, como aliega. Custas pelo Murc-
haste

Pio, 22 de dezembro de 1917. .;-- Celso
Guina irdes, pre

'
 com voto. — Elvira

Carrilho.—Francellinaailmardes.

do °Relente sncanaz para o trabelho, não
deram, as razões dos seus ditos, pois a
id ide de 6 •..amura por si, na; intdbe uma
pessoa de esc cer sua actividade. Pague o

• impetraete as custas.	 •
• Cidade de rto ityba, 3. de nove abro de
•192 —João Baptista d.: Costa Carvallo
Filho.

II"BEAS-CORPUS

JI lei n. 3,139 de 2 oe ago qn de /9f0, artigo
6 § I ,ido concede a vitmcieadte, mas a
es*.rbilidade, aos 'escrivães que forem ales&
vaco . He ruivo defini.ivo "ara o alista-
mento eleitoral.

•Assim. elie pulem ser dem"fidos,' mas, tão
só, mooiante processo regarar ou despacho
motivaria, .
N 6.117—Vistos'etc.:
Gebriel Nogueira de Toledo, um dos es-

erivies vitalicios d jeka lo de itreito
coma •ca de faubaté e e São Paulo, euue.
rei uma ordem de turbeas corpu.., ao D.-. ,oiz
fedeu' da secção do'aito Estado, sob refun-
da . ento de estar co icio pelo Dr. juiz de di.
reiici da com trca, que, sem pro:esso rega-
lar, nem n flindemedto legiti eo, o dispeesou
das 1* ncçbes re lativas ao al.stame to e.ei-
to- ai, que lhe haviadi sido conferidas . DE
MODO DEI INITIvo—pot disposição expressa
de lei.
• Sttisfeitas as necesserias Info -mações, foi
neeatle a ordem, o que deu loear a inter-
posição deste recurso.

Realmente, a lei n. 3.139, de 2 de agosto
de 191d. art. 6 . § 1, estabelece -que na co-
ma ca onde houve; meie de um escrivão,
servirá no alistamento eleittra/.

• o Que fôr DE MODO DP, INITWO 'ries&
gnaao pelo juiz de direito ou pelo ministro
do Interior conforme o c..a.sop.

' Enr Taietaté, mais de um escrivão existia
e existe, e, por i .tso, em i,beitencia á lei,
pera avena missão tol designado o recor-
rente.

Assim indica-lo para exercer as referida$
funceõen, que tieeran Ancor Juradas a utras
que já e;.e.-cia vitalieiamente, vrr uCIO ees
amoas elle se julga, só oode.rr io ser de qual.
que delias privai° por meio de se .tença
peele.ide e a processo regu a • e n teca por
sim mies portaria, como no caso se fez.

E t-etanto, não é proceiente o argu-
me -do, nen de todo 1 caiu na a pr:.e ção.

Mandando que as iludidas desienaeb
Se-aits feitas Dr? MODo DErINITaVO .30
quiz a lei conceder vitaliciedade aos desi-

gliA;10áis; esta expressão tão co.ninum eira
nossa pli ,aseologla legislatha, não teria'
sido evitadri.

De/la não tendo usado, claro é que O
te nelador não preteadeu couferi r o pre-
dicado que elle exp i e O ratulio ue-ele
q ,e o treco legal detiunc.a é o de miar
aos desienados cedas ga an.ias de . es-
taelli lade, hipadind0 as de itisseies dee.
cricioaarias. As nome .ç .-es 'Ião terão
ca .-sete provisorio; seca definitivas, :sto è,
Ni-aumentes, esteve'', não poderao ser
desfeitas n ir méro caoric/in ou si opies
ato injustificado, eis . tudo quanto a res-
pei to quis esta ielecer, e edectiva neete
esmoeres:eu. a -mossa le ;isiação Hireerelo,,
porém, cousa justa, devidamente compro-
vada, de modo a excluir o arbitrio e a
violeecia, iedfirna será a demissão, de- _
corra de uma sentença regular. depois de
um processo instaurado e iustruido era
te-nos te ali, ou de um abaetes °estat.
cho ennvenien . etneute arrimeda em provas
te -uras e ilidis,: alvas de faltas capazes de
Mear o inte-esee publico.

Mis, a verdade é que neste particular
nada se mostra devidameute apurado no
caso . dos autos.
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Além d-a allegarbes em tbsol plo impro-
vadas erda est !ia a resolnção peia anal
fo: o re - o -amte af astado das futteçoeta

. el ito:aes ciii sua comarca.
S mccioaa • uni tal acto seria, sem duviaa,

reson'ascer em que n o prol .. -ti o a- bi tio
ali ainador do cl.+acter DEI ira avo que a

' lei i e r oz a e s a s ticais-nações ; e, nor
is. o, accordam dar movimento ao recurso
iatrrnosto toara revo,ar a sentenç a. re-
co.ii ;ln e coaaeder a ordem ininetraaa,
afim de qoa o reco a eate possa Voltar ao
exescicio de s s as caies e:eito,aes ea
co '-arca eu q estão, das °voes- hão de-
v -nem deverá ser eacatido. aluar+ de
aedo-do com os precsiOs da nossa leias-
tacão st .i p eN tes co a.ssompto..

Custis na fim ma da lei.
Pio de iaseiro, eu ssssão do Sunremo

Tribttual 8 d. deze obro de 1920 do
-Eçoirito Santo, P — Pedro doç Sontm.

— André Cavai.ecorti. — eoni Ramos.
— liermen-grdo de Barros. Mo conhecia
do pediclo po- não ser caso de halmre-
corouç.—	 Leçsa.— O Nata.— Muniz

arreto. Vol ,ei o ie o CR,0 rão é de
habeas-corpm Go'ofredo Cunho, venrido,
po- não ser adais n ivel na es-ecie o re-
'medi° do habeaS-cori u- — Pedro

•não coahacia do pedido, visto não ser
a 'esoecie ca-o ae habeas- corpos.

Foi voto vencedor o do Sr. mililitro Se-
bastião de Lacerda. 	 •

HAIr.'S-COW US •

Neto se tince.de a solta. ma s co "acicate por Mele
cio chabeaç-Corouss, kuvenr o cintra ell . "Cal"
tema de vronuoc:a r •oferida- por outiiridade
comoetenP, sem Pue se tenha atlegado e
pr000di falta sub:t !miai no processo
ic • 745 — Vistos, relatados e discutidos

este • tos d a recamo de habeas-corpus in-
terposto do a c • . de fls. do S Dedo- Tribti-
nal de hist' a de S. Poeto, que não to nou
co nhecimet to da Petição diri gida Pelo
Dr . Dav:d jarJkii em f'-vo • de losé Vacieeiro,
oronunciNch, o tu ",•emno Tribonal como in-
curso nas penas do art. 331, § 2 , do Codiao
Penal, accardam em conhe oer do mea o
rem so e a elle nesar rrovimento, oorque,
catado o csiCiePte ^'Obli n Ciad0 nor
comceseete. não alterou nenha m dos casos.
excepcionais.% eu, 1411e 0 babew-cor us saia
possive l denois da sentencs do stimmario,
sendo ce to que das doas faltas allegaaas,
uma já foi regularmente sanada e a outra, si
existe, nod'rt se- clave iententente attena
dida ',elos meios ordi . aios.

C'i'tas oelo oleie te ila fé sma da lei.
. Rio de Janei ro, em sess?. o do Sunremo
Trihtinal Federal, 18 de ab II da 1921 —
H do Wird° Sinto, P • — Pear-) dos Santos,
relatar — liermeneldido de Birros. — "1-
veir . )s de Cost.() — Alufré Cavalcanot — Le • ot

- Ram is. — Munir Barrsti.— G N •rta' Foi
voto venced r o do Sr. Mini•tro Pofro
Lena. O sub-secretario, Edmundo da Ve:ga

H à BE '.S-CORPUS
Constitue comtrang:meoto Mega a driencao

pe-soa1 determinicl por ju iz in:om ?t: ete,
sendo o chubeas capar. meio habil.para
revoga-a.	 -
N. 6 916 — Vistos e relatados Os atidos

de recurso de habeas-corpus e n qt:e é rào.-
rente ex-officio o Jai 'Federa na ses ão do
Estado da dahis e paSet.te Edgar Almeida

- Rabelo ;
Considerando que o juiz. preerchidas as

formalidades te -aes, inclusiva a orévia
instficação, exp diu, a reqUeritneitto' de

- Go nes Wellich4 C inu., estabelecidos no
, Dist .icto Fedet al, credsres da firma Rine lo

• iR-Com., ciam sede no Pecifeada • qual é o

	

•- paciente -socio 	 ire) rei ndado
de detenção pesIroal contra • este	 taie,

eflectw.da a prisão, foi expedido em sermida
ma , dado exacetivo para coarança das ci n co
lettras auisadas, cu ja impo.tancia monta a
22:".43Pl0t,

Co•. l i fle..a ,.:do que o juiz, reconslecendo
mais tarde Dor p ovocação do paciJate,
isco neteacia nara conhecer da questão,
co • cedesane hubeas-cori as, por estar p. o-
vado que os credo:et. têm domicilio :- a
Caoital Federa e a firma responsavel séde
no Pec fe ;

Aeco:darn nepar provimento ao recurso
pa-a confir aar a decisão recoaida, por seus
tuudamestos nza as as custas ex-causa.

Supre-no Tribo-:31 Federal, 2 da ndio de
1921.= Godofredo Cunha, relatsr. A meu
ver, o meio ,epuier para resolver a mate- ia
de iecomaetercia de juizo altegada seda,
não o ext .ríordirario do liabeas-corpu, , mas
O que indica o art. 347 do decreto n. :37, de
180. ou ea excepção de laconnetencia no
processo da detenção Pes soal ou na resoe,-
ctiva acção executiva. ( i adn decreto,
ai. 320) — Pedro dos Santos.— Viveiros de
Castro.— Leoni Ramos. — André Cavalcanti.
.Herm .megildO de Barros.— Muniz Barreto.

Presidie o julgamen to o. Sr. Mil t ato 1-Xe
minio Francisco do Esuirito Santo e' foi
*voto vencedor o do Sr. MinPt o Pedro
Lesa. O sub-sectetario, Edmundo da
Veiga.

• HABE , S•CriRPtIS * \ •
O thnbeas-corpu.e não é meio habil puo-a

mmar um despacho de pronunciaprofcrido
por juiz competente
N. 6.97'—Vi stos e exnoatos os autos-de

recurso' de habeis-carous em que é imae-
Cante e recorrente o br. Olavo Oliveira,
pa le -te o co-orei Pedro de Paula Ba r:os, e
recorri lo o Tribunal da Relação do Estado
do Ct. orá;	 -	 '

Consid rando que no procariso de respon-
sa ilidade promovido pelo Mi ister o Pu-
bl .() cont •a ô naciente, 1 S anolenta do Ma
sobstituto de Canindé o Trib . nal cea e ,ati
o nronurci- u em grão de recurso necessalo
como incurso na sancção do art. 224 do
Codl o "enal;

Considerando que o mesmo • Tribunal não.
conheaeu do habeas-corpus reoueridn em
favor do paciente com funclame ,to em ma.
dade do processo da for ação da cul^a,
por não lhe competir apreciar e julgar a
pror; ia d'eisán;

ConsVerando que o hobels-corrus não é
melo idnneo nas refor na- um desnacho de
tiro -unia proferido por autoridade compes
tente;

Aesordam nevar provimento ao recurso
erre confirmar a decisão recorrida, pagas as
eu . ias ex-éausa.	 •

Seprento Tribunal Federal, 2 de maio de
1922. -- André Cavalcanti V. P edo
Co ha, relato-. — liermeneg'ido de Birros..

--- Viveiros de Castro, neT a coaelasão —
Pedro dos Saltos. Leooi Ramos. — Mu. iz
Barreto. — F i voto vencedor o do Sr Mi-
ni ,t o Pedro Lesa,— O sub-secretado,

- Edmundo da Veiga.
IrBES-CORPUS

Não sendo a coacção dé que se que! . a o pa-
ciente oriunda de acto de Tribunal de se-
gama indancia do Estado, e tendo este
apenas. negado a ordem de shabeas-corrusa

. imPetrada, o melo rega ar que Lm o paci-
enie para defenp er o reu direito é recourer
para o. Supanzo 7; ibnnal Federal. e não

- reewler originariamente a elle uma ordem
. de ehabeas-corrms,
•N. 7.033—Vistos e relatados estes autos

de babeos.-corpus; • do Eatado do Rio G mode
do Sul, em-que é IA-ti-cate Jo.-é Sizinataid de
Araujo; veAtica-se que a especie é a se-
vinte:Ui -o paciente coudesunado; seguudo

4.	 •confessa e prova com varios documentos,
no Estado do Rio aonde do Sul, pelo c I lie
do ai. 329 §	 do Codigo Penal (de:s•
tre:ção de cercas).	 .

Allegs que peoie, mas não obteve, time
o -dehl de babem--corpus, d6 Superior Triba-
nal de lotica do Estado, como se ná dli
ac	 de fls 4 e 5. Seu nroces, o lhe s e-

- rece nulo, por não ter sido ouvido o ;ert
se , tante do miuis terio ma g ico. Demais,
aff:ri»a. o facto imputado . ao na 'imite . não
constitue c ime; visto como as cercas cies-
truPias o foram em terras que o paciente re-
putava suas.

Quanto á falta de audieucia do ministerili
publi co, declara O acsó:dan do Triattral

randeuse que o promotor hielico as-
sistiu aos actos GIS processo instaurado nor
qreixa, não atilho' do cousa alguma, hatu--
rals ente por não lhe pa.ecer necesrar?o, ou
nor estar -de acsardo com o quarellaate
Q ae to ao facto de estarem, ou não, as ce r-
cas destruidos em teraas do crerelante. no
inosesso c i re o juiz districtl, não Piam--
do sufrcientea os denoitutertossdas,te stelnli-
nhas. mandou proceder a uma vistoria, de-
pois -da qual nr feriu a sua acate I ça, Pd-
gando qae as cercas damnittedas estão dem.
to da terras que são , posse legitima e me-
dida do qaerellante.

Não eido researido da deci são do Stioe-
rior Tribunal de Jrstiça do Est-do que 'ie.
go ,t a ordem impet..atta DC105 tu demento'
expostos, requere- o Paciente °flanaria-
menti. este habeiç-corouS.

.Isto oasto, consideram do que snão sendo
a coacção de que s • queixa o paciente oda
unda de acto do Tributei de segunda .instan-
cio cio Estado, e tendo este reais negado a
ordem de habeas-corpus impetrado, o Meio
reaular q -e tialia o paciente era ree rret
para o Sararem° Triboral Federal e hão
reotterer eriAnariamente • toaa ordem 'de
habeas-corruç, o Sue erio Tribunal Federal
não co, hece do pedido.	 •

Sapretno	 ornai Federal, 16 de maio de
— Pedro Lesa relato . . — Viveiros de

Ca: tro. —André Cavaicanti —Pedi o •Mible:11.
—O. Natal.—Hermenegiido de B -rros —
G000freeo Cunhi. — i-rdro dos Santos

Ramo .	Barreto —Preaidiu o
j . 1!	 ••••-to o -Sr. Mi .ist.'o liermimo
cilcn do Es unto Santo.-0 sub -secreta,lo,
&muno da Veiga. -

H.f.135,5-CORPUS-
Não ,é de conceder a solta! a d2 pac ieote, por

chabe .r-. corii a»,' qualón ronfr q elle ne: sie*
emir' sentença de pronuncia inatacáda era
acantona de suai partes • •

N. 6 9 3 — Vistos, relatados e diacutidos
-este autos de habeuo-rori us o isill.lia mente
impetrado a este Tribu s al nor S2bastião Sa-
raiva er favo: de Vi tar Bissoli, qt.e se diz
coacto "oe.o- Superiar Tribanal de tiv tiea
do Estado de S Paulo no- demo sar indevi-
dastaMte e. contra a lei eia ressa a solução

.- do seu caso, 'impedindo que produza touos
os' se s etteitos a absolvição que- olhe foi
csnc dida pelo Tribunal do jb r de Bariry,
actradaa , em negar prsvimeeto ao pedido,
porquanto, quando mesmo a legilação p
cessrai de S. Pa s to legitimasse a a ga nten-
tação adduzida-i peio impetrante,- o que,.
aliás, absolutamente, se ão provou, smn
duvida nadaa mais existe no momento .ens
favo: do paciente, -11éni da sertença abaria-
toda alegado, que, pos esta- appelada,
ficoa, suspe-aa e não pôde justificar a sol-
turalmpett ada

Castas trio impet, ante, na férma da Id.
_ Rio de Janeiro, e-n settsa do' $ oremo
Tribunal Fede •ai, 23 . de maiô de 1921'.
H. do Estirito Si do, P. — Pedro um San-

-relator. — Hermenegiudo de Bano.. --
André Cavalcantti	 Godofredo • Cunha: -G.



• 1.111	 ”i	 si,.	 111	 III	 Iii	 11I	 i1111i .

liknn lin:roi-20 •	 •
• • 1~•~n~•~n~••••••~16~41144.4~/~4~~.........4

rama°, OFFICIAL Agosto de 1922' 1641h

•••

Ai Ré21710?.., — Ci. 2Vdt. • Viveiros. de
Castro. - Pedra

Foi voto vencedor Sr.. Minietro Pedro
Lesse- O , subetecretario, EdMindo da Velea._ _

am que. é recoxreote- o. auvegaido itoset
'moreno, pacieete otiao letteeimue . a se-
ovrriaa o . &rumina* de Jutv.lça uu £81.0.ao

• asi o. oatho	 •	 •
• tteculiaatil. tua iledkar Ilal)KitáltSla0 ao
remira, e Ceüllárinar a ueciaão recorrias
fflur acue tanuaudeei.ue.:

Ouvi-e/ao eriPunat. metieval, 2.0 oe ju-
nte, ue - redro
Jitot,ett,,, reator, - Pedro dos. &mus.
- v cveixos ta	 - Leen da;.*J-M•

de.rimenegildo de Barras.- - CiOdoire-
do Guustu..- J1uni.. itorreto.'	 8eoets-
Ode ae Lacerda. - E. Lins.
Accor~ da- :rd antitat de Justiça do- Es.

. Lado de	 Pedro . .
Accoroain.	eepoirr de. reg

'Intuem ee..ce autos • ua cuetatea'eo doeu,
acede o évuuea.,-(..1)-,pU,s. riiikn A4.4110	 CIO
iavõr ue MIM.) Cassiaao, euetra o. qual

eu eurtuaçao ou Geom.- uec e-
tada a prisão'. por infracção do art. 336
•o 1- oe oimeiate lonta- eito ttllo a. eltulit-
eia co p.uiuiuU pueliete. por queni
reqwedaus. .aeeella prisite„ emeeificute o
crime 0C ialieuaia, kratreuienia -

No officio da fl. 16, Miei-nem o., juiz. de
..direi•Lie .que. antes da 1:OriàlaçãO de euipa,

mas dejetais da denuneia, decretou a pri-
são do, folficfq por- achar peovaaa. a coa-
duelo. ceonincfsa.edeller nue eeçase que in.-
strterato equella, denuncia.	 -

S. Paulo. 2.8 de março de. 192f. -
''Stildautia,, P.., vencido. Vote* para ser

• e oneetiido o liabeas-‘corpus: . em foco do
art. 68 da lei a. 2 Cl. t7 do- dezere-
borde 1908: dizendo que . oe syndicas der- •
empenhariam. pessoahnente as suas fun-
eções

O preceito da lei e. imperativo como
rioutrreao Ce do Vencfonça. Tratado . da
Direito Commerciar Praeileiro; etof-
u. 637, a cfelle resulta a conderrinaçld
de gerem ronstituides pe/og synclicAsk
Para repreeeetal'-es no processo de ter-
retinia, proeuraderes cujos netos são
nottos e nãi" merneprn-

Os documentos- de . fN• 4 a t4 mostealn
que oesendice não desempenhou' pessoel

-mente as frmeeões de ser, cargo, no fele
'cee i s • mau nu• nrocriratinr que' enneti-
troo P' eteio eeconftece isga.. na infor-
mação, de ffs.

••* • 9 nii p o svivi ; nn .n rio nstgisfiri

no- falfeneiae iras o- seu orocetrador, são
oleio- e- n en m•P • PPPM f n-n. o fro`am 4109-
soa "^ + OR TT11 1In4 p	 f4 aro ferRm
frp t, o q 	 cine.»meTonS. PP M mie O too-

-Moto" rjujhlon in elfroili a riPtwrnip
mit,iiinir a nreseio.	eatroto.	 R-rito

Tfi rofi,h. N4440.11(. n• or_
dem, not. não Q.v. * aidev, ellen-sela a ; Pene

-toiede do cone ' een ie ' ereo i t o. •- C'ernP039
Pkintd •P ln lio tf2p Castro.

• }T I RUAS-e:num ,14

Cm-kW:tua- constrangin. ienfo alegai a
• 'Solo fóra- do caso de flagrante deN-to

e sem ser 'no,* orrion, .dp auto.i.d`,7do
com:no:tente e com ohservanPia . do di..
STP-b ^"'l4,0ftr. reffurnii •N•p.• d.A man ,

.d; ami gado.. por-	 antriPi400/À.
• ovem, .ce attrZite oconstranoiniênko
, unwar em orestar ínferriors/Pii .., •

Rifada& sabre os • tete la.c, 071.,0a,4)
.c,hap,.iZ .,,,,opnineja. de gtie toes factos
:X) rerdartoftin_

•SOL - Vigem"- relatados estes
autos de recurso ex-officio, ene 'que, o

eueea. ii.. erçalr tiO • EStala (..ko Ma-
r

• 

trio- concedeu ordem de soltura em
„favor • do paciente Inalas Carneiro , doa
seeloe moo-) 4 refletir:ecoo, do eetneeTe do

porto'. do- mesmo Estado- como •-responsa-
vel, Qdo. desvio e„ eousequentemeate,

pelo, pagamento do valor de uma canoa
perteneenee a terceiro-

eueeeee ueees et•ovimento ao se-
curso, ytt£H. Gaill,rinar; por seus ,funda-
mentos,. aectecusão cecorrida. Custas. ex-
ettaMh- • (••	 •

Alie'	 loneiro, 10 de outubro' de 1941.
- atter?' t,dvcilt:unii, V. . - dif,edo
Pinto, relalor. -- E , Lins. - Benne-
negiseeo de- .oarroe.	 eimeotredo Cuithu.
- a.tnziz Barreto .- -- Pedra aos . San,os.
G. Atual./ - .Sebastião de LaCeo •CUL. -
t.eoni liemos- - Viveiros de Castro. -
Pedra Mibielli. -
Dectsau ao Lh'. juiz federal. da secção

• ao Estado- do tltar aflita°
Vistos,. etc..
COMO esta declarado na petição . inicia:,

005	 ‘4. tabUU h .iueIsa-áte Garueutu
Pesieb.ai	 ua, cativa. suttisfe,tii. 4
wdeezds.awie que, ueLemuinou o aluguer, O
pacieme fez. eutreee uu euutia ae'eauta
ao seu reepeedeo, don.or éollocando --d.. por

-	 co- Luta/ co• 1/11Je d • e-
tirara. -

rui.‘ ter desuppa'recide a cande4. cozer
o capitão do porto' tine o. paciente pa-
gue au• Clotui, o, eu vaior.

leão podendo. o- eieseno paciente. por•
falta de . meios, satisfazer aos desejos da•
autor-;dade rtari,•,,ea_ este 4 - prender, como demonstro a certidão do

e..
preceito basica que, salvas 11,4

-cepções especificadas em lei, ninguele
per. eree ser conservado . • em prisão sem
.eul'pa formada,. portanto,. a littereade
dividual nele fica, á meecê: da acue-eia,
de. Tudo; o que eia contrario. for r e, ti- •
eadie ennetiteee • viorencia ou: coacção-
"imPeie:- a oanceesão. -do kehea,•-ceepees
•que é o reettrso, cotara- testa prisão 'eme
•etrangimento • illegal, ou ameaca. dei

•são. qualquer que. sela O motivo wir a.
determine • e a .áilforidg,fa dc, quem d -

- mane.
Apezar cie . já deeocridoe dons dias5 a

aidne4 1adie niaritiire não reanotiden ao
•officio ..ern que lhe; foram pedidae iate' -
mares clobro o conteuia d 501444111 eo

fls. 2- •
Seeetndn iipasitrudetre ia-tieetade le elos

tribieneee nacinna."1. a omissiTo no" par-
te da anioridatle. a Quem EP et i e 'htte o
•corigteereeeente •ir-4 . 0111 r)rP far 111..
f(1^1-nArtiPS' rP4J111:3 1f a fiRR• 00re opireetns •
alleeedne	 Ioga- a, neèg litripeni) da eme
taes fae t ne sen tipeoneteros.

:ZR j rrl pPmfo. ern),,P/f,, 5 Cli . itnrr, ',))l'-
e mnprin mi p ePs4P o enost.owff-

Teon: An	 m1 r ri n fia nonfzn
flarrrente deflete. nor. ote .fene	 -
flad p 	 •ln,,,prd° a eom, o'NQ P-,v-Po n.i n sing

rPszlita rtnepa cr,), e,Ico em rui"-."..

• , H.M3ttS CORPUS
• Omsidera:se prejudicada o peditto cle; 'ninas

co mus, quando dos autos coruta kl ter o
.1 tico

paciente obtido deferimento- a petrth idea-

i N. 8 146 - Vistos, expiados e reletados
estes autos, em que Ackellino de So eza se.
qner vrovidencias para que seja. juleedo
o pedido de habcas carpas formul edn teu
f evo- de J • ão R ptieta Minei-o, e c .jo jel-
eameeto eddiade, vor haver o elkin vi- ta
dos autos um dos Mi is( es„ ate hoje' não
teve SegUtOle* tO: — 'ACCgtdaitt j 1 a ireu-•

. Meado o pellio, "no: (pia to dos autos de
petição. de iabeos corpus scil o n, 6.622,
eorsta a fís. 31 o acCó di to de 16 de mato
do cor ente, coreedeedo a orlem periida

• pua que o pede de nos sa reeireesee -
13rasit. pagas as cuetas nele requerente. -

• Soneetno Teiheitai Fedea, 31 denteio de
1921.-f-fede E-irito Sant , -- G. Notd,
relato?. - E Unge-- A. dr Cav. rratei -
Sebastião de Lacerda.. - ah o da . • Santrs.

• -Prdro Migai.- Viveiros de Cistro.-Her-
tnenegilda de Barros. - Mturiz anulo-

•_ He SE' S-CCIRPUS	 •
Não 'se deve conceder hebeas-coepuseem favor

de. sorteado, siado quando ' regala mente
requerida e comprovada positivamente, a
isenção allegatla
N.

	

	
, •

7-.233-Vistem, relatados e diseetidoe
.• estes autos d recurso de habeasL-corras.

reroosto coo: fficio velo Di. juiz fedeol. d'a'
Secçeo	 E.,4tdo do RIO de intui -o, da do-
cise	 Os: , que Cancedete ordnr 	 '

• trade eia' faltei: de Sebastião- Roso, losee
phina de Rogas Freitas,. Luiz Tirar.; Adindo
Novaes, Eilzard America Saladi ni„ Petro

• ;Antonio da Silva Filho e Maçai Sardei ra alis-
tadoe e sorteados para o serviço -activo do
Eeereito Nacionat, levei-danem negar oro-
vime .to em..pa-te do! mesmo. recurso para
condentar a eentençai recorrida no, tocante
aos- tres ultimoo e reformel-a em. relação
aos outros.-
' Riaalmente r conãrmam a decisão de tine
em relação aos ires indicados, porque alle-•
geram e devidamertenrovarameterem, cen-
tra:lido matrimonioa te). de 1921, e sueten-
ta-ern Olhos meneeee isenção expressa. no
art. :10, n.. 6, do dee eto n 14.497, de 9
de outubro de 1920 emanante a reto nau a
resnciet dos outros_ po que, tendo adegado
'ar i . o unicoe„ que coestit e a ise ,ção pee-
vis:a em o n. 1 do citado a.tigo, aio erepie.

deixai-a cenverientemente deinons-
trede.

O documentos juntos acienas alindem a
«sustento de mate, «arrimo como

filho nnicoe, seu nrecisar verdodeiramente
e co n segerança o reg: cimento essencial e
ser -.etedzado- dá isenção invocad4.
•Ctstre na fdemarda fei

Rio de faliefro, e n sessão do Suoreino
• Triounat Peei-Ter, 13 de julho de 102r.-Fr.

d :-7spirito Santo. Pe -. atiro dos &ator,-
relatnr.	 Hermeaegilda de Barros. --
rirá Cavalcanti. Leoni-Ramos, vencido':

/49. Nata:'..- Viveiros • de Castro,. veecidce, -
Pedra Mibielli.- itantz Barreto. -Sebastitta
de Lacerda,. vencido: Confirmo , a decisão de

• Juiz.

• :FIAB3A€1-0011PUS- -
-Não constituo constrangimento illeear

pristio de uni janiifoo antes- dr, forma-
çün cume, mac depois do; donrnmitt,
achando-se ,provada a eorki.dcfct crime

delle,
N. 7.087. -o- Relatados o distutárto

mes autos ‘1,3 recoren de Atlt?a,--:;,-

ufPn.
Vi •gAltroP d 101, ppouven, desta minTta

olec ooTo nava o. itiru1' proo Trilemal
de"'.	 Cif

ta) i z. 04 de agosto de , 192i. -•
JOsé Vianna. Vez.	 • •

ICAORA.q,-00aPilS' •
Pelo legistacao piaoltiten..e... o termo erfiet

é formalidade p.sserrcial 4 inteenottioiro
do , recurso t4r` anpellartio. senda oeê„
como deprehende dia ;ruriepruded-
cia loeaV. elemento puramente comple-
mentar; sem consequencias profiras

•apreciaveis.
K. 7.722. - Vistos:. reiotaçlos a die-

en ti dos estes autos' da itaheas-earpue
preventivo impetrado origin,orlamentw a
este Tribunal - pele Dr: Iesé Pina _1 de
Lima Rabello ene. favor de BaUndfrfel.
Pereira, das' Neyk.d,. 1311k1 Sd -diz- i
caeute. ameaçado aut suk Uherdsda:

1 ,11111 . 1	 /1,11111i • 	1111
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rado a accordão, dando-lhe provimento, letiva, mas o .Tribunal .não pôde provel
•devendo pois subs istir a sentença de im- 	 esse equivoco da sentença ,. appellada, .
-pronuncia . 1)am. ledos os effpitos: : • • ... 'porque . o- -procurador -da Republica • :não -
-- • Accordam, coliheOendo . 'cro 'pedido; ori-;. . epeellon, e. p s i:!Pellação, na seePedie,- nia
-eineriereereee-pee e'ee e. ebeeeer d eseee:: „pode operar -.em . p...ejuizo- do appe,lanté, -. • ..
ri" .-Tribenal:: de -Jus t rea : do -'Rio "G rar;de .- ,tisei • iivandil4he - a Pena : _•")piistas" pelo -eiPie
do' Sul;:déTerit-oe' bera *mandar (pé seis -- pellante. - 	 -	 .
posto em liberdade o s Paciente.. si- por .• Supremo Tribunal 'Ferira', 28 de . ja-e
ai- não estiver preso.- Custas, • ex-catesn; alie de 1922. — Analeé Cacalcanti, V. P. k
• Supremo- Tribunal Federal. - 28 de ja- — Pedro Mibietli, relator. — E. Lins. ‘,
neire de -1922. —e- H. da Espirito ,5'mtn, . —Ilermenegildo de- i,N ., ,,s, • --- w ,c	 •.: ' \P.-L- G..:Natal, Relatór.—• 4.9ebastião de = de Ca:stro. - •-•-Á.: Leoni'llonioá. *:-.- Muni:. Lacerda.. ---, André • Cavalcanti. , — .E.., Barreto. .... G. Natal. .;.  GodofredoLins.' — llernicnegildo de Barros. 2....‘. .Cunha. ;-- Pedro dos Santos ... — AlfredoVencido, de accôrdo com os fundamen- . Pinto. — Imi presente. A. Pies e Al-tos dos outros vetos anteriormente pene
. f cridos -sobre ice mesmo assumo/e.— lefe OU(7tterque. ..L- Foi voto • vencedor o. do:
veiros de Castro. — Leoni Ramos, yen- -..- Sr. Ministo Setasteep de Lae,., ou. —. L4

sub-secretario; Edmundo da' Veiga. 	 ,eido. •-'--...Pedvo dos Santos. — Pedro . Mi- . .	 :.
-_Netti,•,* :,..... Ntirliz Barreto; .- veneldu . .: —• ••Sente i'a dá . Dr ..',Iud . Pealátil da 'C- Varie :..Alfredo7Pinto. :- -.'	 • '	 - -- --••	 •-• -;. ...-	 .:- ...	 7.2_	 , _. .	 .•. • do D. :Federal

•erior Tribiírial de j'ilefiça do Piaiihy,
que, sem a neee gsaria . provocação, ee- • •
etheaen _do proeeeed uliwitial . que lhe foie.
insta ineelo	 i-epe	 euetnjae peei/loa da t.'ea

.--nieeea• da -Par	 y.h	 easstatee-a 'su a	 -
-eSeiViçãenevo;,..e'errceaso,•".
:peecrev.nd6re4sernente	 .sua' 'volta •
á prisão:	 •	 •	 •	 •
• Accordam em negar a s ordem regue-
ritia por não háver o impetrante conse-
guido demonstrar o funaamento • do seu.
pedido,..., .	 •
- .eao ha como contestar que da absol..

. viçáo do paciente pelo- jury houve ap-
pel.ação .	 • •	 ,	 .

Foi interposta • Pelo representante . do •
ninisterio publico da . referida. Comarca--
o a . petição de • fis. , bem claro -.o de- .• •enonsteu. ,	' 	 .

-•	 verdade- que ce respectivo termo .
..•'./a.ei-ado mos autos: fioeu. sore ti -asángna-

tura'edo appellante;• mas _esta - circum•-
.' stancia por , si. só não podenia..-Impeuire

que o Trihunaf conheceese e resolvesse-e
obre a appellação, -.como fez, sinão -si

peia legislaçao piauherenso fosse -o -ler:. •
mo formalidade çseencial á laterposi- .

_ çãO do recurso.	 e - • . • e	 • • --
- Ora, que assim . é, .nenhuma prova se

• 'deu; e até, • o que se pôde inferir dos
lautos, ante • t/ aecórdão de fls., é que
longo de substancial, o direito o a la-•
risprudencia • alli triumphanto. fazem-no
.elernento epuramente complementar, 'sem
leensequencias Praticas ponderaveis, 	 •
. Rio, de Janeiro, em _sessão do Supre-

- eno Tribunal. Federal, Om -e• de ,*noverná:
•• Imo de 1921.	 André Cavalcante V. 13;-..

'Pedro dos 'Santo.. Rei/1tól'. —
•- Lins .	 Bermenegildo de 'Barros: —'
Pedro	 EeonliRamos .
fveiros - de .Castro:	 Alfredo 'Pinto.. — •
iblunN .Bareetó. • 'G e 'Nata.,	 Gotio •

•redo, Cunha...	 2	 .„	 . .•_• • • • HAREAS-CORPTI g	• •.
ao assistente, ou_ auxiliar de . aCcu,saciTO,-
-. fulo . é . permittido appeliar, que.-nlo.náo

. ,appellou o assistido, ainda que ;de
• . modo contrario tenha disposto • a lei
, do Astado. • • •	 .	 •	 .•
• N.' 8.273.	 Vistos,	 •. 'expostos e rela-
fados estes • autos, -eni -- qiie o advogaria.

r. Piinio de Castro Casado Pede ()releu.
• de habetiscoricus em favor de Elpidio

Ferna»des da. e Silva, - que, 'eprecer'seaclo,
• 'como_ incurso.	 § 2° “do. Co--
• digo Penal e impronunciado pelo juii

'da -  da. culpa, que reconheceu
flo sido o crime praticado *em legitime.
defesa; decisão com a. qual .se . cenfor-
enou .0 Minieterio -mas' de .que
aPpelloti a • a.seistenté, obtendo' do Suor-

- Tribunal -de Justiça do Estado pra-
Nimento á appellação e a pronuncia do
paciente:

Considerando . que o impetrante. In-
Evoca em apoio do pedido o accordeci
deste Tribunal	 7.964 • de 23 de no,

•• vembro • ultimo, que decidiu • não icaher
ao assistente, como mero auxiliar, que
é, da accusaçãe, nos termos do- arte. 408

• • do -Cod , gn	 recerrer- de cleeeeão
• com a qual haja' .se conformado o. Minis-.
.rio Publico assistido;•	 •

• Considerando que está ioje asser--
tado • por diversos acCordãos deste Trj--e•
thunal — .que, quaesquer que sejam as
disposições- das leis processuees do Es-
tado em contrario; sobre ,ellas dever
prevalecer o arte 408 do Codign Penai..
por ser a meteria • alii regolada. de. di-
.reito substantivo e essire não se confer-
e:ia orbita da competencià legislativa dos
estadias; e nesaaà condições; •- •

•COns i derando quer. nulla sendo a in-
Jorposição 'dá appellação• pela assisteete,
tItillo • não poderá deixar de ser conside-

••	 ••>.

• ,	 , HABEAS-coRPus- • • '	 VistWà. examinados os
•
presdntes' atee -

O &oremo Tribunal não conhecei origitzarie •- tos de 'processo- crime, em que é autora
• mente do'. oedioo de chabeas corp-u.s. f.ito a Justiça Publica Federal o réo Arthur
• por- Indiviiluo preso para "ser expul.to dá - .Bittencourt': 	 '	 -5- , •• • .

	

terrdorto nacional, em virtude de sentença do 	 , Attendendo a ',que -es 'factos: narrados .• .
: juiz*. da:3 •• Preteria Criminal • ,' .--	 • no libello 'estão -provados pe:oR dépôi...
' N-. 8.555 ....Válos e relatados4estS autos- 'mentos,. das testerminhas' ..que Prestaram

, de habeas-corpuS • requerido eor Alexandre .depeimentos no •processo, - verificando-
Srhw,arts,reso. na Caàá de Deteheão • desta ee -que, no .,dia 22 • de „junho. do'-corrente
cidade, para'ser. ' eXpulso :do ..territorio na- - anno. e • réoe tendo 'feito urna refp;nee

•cional, pene esta que lhe foi ina eosta na . Que importou em3$600. no restaurante
sentença de :10 de outebroede -1921, --.pinfe- • da''. praça_ Quinze de NovenAero er. • -' 34, ,
ride pelo juiz de 3- PretOja-Crbninal. • 	 - deu *para paramento dg des peza. urna '

se Acco.'dani'o . tomar co liecenento deenee : 4.kila -de 1500.ez ; que. ó - protirietario do • •
.dide ,por ter 'sido. reque:idreoele	 restaiiraineriaetente	 rife... desconfiande e da leg:timitte 7 .
a este Tribunal.-	 •	 - • ..de ' desa cade la. enandeu . oue neee Pin—
• Suoream • nibunal Federal. 12 de' junho prega (IO -elevasse' a um . estabelecimento
•de 1922.— 11. do Espirit0 Santo, R.— André ; proxirno pára -"ser . eXalTlinadd. - voltadoe
Cui,olcanl i: relato -.—Hermenegildo •de Barros. . • pouca'Aeiipis..esse •,einoi .,.e'gadri. 'apela-ah, ,. ,
..—Stbaãitio de' Lacerda', vencido na oréli-. do / p r. eirin reconhecida . corno 14P1Sti .are-: •: •
minar reletiye.ao pedido de inforinaçÁO ao . . ferida nota; que...: e.onvidado ;pelo .. dano - ••• .
Miristro da justiç-..--L- Leoni Ramos..— Pedro . do- restaurante ,a agerimaelea 7'. 4. `I* -
dos Santos '— Viveiros. de Cmtto . — Aifredo . carta,' o peru ca-de; na .-rua Primeiro . do '' e
Pinto. - •E; LinS, -vencido.- Copllecia: d •re- - m. • aeço. - tentou fligir. e ,e9rrendo ',- ...sendo •
'curso,' porque ó lin spet..ailte • allegou que' g- pre-sesni' frio polo clamor Pu.b:i co. --e. t,endo
Terceira Caiara da Co-te de Appellação se . eido detido pOr:.uaï- gua,rd , <eiv , i, .• na
ideou iecoe;peteete para .dele- conhecer' nocas i ãO to-n. que' o croprietarin :do res-
(fle. I,' in fine` - e,' ,.portR.nto; é:A. O*	 turni e firadase . do	 rotula ao

.	
da	

.

Tribieral conhecer; conforme a sua :PI i iy.)--g- . 
taoáa, entrega-,	 ,	 - •	 .•

deeele- asse te. A. que outro juizo, de•fIcto, guarda., o accusado ar-ebatende-lhe das
po.ieria o impetrante recorrer, sio a•etite . Mãog : . Proeureu "fazei-a "deeanparecer,	 .
Tribunal 	 enetilindo-:a o ' hue de todo "não efinne-

.- *• '	 - '	 e	 e • ..-:	 -	 - :.	 guin. neis deixon: tirare0.5k -0113,..nednnS,........7•.	 ,	 •	 ,
.••-...,!-:: 7 .- ,: ...at.niaL.L.Ay;:p.,.u: • CRIMIN41, •, - •••••• • • ..: - • . ene. 4 .:e.-i.'à f1S. :Pre-dres nulos. o -que"F'N:1-
Em opPellaied•O do . réo, náo . é . -per nitti.: miearlos: 

. r mto„ - .,.. e	 eee ee-._,

. de a (um-oração da pena, • ainda . que -	 *	 -	 . •corem Cpred0 de 'brilá • eérinia' .. fnlea, -
, oereerer	 ee e.p.ter,egi

• .i

" -»sal imposta.	 - _	 • •	 .	 Att.endendo- a óue o prerpdtmento de
.0 proCedimento do réo, -tentando • fitgir, .	 ig rrén, tentarei/a f	 P j r•Illt.'1 ` Z if á nOta......	 - 	 1 •
• '.ee,,,efeeemr net., wsw- . .(itte. eále ja .,,,• mostra que. elle' alije dnle.samente; e . que •

. 4en : andor, ?nostra- . que elle agiu - dolo2.• a' sua defesa 4 centradietera. neis. :ao ..
somente. •	 - ..•'	 • . '' - -	 passo - -aUe a fls. 63.-é affi e tnadoe que .

4 tu. yo...ucctio -dolosa de moeda' falsa na' elle oro-) deu ern ..nawenientn note akpma
circulação constitue' o crime previsto de 5008. a fls. 138 se d i z que. ef fectiva-
no .art.' 13. da mi 'n. 2.140, de .•ii I i -) P	 mente ellè" deu uma- ,cedula, deste val ee
setembro de' 1 .009.	 . . -	 - , na ienoraenia si elle . era - hóa . ou não; •-

- ..	 - - - • , • • •	 sem enooturin se proonra 'r	 pxn1 ; mi r a
. N, 886. -e.- 'Relatados e*, discutidos . prneedenein della, mas prorurentio-se •
estes autos de appellação criminal... em • pôr em duv i da si os fragenntee juntes ,
que é. appellada a' Justiça Crimi nal -e "ais .. autns ' são efrectieamente de !al ce- •

. appe.11ante . Aeueur , Bittencourt. coe- . dula, duv i da que não pôde haver. em .
. tierenaão a tres• mines e -quatro,: mezes de vi gf a . de tud o quanto- consta- do •orores so; - •

prisãe crilelar, . por • haver incorrido- nas - . Atfendendo a caufe'as irregular'dades.
apontadas nela defesa corna existentes
no' a nimerito pnli etal não podem , f er ' O - '
off-pito dd -annu l lar . o niesrpo ureeçssoi .*.'
cuj o Suinmatio • eorr:ou" com-toda a te.'
gularidade:	 , .

Attendendo a .que o .oetra feno attr.1-:
bu ; 11( ao réo na -denuncie ele finou' eüe... „" •
ficienternente prevedp . come berg • n..,..dé.:.• ":"

.
.	 ..	 •ue,..po. caso em que elle foi pronuncia-e

pena> do-art. 13 da lei n. '4.110, de 3a
de setembro de 1909. combinado com o
art. 13 do Codigo Penal, visto - haver
introduzido na circulação no dia: 22 de
-junho de 1921. n	 m urnaisete &ee. . ua cedela,
'de .quinhentos- mil	 -	 •
• .. O- Supremo Tribunal- Federal nega
provjmente :4- appellação; paraeconfirmar
a s ent enta epp eirada par seus fundamen-
tos • •	 • . .	 • ,	 , ' ,. '...... •	 ...	 .	

rromi:Str011 o despacho • de 'fie: 	 128, : e

• Dos autos se. proqraue	 trata	 nrder-u	 deliCto de introdeceão" do moed& '. •
delicie eonsummado e não de uma teu- falsa, dolosamente; na circulação não
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..	 •
chegou a se realizar, tendd havido, ape- a Os. 100, e o curador nomeado, examinaTido gravantes„nen'estaieni. provadas attenuan• .

. nas, a tentativa; . • 	 • os autos; julgou de•mecessaria á, defezá de; .. tes,-. pena que será :cumprida na penitencia*
.'	 -Attenoendo •a que • ienimurna . eircone* seu cutatelado a reinqui•àeão' das teste- ria desta Capital. 	 ..

.:-.. Maneia . aggtávanto • ou . attommuanto • . foi •• munhar, em s '.a riresença, e pediu a reé -tirica- • . • CustaS.na. fôrma da lei..	 -..„ .•• • -, •
articulada: .. •	 • . -	 .	 . ção ..:ra processo, o que tonsta. a fis. 103. ::: Puti.-.e int.': .	 :•:'• -- .: . .- . •• -*-. `;,''-- ••	 ._	 ..	 • ,..• .

Julgo procedente n tibalfo .para- . 9 rim -Pronunciados, lis 109 .e . 1101i., não • recrTr . .,.•$. - Paulo, 13 de setembro de +1192/r.Wá--, '_ ,.,.	 •.•	 .• de coridemnar 0,- réo ' Arthur \Bittencourt: • reram.:,.- '. 	 ,	 „ \'. r . .. - .*	 • -.'•	 • • shinkton - Osório 4.01.:Veira: ‘:- •''.• :'.. ' .. : '
. a tres .annos e quatro mezes: de -.prisão . .• O julgamento, designado oara á audien-, •• :-.. •• J.:, ::,	 .- „ o- .• à .:."- . • . .?`‘. c- ...

A.,ellular o perda da nota aoprehondida,', eia 'de 5. de agosto : fts: 125, foi adiado a. .	 , . ,..• ‘: RnvisÂdt•Puntolitt	 • .	 -r-
..••	 - ,

/grão .médio do art . 13, da lei n.•2,1t0,".requerieiento cin reos; e teve,.16ar ha au- ", • .- .. • --o" . 	, - • f;	 .-	 .- . ' • • e- ••••!••	 -..o.•!
I rio ...' h (9 6 seternh"0 de 1909. e :ianbinatin dieucia de fls. 133, com as 'formalidades le,.. .̀..Improccde o pedido de revisão criminal, estiat-',

'dom o art. 13 do .COdi go, Penal, em re -- -. gaes , -teodo. Os ré_os,'.pcir,..seu advogado e `,. -do provado o crime c a sua autoria , e tendo',
t aceno . a ao art. 10, da citeda . .`lei nu- curador, de.istido' da inquirição .de • teste- .'.: 'sido lega( a pena imposta .ao reo., • .
mero 2.110. .:	 • ..	 • .	 . .	 .. .	 :	 .munhas, fis. 132; defendendo-se.como consta.. '-... • .. ,' -4 	 . •	 •	 ,-C-,`
. District° .Federal, 23 " de:. setembro. do ,; a.fis) 134 onde Se pede a , absolvição de? • N. 2:99.:---•Vistos e relatados os aidos.de -

.... 1921 ..._ ___ ohn.429ja de sd . e lide 	 Zaver Nargi, e a condernnaçãojde Luiz Con ... -,revisãofcri , iiirial e•n qued , peticionariq . M1- .
. .	 -	 .	 - • sitio no adulam° das penas .pedidas no li - • ''tcinio SeVeriano do Nascimeoto ; .. .... •

•
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.	 ,	 , .. , .	 . por tres vezes a'30 annos de .p,-isão. situo/cap.,, 'f'mrdo ponderada,: .., _-••; A tentativa da introduccão. r'o7osa de moeda- .. '".."...'. - ..... ,,de, a-eçôrdp com &art. "291 § 1-" Combinada.,2'. finsa na . ci,'cul-tção çon-titúa- o crime pre- . 	 • Considerando ...que os • . Netas . imputados. : Coro . os arca „,.449 .. e '44, . todos dá Codi,zo -
.	 •••.vieto co art. 22,- em r,l2reiala .uos orts. 13 . -.itos rens esião 'cumnriomelito, provados- não ...Pertal; por• ter • sido 'im • autor da an rte "da..

e I I de decreto . n. 2.110,-de 30 de.seteinbra Só pela contissão . dos réos, fis';' ,7'e 8, -não ." me;-ot joão,:Sen sob •inho e dicipulo, ãlhO• -_de-EV.9. ,.: - . . ,. ; . -	 .... 	 .- . ,impninada e c nifirmada no stonmand, e-. e de.1 'à'o Marcéllino do Nascimento, por meio
' O. pagommt.t. feito pelos f£5.00,:ftd imovhancia a •,cen-do com as cir or.estancias de facto ve, dos castigos descriptos no auto de corpo de.... -

:corres ondiode • ao dinheiro . folio por elle rtfi •!adas , eonmo pelos derioi "entoa do sUrn-i.. -delicto á 11S. 5* do appeoso (ft. 37v '8, 57:V-.- -- - "• • • - páss alo =e.devolvir,o pela- v'ct , ing, d esc: as. s5; . . !nado,' f1S. 45, 45' e 48, .49, ';50,s•„,.- ..52,' 89 . . 58, é 102-1 , 3 do appenso) • 	 . . •	 .. , ; -..:• _fic., o crime pripg >i de 1,,ni`ativa. .-	 ... --	 , e 90 ;• • •: ' , ^.: .,- .,.. • ; :: .,.. ',.: •• • ',Ir:	 . ijo,iside;•andO, q --e o Tribunal da ReIação --
•N-r. .mtmcia .c:e,,circiiiintinclai•- • attenu :vties' ,e , 	.cooàide:•ando que as notas deVadds• ¡ma.; 'ila • gstadOde •e-MinaS-- confim-anon: Unanime- •,..aggravapt ,s a cono'enribrão deva-ser decre-. licia Pelas vic ilinas e'eneontradaS em Casa de • mente • .sa . i.liti n ta de.•isão do- jurS• (flà..2 ;v. dó .:»: •, fada no médip. •,(4 f. a. cena.. ,-	 • .- . •	 • - . -, ardina Maia, .foram apreSeutadas- ats réos : • .. processo o -iginal ein ap",,)énso); -. .- •• • - -.. ..' :, 2: .
- . R. '881''Vistr;a: ráatalOSe discuildo-: es- : que as reconim !unam- como • sendo as (Pie-. t Considerw •álo •-.Oue o Crimme e a autoria
tes a •• s de o/len ção cd ti 'i em que são Ines nertenciam; fg. $7 e essas notas , lo:am.. estão provados e ti,ne.na imposta folieea1• "	 ••it	 -',	 -

- aoreil vaca' Loiz Con silio- e Zaver Narei ____ exa ninadas na policia • c na .Deleg-a"•iaFIS- ... Accordann . nega'-'orovittieuto. ao recurso
•A'ccerdam uetar proviina _to á wettna e con- " cal, ve iiicando-se • i-sua falSidade; lis 14 para coofirmar as decisões •co.ode,auatorias, .-
firmar Dor seus' foadanmento; P s•tntença de e , 75 ; • •	 _ , ..	 : ''..i , 	 .. que foram unainiues, pagas as custas pelo	 -
lis 1V, que s é,co foeme o-direito e N orova	 Conaiderando que os réOs tinhadv.olend --".."clu.9.e.1:1. ',..i... '.	 . •-.. ::- - •	 •• ."-*.	 • _

" . dos.- autos, , e PSSial 00i . 'Oti o Sr. Mivistr4 conhezimen,to da falsidade.das notas .o que. -.`• $upi'e:oo • .̀fribuilai'•Federal, 1 '..• de julho de"'• prociu-ady, eefal a lis 145, ¡sá, as as çustas resultá das ercumestaucias de • facto verifica- 1921,-Oodofredo Cunha, melator. • G. Natal.- • :.:. im, forma çla lei.	 . .	 .• - .' •	 • -:...	 . .- daa. co--, $ o .da de não •exolicatem _de' mOdP .,r--• Pedro *Mibialli";:t.• ,- Viveiros de' Castro ......•• .S • xpi-einti.Vi•ribtoms1 Vede.-ai, 1 . de julho .dT verosiinil a proceier,cia :das mestrias, con- „ • tapiti • Ramos.;+,ffluniz &irrita. : •••=, , . • Heinte,:;,..-.....
;'. )921. -,-1-1.do:Espiriío Santo, F.."--.André. Ca-.;• •tradif.endo•-se.; -como se vé a fls.. -..e 8;-da de -negitdo.iie•Barroso"; . Pedro dos , f.Sánlos.• -7-• :-:-:' •: tri.cánti, • Velator,S-Lid.."-, Her'itinzigild 'iike .-	 •	 .serem residentes 	 eanital e irem .a -Bra-.. • fui préseote7A . Pires e Albuquei que: . • •• : :...Bar os.Viveiroi -de .Cactro. - Leoai Ramts. ganea dous. onerarias • com : tão -avultada' , .. _Presidiu. o julgamento .o Sr. Ministra Nu-. • G. .Natd1." . . -4,P:dro Mibielli. -•-• Pedra 'dos - quantis.,.sem outro .obejectiVo qmie, ra de in :mini° , do' aplrito Santo. - O sub-secretarioSantos.--G ,aloPedo, C1b1;17. — Alfredo Piato. . troduzirem o seu stoCk de notas falsas, .Eamiutdo da .Veiga. 	 -

--.14e1wtiz 13'n-reto . -Fui oresente: A. Pins é .a e imulo de perfeito' aecôrdo, com unidade de ' --;•-, .• $. . , .Y • • •• -•:•••;: ...•-•	 . ; 2.. . ',....-::.:„.•-"A buquerque:' ....,^: FOI voto vencedor •o da Sr" .• .int tição -";- • e outros elementos • 'que eviden- - '''• ' :. " : fO'•-' . -14.Visri.o anna"nr,st. - .• í ... • .. -.. • -.Mini.tro Sebastião de Lacerda. -.• O sob--.	 ,	 .' ciam o dolo de ambos ;	 ••"	 ' ••	 • ' - . -• . '	 .. ":	 •,.	 • •	 .	 -',secretario, Edmundo da 'Veiga. .
fundandoe-:e - :SentnçaVo '1112s Federal da Secpão fle S. Paulo . - os réos - deram em pagamento • de•-• - equenaS :1-	 a;Snteliça •cándemnatd- _ ,.,. .

	

- • rii-	 o	 .-.1 • * '!- -	 •• - -- •' • - •	 -- -•	 •• ••• -	 --•• desnezas" to -am- no meSinó dia devolvidas - 	 • -	 -	 -_ _ •-•-
a nas -peovas•T-	•of o.utos c send leda•. • '.. Vistos e ez_a:nina--',os estes a p tos de zieeão .	 • 3	 ,	 3

recebendo as•victimas o • dinheiro . legitimo. ..•• a -pena--inuedsta, ao- i'do. .	 - :- • •	 :	 , .-
.-- crimioal i tentada oela justiça Fede ai con- , que deSeembolsatmm,• como,consta . a . 1!s. . 9v .• •	 ., tra os réàs nresoS Luiz- Consilio •con 2i an-- - --..)	 ..-e.c... senuo estas em numero ue eua	 •N

	

s - e,as	 d	 •• -- •	 •	 • -1
2..132. -e-e-- Yistos,ra • expostos 'imS a.u-•-•,-.•

mios de idade, italiano, e Zaver Nargi syrio,' . 	 ,•.	 tos e . revisou .crimina . em que i é 'petie • .
casado queiz-te 18 annos de • id ade, arn- . out ,ras treso otas não 'chegeram-..a s'anir 	 -•do -, ctonario •ManOel José dos' Santos; - '. 	 .•	 "-	 ,	 •
tios oóe -arios. residenke .: nesta Caoltai.	 • pode: da; reos, que as•Possuiani, entretan- 	 ; Considerando que o jin'y ó eondemnou -::-..	 •to oara fim crimin

•- No libéllo de fls. 113 O Dr ..	 r

	

p:ocnrador da	 ',actos	 es•	 ' como ndemonstram 

	

.	 .	 - .- nó' primeiro. • julgamento á pena 	 .28os	 anteriorso .	 .	 • - .- .-- -	 .RenuiVica pede a en-derunação dós réos no	 ..	 ;	 ...	 ---tc-o • annos, de 'prisão 'simples e no- segundo, .

	

.. -	 •	 "g '' '•	 9 -	 .- p-rio i»a.-ti »o das penas do art. 10; comii rr-'e	 • Considerando que aestls cordiç os,‘ . á de ...,2 . annos e pove mekes de prisão • -
- fefoncia.' ao . iri lb, do cl .-c, •eto n. 2 110, dá •• jost ) classificar o vime -no artO • 22,••••do de•;., simples. grão - sub-max„imo do art. 29.4."'
..30 d' 	 de 19 l*- 2 , Dor haverem- intro-.: ereta n. 2.110, de 1909, Cujas cenas são as . §. 2'sdo • Codigo 'Penal; combinado 'com o ,..-.	 .
(luziria' f t .cr rcrlação dp:-..sas,:iotas NI a de - mesmas. da tentativa ; . - . ..... 	 -art..' 309 do, ineSMo codigo;
.100,•;, no dia 12 de roarçO ctese n .- nO, i.a ci- ‘	 Co i i 'er.$.T do q -e-o libello pecte •;. o mriaxi--, . Considerando que :No . requerente',.pecte .
dada de-.P,ragaaca d -.!te. • g 4:10,.oide as ,- mo das'omias.. mas.,'não- á ., herdou.: Circions-::.. á revisão' :do proéegso;...wor pão s6; coo:, -
derarn (eami,aganientoN , Oia cui,.o à out:-6 dos ta eia '1 uma rgo • tva-if:- ; • •-; : • • n ''. •	 -, forman com às decisões- do jury,• e por --,

-réos; ao • ;btaleiro Pedro Murei, em na a- .: C msideraddo q..e a defesa cede o niini : lhe .ter -sidd recusado o direito de ap -•
men-to à't q • Jaf,.em"casa dé- Carme ,- Pi e la. com mo Tetra um das réos mas a circumstancia penar; ...	 • ,	 " •
emea ee :to:. de 10, receband a de a ,bo; o, -que articulou é agravante •,	 •.- Considerando, • porém,- que " á sentença
troco e ,! (dna iro legitimo e ao ne raciante Coesiderando que não estão provsdas cir- condemnatoria . se funda -nas provas' dos

.trioeti • Baroaza, e,m pagameata de unirm ; duzia:. cu astao cias awravantes ••ecni attenuantek,••• -•••••autos.,:, que: a pena; )mposta; foi :. a • legal,
' de garrafas-de: cerveja,leado ; êste recti.S-À10 '----'Co'•-i•silerando q- •.e-á menoridade ' sim Ples- . :, e mie _o peticionado ,- não apPellou da
. P. t-ota • oor verificar ser falsa, leva •do o mente alie cada neto réo..Zaver• Narge, não sentença, :comb cOnsta da informação á 

f

faeto ao Conhecia coto da noticia, qee pren- foi p -ovada, nti 1 podel:do, assim, ser rec ,- fls. 12;
deu os réos em casa de Oadioa Mail o de nhecida como attemante, embora a simples 	 Aceordam negar provimento áo re-
leram encont ad-is tres no'as falsas de 100$ al/egação bastasse para a uomeaçAo de cura-. curso e confirmar a decisão que o con- •
i uns ás. anteiores, uma •no	 d. quao onde - dor no nrocesso, como feito, • _.:-...- "
afstivera •

	

	 , 'mias em baixo da " 	 -. - • -	 ••	 •	
•ciemnou, pagai as custas pelo recorrente

Zaver Nargi e d
cadeira onde Luii Consilio estivera , sen- . Considerando o mais que dos autos' coa- 1 . Sunremo Tribunal 'p'oderal; 	 de se-

. . .	 -	 sta: i"le' • e n oa Oè provado ó - libeno cara ./ télobrd ' ''..de 192 1 ; --' 4,ii&é• CeValeastii,liado.,	 .	 _	
..

Conde	 r ca	 condemnos os reos a 3 an-	 .---' - V . P• .	 Gqflofredo (Nntut,.relator. --. ! .- ..0s réos foram, regulalmente;	
,

denunciados •	 Nina •	 ao •	 -	 •	 •.	 - nos é quatro inezeset'annos e qoatró jnezes), v Ilizrateniaildo . de Barros. —. Pedro Mi- • :
,  e.proceassidos... 	 ' ...	 •	 .. •	 .	 .	 - .- ' de- prisão eellular além da -perda das noias,-. , bialli. --7-, 1.eiirti Ramas. , — Viveiros O.` . O j u i z supplente de Bragança no "deu - 	 '-

de 1Ú09 por no co
- cmirador..ao-réo .oue se-disse. menor,- o que.. • gra"0 ...méio do•art 22o

	

d•	 :	 ;•e .i. ret ranal•• a do s - •_.- Cstr.a, o.. 4. ,G.1,-Natul...--.t • ...NO:g ;des. _Sp,11.0:.: .
arte.' 13 e 10 • 	 dee:éto h. 2;110,, 4. e. 3. O "de •' --:-"Iftoti,z, '1")._a_r!'e, to;--., V:. • 1-4113-
sete foi; entretanto, feito IMO •Dr. juiz Substituto :• . •	 mbro:) . 	.	 ."ã."ncorreream ag- presente A

	

4'	 . . -Pu:as e Albuquenue. -- -.
. 	 • •	 •	 , 	 . 	 •	 •

•-•,-'.	 .'..	 -•,	 . „'••••• • -' 	 Coaside'áhdO; -porém', que...	 -notas que • Intprocede	 cle	 crim
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portanto, como Ancursos srin • art.• 294, rar a respansabilidade dos autores • 4a
§	 do Codigo Penal. 'e *que o juiz de: .,introduceão	 circulação, de cautelas

• direito prorienelou José Mentlim, JOsé ..:4alsireadas dó Thesonro Naciona l	(as
Alignel -e 'Manoel José na tf pertas	 ar-; eabinas charriadas), verifiCou que tal "in-
Urro 294, ; i; do efsidosendigo ..e Man.' trodneção havia sido levada a* effeito
rito Mendim	 dó a tst;'.. 303. da:me smo -spor .oln 'indiyiduo -de nome Antonio For-
codign. impronunniaudo	 dnos' oltinins • seira- de . Soma: e, como em tal faele.•se
— 'Manoel. Christian() de Oliveira .Cam- -né basa envolvido -som " medico • italiano'
poS e Santns Brambilla; • - 	 s	 .	 nnome Angel Bellinzaehi. que .mapti-

	

Cons'iderando que ne sesso de . 10 . .d	 nha•"relaelies. com O. f,eticinna^n. nue-ã'	 e•
novembro . de 1911 s o TrIbeual . do Jure	 ;f!;.rn. • a O ; p q 1 ;varões po-
da cidade do Papoila. Estado de Sãos liciaes - o' envolveranv:chagando' até, a-.ser--	 :

- sPaidn, absolveu •MaIlliel" : J08é (M o ,neiner decretam(	 •	 pa'e ent3sk -dots-
• -	 :	 .	 `	 -is' por - .extenso ' é Manoel . José Menrtiniz--': •-'jle-..0 *.:Orne- tneiirso no art. -22	 rar ê une o ando	 petitianriario Fe-

Considerardo que lia . ,cle'23 do . esestss•. ereto , 'n ,;,2,110, • de 30's de . setembro de. um-jipes gesseis. Sã .&3'sve
case „de moeda falsa; ern. Leoa .itão'

3n.d

•	

et n seu poder, .qualquer .titulo falsifi-
•de -1 ia'	 já --havia d. /pesa/1 s ,sps¡imess!' 1909.- ppezer de não .eeshaver encontrado, -tendo .suln.processadn ror delta .de. "	 ...--„ssess.ssase	 -reseeessers•	 . ti 

• a 15 PIIPOR de trisãe cellÁgT,2r.átyynéalp 	 vase 94. consta a seu respe'td nas ar-

-art. `2:41;	 • do Cndieo . 'Penais
o:	 .	 - , • -	 , •	 • • chi, nsv.don4ylotiPotienP ▪. 4 Considerando que, .na denuncia' de fo-, inyeo 

rmmd
i	 o .0abidata do

essa confirmada eel0 :Stme(lor	 o procurador Criminal 1
zaps, se,ciiiee is- , do.sse:	 .	 •• §	 - daisâo s.	 ,4	 crelezirjr, orl e	 '	 ovaiss( ''".-	 '	 ::

., • nos	 -	 sós, .	 ti tisk° 'crime '	 :no art.. 22. Dein filial •	
de' p ' Comjtiusest do' Estado ::3em Z?,' 	 -1007,ekey	 acçoSPIls h , petie¡opado ,-de Ler c;omáhot	 fez das relaçõea	 eticionado	 Ans„não

, o, ,prevenv	
ma& tonto- Marri (Manto ao Dr':

• á) ser o peticionado soda de uma
thograph ia et ypographia que 	 se destina,
á impressão e gravura de tituldS de ore-
dito e . moeda papel, sendo seu soei° -já
conhecido em S. Peei(); onde esteve
preso scomo fabricante de mseda falsa;

b) ter o peticionado relação com An- •
tanjo Macei e Dr. , Bellenezaghi Mulo

•psincipaes figuras, no facto de impres-,
sao e. introdecçáo nu circulação dos ti= \

*. tubis falsos denominados saisinas;
' c) a• oircurnstancia de terem o petteio•
nario e seu soei() idn á Casa Villas Bbas

	

- & Pomo.. 30 dias antes da' introdeeção 	 !I
. ttiel e a Mamél Christian() desOliVeira	 ne1;oleessesos •pelo que 'consta elàs eus..	 Bond, e corno lhes dâsesse o• Campos e' Sentes 'Branibitla cubra '-enms„ . - .'tos em ,appenso,- que tendo a Policia des- empresado da mesma, de. nome Carlos

Costa que a venda não poderia ser feita
por ter side 3vendido desf.e papel á Im-
prensa Nacional para a inirres.ão desanfspaQ • provisorias' do Tbesouro Na.0 ;0n5 l repl i caram nue desse mesmo é
que queriam. insistindo, PPR] fazer ques-
tão de preço;'	 .
• Mas. considerando .que não ha nos art.)
tosa mais leve referencia de due na fv-
pegranhia em que Isabalhavã ..o peti-_,
criad	 ao sesgravesse nneda PaPO1 e que
pelo ()Me lo de fls. 18P;dos autos . em.
anpenso'. da Secretaria da Justiça (s'38()-
gemina de. S. Palito e cine,se n(ieli:ç anu-

• N.- 1,651.	 Vistos, e expestás os eu-
- tira de' revistio seriniinál era -queSé PÉS-
s; empalio • Jose Mem% S	 - •

C(Insiderandn que P (promotor publico"-
denunciou a ,fosésMen rlim, Antonio Men..
drin. José. Miguel e • Manoel José. como
oti autoi	 - !MOS e cle Fre ( iseb • T)a-',

melro e peacesro-----e3;1 'que Se ).,erifica
*a, rolha de . sioümehey em numero

. &vai.. e .no qual as flue depuseram na
loOstação Lk. eütna não. ;ps•estaripn.

• spnepromisso frgat	 -• - •

•• fol. ...211e: • preso
ores-isto	

ti arnentto;con3iderandoqüe noa terntos4101sSfris -(48

REVISÃO CRIMINAL. Ricarcii.• preso na Case. de Correcçã,o des.
,ta Capital, em cumprimeeto da pena, de.
seis 8120.0S • de prisão cellular. latina sie

' 12 %, , o . daurnri causno," . 81:áo leedio
: do siris ;16, r partes ao decrete, n. 2.110,
de`38 de- setemlyeasda 1.909,. a que foi
cbridemnadó,- por aceúldão deste EiSregis.

• Tribunal, corno um .cio's autores da In-
trodncsão- • de, •caritplas- '•• falsificadas . do:
Th espirro 7. Nacjartal;.	 scirculasão; .peue •

,revisão _de s'en'proceSso Para o fim *e
'Ser	

,
,,	 d e --crena a Sua absolViçãà, visto

.eontrarlai, á evidencia dn's autos a -seu-
, teso que o aiondmitnoul' e; • , .e pe	 mar-_das cedelas falsas	 cidn pape

InVeea dose assassinatos; apoatasido-os, ta Capitai aberto um 'nique nt o -para aprt..

OS • rn que se apura dos : antas .4, m i e 7a9.-- "\
-. da lei (a, 261 de 3 de slestimbrolda'31841.-‘ie..;è".¡P•incllna-Sto .art.s16, .2! parle. d	 relsellies, mitre elle e oo ei...

266 on regulamento-a.. 120,1,1e31 ,delajieiro gadp 'A .erieto.'• pors 'haver u .smesmo Deli- ..."sesionas(*rel Penes (Ie. filedaier,n . e'psy e'•rilientP . e '	 (
.	 • .oetiáfonorlo' 	 k

:de 1 842; 'ao alloultIrio a q.c ;.se :proceder.. : cionario Introdlizido n8 circulação' titile •• ossra s-..s,e,,,s,„. ops ;v ,i -	 • f' . 'd•i
para formaCão da cubra	

-'• ss
iras ,easss. em sise. i. -;• los"";.f,alsificadoss 	 s..,	 .• .-- - .1 ..	 modo ineontestaVel. 'a ' exià1enc ,a • de s333- •,..	 •	 :.. --tiver lur ar-A derunráa.:sserão ¡nom-Idas de	 Considerando aue.' não se tendi). annea-,,--.'	 ., treitas-relacSes 

.enirp4in
t se ellesiQdi• S•a far to-l ;,:.•não
de tx o deco-

dó COM do Prolessn Crimilel e 261
- cinco a oito testemunhas, e Má dos arla..86. .-do„• no klInnflar30 do- '"cillpa, nenhuma •••'..pn(teria 'Rem- • eso

s
.w4;preva contra o peticionaria. o jt1iz for...- . • respnnsab i lidade do nefiejnnarin' no cri-:; !	 .	 .'..	 '.,'.

••:-. - prirCs §§ 2' é ,3° dó' • C• *diga ,Perial'aa:leste:'''-madni. *da. culpa' Pe.'9 despacha ' 3.1l '-folh 'lls '2 Int' •-lif'' illltodfi seão . d+-.. soint•el ite3-"' falem':
inuntiRs' necessarias devem prestar Caias,- .322,--Confirroado , pelo de fls. 34'0, julgon . s -- Consiftsrandn .une --do ' ..iienoiménto, .de

. Pronlics.0 ; 's.' ;olss •• s:S..• %. ,...- ..ss, ...j. s. ,..„.. im proced én tesa denuncia; . quanto r 	 , ao nes • Cotins . Code .empreeadn -"- da ' casa .-"V ; 1 1 a s
co,i-4e 3-1140 qiteos autos orlainaess da ticionario, • para.. absólvel-o da aceuaaeão . ImP s 8/1 , Ceinp.. a • f's. • 7?? 'v n r
-‘ 

:- ••"... 	 1*	 ''.conseaselis -Ins	 in.seiss....•.,.. • s.: .	 .	 • ..; servi,! O. haRe ã fiCe.11eneão., e »é o :nrin- . sí -_ processo 	 ouças test rtienha s 3 '....43,' S . -,..,___,,,,s
5‘, 6 , 7 e,13 ; nân , 9. ,estaram s.of:resn'ectiips ,-• L'binsknerRliçIO que,. tendo o procurador .- einIll . fr011i Ssnentn da eondemnaeâo ç e vá

comiromissos -perante o juiz formador oka--	

,.. •

t Criminais recorrido - deste esnarbe.- . '0 - Inie flii en", nompr..0u . 0 Pop ot ,,,,Wiri . amns-.
'	 '	 -. ...	 ,	 . ..Tgragio -Tribunal.. peto -accérdão de fo- . !ra. . se lencontraEl. fls . 57. ll ilo fo i- o ne--

,accordans, atterdendo -R3Pirti RIU. arte as M • '	 •aos, .367,. 'dell provimento ao recurso	 T.TPIPT1Prlfr MSS' Siar o seu copio-non- n-. . ,	 •	 - •	 •	 •	 ---	 -- .
lterações elo etl'inneri • k".detirforinidale - P,

a
"- P	 e' 1	 t

,

	

.	 s*, ; • . - vas cnntra elle. não pod endo:dar lõgar á
.	 --REVISÃO CRIMINAL - '• •••• ,	 itriPosição de pena os indicies, por mais

' E' •permittida' a revisão dos proprios ao. vehementes due sejam; s
córaos i do Supremo . Tribunal Fe.	 Considerando que, tendo appellado
deras.- •	 , •	 .	 • dessa sentença o proe nrador criminal,

• • Tem. - cabimento 'a- -revisa° criminal foi provida* sua appellaeão, pelo accdr-
•. quando a sentença 'eondermatoria é dão de 'fie. 483, que. refnrmande a sen-

confraria é evidencio (Tens °u s os, e a tellea" anneliada, road. !Ton ou o Peii".10-
tanto importa ser 'efler roferida na . riaruy, não nd 1' parte no art. 16, em que

	

- ansencia de provas contra o rés,. -	 fora-o peticionario sirnmarriadn, mas no
...Iyenhuma prestrnipção.' pós Mais vehe. grão medio da 2 ." baste do mesmo arti-
: )nenle 'que seja,-xtard'lottar .d import.' $0. f440 és a seis- annns de prisão cel-
' solo de. perip.- ,„ .. •	 .	 ...... 	 . lulas o multa de ;12, 1/2 TO do damn-s

. 'Edmundo da Veiga.	 , . ,	 .	 : • . •	 -.	 -

.	 'p,s,.. 	 :
, a	 s	

13CDErva em sua enmpanbia 4313P tal nom-_ronnn. ia -g. ,.-nao no ar .. 16. 28
rte ovou, pe iti a denuncia, mas coroacom a oro Paes° -dk Mirist t) flrocu;ador ' r 	 *nçursospo. art. -16, .1* -

	

	 elonsf antes. fal ando, , em vnz clara mieparte,.'do ,citado -sem aiie .ge arPetng,ein es dnus' dos "e,ir-

-	 '..4
geral da Ren -bli-a, dar; provi nesto ao .re:". :decreto 3n. 2.110, pprottantr,, diz o Re.' porlie• ser Otwid.p . nor Iodes os nre.sen•sscurso-para decretar a aultida do rir censo 

 •
when-se : •-stios. autos re.sulta que iSontra o altifede esta cree . mantiverem . cruel'•:.:d.e,lia . 40 v  em diante, pagas. as cristas pelo réo	 h ,on.. ,.	 -	 -..	 eress	 : nehmen tes ind?cioo de te- - 0,,and, e,scosespos am'e'-oaanntio" reaii- ' •seSorre te.	 • - • • -	 " - • • - s. rgsrá twiAado :parte na .falstficaçãe das . zaram a compra . do papel : oile o:peneis .- e' 4 Ssnremo -Tribural .` Federal, 10 ele Retem- einitelcd -. 'pini.s..-o•nriat'.. do Thesouro. vi-	 cornve do é ' iim na-W .eornisol7TE,',1 1.1 e " Se " :....,

..	 ..	 .
brn de 192 1. -God-freeo Sreohqb-retp*o.,:--, : VI:71110 ents)eit7,eitas :relaçbes com. os cri-° • essnetra em t;-)das et( proela rias destaViienYes de Ca..trd. ,-,-.André Caraleantr:: - ,• minosos.'40 1ins dos-quaes já cendenana- . esises: • (pspderini.S da venes fe :ta- ao °o---' - Hei .menepldO de País*. .j- --73. ttins: :- Ped.ro .dos e p?'we.evrceiinG 'w • *. • - -: .,. cio do ' netteinnaT; i0. fforameffeetuadas.- dor S-rntos..--Fedro objell f,...._Leoni.Ramos.: • .. Considerando que, submettid s' a- .filis vende'- do me r• n")ç- A diversns fseguezea o--.43 " Notal:-Ful preaeate A.: Pires :e Allta- . ganiento foi o petiiiior arin atiço! 'd.::., guerqme.	 '-:: • '• • pela illi? Federal da 1' Vara. em a sen-, P residiu o jelpamentonS-r. MiDiRtr-,n

• 

ei;:' tença . de fls. 413, pelo fundamento de/Pinte do Fspirito Santo. O sob-ar-gretaria,' ...qúe slse foram- produzidas araras ..pio-'

;	 causado;" ,	 •	 'N, 2,tág	 Viatig,,expostne -e discu- . Considerendo' 	 que são -fu	 esdamitos 0E1,(Idos estes autos, cm que , João Cattanco coumnE

	

de.00,:.	 •	 W.

, pra foi feita com P maior nefuratidrde,

reno P t irões pp1-0 ,esec; oiTê • depo is , da
. oomnra.. o • enn-ui ,a4nr entregou-lhe um
nert rao do sua rasa enturn ere i n1;"	 _

4',onsi3e.,,anan allp a p tlit.nrie mantida
soci 'do: nefie;ersrio e por elies

propilo. :durante á tempo em que esti-
verem na- r.s oa Vihiet RAns, e h fasto
de terem delsadn um cartão de sue ty-
pnáraphia. demonstram (me euhu'rr
deites estava proti eando actos prepara- ,
tOrinc de um crime;

Considerando "'que do exame pericial'
de 'fls. uso ficou demonstrasla a identi-
dade do papel ' dos . titnlos fe l sos e o 'da
amostra de 'fls.' 57, liraitando-se os ris..
ritos .a •affirrnar sóniente a sua &eme-. .
thanca:.

Con g iderarOn mie Os faPins. orle ser.
Ninfa de fundamento accusação..ass irti •
como á condeninaçÂo do teeticionario.



•

CONEUCTO ve JCi111,01W;6

E' coMpetente para nuinear" dem.
dos (mos em que recakram
&curas o . juiz que primeiro 1>w...ou

• pcnhoral-os.
N. ó I — Viátos, expostos e relatados

estes autos de coistlicto positivo de ju-
risdição, suscitauo por Antoinnde
Suo,- "aro, ete.re o juiz ou 1' Va i aFeüeral e o tad Z. vara Cove' aeste ins-
triao, a proposto oa cJiiipeimocia para
a nomea;ão de de pus:tarjo de bens so-
bre os quites renhiram oinis
ordenadas em épocas ditlerentes pelos
dous juizes em anuncio: accardam
julgar procedente o conflicto e, de con-
formidade com a j uris„.prudencia doTribunal, dec .arar compinente para no-
mear depositaria dos Imas pennorados,o Juiz que primeiro ordenou a penhora,
e que, na especie, é o da 2' Vara Civel.
Custas; na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 14 de
junho de 1922. - R. do Espirito Santo,
P.. - G. Natal, Relator. - Sebastião de.
Lacerda. - Pedro dos Santos. - Pedro

- efredo Pinto. Muniz Bar-
reto. - Bermenegildo de Barros. - E.
Lins. - Leoni Rarnos. • - Godofredo
Cunha.-Pui presente. A, Pires e Albu-
quer que

AtlültAVO DE PETIÇÃO

Nas acedes de seguro, quando.o réo não
offerece embargos ou os embargos
são irrelevantes, provados ou não que
estejam, a condemnacão impõe-se.

Si, porém, os embargos ,conteent, no
todo ou ema parle maleita proce-
dente, cumpre attender si ella fie=
ou não devidamente provada.

No primeiro caso, os embargos 'devem
ser recebidos sem condemnação, com
ella, na outra hqpothe.se. 	 -

• Na primeira hy potheaa. recetaidk.s .s.44e
,conde.mnação é- que ns embarvns deAráb
ser: aliás, na. segunde, oul.rs cwisa aã
permitia t. nossa '104tIBIRCAÕ .3a3
com cor.deir,naeÇo sejam alies reasâtins,

• . .•
. 	 -	

I

20
- -	 -

fliw conatiluem siquer indicios de colla-
huraçao ao mesmo peticionai-10 no imune
de.introouceao n eirculaçao doa titules

• cleuominados saotna.r.
Cons.aeranau que cia vida pregressa

do peticjouerio nada consta que a torne
indigne do apreço cios homens de nem;
ai; contrario, os uocurnethos ae lis. 21 a
lis 29 mostram que elle não só ela
Buenos Aires, onoe toi es,abe,eciau,
como eu Alontevidén, onde desempenciou
o censo de ilustre graNalor na Escola de
Arte,s e Oflicios, manteve sempre ~-
dileta irreprehenshei;

Considerando que esto Egregio Tribu-
nal (AM admittioo sempre a revisão dó
suas propr;as sentenças;

Considerando que, segundo dispõe o
ar.. i da iei n. 221, de 20 de novembro
de 1891, tem togar, a revisão quando a
sentença conodemnatoria é contrer'a á
evaleacia dos autos e a tanto importa
ser ella proiericia na -
vas contra o réo, como no caso em apre-
ço, em que o peticionario ioi 'couue-
ninado por meras presumpções, contra a
expressa disposição do art. 67 do Codigo
Penal;

Accordam deferir ci pedido de revisão,
' pua absolver a peticionario da accima-
'ção que lhe foi intentada, mandando que
em seu favor se passe alvará de soltura,
Si por ai não estiver preso.
- Custas ex-Causa.
• -., inaremo Tribunal Federal, 31 de maio
de 1922; - 11. do Espirito Santo, P. -
Leoni Ramos. relato'''. - André Canal-

Alfredo Pinto. -- Hermeneoildo
de Barros, vencido. Si o Snpreron Tri-
bunal ,Federal errou, por occasião do
julgar os recursos interpostos do dPQ..

pacho de não pronuncia e da sentença
de absolvição do réo, o erro agora se me
afi gura . maier e de roais graves canse-
quencias.

Jiistifico este conceito com a exposi-
ção feita pelo proprin accdrdão.

O réo foi preso preventivamente, por
haver introduzido na circulação letras
falsas do "h psouro, vulgarmente deno-
minadas sabinas.

• Prnressado; o juiz seccional Julgou a
denuncia iMprncedente; , ma s ornenra-
dor criminal recorreu e O Surrem° Tri-
bunal deu provimento ao' recurso, para.
prnmmeiar o,réo no art. 16 da lei nu-
mero 2.110.

Ora. não. Ode haver pronuncia, sem a
certeza de deficto, e sarna existencia' de

•inclic ins vehernentes. no menos de
ovem . seio o delinquente, assim como
são necesserin q taes,,;erite,ios . nara nee a
prisão orevern iva nossa ser decretada.

Prormnriado o réo e sinimet' i do a
gamenin no n'enario. foi absolvi do. Mas
O nroenr.s enr crim i nal epoe ll no .e O Sul-
promo Tribunal deu provimento á an-
peflacnn nara enntlemnar o riSo. Este.
agora. reaner a revisão do processo Dajo
Inessno Tribunal- are o pronu nciou e
cond emnoo. com a &num-siai-seja muito
si gnificativa de haver reformado sa de-
clarin sde não nrommeia e	 PhSOIViçãO
proferidas em nrimeire instancia. •

runcia-se n neifdo de revisão em ter
•sido a • condemnainão contraria á eviden-
cia dos antos.

Pena n riso, porventura. apresentado
novas- provas?

Neohoma, abs'nfutaniente. P,ntretanto,'
OR mesmos • p izos	 onorlernrip,pro o
ríçn . $ozort's o ahc ol vern. sob 41. enn .Q M ora-
On de cue al i:tomes r i reo msiancras dadas
como nrovadas não o estão. e guie outras
est ãe nrovedris. mrs não Icem n sleance

‘0/ , (1 I hOR foi attrihnido. de modo rine,
concluem, foi cctntraria á evidencia dos,	 . -	 ,•

antos a sextença. condemnatoria o re_
rida na ausenoia de provas contra o réo.

Penso, porém, que não k esse o verda-
deiro conéeito da revisão. Póde a sen-
tença cendemnatoria assentar em prova
tnsiifficiente, fraca -ou' mesmo em evenci
cuia apreciação conduza á consaciwYrk,ia
de ser a MCSMEt repitiada inexisten n e ou
nenhuma Nem por isso se podeiti dizer
nuie tal sentença foi contraria á-eviden-
eia dos autos.

Para que assim se. -julgtie, é indispen-
savel que de .nonas provas offereCidas
resulte a innocencia do réo. Este, por
exemplo. foi condemnado ,como autor de
um, crime, r novas p rovas vieram de-
monstrar ou que o crime não foi com-
met tido ou aue o réo condenmado não foi
o autor deite.	 • '

Por não haver prova de criminalidade
ou ser essa prova- insufficiente, não RA
concluo une o réo-seja innocente ou que
tenha sido condemnado contra a ,evi-
denc át.
_ Não é pelo recurso extraordinario da
revisão aue ,se corrige a inexistência ou

_a insuffic' encia da prova, mas peto re-
curso ordinario • da apOillação, onde,
aliás, a prova foi apreciada e jillgada sa-
• tisfactoria para a enndemnaç'ão. tanto
nue esta foi decretada, reSnrmandosse a
.sentença de primeira instancia, que in-
juSlamente absolvera o .réo. - Pedro dos
Santos. - G. Natal. - Godofredo Cunha.

Pedro Mibielli. - Fui presente, A.
Pires e A7bnoveroue.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro
.Sehadirio de Lacerda. - O. sub-secre-
tario, Edmundo da Veiga.

CONPLICTO DE JURISD.ICÇÃO

A s Uniiiá, Uma vez que arrendou ' uma es-
trada de ferro, não tem responsabilidai-
de alguma para com os respectivos em-
pregados.

•
' N .449 - Vistos, relatados e discuti-
doe estes autos de conflicto de jurisdi-
cçãn,. em que são suscitantes a Madeira
Mamoré Railnay e o procurador da Repu-
blica. e suscitado o juiz de direito do
CODITOfTd0 de M .Elliá00, em que foi pro-
posta a acção de Pedro Araujo contra a
aescitante, - accordam receber 'os em-
bargos de Pedro &PRIVO, paro, restivira-
do o 'primitivo accordam, (*) julgar, como
julgam. competente a • urisdicç,'ã.o esta-
dual, afim de que a accão. em todos Os
seus actos e termos. prosiga perante o
'Juizo de Direito do Commercio de Ma-
nãos. onde foi inieiada. Custas er-cousa,
isto é, pela embargada Madeira Idamoré

Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-
neiro de 1921. - H. do Espirito Santo,
P. - João Mendes, relator. - André Ca-
valcanti. - Hermeneoildo de Barros. —
Pedro dos Santos. - C. Ne.fl. - Muniz
Barreto. - Godofredo Cunha. - Vivei-
ros de Castro. Pedro Lesse, vencido.
Sustentava o oecnrclãe de fls. 63, v., a
64, v.. accordão bem fundado no do-
cumento de fls. 10 a 12.	 presente
A. Pir6S e .Albuquérque.-- .
• •Foram Vencetlores os, votos_dos. senho-.
yes Ministros • Pedro- -e ião • z -
de Lacerda. - O sub-secre:aric, Edmun-
do da Veiga... 	 •

• Cl O accordão rasl.er rodo: de 1 de
outubro de 1919, foi pit'd4 ,:adc.„ no Diario
Officiol de 15 de maio 6-

DA S.. DO T.	 . •

N. 3.014 Vistos,•relatados e dis-
cutidos estes autos de agravo de peti-
ção, vindos do Dr. Juiz de Direito. da
1*. Vara do District° Federal,. nos guano;
figuram como aggravante a Companhia
Brasileira de Clabotagem Limitada, e
como aggravada as Companhias de de-
guros- Maritimos Minerva e °Urais, ae-
córdam em dar provimento, em parte,
ae mesmo recurso para, inodifinande o
despacho aggravado, conciemnar, como
condemnam, as Companhias rés,	 •
condenmani, as Companhias rés
não satisfizeram o pedido, nem s eu• ---
geram a acção, conforme foi requer uo
na inicial e na minuta de aggrave,
comprebendendo nesta resolução as que
figuram de embargantes - sem que eu
signaiarios doi embargos me houvesse0
mostrado devidamente habilitados --para
repre,senial-as em juizo.

Nas acções de seguros, como a que foi
pr000sta a fls. para liquidar a indemni-
zação das avarias soffridas pele barra
brasileira Ada. arribada em Santos, de
viagem do Rio Grande do Sul para Li-
ver000l na Tnglaterra si a eé ou a parte
acaionarla não apresenta embargos, eu
Bi OS offerece irrelevantes. ornvedos tvi .
não. a condemnado nupõe-se.

Si. porém, o', emba:-aos opipostos col.-
teern. no todo ou em parte, inateria pio-
cedente, diversas soluçdes eiensrmina o
nosso direito.

Cuo , pre então, para fazer rigorosa sna-
-iilicaçãc da lei, ittender si a meteria e%.
posta ficou ou não devidamente pi'dnR
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E' o quegitreserevem os ares. 267, 258,
219 e 30:7, de decreto n. '737, de 25 -de
ildvansbfo de I50, consolidados pelo de-
erastn. n. 3.084, de 5 de novembro de
Mss.

Ora, no case diseutido, algumas das
companhias citaias para o pleito não of-
ereceram en•hargos e, portanto, não ha

como as isentar da condemnação.
letrae tendo satisfeito o pedido, nem

emlearetado acção, deixar de conde-
rnnal-as seria, sem duvida, violar a lei;
e como não as tenha condemnado o des-
pacho eeccorriio, necessario se torna
que 'seja modificado nesta parte, como
modificado realmente fica, nos termos
depostos.

eire tocante, porém, ás outras com na-
Mias que im pugnaram o pedido, o des-
pacho aggravado é inatacavel. e longe de
merecer reforma, confirmação é que
elle merece.

Não era licito o recebimento dos em-
barres com condemnavio, como insis-
tentemente se eteetendeu e ainda se pre-
tende, quando encerram rrateria de in-
diecutivel relevanda comprovada pelos
elementos de convicção juntos logo aos
autos.

De. teito, ahi se vê allegado que as
avarias em questão °ocorreram, r s6
por falta nu neeli gencia de-gente da tri-
pulação, do 2° piloto, que sobre ser de
menor i dade, não possuía perfeita ca-
pacidade para a vide do mar, como per
não estar o proprio navio em condições
de effectuar - a longa viagem (me emnre-
bendeu, falho como se achava de aper-
cebimentos ou . effulpação nereesaria,
eircemetanciae estas do maior iinpor-
tenda farte. 742 e 765 do etodigo Com-
merciall e mie se encontram -firmemen-
te confirmadas 'pelo . I° piloto e por
diversos tripulantes nos depoim:ntos
fornecidos em inien.

' nomivel gl1P • essas informareies fi-
quem afinal excelidas por documentos
oittrne meie valiosos que. porventura,
venham a .ser juntos aos autos no dee--
delir:Ir da acrão; mas, é indiseutivel que
f1188 por st sós já fornecem a cenvieeeo
de veette idade desta DAMA dos• embargos,
consistente em meteria de grande reli--
venda nos termos da ci tada legislação
eernmernial . e que. portanto Já amr-
ram e just i eicem n desnarho aggravadn,
querelo se.rn eondemnação recebeu os
referidos embarres.
. entai p e do incidente proporcionalmen-

te na fórme de lei.
Ria de :ful eiro. em -sessão do Suprema

Tribuna' Fed- eal. 24 de aanstn de 1921.
. do Psnirito Santo. P. — Potro, dos Santos. relefor. — E: Lins. —

senejtdo de Barros. — jihtnjz
Antio4 Cavolearti. — Pedro Mibielli.
Viveiros de Castro. — G. Natal. —

Leone Ramos. — Oodnfredo Cunha.
MOR 4 VO DE PETIÇÃO .‘

Ora, de tal meteria elo cogita o despacho
arzravado.

Seeendo nos autos se lê, ao inHa.-se
presente execução, á %g:avante foi reco-
nhecida e respeitada a faculdade de offereeer
be s á te .ho:s. •	 •

C tilo e .tendeu, deita se utilizou, indi-
cando o que lhe aprouve.

Posteloemente, resolveu substituir os
bers indlcartos, reclamou e ainda foi attea-
dida.,

lor ultimo pretendeu nova Subetiteicio.
Em togar de em trios e tm embare

como se havia feito, melh Ibra que a pe-
nhora recateese em dinheiro.

Facilitaria a execução.
Para que, poré e, a substiteieão se real!-'

zasse, alvit rou , convinha peocede.-se a
nova conta, por errada coneiderarese a an-
terioe.

Sem duvida q i assim se allmlie á convee
niencia de fa:er uma nova conta; mas, cla-o
se esta a v, oue ella só deveria se:- orde-
nada e feltre .si aucto.-iseda Lese a subiti-
tideão. Uma providet eia ficou á outra su-
bo delada e depeedente.

E' o que se et:tinge da propila petição
de fls. .

quiz o jt iz agg,avado por si só resol-
ver o requerido.

R_clat e ou a opleião de Dr. p:ocurador
seccional, g- e se maeifestoa contrario á
pre.eneo sie -gel ida.

A se ittietição não deveria ser concedida
ee'oe fendam :Idos que adduzio em seu pa-
reeer.

eu ;to; ou i j .stos. procedentes ou - não, o
jtui 'os ecoei u • ineeeferio o pedido, isto é,
dengou a sala. tição.

A exezução, COM estava feiciada; cor-
reás sobre bens já offerectdos, acceitoe e
peneorados.

Isto e teo- só Isto determin lu o despacele
agravado.

Sobe a conta não disse, não dispo; não
cog..ou.

E' certo que, 1: leferida a 8 eisetuiçãO,
pret.:de:et:o nem, o que se peet n ea quanto
á revisão da cont a !erior, dedos cs ¡ermos
em-que a segunee pe e do pe id) foi a ire-
sent . da pelo piop I. aegeatien: .

Mas, iste só se vete :.ou iedir :temente,
por via de co ,seete.ne a e nae parque o
des relu) eggravado evesse isso determi-
nado directa ou eepreseamente. SI aetes,
corno se allegoti, 3á sem resnitado se
havia reclamado a revisão da conta, razão.
haveraa para que então se tivesse aeerav, o
e p eixa para oue agora, e çenno uma.
situeção inadmissivel por i jerieica, se
pret nda corrigir decisões meto antes pro-
feridas.

E assim resolvendo, condemnain a agra-
vante nas custas do Incidente, na ler= ,
da lei.	 •

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tiib nal Federal, 24 de serem nei de .921.
— Man é Cavalcanti, V. 1-. — Pearo aos

• Santls, releto:.— E. Lins. — Hermenegildo
de Barros. — Alfredo Pinto. — Viveiros de
Castro. — Godofreto Cunha. —Sebastião de
Lacerda.— O. Natal.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Os artigos de attentado, quando Procei
co? ,S G I.Iu f , J r, , CO.I<U . 	(1-•

noma, deverão seguir o rito ordem-
rio, que é o que devem ter to, as

, causas a que a lei não pregcreceu
cesso especial.	 . • ; .

.S6 serão processados summariamente oS

	

( IP ,	 ,i( die(r.e(;,	 ePet.t	 ern
incidentes	 acção summnrin:
N. 3.187 — Vistos, expostos e rela-

tados estes autos de aggravo de petição
— aggravante Orozimbo Lincoln do
Nascernente, aggravadae a Coninahia

Industrial Santa Fé e a Prefeitura Nu-
me h - 11‘ ereetsto•da sentença do
Juiz da 2' Vara Federal deste nistrieto
de fls. 70, (lhe ann temi o processo de
artigos de at t en'ado apresent ed- e pelo
aggravante contra as agravadas, por ter
coe en e 81 re a e e. cote eseeol
autonoma, e seguido o rito summario,
só admissivel pe	 attentados corno
incidentes dos interdictos:
• ene e td -to ne: ar-lhe s provimento,
confirmand e assim a sentença aggett-
veda. eme e conforme o -direi t o; p.tras
as custas pelo aggravante,

eno-ere- Tribentel . Federei, 17 de
•maio de 1922. — André Cav-lccrnti, V. •
P — G. Na ta,. relntnr. — E Lins. —
11ormonogilth- do BrrroP. — Pedro dos
Santos. — Viveiros. de Castro. — Podro

. — Punir Barreto. — Godotredo
Cunha. — V'oni Remos.
Sentença do juiz seccional da 2" Wird

do District° Federa'
Vistos e examinados estes autos de

: eprE a t	 n a quo,0 processe

artigne p`fe,"edn orfereP:do" neto
De. Oeoz i mbn - Tenceln do Naerereente
cont ea a Companhia Industrial Sen'a F
e rettrtst.r;end

é

de ate
tentado deve correr nos propeins se-
tos de enceto, a ore se prende, ainda
alie estr iam na superior in stee et e —
fe neorrien e 8, T. F.

' n
e . .(PP. de

19ee 1.15e. de 1909 e 2.440. de 191e):
itemieeen a (mo. retnenedn em

aparta do (ferem el t á s acon selh-de teor
pelicos n eaxi s tese, torra a fe'ne ri de ema
sapa ••n peteenme e. IIP:aP "AV. outro
n o pede ter sirão o rito ordinário. mie
4 4-, afeetheldn ás cansas para as qnses
o lezieIador não presereveu processo es-
peetei.

Aftepriendo a mie o enrneedimento
ememeeto cznme&A crtmnete aos affen-
fadnQ ineleen tee ~lens Ti n ir+ 51+•' 912
e eemeeereee ile C,PrI Q dpqTpi do
en fta ^ el ,•1 Pha.antr•nvP •40 nele 13 e..

sole ren lee nnela t rTP 2S1 de dexpeeet -n de
vete e p n ndp com trre. d. 1 .; en're, TIAg.

P" P c' f	 f"r"Trion/ n 1 ..iti lo'n nrdln
tronpooprIn e nom-lel/no arIfOnlonfe ali
naqemon 4 n das etletae. P. R.. ;ritma-
da ' po rorfae. .

Feeeeel, 27 de março de 1922e ees
Octavio Kellgt.

kOnPAvn.DR Pirmad

S Run'', o &MA v;rtents co torno° em nue foi
ro' ,rldo o soo te”ra ou* s é devem c000r

op irr nop	 mó -a: e'rt ecoo teatro, si oser,-
piro cf.-, iittou t" toes furos se entonara
da dota da liontdardo
N. 3.190 —Vietns, exnostos e relatados

estes autes de neeeavce de netireo, Be:g-a-
vante reedido Antonio Pereiea Lime, n egra-
veda a Feeerrle Fede-al, intrrnosto da gen-
terça do Ittiz Fed eral, ca Secção do Ama-
zo -es ee .fle 32. mie Menu só e e meie
prece-lentes oe arti gos de-licrideçáo offere-
rece-er "elo aerravente de fls. 19:

Coneidre a'do q-e at teria o meeeevante qt-e
a decisão a re-eveeta, detene inaren que os
Juros de mere se cortassem da data da ti-
re ie s ceb, violou o art. 50e, p: 3' do de-
crrt n. 3.f8°, de 1808; -nus,

Considerendo ane a sentencie exequenda,
rã' tendo neeexado a celta nara a contestem
dos 'ires, e. trate-d--se de sentenca
cuida u m a vee ru • os veneimerto-t do enes
que te não consisti um em uma q- enfia certa
estabelecide em lei. nets varievel com-a a--
recadacão desses rerdas; e que denendia
de mova, em nada contrariou a sentença ex-
equenda a decisão agravada, que applicou

•
nos casos torativammte estabelecidos cabe
Intworição do reclino de aggravo, aue

abrolulamente não - podont ser ampliados
por identidade ou semlhança
N. 3.023 — Vistos, relatados e disentIdos•

estes autos de a g.-evo de nstiçá1 vindes do
pire Federal da secçeo lo Ee tade do kma-
peitas, nos ge nes • . erram de aggravente
The Amazon Piver Ste s m Navigatinn Com-
parte e de g..evade a Fazeede
acecirdant em -não tomar -coehecimeeto
encamo ?-ecurso por não permittir -o direito
°etre eceução.

Da feito, a legisl tção invocada para te-
gid.nar a Inte rnos/elo do' recurso, semente
e autoriza' no caso de dedsbes sobre erras
de contas ou custas.-
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especie o direito vigente ao tempo em que
toi proferida:

Acco.dam negar provimento ao aggravo,
ecinarnando assiin'a decisão recorrida por
imas ,uridicos fundamentos; pagas as castas
pelo aggravante

&temam Tribunal Federal, 3 de junho de
1922. —André Cavalcanti, V. P.—G. Natal,
reiator,—E. Ramos.—l'edro dos
Santos.— Munir Barreto. — Hermetzeglida de
Barros.—Alfredo Pinto.

Sentença do juiz federal da secção
do Amazonas

Vistos e examinados estes alatoa

•

 de liqui•
dação de senteeça aiomovida por parte de
Caadido Auto io Ferei.a Lima cantra a fa-
zenda Federal, deites consta que, por de-
cisão deste juizo, ciatada *de 8 de uni° de
1913, confirailda la talam melo venerando
acco dão de 28 ae julh3 de 192 , foi amula-
tado, no:. ille.ad o acto em que o Poder
Execetivo exiine a a o actual liquidante do
cargo que vinha exercendo, Ge tiscil do Im-
posto de cansumo no ~ideio de Mana-
cama a, cuja circumscsieção a paaneia Co-
dajaz e Cintar e, em conseqeencia, coa-
denamde mesma Fazenda a p-tga -lhe os
venci -ento; integraes, o.-deitado e gatii-
hciçoea • desie o ,Itomeate exca.eração
até aqaelle e n que fo se reintegrado, além
dos J uros morato-los e custas do p.o-
ceaso

essa sentença é inquestionavelinente 11-
liquida, porque nelit se não declara qui(

• a somam, ou qualitilade da c adem» ,ção
Pe- ei a e Sauza. P.im. Unta. Cie

Segundo a. Orca., liv. 3, tit. &ia§ 2, o ob-
jecte da conde n ,ção pôde se. desde logo

• pieci ao c .n sua especie e no seu vu:or, ou
preciso apenas -na especie, mas não na
quantioade.

elo p ie,elo c.so a seutença tem o nome
, de liquida. Tal é a , que conde una o

.-éo a pagar 'quantia contada Na segunda
hypothese a sentsnç t diz-se illiquiea F;e-
quentemeate, si a prefee uts acções uni-
versaei nas de caiamos, nas que ¡reatam
sob -e i.uctos consiste des eu peva, nu-
mero e medida, na() ve iacados por defi-
ciencit de p.ovaa iOlivei -a Machado—Prat.
dos Aggrav., a

Outra cousa se não cullige da lição
de a aa	 ramo eatiatiato que de.itie
liquidação "o acto pelo que: se fixa
em certa somma ou valor certo à can-
lemnação de um objecto, cujo valor ou
somma não era dantes determinada.
Theor. o Prt. § 206). Identico é o en-
sinamento do Rara de Ilarnallin (Prax.
Bras. § 369), Ribas, (Censo! arti-
go 1.252). Joao Monteiro (Proc. Civ. e
Com., • vot . 3 § 260), Tavares Bastos
(Proc. das Exec. Civ,. § 98) Smiza
Pinto, Prim. Linh.. § 1.936) João Men-
des (Dir. Jud. Bras., pag. 544). Todos
firmam o principio de que a sentença
só se entende liquida quando a sua exe-
cução se faz ou por quantia certa, ou
para entrega de cousa certa, Ou para
ire:dação de tacto.

Improcedente é o argumento em con-
trario, desenvolvido no arrazoado d » ao-

. lima 40 onde se procura demonstrar que
'a quantia a satisfazer está "implieita-
mente" cont i da no julgada, uma vez que
se trata _do pagamento de vantagens pe-
cuniarias prefixadas em lei, bastando
fazer a conta dos vencimentos menaaes,
de accórdn com os dados fornec i dos pela
*repartição fiscal competente, para se ter
o justo valor da onndemnação.

Mas a liquidação como exordio que é
da execução e declaração da sentença
exenuenda, não visa outro intuito si-
n o este: "determinar explicitamente o
que implicitamente nella. se contém"
(i4e.,:te Velho	 Ene.	 403). Ora, si

Õ1A RTG 	 'CM
•

não ficou declarado de modo explicito,
mas apenas implicitamente, corpo. quer
ci liquidante, a somma em dinheiro que
lhe dese ser paga. claio está que se tra-
ta na especie de uma sentença illiquida.
Isso mesmo reconheceu expressamente
o perspicaz patrono do adversario da
Fazenda, quando. "para que não se alie-
gesse millidade da execução", teve o cui-
dado de instaurar o processo preliminar
da liquidaçao, o que não faria si es-
tivesse convencido da liquidez do jul-
gado. Agora promover a liquidação e
e ao mesmo tempo allegar a liquidez da
sentença exeauencia, para o effeito de
pleitear os Juros _moratorios anteriores,
são cousas que se repelleiro sob o ponto
de vista da logica judiciaria. Uma de
duas: ou o objecto da conilemnação fi-
cou expresso quanto ao respectivo valor
ou quantitativo, como entende o aqui-
dente, e nesta hypolbese era excusado
a,rocurar tornar -liquido equino que li-
quido já era, com intua dispendio de
tempo. esforço ,e dinheiro, ou então ex-
presso não ficou o quatúltm ah can-
deninaçao como se deprehende da lei--
Lura dos autos, e neste casa otin avisado
andou o , liquidante. promoveria a li-
quidação da sentença exequanda, pro/a-
fada na vigencia da antiga jurispruden-
eia do Supremo Tribuna! Federal se-
gundo a qual a regra concernente ao pa-
gamento de juros da mdra ,era que in
illiguutis non Peba, mora.

A. vista do que acima se expoz:
Considerando ove a sentença no pro-

cesso da 'iquidação é ded.o-ralaria da-
quella sue se executa, a que serve de
aceefiçoena. nos termos do judicioso
Assento de 24 de março de 1753, que deu
intelligencia á ord. da liv.. 3°. tit. 66,
§§ r e 3° e tit. 86. § § ta e r (Leite
Velho — Exec. § 402 e pag. 368 do aai-
pendice); -

Cona iderando que o magistrado, ao li-
quidaia a sentença, deve interpretal-a de
accairdo com as regras do direito e a
constante jurispredeneia (aee . a . 1,gq7,
negravo de petição ir Diario Ornejai de
21 de dezembro de 1915/ ;

Conaiderandn que a sentença ex,equen-
da foi proferida pelo mesma juiz que
ora conhece da presente execução, eui
que se discute o alcance daquella sen-
tença, na parte referente aos juros da
mdra, a respeito de cujo pagamento
divergem o exeauente e a executada.
pretendendo este oue taes juros só co-
mecem a correr depois de fixado 0
va lor da nbrigação. e aquelle que enes
sejam contados da contestação da lide
em diante:

Cons'iderando que o pensamento do
prolatnr do allndide jul gado foi man-
dado que a parte vencida pasmasse tam-
bem os juros da mera 117(IS tal como
elles de-riam ser • pagos de acrd-do cdat
o direito entan em vigor. (Cnd. C0111.

-art. , 218. Teixeira de Freitas. Congo!.
nota 23 ao art 3d3), segundo 'a inter-
pretarão Que 'lhe dava o Supremo Tri-
bunal Federal (accdrilan de 5 de janei-
ro de 1903 no Direito, vol. 90 paga. 555
a 581 e mea rei marna anf eriore,s ;

Coneiaerando oue o dareito novo con-
substanciado no enche() Civil, art. 1.536,
§ 2°, não rege o caso vertente, que lhe •
e anterair;

Cousiderando rume nora limtfripr a dp,-.
cisão, pediu o tiquidante que a delega-
cia fiara' do 'ahes p ero Naaaemil. n,ale
Estado. lhe certificesae qual foi a AC:M-

on das gratificaçaes fixas e Pera eaa a-
gens qiie o mesmo dei aon de receber,
desde 15 de fevereiro dg 1911, at a 22
de junho de 1921. por terem sido ne-
gas aa agent e fiseal nomeado iliegalmen-
te para seu loear. A de te crafaa foeneceu

ão e com elle. fee a liouldanteaa	 tad
opta de tudo quanto deixou de reco-

- -

4c.	 ISS4211
.0

AGUitAVO	 P1511ÇÃO•

Nega-se provimento ao %gravo pelos
dons setirtattes fundamentos:

iniciaaa uma acção de medição e da-
visão de terras na justiça local, por
não haver ~danai:tos residentes em
Estados diversos, não se torna incom-
petente essa ,ustiça pelo ,acto de, pos-
teriormente a proposiitua da acção, te-
rem adgvt.-ido partes do immovel divi-
dendos pessoas residentes em outros
Es.odus este é o fundamento de todo t,
Tribunal):

.2°, para gut tenha togar o art. 60. teto-a.teto-a.
d, da Constituirão Federal, jaz-se MiS-
tér que haja divecgencia nas Leis dos
Estados differentes.dille •fitn^ia oue
será* a das respectivas leis substanti-
vos da competencia estadual. 	 /
N. 3.194.— Vistos, relatados e discuti-

dos .estes entoe de aggravo te oeticão to,
Estado de S. Palito. entre Arthur Ramos
e Silva e outros, coam ageoisaiaea, r
como aagravados, D. Pureza Mau-ia cor
Lima e outros. ver i fica-se que João Au-
relio Cataldi; dizendo-se condomino da
lascas o .-4 OOTO'nefitã ePrinpur e (Santo
Ancularins, requereu a divisão e domar.
cação desse immovel ao itián fe 'era , de
S. Paulo. por .serem. elle e muitos ou-
tros condominoe — reg idelliPS ilaGOP I e
EtKl yt o • ene Deita ca pital: outro em
Bello Horizonte; e outros, em togar in-
certo e nao sabido. D. Maria Pureza da
Lima (mona a exrençan de in eomp eten-
eia da justiça federal (lis, 264), a qual,
depois de seguir os respectivas tremi:-
tas P aaressaaes, rei j ulgada provada e
procedente pela sentença de fls. 340.

Desta sentença é que foi interposto.
opportainam ente, o presente aggravo,
observadas todas as forinalidades legsee,
peia que n Tribunal passou a iulgal-o.

Fundou-se a sentença aggravada em
que:

a) acção identira está sendo proceo-
sada no juizo local de Campos Novos da
Partmapa,teina, hoje Assis. do Modo de
S. Palito:

b) que dieta aceão foi proposta nc.
anno de 1910. época em que não haviit
condomino algum residente fóra do ra-
tado de 8. Paulo:

c) que o farto de, muitos amos de-
pois — 1917 e 1918 — haverem pessoae
residentes fóra dan n leire Faltado adquii•la
do partes do inunovel dividendo não ded-

ber, no referido espaço de tempo, conta
que sobe a quarenta e oito contos nobe-
centos e cincoenta e um mil setecentos
e sessenta e douta reis, coto _a qual con-
cordou a executada pelb orgíaco do proa
atira.	 (Fs. 2:4. 32 e 42 v.);

Considerando que á quantia acima ad-
• dicionou o liquidante os jures da móra

sobre as gratificamaa e perceutaaeita de
cada mez, no - valor total de 14:827$813,
que a executada couteatou com irretnr-
quivel funuarnento iegai •

owaedesallidd que ,cia parcella relativa
custas judiciaes na importancia de

3e1$, deve se, uedozida a 84$, compu-
tada indevidamente ao procurador da.
Republiaa, que a impugnou, sem que e
lacoadante voltasse a insistir soare cate
ponto,

vulgo em parte procedentes os artigos
de fis. 25 e liquida a imuortancia de 49
contos 248 mil 772 raie para que sobre
elle corra a execução, mantido o direito
do liquidante de continuar a perceber
os venc airmue do caegu, a serem conta-
dos de 23 de junho de 1921 até a data
em que for reintegrado. Custas em pro-
porção. Manilos, 23 de janeiro de 1922.
— Francisco Tavares da Cunha Afeito. •
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loca a couipeteseia da justiça local pau
a (ia ue que. „er.nte ettta,
In processe nova acção identica;

a; purgue isto importaria, evidente-
eni infreeeào tio art. 62 na con-

stituição Fetieral.
Isto- posto, eoesateranuo a maioria 'do

Tribunai que todos. estes fundamentos
te acham are ;rues. com o direito e com
a prova dos autos; e,

clousit.evanuo a minoria do Tribunal
qut, além dessa razão, existe ainda a
de não haver, nos autos, prova alguma
de que aa espeeie haja divergeneia do
tiveito substantivo es.adual dos Esta-

.dos differentes em que as partes reá-
- dein, o que é a eondioão sine qua da
competeacia federa . em-vi do art. 60,
>tira a, da Constiknição, verbis: edi-
vergindo as leis destes);

Acorda o Siipeerno Tribunal Federal
negar provimerto ao aggravo, pagas as
custas pelos aggemantes	 •'

Supeerri.) Tribunal Federal, 10 de ju-
nho de	. - ll do EsPirito Santo,
P. -- . por ambos os fundamen-
tos. Demoe nstrel. eoln . a ma ior evitei-ia
pessisge,l, mi) artigo que se acha publi-
citai) na Esvis.a do Supremo
v. 32, pag. 371 e Revista Forense, v.
XXXVII, pag. 399. que só se aoplica o
art. CO, lel tra d, da Constituição Federal,
quande lia divereencia nas lese s e .5es
dos Estados e que esta divergencia se

' refere ao direito .substantivo
André Covaleanti. Hermenegildo

de Dano.', Pelo 1° fundan. ento. - - Vi-
veiros fle Castro,.tainhem pelo 1 0 funda-

(.com Ramos •	 Sebastião
de Lacerda. --. Pedro MibieUi. - Pe-

•dro dos Santos. - Alfredo Pinto. -
Nuniz Ha reto. - G. 'Natal. -.Godo-
fredo Cunha.

.:FSIMIU41{AV21:
Lima vez culmittido e tomedo por termo
•o recurso extraordinari! . . cesso na
causa a jui-istli ,!cão da 'justiço. local,
une nella não pôde mais innovar.
N. 3.209. -- Vist-os. exoostos e rela-

tados estes autos de carta testemunha-
vet. em :pie é supplicante Antonio Fors-
ter e supplicada a Fazenda do Estado de
S. Paulo, interposta do despacho do
presidente do Seperior de Justiça desse
Estado de fls. 56. pelo qual declinem in-
admissivel o recárso extraordinario agi-
Mittido pelo despacho de"fl e. 55 o to-
mado por termo a fls. 55 v.:

Considerando que, uma )tez admittido
• tomado ver termo o rechrso eatraor-
dinarin interposto de deeieão de tinimo
inettiaoia da Jiistiga do Medo coesa' a
jurisdieção da rcesma jusi , ee na canse,
cuão conheclinenue 'é devolvido desde
cotio a este Trilsunal. ao qual incumbe
^Mie da admissibilidade ou não do
recurso;

. Cleasiderando que numerosos são já
os acoáriiços deste Tribunal assim jul-
pende, sendo de lastimar que se prosiga

IGOESW pratica tão contraria aos effeitns
limpos dos recursos e que dá togar a que
subam a esta instancia e isleeri oreeee-
tojos casos em que são manifestamente
intabivois :	 -

Accordam dar provimento á-carta tee-
~havei para que subam os autos
orl	 ,ffinaos • pagas as custas pele suppli-.	 ,.
cad..

lilawemo Tribunal Federal. 10 .de p-
ilhei-de 192,2.--- H. clã Espirito Santo P.
- G. Natal. relator. -..- E. Link: - Ari--
dré Cavaleonti. - Hermenegildo . de

•?ferroe. .- firdolreclo Cunha. '.--. Seba.s-
- a de Lacerda. - Pedro dos • Sooto.s.

eiras de Castro. - Pedro M;biedli........-•
Me Borrato. .., Alfredo Pinto.	 -

gfle,

ttEGURSI* EXTRAORD.NARÍO • •--Não é -de conhecer e recurso- extraordi...
nario interposte em hynoihese jtclo
prevista na lei conelitucionai
S. 1.038.. • Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recurso extraor-
dinario vindos de Tribunal Superior de
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, em
mie figuram de recomenta Milerando
Luchesi e de recorrdios Alves e Moura
e outros, aecordam não conhecer do
mesmo resurso por não Ser affinittido
na hypothese objectivado nos autos.

Como se té no termo de fls. 160, sfoi
elle interposto do accOrdão de fls. 15-7.

Essa ecisão. porém, como a sua sim-
p:es leitura demonstra, niz respeito-te
um caso de aggravo, e. ap enas, confir-
mando o ciespaeho de (ls. 150, não ad-
mittiu, por serem segundos, os embar-
gos de fls. 143, oppostos ao eccórdão dé
fls. 140.

El l e, opiianto refere-se á meteria de.
direito adjectivo, de competencia esta-

"dual, materia que não permitte recurso
extraordinario com fundemento no ar-
tigo 59, § 1° a) da Constituição da Re-
publica. que dão só visa assegurar nos
Estados a autoridade e a efficaoia da
lei federal.

Atimittindo, porém, que o recurso
houvesse sido interposto, não do acedi.-
dão -de fls. 157, coam terminantemente
dispõe 6 termo de ,lis. 160, mas do de
fls. 1 40, ainda R;;Sim não seria possivel
dele- tomar conhecimento íiorine então
evidentemente a sua interoneieno teria
sido-feita fOt .a do nrazo legal

Demais, • alargando as concessões e
tendo por desvalioso tudo quanto con-
eignado_ ficou, nem Mesmo assim seria
licito do recurso c6nliecer.-d e-sde que na
justiça local absolutamente hão se que-
stionou sobre á apolicaçãa et ^ determi-
nada •lei federal á hypotheee -dos autos,
que,. em ultima instancia, houvesse fi-
cado sem a devida armlicaçãe.

E assim resolvendo, como . resolvido
fica,,condemnam o recorrente nas custas
do processo na forma da lei.

	

.	 .
Rio de Janeiro. em sessão do Supremo

Tribunal Federal. 27 de outubro de
1920. - André Covaleant;. V. P. --

	

Pedro dos S'Intos, relator.	 Herniene-
oildo de Barros. - Viveiros de Castro.-
Leóni Remos. - Pedro Lesto. - - Pedro

- G. Natal. - João Mendes..-
Sebastião de Lacera.- Fui presente, A.
Pires e Albuquerque.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Rejeitam-se embargos que mais não im-
portam Rindo na repetição da materia

• ponderada, discutida e despresada
• pelo accórdão embargado
Ementa da' decisão confirmada: aão se

conhece de recurso extraordinario in-
terposto . de decisão que se limitou-a
interpretar a lei federal invocado pe-
las partes, • applicando-a á espécie-
N. 1.040 -(Einbargos) - Vistos, rela-

tados e discutidos estes autos de embar-
gos oppostos ao Acc. de fls., que não to-.
mou conhecimento do recurso exáaor-
dinario vindo do Superior Tribunal de

,Justiça do Estado de Pernambuco, entre
parles, como recorrente, ora emhie gen-
te, Joaquim de Almeida Costa; e 'como
recorrido, ora embargado, Manoel Luiz
dos Sailtos, accordain em rejeitar os di-
tos embargos, que mais não importam
sinão na'repetieão da meteria pondera-
da..discillide e d esprezada pelo Acc...ern-

.bargado 1*), que assim fica Sustehtado

,parik todos os effeitos legáes. •
-pel° einbargante.. no forma da lei, ;.

Rio de Jaopiro; em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 23 de julho de 1921.
...... Pedro dos, Santos, re'a ee. Sebes-
tido ule Laceroa. - E. Lins, vencido ntn
preliminar. Conheci do recurso e ne-
guei-Ilte	 provimento. - Godofredo'
Cunha. - Pedro Mibielii. - G. 'Natal.
-.Viveiros de Ca.slro. - Leoni Ramos.
- Hermencgildo de Barros. - André
Cacalcanti. Fui presente, A; Pires e
Albuquerque.

Presidiu o julgamento o Sr. Ministro
HermInio do Espirito San(. - O sub-
secretario. _Edmundo da Veiga.
— --

(*) O aceórdão embargado, de 19 de
julho de 1919. foi nublioado na Diario
Official de 1 ai outubro do mesmo mano.
- N. da S. do T.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Despresam-se embargos consistentes de
maleita já derio:amente apreciada no
accôrd4o ernbaroado.

Emento da decisão confirmada:
4E' caso de recurso extraordinario,

quando na justiça local se questionou
• sobre a applicação de um precedo

consti tucional, decidindo-se em :ulti-
mo instancio no ser o mesmo apDli-
carpi. á especie.

Si a administração, ou directerie tiver
séde no estrangeiro. haver-Se-ha -por
domicilio da pessoa juridica. no . to-

- can te .cfs obrigacões contrahidas .. por.
cada unia-de suas agencias o togar do
estobelecimeito. sito no.Brasil, a que
ella Corresponder, 	 •
N. 1.201 (Em‘ergos) - Relatados e

discutidos estes embargos ao Ae;,•. de
1?0 v. e,

Considerando que eles são consisten-
tes de meteria já de.v idaen ente aprecia-
da no accordrie emba"4-ado:	 •

O ignorem° Tribunal Federal a rejei-
ta jo imune e eondemna o embargante
nas custas.

Snoremo Tribunal Federal, oe de ju-
lho de 1921. - Pedro Mibielli, relator.
- André Caralronti. 	 Hermenogildo
do Barros. - Leoni Ramos. -
fol. Vireiros de Castro. - Pedro dos
San tos.' - Codofredo Cunha.- R. Lins.
-- rui 'presente, A. Pires e Albuquer-
que.

.Presidiu o iulgamen t e 'n Sr. Ministro
liermin ie do 'Espirito Sento, e foi voto
vencedor o do Sr. Ministro Sebastião de
Lacerda.

( • 1 () aceárd'án embergarto de 12 de
maio de mo. fnj plib l iend0 no Diario
Officio! de 18 de novembro do Mesmo
anno.	 N. da Rec. do et.

O fundamento addrizido para legitin
mar a sua interposição foi o art. 59,1If,

RECURSO extrn%enntwinio
Não se conhece de recurso extraordina-

rio, quando interposto em casos tido

Não bosta para isso alleoar que a lei fe-
deral ficou sem applicação; é preciso
que esta huliothese se tenha realmen-
te verificado

• N. 1.355. - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso extraor-

-dinario interposto do Acc. de fls. do Su-
perior Tribunal de Just'ça do Estado do
Amazonas, nos quaes figuram de • recor-
rentes Roman Chavez e sua mulher e
de recorridos Dr. Suarez Cemp., ac-
cindam em pão tomar conhecimento -do
mesmo recurso, por não ser permittido
no case dos autos.
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§	 a) da Constituição da Republica, Ima The Great Western of Brazi/•Baile •" *	 •	 exeeeeeeeio,.-9yee 	 •

conheceu,. invalidou ou inapplico

in

u lei -fada: — do machinista,	 .ditigia o	 •

'etancia, quando se nouvei questiceado janeiro de 1915. ei, ta hores . da manhã,. • bdrãoS, -. mandando-se que' subsista O
*obre a validade ou a appticaçãodo Ira- , na c".Jade de Macei& carítal • do referidoe• -• areárdão •embaJgado, cuja ementa é a'
tildes. e de leis feete•aeu o a deaieão do Estaco, ene frente aço pa:se • o-Spseopali . ''' seguinte:,
Estada foi contra elle. . • 	 • um automovet. dirigain- pek, segundo.; ; me, niala a alienação cld;cqusa aforada, •

Ora, as leis federaes que •se disse .iii- aPpeliap Lei • ondulei:fp . um seu .i'nulão . sem o consénsa lio senhorio dirccto,
applicadas ou desconhecidas pela deei- [re por, enocou-se -com uma locnnint'va	 eeeer seja ' volunta.-ia, quer necessovil,,
são recorrida foram o Codigo Civil e o da appellada, . ficando damnificado• o au- . • por mandado e autoridade da justiça,
decreto n. 737, de 25 da novembro de tomovel e feridos os chauffeur e seu ir-	 ,caso em que a densncia ao senhorio
1850.	 ,	 ,mão.'	 o -	 .. • directo deverá ser fe;ta depois da ch.-

Mas, o Codigo Civil ainda- não era lei	 us appellantee, como . proprielarios o	 - :*teirliateeão Ou adjudicação e antes de
no momento da propositura e julga- • carro estragado, chamaram a campa-	 assignada a respectiva carta."• mento da acção; esta lho é muito ante- nhia a juizo e deita reclamaram a; • in- eaa acto -de arremouição, por si só. 124-0
ator.	 edetrnizacão. de quipze cantas, senda dez .•••• expgrga a posse do Vicio de que . é Lis-

O • decreto n. ,737, ai ,- applicavel é na pelas deteriorações do autornovele e etn-.., guinada:).	 .
justiça do .Estado do Amazonas, certa- • co pelos lucros cessinates, além das- cus- ••••,.., e • - e 	 .	

•
.reente ea	 ue. porq	 lei estadual o adoptou. etas.. . -• 	 •	 -	 , -	 • .• • .-	 • 1‘1. • . 1.81.2 (Embargos).' — 'gigos,- ex..'

•Assim adoptado, é-para todos os , ef-` .• ^ Para Justificar a sua pretenção k• alie- - postos- e.' relatadns estes autos deembai.-
"' • feitos lei, estadual. ' 	 - - „geram que o encontro .referido se. con=e- gos. eernbargante Josa Ritt de Queiroz.

• Recusando, a elle. applicação ao caso, . quentes damnos foram . devidos tãn '-Ó-d embargada. a União Federat,•oppostos ao
81 imitai o fez, o Acc. recorridn não- dese • negligencia' dos ernpregados . ria, apnele •accardee, , cie. fls. fl7 .-v. , (•)
federal.	 comboio e princ'palmente do,vigia, caie 	 *Resolvera rejeital-os, por irreleventee;

. • •Nestes termos,. , pois,-não- é possível . fal taram aos aeu s mais. elernentaree de.. e mandar que Subsista n accórdão ele-
justificar-se a interposição da recurso:. • veres. não denuneiandoe ou avisando a - bUre.aocs por seus fundamentos. confie ••••
extraordinarm. Custas pelos recorreu- *- approx'mação do . ' trem em Marcha,' mes o -direito e a prova dos autos; paga!
tes na ferma da lei.	 come lhes cumpria.	 . - • as eustae.pelo embargante. 	 ••

•Rio de Janeiro, em sessão do Supremo	 Respeitados os tramites legaeRi	 e-
Tribunal Federal,. 3 de agoeto de 1921, Causa Juie sen.:a improcedente pela :

foi , a	 Supremo Tribunal Federal, 1.7 de deen	 ••zembro de 192f '.--- André ,Caealeanti,
•;- Pedro dos Santos, relator. — Herme. tenea de. primeira instancia, da anal foi V. P.. — G. Natal,. relator designado
negildo de Barros. — Pedro Mibiette --: interposto o recurso da- appellaçãa.	 .. .para o acedi•dao — Sebastião de IA-
Leoni Ramos. — Viveiros de- Castro.:— 	 Conhecendo do recues° e ponderando-

ema;• °--- ifermnéVI•b. G. Natal. — Muniz Barreto. — Alfredo sobre a. prova adduzicia . por- ambas •a.s. • ci • e , d„ e fir Bfr"rf'•„.	 .---,
'Pinto.. — André Canoleanti: --7- . Fui pre- partes; veuifiea-se não ser lícito •intene di'oeyrná 

,
oz•luOresh.e..--reezipilo•djr;°1"d1-2t;n"1:1-fá- (;-42-

' sente,-A. Pires e Albuquerque.- 	 ter a responsabitidinle dos empregadoe'•
• Presidiu o ailgamento a Sr. Ministro ' da aPeeirada na incideitee

	

	
.

em •Que• adee .0. Lins, vencido, atter-tas' oe fundamen-
toe de ' rneu voto vencido a fla.,.1 .20 -e-

Ilerminio do Espirito . Santo .e. foi voto • pretende basear a aeoi..o.	 ,,' .)	 • - • Pearei MibieLli. - - rui pres'ente, A. Pires
ve,ncedor o do Sr. Mlnietr ce Sebastiãn do	 Ae• kastenatinhas doe -A. , . A. Apeei/eu; . Al.-e: buquerque::
Lacerda. — -0 . &lb-secretario, Edinun-- . tes,..affiniuuns. é certo • que o ; encomia) .-	 .

• do da Veiaa.	 . ,,	 .„ .. •	 .. • do autorhovel e do trem sá- se dan de- ....-7 '-----:-. - 't

Rejeit 
RECIMBG raTBAblIDTNATITO

am-ke embargos- que' . re`Produzent qiie, as testemunhas ela R. anoellaela e :' Officiat • de • 23 'de março de 1929. ee• '
• `.

ãi
ansi realmente o autoriza das sentençae: vray Company Limited. etc., • '•	 ' •

justiças dos Estamos em ulles ine 	 Consta dos autos une nó dia -17 ,de'; **Venial-se.; por irrelevante:, os em-

vido sá nealtgereia , e á encurta ikee- (iene, • '. i'l .. i.e aecordão embargedry: de ata do .- a
le empregaelae refericroe: mas; envenpeer-- au nbro 	 1g9 foi puelicado no reteejee'e'

•- julgada pelo accárdáo embargado. 	
N''. dai 5.. do T. • -	 •.	 .

	

snateria já devidamente ,apreciada e . . enntrario affirmam• coie. igual Urinem.	 'a • • "

	

A•ssine ea 'crua. resolutamente_ .. a.sseve- 	 . -• e -,' '•	 '•	 .
,(Caso de incompetencia de juizo).	 rani que o machinista trazia e malte-Use; • '' ' . • 21PPZI,LAÇXo . Clvsf, T. 

N. 186'	 em marchá len t a. prudentemente fazea- São. 'de rejéitarem-se os- embargos c. 1n 	 -e (Embargas). — Vistos e
expostos os autos de recurso extraordie do silvar a reachina a espaços. . ele- 	 "ateria não passar de ~O('
nado em que são embargantes a Com- (Planto o vigia abrira o poetae manai- . da que já tiver4sido &legada na
:11er-ciai Union Assuranc,e Company	

acção
pai da estação. erguendo e agitando Len- • 	 e na appellação.,	 .e , deiras apranriadas para,, 	 a aii--	 ..

embargados Franco Ralhos & Comp.; 	 Ementa do aceardao embargada:-No di,..proximação do trem.. '•Con siderando que os embargos á -fo- 	 resto -vigente até 34 de dezembro delhas 149 e sustentados á fls. 159. rePro- . , venda o perigo augmentar de instante
1946, 'todos os contract:os podiam „sera instt	 t

	

instante. aara foi. nas orovidenciee a 	 ••••.duzem inalaria já devidamente aerecia- •

	

	 rescindidas por acção gia' pai-te lesaria,que recnrreu. -ha'• ri dueliou de . subir de•Ja e julgada 'pelo acerai-dão embargado, 	 • • . i.
que se baseiou na jurisprudencia do Sue • seu posto e correr em dieeeçao ao em_ . si enorme fosse a lesti,;. isto é, erre- •
premo Tribunal Federal; : 	 •	 tecnovel Pira dispertae a .. atteneão do	 desse metade dó 4u.cto vem- da cocea.
Acendam chauffeur.rejeital-os para nue sub- • guando o desastre se 91,1 ene N. 3.3-18. ;•-•• Vistes. e-quietos e diesel-

sista a decisão á fls.. 133 (*), por seus --giecon imm t nente, senda certo eme peto tidos est es autos de annellacão eivel. RO-

"fundamentos, pagas as custas pelos ,em- 136 não fni evitado Por não .ler sitio ,noh- bre embargos, em que é ernbargante a.•
bargantes.	 fevra dominar o automnvel. que 4in 1l a es ComPanhis. Industrial Saldo Ignacio -é

Supremo Tribunal Federal, 10 de de- freio? grandemente estragados. e caiba graibs Lazaro Parry Pereira 4 . wi i eseils 
zembro de 19M. — André Cavalcanti,

	

	 Xe:Opa termos, senda, Ve e're eeentarge, - mulher., D. Manoelita Tavares Jardim
duvido sa a-prova. licit a ntía ia decretar- Pereira: •V. P, e-- Godo fredo Cumha.• relatar. e•-•-• ee com elle uma Condemnação,.

	

. Ass im conenrehendeu e resolveu a	 Aceórdão regei/az os embargos de -fie.
sente= apoellada_	 e- por -	 rn.isso ,-e-nno 240, para confirmar •o• aceórdão embar- '
na'n merece reronma. razão ;pela- qual i • -	 gado C..): "e confirmou, por 

seus flin-. A.r .3i)rdtlf11 - IT nani 'ren'ente • em negar dementas, a sentença de- fls. 1903 por- •,e,
,D*;,v imen lo e appelleção intereeda e q1 '&11ta, a mal rarla ;nitras. articulada- nan .
fls. para confirmar e eentence de folhas, passa de reproducção da que ja: vem
co rno realmente ' coTifirmada fica para - „kendo allegada na acção e na appellação
todos' os effei t ee legaes e condemril , 41 os o foi deviCiamente apreciada e decidida.
aPPallardaa 'ri" cuat aa Da' f6rir a da lei. Custas nela emhargante.

Til	 - Federal, 3 4 ee dezembro deMerece confirmação a sentença que re- 19?;}. 	 II do Espirito Santo p,cusa condemnar o réo por não haver o Pedro da' Santos, relsf or. 	 Hermene-• autor justificado- devidamente . o Pe- pildo cl" Perros. — Leont liamos.dido, que até se mostre ci~oso ante Andei ceeejeaets.	 Vis-eiras, eje Castro,'e prova offerencte	 C . , Neto&	 Godofredo Cunha. —. Munia 4~1 — Pedro	 —
Fui presente. A. Pites e Albuquerque.

Foram votos-vencedores os doe Srs.
Ministros Sebastião de Lacerda e •João
Mendes. ee- O sub-secretario, Eamendocio Veiga.	 •

N. 2.594 — Vistes, relatados e dila-
entidos estes autos de apeglacike eivai,
vindos do Juizo Federal da secção do
estado de Alageas, nos quaes figuram

e Rppollautes Leoviaildo- lisigusto do
li'veira o rvo tIoalia Filha O de anat..

germeneadrio de Barros. — Leom Ba-
nzas. — Alfredo Pinto. — Pedro dos
Santos. — E. Lins. — (J. Natal. —.Pe-.
dro Mibielli. — Viveiros de Ca qtro. —
rui presente, A. Pires e Albuquerque.

---
(•) O acedi-dão embargado. de -P9 do

janei ro de 1920, foi publ icada. no Pia-
ria Official de 10 da outubro do mesmo
3I1no.

APPELLAÇAo cruz Rir de Janeiro, em.see são• do SuiNremo	 Supremo Tribunal Federa}, 24 de ju-
nho de 1922. — André Cavalcanté, V. C.
— Lcani Ramos, relator — E. Lins.
Bermenegildo de Barros. — Alfredo '
Pinto. — sebastião deLacerda. 	 Pedro
dos Santos. — Viveiros de Castro. —
Muniz Barreto. — Pedro Mfbielli.
Fui presente, A. Pires e , Albuquerque.

Cl; O acel5rdtio embargado, 4e-184

anuo. e

(-ii,3;1 .01251, dÍsfe. i (1:umb lia?» d:cr.d.r
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:	 ..	 ....
• APPÉIAÇÃO ClVEL ' •-•:' - . •	 ordem ara info rmaçãO d̀o ; Sr. "desembarga- ..•.,,,

	

	 • . EDITAES
. - . do4dhefe de Policia,. com apresentação . do- • ..Na liquidação"da„septença que man* .2n	 Córte de Appellação .‘	 .

- •"' demn;zarvos collç.e• tores dos-. prejynos,..,....:.,,,_ . , • 	 •

	

---'r,:-paclente , i i.anianeale de.: -, . 	 .'... . _........ . . .,	 '
• ,"' resulta;iles W_tienizsiãO:Wlpfilal, deverjo:<,•.,,,,1 ,..., ...,,. . . . ,,,,./ -.

.

•••• t .-1-	 *	 •	
.-: Recurso de liabeci s:-édrpus s. ,r• ..... •	 . • ' • ''-".: '''... : ..F.•aeo. faublico ..que ,Os julgamentos! das -.

- .. ,sèi' i..?cPcidas:do'reoldeiql •-rqpras qa.u)2...,-,...	 "• '-up. pellaçães*:- crimanaes, • n: -5 .461 -.,-.--lap-.
..... ;tias .2cOrrespünde‘o.s .,;;Àty de";,••cas-.-.aë-.--fi. ,: ,o8,--R 1 ator, Q Sr" 'Il.' "desernbar•gador',-. penando. o - rninisterin publico;. appella---,

••.que ,',1i7;ito;ni . 'os̀. ar/9. , 4.7 . do de.c.;:e:t,i' n' u...„4-'• Ang-a . êle Olivei-m ; • recorre e, Dr. .J . riz • de-, - a9s, Pálio *. Lobo- de". ••M oraes, •111..die , Lobo .. •
mero 4.059 de MI e 24.. pr. e § • I do ". Direito dá .3 Vira Cri ainat; tedorri ia, Ni-. -,,fle • latoraeS •e Fausto ' Lobo de ,s_lioraes;•
n. 9.285 de 1911.	 •	 cola., Diz Cardoso Gul isrãei. ,--- Negou-se n. 5.190, appellânte, Matheus da Silva,.

	

-"	 •	 • -- provihiento. unanimemente..- 	 Estreita; .appellada, a justiça; ri. 5.360, \• N. 3.465 - Vastos, expostos o relata- - - . .	 .	 - ,
• .. dos-estes autos *de . appelloção eivai; ap- -- ;,:., -. - •-•,Appelidrões criminies 	, •• 	 appellante, •Carlos Ferreira -Alfenas . . e L

Brautto, Soares do Abreu ou Antonio --'' N. 5.442 ---Relator,"to Sr' 'desembatoãdor ."Penardes o:juiz 'Metal . na secçãe 110111° •.-^' 	 .	 :._do Janeiro ex-officiO e a União:Fed	 m

	

era/ • Anora de oliveira ; 'pPellante. Ca	 Braulio Soares de -Abreu; appellada, - a
-olino LI-:•: justiça; appellantes, &ase' (Lago Soares 4 -pelo :seu representante, appellado José -, bodo da SiIV.2 (menor); •aripellarla,• a Jus- • •e Moysés Luiz de Mello; appellada a

	

';	 .. IgnaCie de Azeredo e Silva, .inth.rpctsta da .•
ç

ti as-	 P.Nerrou-seroviaiento, unanimmeente; -
;• sentença de fls , 27, que julgou procedena: - , , NJ449- Relator ó Sr desembaraador justiça; ;a. .5.448,- - appellante Columba:- .

' .. te a acção intentada pelo appelloclo.con- -Ar ara	 ,
. 'de : Oliveira ;• 1 annellatrie	 no Cavalcanti; 'appellada, a ,justiça;.-nu-:!, Octavio :" ...tra a 2" . appellante para.annullar, por' il :. ,. Ra -1-0.er sa-na bra	 appean e--: 2. •! -	 11 t '• GI	 I I' / mero ., 5.745,	 appellantd, :o nrinisterio -•••••

	

, -	 ,,	 ovan ri , .	 ..- 'legal, o acto ldo "governo; qu6 4ot demittio- - Trucci- al.pe, llada a Pança. -.:-Ncou-se •publico; appellado,„Antomo V• az • da Sil-": •
'. .da . . cargo. de escrivãci ' da Conectaria 'das	 .,, "	 ; o	• 

,	 5 M9 -Rendas Federaes, na , Parahylia do Sul, 5N vimeu	 o, „ ..	 •	 - • • ..

	

' -t -unarimerfiente • ' •	 •-•.?'.• ... -; --- vs; • n.• 5.491; appellante; ^Flavio - "Car*--"'-• -
'• neiro; mppellada, . a justiça; p. 4,5. -,

	

.	 4.)-'1‘1	 Relator,	 g...,, Estad6 .do :Ria de Janeiro,. aer,O. :que,,,bou- .,:-.	 -	 .. ••• .	 ' o Sr desembargador.•	 :.appellante, Adriaoo , • Simões- • Duarte; ,-annellante * Antonio'vesso iricerrido --em •qualquer ;-. 4ralfá • que , "Ia''ila(l': 0"'"'''''`es ; 	 '	 •	 -	 "- appellada, á justiça, ri 5. 57-4;' • •appe/-:",' • =.	 .Ferrei „a; anoellada, a, justiça. --: IsIegoti-s:e...riudesse justificar a sua . demissão:	 lante; Raul Santos; aPPelláda, , Dr. 'Je j•
• -- 

Adcordaml dar provimento apenas ièm '..provimentõ. ura..imente. •. , 	 - .	 ,

	

._	 :.,	 .	 . 	 .	 ..
renYino- Teixeira • do Alencar ' Lima.; -

	

:N. 5..535. (i n fraeção de nostura municinal) .. 	 „,	 .	 .	 -	 , . ,	 ., . . J. .p ar" t e'' áá • a.p p e 1 1 a ç o.es 'para, -de .confori.r 581 appellante, o ministerio puT."dado eom a• jurispredencia . dós'.. Tribunal , r., -Relator, O Sr dee

	

.	 srilbargador Mula:id a: . r t : , •‘)• . . ,.
amor blico; appellado; José Gonçalves Pires;

	

- • mandar que- na • liquidação, •da -SentenÇa . G ima-ães; anpellante.16ae Ma-tins J 	 ,	 .
. se excluam. , da condenmação aa quantias annenda, a Fazenda Municipal.-Negou-se . n. . 5.658, Mppellante, , Jose dos . Santos;-..,
correspendentes-ás dp ezas a u& se re- .

, provi .”ento, unanimementi.. 	
.

-	 -	 appellada,' a justiça; R. 5.660, appel-
artigos 17.	

••	 ..

	

sp	 q	 . .	 •	 ..
. ferem os _	 do decreto n.- 4.059, - ...N. 5.53S -"-- Relator, d Sr. desembar gador' . • lante;-• Gervazio • Severino de ' Oliveira; ,
de- 1901 • e:21 prineiPio e § -1° -do decreto AfichadRGalmarãeá; anNellante; Ferna rdo ',...appellaria, .• a justiça; n. • 5. 487,•appel—

. n. 9.285; de 1911; pagas tis •-cuFtas -em- . Miralha ; apoellada,,a lustiça.-Dei-se oro-- • tante. Alice* Ranioaldá dos .Santos; ap-p,,-.
•_proporção..	 • ..•	 - •	 . - ..	 . - •	 „vimento, hara,caduzir a pena ao minimo da • peitada, a justiça; n. 5.523, appellan-7 . .•
• •• Suprem-ó' Tl'iblinai Yederar: 14*fief,j11-'•rei*Icidé	 unt,.ia;: nariMmeente. ' .; - • .-	 ' .. tea At yáro • Machado Curvello e José Una:: .

•riho de -1922.. ,-:-AndréCai)alcanti,N .. 1d).¡•;:_i ..N.-5 553- Relatorr o Sr :desembargador chi . FilliO; appellada,. a , justiça;..nume-
. ---*CT. .Natal, relator 7 designado .para ". o f"Machado*:: G.'ima-ães;-.. anpellante, Alberto - tu ' 5.527, ãppellante Arthur José• .• de"
mccordom. -- Alfredo pinto': ..._ penácç---YAngusto da Encarnação; ao-paliada, a Jús- - . oliveira; .,appellada, a- -justiça; • n. 5.551, '.

. , negildo ,de 'Barros,. vencide.", .Dava pi•°:-, tiça.'Netrou-senrovi-nento,u:animemente. iappellante,..José Santero; appellada,- à' •4.--'
•-:-.•• 'vimento in toium- paraxjulg_ar --acção j.. -..N- 5.6g6".--(Infreção, de.: postura .muni-- _ justiça; . n. -, 5556, appellantes , . Philo" , *-4.-•-
,• . -,..,,Improcedente,...de,accôrdo com ',Os . votos - - einal8"--1Relator;:o Sr •desembarg'ilor.An•-ra •mena .Augtiata. de, Jesus e.COciIda.,Bra7- ,...
•,,,,afeinittidos ein ,..caSoá identicers. ---...pedro,•,de Oliv .1-a; annell'mte,.LNiatia_Chéistina dej. appellada,..aTjustiea;- n. 5.57.7; .. ,apper- .,..

•• dos' Santos. ---- Vive.iros':cle• Castro, "A'. '.."Li"-;aa Fffittes; Onellatla a' Paiencla • M •ni- ...lantes Antonio dos Santos Filho, Adão
tinha	 Leoni

•":ftribielli ,.-- 
Fs

 , - u Godoíred
presen 

o: cinal
i
. Den-se proa;1mefitd- para' absolvei, •. d 	 '... os Santos -.Feri eira' e Antonio Pereira

	

Ita,nih..	 i:	 - unanmemente.- •'• . •. 	 -	 *- -	 - - c_Tomes; apnellada; a justiça; . n. 5:682; -- te A. Pires' é Albuquerque,: ":1 •,.4! '. 
•-.' ..s-N. 5.711 -- (In 

O S
fracção_ de lir stri-a . . m ni-• - ,	 .	 appellante,-. Seraphim , dos. Santos, . vul-

bastião de ,Lacerila.	
.": : Foi voto;veneido.o-do SrartinistrO'Se-.:,, 	 b' -Relato'  " i*:..dese n 'maroador .A lora go', ,4Caboclo): :•••;Oppelladaa; a - Justiça; ...-:-. 0 ...stib-seeretario ..• .. ... . .	 ,. de :Oliveira; an'Tallardes;	 •

wildion • Sons- &

	

Veiga	 n, 5.693, ".appellante, Luiz Manoel da_Edmundo da :. • .	 .	 . - ---- Comonnhfa Linaitada; anpetlada, a Faze-da.

	

.	 • Cruz; appenada, a 'justiça; . n. " • 5. 695;

	

,	 .	 „,. .	 > -maticipal:-Negou-se 	 unanime-ntprovimeo •	 -
.; .

	

Corte de Appellaçao..: . -• . saerte,. • • .
	

•	 • '	 • '
,	 - .., .	 '; 	 appellante, ',Antonio Ferreira; • BPPella-

• -.,-	 .	 .- "•	 • da a .iscp	 -. -Funccianon em todos os - julga -tentos o 	 ` '	 nti-	 " a; n.- ,5.599, apellante, Os-•-•Sessão- da .TerCeira Camara, • em 19 ' de	 car de Oliveira Gonzaga; • appellada, a •-. -	 •	 presidente, na atiencia :do Sr. desembar-

	

;	 agosto de 1922	 '	 justiça; n. -5.616, a,ppellante,, Antonio

	

.	 -

	

' d Edmundo Rezo.	 •
.' ! •• • s.à.T.Éíta. - - ,-, .- -• .	

. da . Silva "Gomes; appellada, a justiça;PRESIDENC'	 IA DO SR. DESE N 'S • RG • DOR:VIR- , ...., ...	 r
GILIO DESA PEREIRA-., -.."....$BCRET aRIO, *P13.....„.„ 	 .n.,- 5.716; appellante, • Olympio Santos; • -..

' CELSO VIEIRA	 '--:.	 . Wicar.So • criminal'	 , - . ''	 • : '' 'iiiSp'Filladã, a justiça; ri: 5.492, aPpel- • '
Jante,- Josenhino Cassiano de Oliveira;.: Comparedéram . os Srs.‘desembargadorés .• N.- 834 - Ao Sr.'••••desernbargador.Maeliado

--,
	 - appellada, a justiça; n. 5.564. Oppel- '.' Angra de Oliveira e Machado .0:rimardes; Ggimarães. . . • = • -'

• - ESteve presente o ,Dr. Moraeá Sarmeato, - • 	 , ., , ......	 : EMES - MESA - - .	 ,	 --' -Unte, , Sebastião" Pereira; appellada, , a •
-
M
	. .:.-	 . . • justiça; . n. 5.526, . appellanto	 Arlindoprocurador geral do Dist:icto Fee 	 Récur	 E

•

ral: .	 ' - -i-- ,-• - "•-• • :"- i.
	 ,

'sos erimInaes	 . ' - • •	 .	 -

	

. ,	 .. .	 . .	 , Este es (menor) • ..appellada, a justiça; -
JULGAMENTOS Ns.:81,I, 8i2, 821, 8:7, 830 e 829: 11., •	 - • nmp, pe5l i a5d4a8,, 'aap ipuelsitainçate; t,e1.111noo. ello2iafrfonsn oa; .

	

•-•	 .-_	 .
..	 , ,	 •	 :

"•-	
.

	

: Habeas-corptis , 	 -	 • PASS‘G/VA DE AUTOS- 	 .	 proxima 'sessão da Terceira Camara, •,
..	 N. 4.432-Relitor, o Sr. desembargador 	 •s• • Appellições crimes 

_ .
	 ' . no dia 23 . do corrente, ás 11 horas, ou'Machado Guimarães; impetraate, , Dr. Ave- - .nas seguintes. Secretaria . da Côrte de. • Ns. 5 305;',' :35), 5.534 'e . '5.659

,
 •=, Ao-uno de Aasts Andrade, em favor .dos pa	 Appellação, em 19 de agosto de 1922.,,,,. mente Fe. nando -Assa e_Armando lb-ahi n.' St.deseinbargador Angra de Olijaira., ..	 ,	 ,	 .	 - O secretario. Celso . Vieira de Mello• -Converteu-se o julgamento em dingeacia, 	 -	

*	

.
.	 EM MESA,	 Pereira.•para raquisição do proce 	

. -
sso original, unani- . - - • . - - -

.	 .•	 -	 l'	 -
zomamaria.	 ' • ": • -	 •	 •	 -	 Appelaçõo crime	

. Jui 'de Direito da Segunda Vara•
•. N. 4.433-Relator, o Sr. desembargador •< N.' "5•53.	 -
Angra de Oliveira; paCiente,- Manoel José - -: 	 -,	 .T . . -- COM DIA . - ,	 - Civel
da Silva :--Concedsu-se a ordem para infor- ' 	 Appellações crimes . 	 De rehabilitação de B. :Tiereira Gutma-mações do Sr. des•emb..rgador chefe de Po-	 Ns 5.399 5.658, 5.581, 5.600, 5.487, , • .•	 rães, na fórma abaixo

_noa, com apresentação do pacier,te una- 	 .
,

	

	 ,.	 .	 5,523, 5 527, - 5,531, 5 555, 5,5k, 5 a82, . O Dr. Antonio Paulino da , Silva,. juiz denimemente. 
, N. 4;431-Relator, o Sr. desembargador. 5 693,- 5 605, 5.509, 5 616. 5.716, 5 VA . direito da 2' Vara eivai do District° Fe-

deral, etc.: .Machado Guimarães; , im petrante, Adilar --5.4 "6,, 5475-6A91' 5.541, 5,70f1,. .5.161,	 ,	 -, Faz sabe que, havendo sido por seu-• flociinho, em favor do paciente Jovelino de 5. • 4. ,Q2 .	 , ....5 504 5 5 6 e 5 548	 ..•	 •.	 2	 .	 .. 	 .	 .
tença deste juizo, julgada cumprida aAlmeida.-Foi denegada . a ordem, unani, , • -	 ACCORDÃOS- PUBLICADOS	 • • concordata offerecida a seus 	 credores pelomemente.	 •	 '	 -	 .. -	 •concordatario B. Pereira Guimarães,

	

.	 ,	 • , Appellaçõcs crimes .,, 	 •-N- 4.435-Relator, o -Sr. desembargador 	 e por este me foi dirigido um re-Angra de Oliveira; impetrante, Dr José 	 Ns. 4.418, 5.441, 5.456, :5.529, 5.642, -querimento expondo: que, achando-se no
Rebello de Pinho Ferreira Junior, •eni favor 5.220, 5.438, 5.581, 5.629,- 5.763, 5 722 e caso de ser rehabilitado, conforme attes-do paciente Abilio Judice.-Coneedeu-se a 5.746. 	 , •-. •	 • laia os factos do ter pido ',liquidamente
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boaologada e cumprida, não ter sido'
eenbargaela a sua concordota, e tendo ob-
tido dos credores quitação plena, com-
provados esses factos pelos documentos
que offereceu, vem requerer nos termos

Nos arts. 144, 146 e 147 da lei n. 2.024, de
11908. Despacho: Como requer. Rio,
19-4-1922. — Carlos Alfonso. Em virtude

'do que se passou o presente edital, afim
•• de que dentro do prazo de 30 dias, apre-
sentem as impugnações ao pedido de
reliabilitacão, sob pena de revelia. E
para constar, pasearain-se o presente e
outros de igual teor, que serão affixados
na fórma da lei. Dado e passado aos 12
de agosto de 1922. Eu. José Cindido de
Barros, escriNão. o subscrevi. -- Anionio
Paulitzo da Silva. Confere. — José Can-
dido de Barros.	 (5 . 081)

Juizo de Direito da Segunda Varai
Civel

Fallencia de Albuquerque Araujo .-
& Comp.

•
AVISO AOS CREDORES

O escrivão José Candido de Barros,.
communica Los credores da fallencia de
Albuquerque Araujo & Cornp., que se
acham em cactorio. durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas im-
pugnações, de accórclo com os §§ 5 e 6'
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zeinbre de 1908. os quaes são do teor se-
guinte: c§ 5.° Durante esse prazo de cin..
co dias, os credites incluidos nanuellas
relações poderão ser impugnados, quanto
á sua legitimidade, im por:a peia ou clas-
sificação. § 6.° A im pugnação será di-.
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com decaimentos. justifica,ções
ou outras provas,» Rio de Janeiro, 18 de.
aeosto do 1922. — O escrivão, José Can-
dido dc Barros.	 (5.076)

Zulzo• de Direito da Segunda Vara
Civel

Pallencia de Manoel Peixoto dos Santos
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Manoel'
Peixoto dos Santos. d rua Senhor dos
Passos n. 146, na fórma abaixo.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

do direito da Segunda Vara Civel desta
Canital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento de Gilberto Nu-
nes Ferreira Junior. devidamente instrui-
do e depois de preenchidas as formali-
dades legaes. foi declarada aberta à. fal-
lencia do negociante Manoel Peixoto dos
Santos, por sentença deste juizo de 12
dp agosto' de 1922. fixando o seu' termo
para os effeitos legaes de 2 de julho de
1922. Foram nomeados syndicos os cre-
dores Ribeiro • Silva /s. Comn_ findo bs
credores da dita firma fallida notifica-
dos pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao .syndico a
deolaraçã'o . de seus creditos acom panha-
da dos respectivos {nulos, e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados
para a primeira assemblisa da presente
fallenria, dee se.r realiseda no dia 11 de.
,setembro do 1922, ás 14 horas, na sala
das audiencias. no Fornm desta cidade,
á rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
nos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da l ei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade. Rio de Janeiro, aos 12 de agos•

to do 1922. Bu, José Condido" de Bar-
ros, Werivão, o sithaerevi. — Antonio
Piaulino da Sibva. — Confere, José Can-
dido de Barros.	 (5.087)

••

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive' .

Fallencia do-David Toriandqr
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
ressados da fallencia de David Torians-
ky, que a assembláu foi adiada para o
dia 23 .do corrente, ás 14 horas. Rio,
19 de agosto de. 1922. — O escrivão,
José Candido de Barros.	 •(5.082)

.Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel
• rallencia de E. Gusmão Gonçalves

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou
aberta a fallencia do negociante E..
GILS711ãO , Gonçalves, estabelecido 4
praça dos Governadores n. 5, nesta ci-
dade, na !arma abaixo:	 •
O Dr. Luiz A: de Sampaio Vianna,'

juiz de direito da 3' Vara Ciatel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Mello Sam-
paio st Comp., devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalida-
des legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante E. Gusmão Gon-
çalves, estabelecido á praça dos Gover-
nadores n. 5, nesta cidade, por sentença
desje juizo. de 28 de julho de 1922, ás
14 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaés de 13 de março de 1922_
Foram nomeados syndicos os credores
Mello Sampaio & ComP, residentes .
rua da Quitanda n. 171, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem aos syndicos
declaração de seus credites, acompanha-
da dos respectivos titules; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia que será realizada no dia 28
de agosto de 1922. ás 13 horas, na sala
das audiencias. no Forum desta cidade,
á rua dos %validos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18. 80 e 82 e seos pa-
regranhos, da lei n. 2.024, de-17 de de-
zembro de 1908. Dado e Passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 31 de ju-
lho de 1922. Eu, João Baptista Réllo,
escrevente jurameotacio. o escrevi no
impedimento nexasionat do escrivão. ____
Luiz A. de Sampaio Vianna.	 (5.005)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 . .

Pallencia de M. Carvalho da Silva,
Comp.

. AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica
aos credores da fallencia de M. Carva-
lho da Silva que acham-se em cartorio,
durante 5 dias ,as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para se-
rem examinados pelns interessados,
ap resentando suas impugnações, de ec-
côrdo com os §§ 5° e 6°, do art. 83. da
lei n. 2.024. de 17 de dezembeo de 1908,
os quaes são do teúr seguinte: § 5.°
cDurante esse prazo de 5 (lies. os ceodi-

tOs incluidns na.qeellas relsçõ es noderão
ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade. importancia nu cla.sificarão. § 6.°
A imouguação será dirigida ao juiz por

ausió -de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outás pro-
vas.» Rio de Jane:ro, 18 de agasto de
1922. -- . Pelo escr;vilo, Iodo Baptista
(Ralo, escrevente juramentado. (5.07&).

Juizo de Direito da Terceira Vard
Cível

3allencia de Pacheco Chagas & Ecoksor
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documene
tos, a informação dos faliidos, o parecer
do liquidatario, durante o prazo de 211,
dias, psra os fins lesaes, uma potiçao do
credor retardatario The London and Ri-
ver Plate Bank Limited, pela importan-,
eia de £ 149.8. Rio, 17 de agosto de
1922. — No impedimento cccasional do
escrivão, o escrevente juramentado,

(4.684)

'Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Be citação, aos credores de Jacob Fuoca,
negociante, estabelecido nesta praça, d
rua Archias Cordeiro n. 143, com
vnomercio de fazendas e armarinh.o,
e a quem -interessar possa, para scien-
aia do pedido al..? uno concordata pre-

. ventiva nue faz o m.esmo negociante,
ficonclo desde logo convocados para a
assembléa, que terá togar no dia as do
corrente, ás 13 horas, á rua dos !noa-

ai. 452, na f 07110 abaixo
D Dr. ' José Antonio de Souza Gomes,

juiz- de direito da 4' Vara Civel do Dis-
tricb. Federal, . etc. : 	 •

Faz saber que, por este juizo, se pro-
cessa a concordata impetrada por Jaco!),
Fuocn. cujo pedido é- o seguinte: —
Eximi Sr. Dr. juiz da 4' Vara Civel —
Jaco!, Fumo, commerciante, estabelecido
á rua Archias Cordeiro n. 143, cOto coro-
mesclo de fazendas e armarinho, não Po-
dendo satisfazer os seus compromissos
em d ;a. devido aos grandes prejuizos
soffridos de algum tempo para cá, quer.
afim • de evitar a declaração de sua fel- •
lendia, offerecer concordata preventiva
a seus credores, nos termos do art. 149,
e-§,. na qual pagará por saldo dos c re-
ditos 45% (quarenta e cinco por cen-
to) em tres prestações tio 15 To, sendo a ."
primeira, 60 dias após a homologacrão
da concordata:. a 2', sessenta dias de-
pois da primeira, e a 3', sessenta dias
depois da 2'. Assim sendo, dando o va-
ler de 10:000$ para os effMtes da taxa
e d. e a. requer a V. Ex. se sirva man-
dar proceder de accôrdo com a lei e.o
direito. P. Deferimento. Rio de Janei-
ro, 24 de junho de 1922 (24-6-22).
— .Tacnb Fuocó. (Estava legalmente:
soltada.). Despache,. -- D. A. encer-
rados os livros pelo escrivão, vista ao
Dr. Cuvodor das Massas, por 48 horas.
Rio, 26 — 6 —22. — Souza Gomes.
Di s tribuição: — Distribuida em 26 de
junho de 1922, ao Sr. escrivão da
4° Vara Civel. — No inITediniento occa-,
sional do distribuidor. o escrevente P.e
no:Imitado F. A. Martins. Nada op-
pondo o Dr. curador. foi dado o des-
pacha segu i nte: — Exoerain-se. editaes; -
designo o dia 23 de agosto. a 1 hora da
tarde. no Forum, á rua dos Invalides nu-
mero 152, para a assembléa de credores,-
noroe'o crimmiss g rios João Ponto, Dr.
Jesé Maria Quielho e Gomes Wellisch &
Comp., suspendende-se as execuções
contra e supplicante de fls. 2, por cre-
dit os sujeitos aos effeitos da concorda-
te. tudo na fórma • dn art.. 150 do dec-o--
to n. 2.024, de 1908; itiq,2j.....:-.:7=22£
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--Souza t,ionies. Em substituição ao Dr.
José Maria Quielho, por ausente desta
Capital. foi nomeado caininissario
Francisco Carneiro. Em virtude do-que
Se passou o presente edital, •pelo tad:,
do qual são convocados os credores de
Jacob louoco,• para, Mentes do pedido
de homologação de concotalata preven-
tiva impetraria, para a assembléa ge..al,

. que 'terá logar no dia 23 do corrente.
ás 13 horas. no Fortim, á rua-dos Inva-
lidoa n. 152 deliberarem sobre o mes-
mo, iirocedande-se á verificação dos re-
spectivos creditos, sob pena de, á reve-
lia, se proceder Como fôr de direito e
na firma do til. XI do decreto n. 2.024,
OP 17 de deaembrn de 1908.- E para
constar; se passaram o presente e mais
dons iguaes, que serão publicados e af-
fixados na forma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, 803
3 de agosto de 1922. Eu . Antonio de
Souza Coelho. escrivão interino, o sub-
screvi, — José Antonio de Souza Gr.
7i73? .	 (4.537)

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

	

- '- - -	 Civel	 -	 _•

..sn•n

.1 Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel	 •

De praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação da casa n. 1 roa

- mano, sem placa nunterica da aveni4a*
rk 4, da rua D. Marciana, Bota.
fogo, petnharada a Alvaro •Vaz
ro ,e alta mulher, em autos de executi-
vo hypothecario que lhes movem Pa-
checo & Ferreira.
O Dr. Casario da Silva • Pereira, juiz

de direito da 6s Vara Civel do Districto
Federal, eia.:

Faz -saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 22 de agosto
Proximo futuro, ás 13 horas, á rua dos
Itvalidos si. 152, o parteiro dos aucii-
torios trará á publico prégãu de venda
e arrematação, a quem Mais der e
maior lanço offerecer •acima da respe-
ctiva avaliação, a casa abaixo descripta
e avaliada: Laudo de avaliação das bens

apenborados por Pacheco & Ferreira á

tnARío OFFICIAL

Alvaro Vaz Salleiro, e sua mulher na
Mima abaixo. Casa n. 1 romano, sem
placa uumerica, da avenida n. 5, da
rua D. Marciana, Botafogo, sendo a
primeira á esquerda de quem entra.
Tendo na fachada. na parte correspon-
dente ao porão que é habitavel, uma
pequena porta e um_mezzaálno comn
grade, escada de pedra para Decesso e
patamar e na parte assobradada, duas
janellas de peitoril e porta -ao centro,
portadas sde cantaria, platibanda e co-
berta de telhas francezas. Construi&
de vez de tijolos sobre baidrames de pe-
dra e cal, com a parede lateial escioer-
da indicando lineiação e aa divisorias de
frontal, achando-se dividida em duas'
'salas, dous quartos e saleta, forrados e
assoalhados, cozinha e privada ladri-
lhadas, sendo o porão tambem assoalha-
do, tendo na parte do quintal, que é ci-
mentado, tanque para lavagem e priva-
da. A casa mede de frente 8m.00 por
8m,5 de fundos, seguindo nuxae, com
8m.40 por 3m,30. O terreno, Pe tan-
gente á casa mede de frente, inclusive a
área edificada. 8m.00 por 17m.15 de
fundos, achando-se a parte do quintal,
fechada por muros a confrontar nos
humos com o Hospital dos Ingiezes, nos
lados com quem ;de direito fôr e na'
/rente com a servidão de entradas. A
esta casa, com o respectivo terreno,
que precisa de concertos na cozinha,
damos o valor de 11 :000$000. Rio de-
Janeiro, 24 de julho de .1922. — Tito
Dias de Moraes. 2417I922-24171922. —
Oscar Eusebio Rodrigues Roxo.E quem
a dita casa quizer arrematar, deverá
comparecer no togar, dia e hora acima
designados, ondo o porteiro a trará a
publico préeão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lanço offere-
cer acima da respectiva avaliação;
advertindo ao arrematante o 'disposto
no art. 550, paragrapho unico do regu-
lamento n. 737, do 1850 (dinheiro á

' vista ou fiador por ires dias). E: para
constar Passaram-se este e mais dous de
igual te& que serão Publicados e.affi-
xados na fórma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28
do julho de 1922. E eu, João de Souza
Pinto Junior. escrivão, subsocevi.
Cesario da Silva PereZra. Rio, 28 de
julho de 1922. 28111922 2871922.
./o4o de Souza Pitito Junior.

Juizo da Segunda Preteria CiveI
Ve segunda praça, com o praw de oito

dias e °valimento de 40 %, para
venda e avre..tatação dós bens ' pe.
whorados por Carlos de Andeade Mar-
tias a Acialberto .Simpáronio do
Couto	 •
O Dr. João Baptista de Campos 'Tou-

rinho. juiz pretor da Segunda Prataria
eive!, etc.

Faz saber a todos quantas o'nresente
edital virem, que por este Juizo e cario-
rio do escrivão que a este subscrevo, se
processam e coxa em seus devidos e - 1e-
gies 'termos uns autos de acção executi-
va entre as partes, Carlos ou Andrade
Martins o Adalberto Simphronio do
Couto, e que pot- parto daquelle me -foi
dirigida a petição do teôr seguinte: Pe-
tição — Exmo.. Sr. Dr. juiz da Sag-anda
P setoria Civel. Carlos Andrade. Maatins,
no executivo por nota promissora que
moio a Adalberto Symnheonio Couto,
não teodo havido lie tarifes na primeira
praça dos bens penhorados, requdr
N . wx. se sirva . ordena/ . sejam exnedi-
dos os editaes de segunda praça,. oben a

-vatlaa as disposições legues. Termos em

Agosto de 1922 

Juizo da Quarta Pretoria Civel -
De praça, com-o prazo de dez dias, para

.venda e arrematação dos bens moveis
penhorados a 1. Rios, na fórrna
abaixo:
O . Dr. Martinho Garcez Caldas Bard

reto, juia da Quarta Preteria Civol do
Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edia
tal de praçe com o prazo de dez dias
virem ou della corihecimenio tiverem,
que no dia 31 do mez corrente, após a
audiencia do Juizo, que se effectua ás
13 horas, no predio o. 271, da rua do
Cattete, o official do Juizas que estiver,
servindo de • porteiro trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem
mais der e - maior lanço offereeee acima
do preço da avaliação de oitocentos o
sessenta e sete mil e quinhentos reis os
bens nuiveis penhorados por Nunes Fer-
reira dr, Comp., a J. Rios na acção exe-
eutiva 'em que contendem, os quaes fo-
ram avaliados netos avaliadores priva-
tivos do Juiza á rua do atleta n. 282,.
onde se acham pela fdrma seguinte:
Duas vitrines de peroba com espelhos e
porias envidraçadas, cento á sessenta
mil reis; uma armação de peroba pesa-
da na parede com portas envidraçadas,'
tresentoa mil reis; dous balcões peque-
nos de peroba, sendo um envidraçado,'
duzentos e cineoenta mil réis; doze ca-
ndaas de varias (Ares. quarenta e oito
mil réis; vinte e oito collarinbos de côr,,
sete mil réis; doze cintos de couro, vinte
e quatro mil róis; cinco suseensorios de
inferior qualidade, cinco mil róis; um,
par de punhos, mil réis: xinteTe cinco
pares rio meia de algodão, trinta e sete.
mil e -quinhentos reis; dezenis ai-Mari-
nhos brancos de linho. dezeseis mil róis;
duas. gravatas de seda .dez mil reis;
'fres gravatas de tricot, nove mil reis.
E quem os dito; bens alizar arrematar,
&verá com parecer no lowar. dia e fiara
supra desienados, afim de fazer a -lici-
tação legal acima do preço da avaliação
de oitocentos e sessenta e sete mil e qui-
nhentos réis, com dinheiro á vista ou fig.'.

-	 AVISO

Aviso aos Interwsados na fallnecia do
Banco Francez tiara o Brazil que se
acha em cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação vagueei& oelo Dr.
Gil Motta contra a massa fallida do dito
banco, para haver tinta a quantia do
fres. 7.500; devendo, dentro desse prazo,
anresentarern as allegarões ou reclama-
çõea que entenderem de direito. Rio,, 17
de aeosto de 1922. -- O escrivão, Daria
Cunha.	 (4.879)

Juizo do Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO	 ,

'Aviso aos interessados na fallencia
do Banco Francez para o Brasil, que se
nela em ~todo, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida pela So-
ciedade .Anonyma «Casa Pratte contra a
massa fall'da do dito Banco, Para haver
desta duas ma:chinas, uma registradnra
aNationala. farpo 957 . (2) R 5-2 C-nu-
mero 1.85.018,,e ortra de escrever ad'e-
minatona, tsmo 10-13. n. R 705.4a5.; de..
vendo d en t ro desse nrazo anresentaaem
as a l lazaaões ou rect al-nações que enten-
derem da,dire i tre Rio. 17 de seeato de

O escrivão, Dano Cunha:
(5.072)-

que pede deferimento. Estava • legal.
mente sanada com uma estampilha de
seiscentos reis. — Juvenal Moregra -
Maia. Em virtude do que, mandei
pasoar o preseate editam dos bens pe-
nhoradus com o abatimento- de 10 %
supre a avaliação: Bens; Um cofre de
ferro, tamanho regular do fabricante
Aniericanist, de numero quatro mil cen-
to e oitenta e um, em bom estado, 500$;
uma escrivaninha de peroba, - systema
americano, com tampo de correr e cinco \
gavetas em perfeito catado, 150$; una
bureau-ministro, de peroba, com oito.
gavetas, 14k; um ehifonis de peroba,
com oito gavetas, 140$; um mesinha de
peroba, planaria para machina de escre-
ver, 30$: uma cadeira de peroba com as-
sento de *palhinha, giratoria, 60a; seis.
cade:ras singelas, .de pe oba. com as-
sento de palhinha, 48$.- Total, 1:680$.
Preço por quanto vão á maça, soffrendo
o abatimento legal de 10 % no dia 29
do corrente, ás 13 112 libras, ás portas
das'e Juizo. dep ois de finda a aud:encia
do estylo, á rua Barbara de Alvarenga
n. 25. E para os devidos fins mandei
passar o presente e mais dous de igual
feios que serão publ icados e affixadoa no
Ioga » do costume pelo official que seave
da 1 feiro. Eu, João piogo Maleher
Cunha, escrevente juramen'ado, o es-
crevi. Eu. Alfredo Pearia, escrivão in-
terino, subscrevo.--João Baptista Cam-
pso Tourinho. Está- conforme. — João
Diogo Malcher Cunha.	 (5.06 )
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• dor trioneo por tres dias, na farina da
lei, E, pa ra que chegue ao conhecimen-
ta de todo a quem inteeessar possa,
mandei passar o presente e mais dotis
de igual Latir, para serem publicadas e
alai/cridos no logar do costume. Dado e
passado nesta scidade do Rio de Janei-
ro, aos 19 de acosto de 1922. Eu, Ben-
jamin de Andrade Figueira, escrevente
juramentado, o eecrovi e subsc: evo no

/ impedimento occasional • do escrivão.
— Martinho Garcez Caldas Barreto.

(5.079).
• —.	 .

Juizo da . Quinta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de
Aragão, juiz da 5 Pretoras Criminal do
Districto Federal, .etc.:

Faz saber que por parte da Justiça
Publica foi offereeida o por este juizo
recebida uma denuncia pela qual. João
Galileu Delayte, no processo n. 186 tem
de ser processado como incurso no ar-
tigo 306 do Codigo penal, e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente
a esse accusado, em razão de não .ser
encontrado, nem delia haver noticia, o
oito pelo presente pia comparecer á
audiencia deste juzo, no dia 31 de agos-
to de 1922, e ás consecutivas, até final
preparo, afim de assistir á inquirição
de s testemunhas e se vér processar pelo
dito crime, e bem assim assistir a todosé
os demais termos do processo até final
sentença, tudo sob pena de revelia. A

t autliencia realiza-se na rua Fonseca

/
ri. 14, S. Chrisioaaae, ás 12 horas do
dia. .k. Para constar ao dito accusado,
mineras passar o presente edital que
sara Ifixado no Jogar publico do cos-
tume. e publ i cado. Quinta Paetoria Cri-
minal, em 18 de agosto de 1922. Eu,
Pedro Brant Paes Letaie, escrivão, o
subscrevi — O juiz, Fructuoso Muniz

.Barrcto , de Aragão.

Supremo Tribunal Militar
Auditoria da Sexta Cireuzuteripção Ja•

diciaria Militar do Exarcito
EDITAL DE CITAÇXO DE INDICIADO

O Dr. Mario de Berrado Leal, auditor
de guerra:

Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de dez das vi-
rem ou dello tiverem conhecimento, que
no dia 29 do corrente mez, ás 13 horas,

:deverá comparecer na séde desta audi-
toria, no pavimento. tente° do Su•pre
Tribunal Militar, silo á praça da Repu-
blica, perante o Primeiro Conselho de
Justiça Militar, para e ver processar
polo crime previsto no art. 15? do Ca-
diga Penal Militar, de que é accusatia
e-praça do Exercito João Sylveetre que
pertenceu ao es!aclo-menor da Escol ,. do
FA:tado-Maior, natural do Estado da Pu-
ralia-ba do Norte, filho da Pedro Sylves-
tre, solteiro, com vinte annos de Pada.

-Denuncia offerecida pelo Dr. 2° promo-
tor: lauctrissimos senhores membros do
Conselho de Jiao ira. O 2° atara., a. da
6° Circumscripeão Judiciaria Militar,
usando das aftribuições que lha são coai-
feridas pelo Cndigo de Organiaaaãn .Tu-
diciaria e Processo Militar, e tendo em
vista os documentos pintos, vem denun-
ciar os soldados do estado-menor da Es-
en a do Eaat o-afal ai Raul lanara de Car-
valho, alanote' juven t ino Pereira, João
Caetano de Mattos e João Sylvesfre, pe-
los 'factos delictuosos . que passa a nar-

rar: no dia 25 de janeiro do corrente
armo, ás 21 horas mais ou menos, á rua
Barão de São Falia os denunciados, ima
haviam faltado á revisla do • recolher.
promoveram. por motivos menos, rega-
lares, serio conflicto, do qual sah'rain
levemente feridos João Sylvestre e Raul
Lopes de Carvalho. Assim meara- to
os denunciados cornm atteram o crime
previsto no art. 152 do Oodigo Penal Mi-
fitar .peto que a promotoria offerece a
presente denuncia. Pede a VV. SS, que se
procedam com urgennin aos demaie t er-
mos para a femmaçan da mana marcen-
do-se pa ra ta' fim d i a e hora. Tratemu-
nbas: soldado José f ele Brandão. Wal-

-demiro Bento da Silva, 2° sargento Prii-
dennio Lemos de Mou ra. Canital Fe-
dera'. IA de Mim de 19a2. — O 2" pro-
motor, Diogenes Gonçalves Penna.
para constannasearam-se a prnproa ptj j.

, que será a rfixado no !na& do cu-
bam° nele po,,fa i rn . eles 111141140i0Q.
(mal paS cla."á cedida() de o haver num-
Pri dn paaa ser Juntai aos mitos e mais
cloos de bruni fatia ove serao nublicados
pai a iennaansa no fórm3 da l ei. parlo e
ageeeria nocfn e z ds3,10 de Pio de .TaTIDIrO,

Voie”01 d".%, P p,onbl i est tine "R'.5d9.-
•Ing TTch'1 jc, RopeIl , aog dp7p.Tinvo diaa
do rn ç'w de aPn ein de 1 022. Fil. Orlantino
da Silva ',orado, escrivão ad-hoc, o es-
crevi.

P. a VV. S. que recebida a menciona-
da denuncia, proceda-se aos demaia ter-
mos para a formação da culpa, soli e i-
tando-se de quem de direito as indivi-
duaes daetaloscop'CUS dos el entiaca 'os,
bem como ás suas certidões de assenta-
nienlos. Tesiemunlias: João Ahes da
Silva, soldado do serviço geographieo;
aosé dos Sanios, cuidado da 6' amima-
nh • a do 1° rag t m ento de infantaria; Do-
naciano de Lima Rocha, soldado do 1°
regimento de infantaria. Capital Fe-
deral 30 de abril de 1921. — O 2* pro-
motor, Diogencs tcalves Penca.» Da-
do e passado nesta Capital Federal, aos
quinze dias do me de agosto de mil no-
vecentos e vinte e deus, Eu, Augusto
Barbosa, escriváo, que o escrevi. —
Carda Dias de Avila Pires. auditor.

INSTITUTO HISTORIO°- • -
Instituto Historie° e Geographico Bra-

sileiro
CONGRESSO INTERNOCIONAL DE EISTORIA DA

AMERICA.
Continúa a .cornmissão executiva do

Congresso Internacional de Historia da
America, que se deve reunir a e- dose-,
ternro a receber valiosas adhesões.

Assim é que, recentemente, teve ella
communicação da designação do Sr. Dr.
Ricardo .Levene, nastro professor da
Universidade de Buenos Aires e decano

' da Faculdade de &lendas da Universi-
'dada de La Plata, para representar aguei-
ia universidade perante o alludido Con-
,greeso. Igualmente, a Universidade de
La Plata participará dos trabalhos do
Congresso, tendo como 'seus delegados os
Drs. Ricardo Levene e Alfredo Pala-
cios.

As .ultimas monogranhias chegadas á
commissão foram elaborados pelos Srs.
commandante Annibal do Amaral Gama,
cA Marinha de Geurra na pacif icieão in-
terna do Brasil»: Dr. Evaristo de Mo-
raes. cA escravidão. •Da suppressão do
trafico é Lei Aurelia; Dr. Carlos A. Ro-
lara!, afileronolog i a de la Repub l ica dei
aamedora e claicionario Bingraphico o Bi-
bl i ographico de ia Republica dei Equa-
dor».

•n•n•

Instituto Historie° e Geographico Bra-
sileiro

SEGUNDO CENTENARIO DO NASCIMENTO DE
SANTA IUTA DURÃO

Sob a presidencia do Sr. conde do
Affonso Celso, realiza-se proximamen-
te, no Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro, uma aessão especial para com-
memorar o segundo cenienario do nasci-
a-tato do frei José de Santa Rita Durão,'
cr mais brasileiro dos poetas coloniaes,
nascido em Cata Preta (Minas Geras) e
autor do poema épico (0 Caramura».
Havendo um documento authentico, do
pronrio punho de Ranla Rita Durão, que
declara ter Professado, aos dezeseie as-
nos de orlado, na Ordem dos Eremitas
Calcados de Santo Avostinho, em Liba,•
e constando, por outro lado, por uma
passagem das agatanhas Obituaria.e dos
Padres Graciannsa, que tal profissão se
déra a 12 de nutuban de 1738, fica assira
definitivamente fixada em 1722 a date,
até bom nouco ignorada, do nascimento-
do ce l ebre poeta.

cap ferenn i a foi encarregado pelo Sr.
conde do affonso Celso. prosidante do in-
stituto. n socio effectivo.Sr. Dr. Vilbeng
do Moraes.

ITTST1114 MILITAR
sexta Circumerineão Judiciaria

Militar
AUDITORIA DO EXERCITC

O Dr. Garcia Dias de Mala Pires, 1*
auditor da 6' circurnscripção Judiciaria
Militar.

- Faz saber aos que o presente edital
virem ou de l le tiverem conhecimento
que é intimado o indiciado Alberto Da-
ker, soldado do 1° ragt mento de infanta-
ria, orle se acha foraaido. afim de com-
parerer, no dia 31 do corrente, ás 11
horas, perante o 1° Coneelho de Justira
Militar, na Auditoria do Exercito, edifi-
cio do Sutremo Tribunal Militar, andar
terreo, praça da Raoublica, afim de arar-

- se processar e julgar com o en-réo An-
ton n Cestello Rranro. anspeçada" do 3°
ree i mento de infantaria. a conformi-'
dada da denuncia dada neto Dr. D i oae-
nes nnnratives Penna. 20 promotor; dl-
lustrissiiros Sr-. membros do Conselho
de Justiça Militar. O 2°' nroaintri r da G°
Circlimscr ipcão da Justiça alentar. usan-
do das attribuiçaes que por lei lhe são
cor feridas e em face dos documentos
junt os, vem denunciar ao soldado Alber-
to Daker e ao anspeçada Antonio Caste-1.-
10 Branco, polo seguinte facto delintna.
so: na noite de se i s nora sete de feverei-
ro do corrente anno. os denunciados que
estiveram de sentinella no xadrez do 1*
regimento ne infantaria na Villa mili-
tar, respectivamente nos quartos do doas
ás seis horas da manhã, não exarcetam

vi gilenha devida, até abandonando o
posto. pois, ambos os denunc i ados con-
fessam que cochilaram durara- o &cha-
ço. Dassa procedimanto criminoso dos
deniinaiados. teve como conseouencia 3
fuga do nreso de justiça João Alves Pe-
reira. que se achava reco l hido ao já anu-
dido xadrez. Tal foi o abandono em auo
se encontrava o posto que o refeaido
preso oara se evadir destruiu obstaculos
que não foram nresentidos e ao fugir
levou a rou pa de cama derinneiedns
commetteram os crimes previstos nos
arts. 106 e 124 do (Indico Penal Militar,
pele que o representaria do tninieterio
aublicç efferece e 'preivmte denuncia. •

•
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CE-NTENARIO

Sibliographia das Memorias apresentae
das ao XX Couueesso Internacional do
Aniericanistas

Secções: I. Historia e Geo-
grapoia	 II. Anthropoloela

- o Etimographia - III. Pa-
. losontoloeia e Archa° og:a

Linguistica• e Palmogia-
phia.

CATALOGAÇÃO POR ASSUMPTOS
f	 1- HISTORIA E GEOGRAPHIA

, 1. Jean Cousin e Juan de la Cosa, pelo
ti)r. Carlos Leite.

2. Tratado tio Brasil, manuacripto em
. British -Moseiim S.oane „2.026, copiado

de Adelo Bi•eton (W).
.3. Mysticos e tyrannos, um ponto de

tthno-psechologia americana, pelo dou-
tor Luiz José da Costa Filho (W ) .

4. Parallels within tho civilisation of
the Ardia P•eopris, por William Tlial-
()Azar (W)

5. A Antiguidade . Americana, reto
dosembargador Carlos Xavier Paes Bar-

• retto (W).
i 6. De Mortnis: Alfredo de Carvalho,
'pelo Dr. Ruy de Gouvêa Nob re (W).

7. As O e i gens dá Sociedade Brasileira,
. belo Dr. 'Flysio de Carvalho (W).

• R. A s Prime i ras Ten t ativas para a
Fundação da Industrio Siderurgica no
Brasil, p elo Dr. Elyel o de Ca ierallin 'O).
• 9. Infloennin do Reinado dos Min a

-vas de eraspanha, como cansa de natural
cadonictede dos aecôrdos do Tratado de

,ITordesilhas e para engrandedrilen i n do
eterr : torio braei leire, pelo Dr. Morales

• de•lna Rios (0).
• 10. • O indigena perante a Hiefor i a do
',Brasil, pelo professorPrancolino Came,u
li(W \ •

- . 11. Observacões Geographicse e 1i.,11-
nogra.ohie,as ateinentos •ls Corninun'aa-

• eões entre o Sul . do.ftrasil e os Tarrito-
rins (tas Bacias do Paragitay. Paraná e
Ttio da Prata, no seciiin XVI, pelo Se-
madee Laoro ap itar (0).	 •

12. A Anthrono zocioloela perante te.
eCiviliaaren Americana, 'pelo Dr. Sergio
de Carvalho.
• 13. Distrilmieeo Geovranhica dos Te-

-;di g.enas do Torriforin do Rio de •aroseee
do seroilo XVI ai, meiado do saseilo _XIX,

' pelo Institoto Histórico e Geographico
..nornirense.
• 14. The )einnen in the Gonerenhy,
ellistory anil Ehnogeaphy of South Ame-
3ica pela O- 'o, de Poovee 'Nobre O.
• 15.• A Cond itheira dos Andes rosno
'Cam i nho das Mieraeres eCont,'r de leis-
verso de Rarns Preco lomh ienas, pelo
tr. J.	 de ItiPno e ot.Iza (0).

14. The Noreo re en's Roote From
Grisanhied To Wineland, por H. P.
15teeghv (P).

17. Notes nn West Tndjan Helreera-
(phy in its Re latton to Peohletne-c Migra-

• itions, ?sor .Adolfo de Hoetos (ear),
' 18. F-mblerna Pan-Amerieen ee riffieio

• - cronuis, pelo maestro Gordiglia La-
Nralle (Skelahl

•19. A Descoberta de Pernambuco,
belo . Dr. •Ruy. de Gouvêa Nobre • (P

O).
. 20. Century Social anil' Forense,
evelopomont of R aasil, pelo Dr. Ruy de
Çoinrès Nobre (W) .

21. Estudos Cartographicos do Braslf
pántigo, °alce Dr. João Coelho Gomes

(P):.

e,
2. Synopsis de Anthropologia, e Ar-

cheolo eia, pelo Dr, Ruy de Gouvêa No-
bre. CW)

26. Los Quillacs o Quillacingns, por
Carlos Cuervo Marquez (W). •

27. Las Antiguas Civilisaciones y lae
!luas dei Perle, por Horacio Urleaga.,
(P)	 •	 k,

.28. Transcendendo Politica de Ia An-
tropologia eit America,-pelo Dr. Manoel
Gamio (W).

29. La Percepcion de los Colores en
Algunas Tribus . Indigenas en Colombia;
pelo Dr. Carlos Cuervo Marquei. -(W)•

30. A ,Reversão Etitniea c,a Anideca,
pelo Dr Ruy	 Gouvêa Nobre. (NV)

31. ds Chamados Indios .Canoeiros
Nunca Existiram em •Goyaz e Nein Exis-
tem no Brasil, pelo major Henrique Sil-
va: (W) .

32. El Indin Guayaki, por Guillermo.
Tell Bertoni (W).

33. La Yeroa Mate; por Guinarmo Tell
Bertoni (P).

34. A igualdade das raças sob o ponto
de vista nsychico, pelo Dr. Honorio Ri-
verei°. (W)
• 35. O infinitamente grande como
agente curador,. pelo Dr. Honorio Rive-
reto. (W) •

36. A tribei (Ihs goytacás, por Mudo
da Paixão. (W)

37. The eekimo race volitem, pelo
Dr. Soren Hansen. (W)

38. A idéa de Deus na theogonia dos
Aborigenes brasileiros, - por J. A. Cor-
rêa de Araujo (W).

39. Los Pigincos en Leyendas de los
Guarani, por Frederico C. Mayntzliuin-
sen. (W)

40. Os botocudos em Paraná o Santa
Catharina, pelo Serviço de Protecção aos
Reivicolas, sob a inspecção do Dr. José
Maria de Paula, com prefacio do Dr.
Ermelino A. de Leão. (W) •
.• 41. Organização politico-social dos

Aborigenes brasileiros,- por J. A. Cor-
cêa de Araujo (W).

42. Berichi über die von áusinde-Tnop-
pers zu Aufang,19e2 zu dem Feneolan-
dstatnm der Yaganes veranstallete Fors-
chung,reise, pelo D.. P. W. Koppers (W)r

43, A traiu Crenac (indios botocudos)
região do dio Doce. nelo Dr. Antonio
Carlos Simoens da Silva (W copius and
illustrated).

44. Origem dos povos brasilicos pelo
Dr. Morales de los Rios • (W)

.15. O problema indieena no.Brasil de-
pois da Independencia. Delo Dr. Luiz
Bueno Horta Barbosa (0).

46. Qual o deferi° que deve servir
de base a uni systerna taxonomito para

-classificação dos, povos • indieenas da
America ?, por João Barbosa de Faria
.(W).	 •

47. Cultos religiosos entre os indige-
nas da America.' pelo Dr. Antonio A.
Sei pa Pinto (W).

48; A cultura das plantás industriaes
entre, os indigerias do -Brasil. na &icica
do desc oh e imento, pelo coronel Henrique.
Silva (W).

49 Muti l ações athnicas na America,
por Raymundo S. Teixeira Mendes (0).
' 50. Flora medicinal dos indisrenas do
Brasil, por Julio Ceear Diogo (W),.	 •

51. Estudos das matarias corantes de
-origem vegetal em uso entre os indige-,
*nas do Brasil 'e das plantas de que pro-
' ecoem pcir Alfredo de Andrade (W).

52. Acção das congregações reliosae
do antigo vice-reinado de Quito sobre os
iridienas do valia do Maramen e seus
subsidias pa ra a eth noe ra oli : a do Peeti,
Equador e Brasil, por Morales de loo
Rios (0).

53. Um cranèo tamoyo com osso wor-
miano, Por Antonio Carlos Simoens da
Silva (original research).
• 54. Die Wichtigsten Ausgestorbenen

Tribus das Amazonen Beokens, per Ser-
gio de Carvalho (0).

55. La capacidad craneana en algu-
mas de las tribus indigenas de ia Remi-
blica mexicana, pelo Dr. Nicolas Léon
.(W)•

.56: Condições scientificas para uma
boa theoria do toternismo, por Pontas de
Miranda (0).

ILI	 PALCEONTOLOGIA E ARCHEOLOGIA

57. Estudos Comparativos dos Produ-
cios Ceramicos da America PreeolooMi-
ana, por •ecogio de Carvalho k ngfr

• 5. Os Sambaquis da Bac.a do Rio Ma-
cacú, contribuição para o eat,udo dos
sambaquis na Baixada Fluminense, pelo
Dr. Leoa F. Clêrot (w).

59. Relações Pre-hisioricas e Ethno-
logicas que se descobeein nos Logaree
Ilha de Marajó, dos Depositos e Grutas
de Santarém e da Peninsula de Thiel-
miunau, influenciando as Migrações Xn-

-do-Americanas, por A. Morales de 108
Rios (w).

60. As -Hypotheses da Atlantida, estu-
dadas com auxilio da Geologia, da Pa-
hathnoloaia e da Historia pelo Dr. João
Coelho Gomes Ribeiro (w).

61. Actualidade da Chronologia Pe-
ruana Antiga, pelo Dr. João Coelho Go-
mes Ribeiro (w).

62. Unia Mo Rarissima por Antonio
.Carlos Sinioens da Syiva (Lecture about
the • discovery).
63. Razas Desapparecidas - Los Tai-

ronas, por Carlos Cuervo Marquez (w).
61. Las Antigas Civilizaciones y Ra-

ras dei Perú, por Boiado H. Urteaga.
(P) .

65. La Arqueologia Americana en la
Civilizacion eloderna, por Pedro PabIo
Traversari (P).

06. Las Excavacionaos dal pedregal de
San Angel y la Cultura Arcaica del Vale
de Mexico, por Manoel Garnio (w enaea-

dvoias6".:la.	

,

mmiferns Quaternarlos na Ame-
7 Contemporaneidade do Homem e

rica, de accôrdo com as Investicações
mais recentes. por Mario Moura -Brasil
do Amaral (0). 	 .

68. Palao •linologia comparada -
Mounds_a lejokkenmóddings da America
do Norte Sambaquis e Aterros Fone-
rodos do -Brasil, por Luiz Gualberto
(w i.

69. Cuide to American Archeology,
por Ruy de Gouvêa Nobre CO).

70. Sobre Os Palaffitas do -Maranhão,
Ravmundo Lopes da Cunha (w).

71. Instrumentos Paleoliticos dei Pa-
raguay, por Frederico C. Mayntzhusen
(w).
*72. La Cultura Pre Tonna de Los

Kanthac, e-por Pedro Eduardo Villa y,
Cordoba '?w). •

73. Origines dos Americains Pre-Co-
lomhiens par le Dr. Toner Dekien (w)e

74. Um mirakite Pernambucano, por
Mario Melo (Ur ) .

75. Inscrinção Primitiva do Sertão.. dei
Ceará, por Gustavo 03orreso (w)...

22. A Opinião Publica nos Estalo
Illnaeos da America do Norte (estudo de
meneias sociaes e de educaeão moi'al
tvica), pelo Dr. Ruy de Gouvea No-

bre (P).
23. lntroducção da Chorographia do

&ore, por Alberto Morelia (W).
- ANTHROPOLOGIA E ETHNOOFIAPHIA

24. Bibliographia Ethnica-linguistica
Brasiliana, por Taneredo de Barros Pai-
va. (W)

•11



•

toni. (P).
85. Catalogus Codicum Manuscriptdr

rum, Bibliotheca Regias Monacensis.,
•;(w).

U. Memoria Sobre os Botocudos do
• Paraná • e Santa Catherine, organizada
pelo Serviço de Protecção aos Selvicoias,
sob a inspecção do Dr. José Maria de
Paula. (W).

87. Obras Completas de Bento Tei-
xeira Pinto, por Ruy de Gouvêa No-
bre. (0).

88. Os Progressos do Esperanto o sua
incontestavel utilidade para o America-
nista. por Alvaro Augusto Domingues
Gomes. (Vi).

89. Os Nomes das Situações na Ame-
rica Latina, por Katharine• Ward Par-
melee. (W).

Onomatopêa do II, por John W.
Goetz. (W).

ABRI DGEM ENT	 '

' Jean Cousin e Juan de la Cosa — The
(first sailor. in lhe opin;on of 1)r. Carlos
Leito never existed and its explorations
are amalgamated principaly of John de
Ia Cosa and others traveilers 8 foolscaps
handwZittch pages, Time author as one
brasilian soldier. (I,1)..

Treatise of lhe Brasil — Miss dela
Breton has earefuily copie(' the Sioane
ananuscript 202 b, in the British Mu-
oeum, it contains 48 . pages ingood por-
tuguese spelling, about Lhe eight corn-
manderies Tamaracá, Phernãbuco. Be-
bia. Ilhéos, Porto Seguro. E. Santo, Mo
de Janeiro, S. Vicente. in which Lhe
country was divided Lhe Aymorés and
others nativos, language, manners, social
lile, slaves' slain, and rescheats; the au-
thor is unknown (I, 1).

Religious and Despotic Rulers; the
province advocate Costa Filho ia 5 pagos
eiketohes litteraly the simulation ia Lhe
otruggle for life of caudithisne in Latia
'America and iitiiitarism ia Saxonio

` America.
• Paratiels -within the civilisation of the
lArctie Peoples by WiRiam Thalbitzer
j(4) well-knowred danish americanist.

*Studies on lhe Chartography of An-
'cne Brasil, Dr. João Coelho Gumes
Ribeiro. ex-librariee nf Ihr h,nR:1 n Rn
Foreign Office has discovered the name
Of Lhe powerful tropical empire iii e-
signation of me river its first correct
epelling and applicatinn was gken
Jeronymo Marini In 1542 (21) Time
Actuelity of lhe Perucian Chronology

•

Political-Social Organisation of Bra-
silian Notives by Dr. J. A. Corrêa de
Araujo (16 paga.)	 •

Geographical Scattering , of natives
tribes of the , Rio de Janeiro territory
from lhe XVIth century to lhe middle
of lhe XIXth century by time Instituto
Hi q torico e Geographico Fluminense.

The Equality of races,under time point
'of lhe psycholoaical view — 18 pages
from Dr. Honorio Rivoróto.

The Botocudos of Parana and Santa
Cal/merina hy Dr. ErmeHno A. de Leão
*(8 pags.)

The Orinoeo ia lime Geography, His-
tory and Ethnography of South Ame-
rica — In surplus of the explanafion of
this thesis, 1. 15 in Lhe programme, lhe
author partieipates bis future travei to
seerch the communicaticn of this river
and lhe Amazon.

Primitive Inscriptions in lhe inner
Ceará, 13 pags. with ergravings by Gus-
tavo Barroso.

The Ande's Moulain Range as a road
for niiaration, and a centre of lhe pre-
colombian maces (48) by Dr. João Ba-
ptista Mello e Souza.

ja.

• Political 2'ren.scendeney et thc An-.thropology ia Anieriât •— by Manoel
Gama) (13 pagos).

	

Time American Archeolo 	 in
Civitisa:i ,,,i by Pedre Pa	 ga
bierno) .1917.	

F
TIPSe(4 pa4;ca., aashington, Im rental . dei ft-

S	 Ra
Time Jaguar and Serpeia' Mora( etil

Chicnen aze by Dr. tansbuey 
:(0 paga. ills.)

Colours perceplions in some galopobian Tribes by Dr. Carlos Ouervé 1~
quez (7 pages).

Time influence of :iie Spain's Philip-pes reigit as proaucers of time nal
• caducity of 2'ordeillhat' Convenents

to lhe exiensioa of Brasilfan l'errito
— Dr. Morales de los Rios is si
born,developping bis activity na hW"
and in areniteciure froni mald)Y
ago that presents 9, 45, 53, 51 ra(pgais.

'Lhe Aborigenes acconding to the lis.
tory of Brasil — Dr. FrancoUno Cace'
first describes time early traVeilers, af	 '
Inc relations of tire nativos with th
and its aotion helping Lhe settlemente.
31 pages folio (1, 4). •

• Geog rap h icei and Et 1in o:, rep Ideal
Observations pertaining to lhe wave
between 1/me Soalhem Brasa and lhe
territories of Paraguay's, Parana's an$
Prata's basins in lhe XVIth centtery '
'lhe brasilian statesman, ex Foreiga Ofa
fieer lias deducted from his U. ea tra-
vei the hints to tire work (I, 11).

Time Anthroposeiotogy ia regard
American Civitisation hy Dr. Serie
Carvalho professor in time anis
National.	 .

Rondan numeration cieai,gnates ;LM%
section and arabie Lhe oubdivialt.,n. (10)•
printed, (0) oral resume (W) writed
report.

The author deplores the urgenee
that impeaches to follow fite work anal
its curnbrous activities in aseistjeig 1%
Commitlé, editing The Vais Litteaary
Enterprise and his iteres 6. 21, 24, N.,
31, 76,and 14 thanking with heaptful
cordiality Lhe President Dr. Antonio
Carlos Simoens da Silva and Lie felbona
voifsoytiho Congress for his Technical

Committé institution and nomi-
natien beipg the bibliography idealleett
by the first.

Ruy Carlos de G %MA e Almeida No-
bre.	 ..

APPENDIX 110NOMIS CAUSA

• One Great Brasilian Americanist
• Dr. Antonio Carlos 4imoens da Sidv
represented ia Lhe xa Congress
Brasilian Governement and 26 learn
societies, founder of time Museinn

. gecection he is litterate, attorney,
moens da Sylva precious envios

man and po:yglotist.
At time XX Session he preigents Tba

Crenac Aribe, One . Tamoyo Skull weti4
Worm's bone aud One Very Scerce
Grind-stone.

AH these memoirs are out of 4,
cism as bis works on teavel, arebe
anthropology and econornics.	 as-

To this final homenage, I an cezWf
nome abati Protest.

ti

16 August 1922.	 ...,,..."-,: ,:),,

Mimas minorias apfesentadq4 :4:
• — Liscripção primitiva do urdo Ga
Ceará nor Gustavo Boiai"

— Neolilai Leoa — La oaQac:d
neana on st1gunas de laa trilso
nas de la Repubilea 11fe eellb.	 .... ..?ta

— Estudo. Mo Mot,	 oeram pt-W
Dr. Alfredo dê nadea 1 _ ,,:	 , • . _.I
• -.- FortnièaManaa, nffe.$0:tvágaa 0.4a.

IV — LINGUISTICA E P,ALEOGRAPICA
'76. O Homem SuI-Amerkaano Demi-

te a Linguistica, por A. Moreira da 811.
ara (P).

. Influencia de la Lengue. Gnarany,
on :anil America y Antillas, por Mlyséa
Bertoni. (P; .

'•i8. Apontamentos de Granamatica
Guarany, por Miguel Tenorio d'Albu-
querque. (W) .

▪ Principaes Vocabulos que entram.
na composição de Outros Vocabulos eia'
Guarany-, por Miguel Tenorio
'querque. (W).

80. Principaes Verbos da Lingua
Guarany, por Miguel Tenorio d'Alou-
querque. (W).

81. El Ali abeto Mexicano y su Valor
Fonetico, por Pablo Gonzalez. iCasanova.

82. Nande ïpy Guerra, por Narciso It.
Colman. (W).

a3. Brasilidade Idiomatica (Nomen-
claiura Indigena Brasileira), por Nelson
de Senna. (W).

• La Lengua Guarani como Do.
cumento Historico, por Moisés S. Ber-

•
diacuss Larrekure theora'. ado pting tha-
four periods (106 B.C. t.o %O), (1g0-
300), (300-1300), 000-111,), being its
wonderful events not co ptempoaary of
the first inankind oivilisetion (HI, GO)
The Hypothesis of Lhe Ailantis are s,tron
The Hypothesis ofthe Allentis are s)ron-
gly base(' in oceanograpily, etlinigraphyp
ano texts of Lhe greek and latins thin-
kers. (III, 59)•

American Antiquity — As brazilian
justice Des. Paes Barreto has not laok
of time to study americanism bis ty-
pewritted report contains 18 folios.
where are discussed Lha thesis I and.
II, 21 is one collection of pall-mall sei-
entifio 'areheologic and orientalisticS
fada in comparison.

Mortuis: Alfredo Fe'rreira de Car-
valho. 'The author time young brazilian
polytechnist Dr. Ruy Nobre told time life
of bis late friend whose perpetuous
worlçs and social persecutions suffred
by him in the country enables time Con-
gress to memorize the great pernambu-
Oen learned-man.

Time (frigias of time Brasilian Jociat
life — Dr. Elysio de Carvalho joices of
tire so/dier, constable, sociologist,

isconomist end newspaperman
reputation whose he kindly lias lend to
lhe Congress and presents another re--
port: The First ilepS to Lhe Siderurgio
Mil' Foundation in Brasil.

The Sambaquis of Mccacú's basin.
.contribution to 1/me study of sambaquis
ia time Rio de Janeiro dunes, time en gi-
neer Dr. Leon F. Chirot studies Lhe
mounds of oysters as nature production
in comparison of one artificial.

Origina of Pre-colombien aborigines.
— Dr. Toing-Dekien places in eonfron-
teflon tho americans with Lhe china-
men.

Time Great Infinite how Therapeut by
Dr. H. Rivereto (64 paga.).

Time Mexican Alphabet and his •pho-
nctie (15 paga.) by Dr. Pablo Gonzales

r exisied
Casanova.

The Canoeiros Indians neve
!(4 pags.) major Henrique Si/va.

Time Pedregal de .Xen Moei &ceava-
tions by Dr. Manoel Gamio, 18 pages and
phof ogranhs.

The Nersemen's Route Prom Groen-
lana to Wine7.and by H. P. Steensti'y —
Kobenlitivn 1948 — !leu i k et/Peei&
Forlag
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Altiplano Botiaiano por el coronel Car-
ie , d.a..ett Cia.ti 111110 .

—	 üd Bacia do Alatacil
pelo Dr. Leen F. Clérot.

— GCiiLU D,,Vuduvpillent of 8 irial
and lanens e tnaail pe,o UI'. Etuy Nome.

— Origens da socieuade ba'asaeira
peio Dr. ,sr>sa, lie Cacimbo.

— art hei Posnans'ay — Operaciones
(3UULC	 et .u- p..euius
4^. Quieri eflui . os incas e 3°

'
 Breves tio-

rie . as ima Rama cultural ai noroeste
de Bolivia.

Sinmens da Silva — A TrIni
Crenae.

- - Or. Alvaro Augusto Domingues
G»rnes 1. Os proa esso do Idioma au-
xiliar internacional Esperanto no Bi.asil
e sua utilidade paia os americanistas —
2, Gene-is do 'd -ma aisiiano.

— The Diz,covery of Pernambuco
(Brasil) por Ruy Nobre.

Dr. Vietni Munuz y Reyes Cond.-
ciou social de; lento hi1 -"e,uano, du-
rante et coloniaje y la Republica.

— Coronel Carlos flanco (latindo
Fortificai:ame " prehispanicas dei Alti-
plano Boliviano.

— arquifecto Julio Marisca Pando —
Arquitectura colonial.

- Sr. Ricardo S. Penedo — Proba•
ble origen de algunas pa-aâras, Ayina-
ras Mtimologia dei nombre elntihua-
flecti».

— Profesor Dr. Aureliano Oyarzum
— Las Moinias de Mica.

Pro:esor Martins Gu.ainde — El
p.esente e futuro de los indos de te
Tierra dei fuego.

Mento. -e, presentés au XXe Congrés
Interoational des Americanistes h. Rio de

'Janeiro. ciar. Mt Jules Claine. consul gé-
néral de France, au nom de la Sociéhé
de " Paris et l'Institut
International d'Anthropologle:

Deuvre smatifique ae Ia Société
des Américanistes de Paris. 	 -

Por te Dr. R. Verneau, professeur
d'anthropologie au Muséum National
d• Histoire Nasarelle et à rinstitut do
Paléontologie lirsaaine, conservateur du
:Musee d'Etheographie, vice-president
faisant fonction de presi.dent de la So-

• ciété:
Les Dialeetes Pano du Ilaut Juruá et

di kian
Par le Dr. P. Rivet et C. Tastevin:
itoser•ations rincrosedpiques du che-

veu chez les- fndiens do l'Amérique du
Sud.

Par M. P. Clavelin, prénarateur d'an-
th cripologie au Museura d'Histoire Natu-
relle de Paris: •

Document irrédit sur la Guyaune, par
• je Baion Marc de Villiars.

.,nernal riu voyage de s rivières d'Oyae
et d'Orapus, par te sieur Chba-alier
diffredy, lieuienant d'Infante..ie da la
gareisau na rat, eane, en

Renseigsement aur les pétroglypbes
Guadeioupeens, par le Gou,veeneur des
Colonies M. .Merwart:

Note sur le verba nauatl -panfion, par'
Philippe Marcou.

Note sur Ia création • et le but du nou-
vel Institui Interiiational d'Anthropolo-
gie do Paris, par M. Afies Claine.

Ales Herdlickas: (The Newests deveio-
preents re'ating to lhe origin and anti-
quity .ou this Contiueuts of the Ameri-
can' Indi,ana.	 -

Walter Hough: I. sEttnography . of the
Berudan an. Gibbon Exploration of the
Alnazon In MU.

41A 'Mace/tintim of American Five
..

• Syl,anus G. Morte?: L «ha Chrchp
181Wegical Yardstion uf ~leni America,.

4. Cuim" an Amerlea txong	 .

DTA MO-OFR(11AL	 ..,-,1•111nn•

ilerbert "J." Spinden: .. crelative
of lhe New and the Old

Wrirld).
2. teivilization aL	 ie Wet tropicsai.
Peter H. Go'cl z mit h: (America , hudi-

gen ol Centributions to Lhe Spanish
Language.

• eareoll: eAboriginal American
and Mediterranean Bronze Age Archi-
tecture; a Coniparative Study,.

ai 0 111>er: Pictograph
Slaos in merica (illustrated), read by
Mitchell Carroll.

-	 PRELECOE8

Professor 'William • Thalbitzer —
Patriarca:
. 1.• The Norsemen's Route from Ore-
and to Vineland (H. P. Stensby.)

2.• Parallels within Lhe culture of Lhe
Arreie Peop/es — By William Thalbitzer.

3•• Denmark and the Greenlanders
the two hundredth anniversary (1921).

4.• The Eskuno Ra,ce — Probiem. By
Dr. Soren 'Jansen. ,

Prof. Mitchell Carel:
Dr. Ruy Nebre:
La A Reversão Ethnica na America.
2.• Um -guia de Archeologia Amerie

cana.
Dr. Simoens da Silva:
I.' A Tribu Crenak (Botocudos do Rio

Doce.).
2.• Uma in6 rarissima. (A maior peça

lithica até hoje encontrada no Brasil).
3.• Um craneo Tamoyo, com osso

Wormiano».
• Dr. João Coelho Gomes Ribeiro:

Dr. Toung	 Dekien:
1.• Orighaes dee Americains Pre-Co-

lombiens.
Dr.' Leon F. Clerot:	 •	 •
4 • Sambaquis na Baixada Flurnt-

nense.
Antonio Augusto de Serpa Pinto:

1.• A representação graphica, ,por' meio
da qual os'ind'genas americanos perpe-
tuam as suas idéas. (Os Quipos.)	 •

Capitain Keith Henderson:
• 1.• Ahe art of Ancient Mexicans. 	 •

Capitain A. W. F. Ful'er:
1., An original sixteenth century,

painting of natives at Florida by Le
Moyne.

2.• An imusual Ancient Peruvian
pottery head,
- Conselheiro Dr. Franz Begen':

1.• .Miiirc h itan s
Dr. Pedro Celso Uchoa Cavalcanti:
Horror'n Rivereto:
A igualdade das raças sob o ponto do

vista psychico.
A ononiaropéa R por John U. Goetz.
Alberto Moreira — Breve noticia bis-

torlea solire e territorio do Acre).
Ales lirdlicka.

- Fora-n e'eitos em sessão prenaratoria rea-
Usada hontein para a director'a do XY Con-
grega., Intnriacional de American:mas, oor
indicação dos membros extrangeiros pre-
sentes á sessão
- Presidente :

Dr. Antorio Carlcis SiMOCII3 da Silva.
, Vice ouesidentes

Dr. Luiz Pr:mier.
Almirante Cio nes Pereira.

• Dr. Ales Krdlicka.
Dr. Levy--Iruhl.
Dr. Martin Noel.
D. Williaiii Thalbitzer.
Sec.etatio geral ;
Dr. Adolpho Morales de Los Rien
Sec.etarios
Dr. Léon F. Cléot.
Dr. Paulo José Pires Brandão...

Agosto de 4 ^22
- —

Dr. Herbert Spinden.
Dr. Altelia, Ruaei.hgweig Diaz.
Ttiez
D.. Antonio-Aug.sio de. Serpa Pinto.

Buenos Aires, julio, 2i de 19u, — El
Poder Ejecutivo Nacional — N. 9z.

Vista ia uivam:um de, Gobieroo ue los
Estados Unidos dei Brasil para que el
Uai:orno de ia Ropub:ica concurra a. :.X
Congresso Ini.e..ne.e ona, rie Americanis-
tas, que deberá celebrar-se eu Rio de Ja-
neiro dei 20 ai 30 de agosto próximo.	 •

°oder Ejecutivo do la Nacidn de-
creta:

L° Acéptase y agradescase Ia
invitación de] Gobierno de los Rstados
Unidos dei Brasil ai XX Congresso Inter-
nacional de Affiericanistas, que deberá.

• dei 20 ai
30 de/ niez de agosto próximo.

Articulo 2." . l . 111	 ueiegado ed-
• fronorent dei Gobierno Argentino a/ "Se-
flor Martin NoeL

Articulo 3.° Extiendase la plenipo-
tenda correspondiente, comuniquese
quines corresponda, publiquese en el
Boletin 01 icial y dése ai Registro Na-
cional.

- •	 (Fdo.) ImuoYEN.
(Fdo.) H. Pueyrredon.

Eu el Alinisterio de Relaciones Exte-
riores y Culto.

Telegramma de Buenos Aires, do boa-
tem. 19, annuncia a proxirna partida dos
•represerrantes* da Faculdade de Direito
de Buenos Aires, Srs. Drs. Enr'que Ruiz
Guifiazti, Mariano de Vedia y .Mitre, e a
delegação da Universidade de Buenos
.Aires, com posta pe:os Srs. professores
Enrique Foulat e Mauricio Niveristein,
que voem tomar parte nos trabalhos do
XX Congresso Internacional de America-
nistas.

VISITA DE SCIENTISTA8 EXTRANGEIRO8 AO
MINISTRO DO ExTERIoa

Aconilmnhado dos Srs. Drs. Simõens
da Silva, presidente do XX Congresso
Internacional de Americanistas, e Tho-
me Bezerra, secretario do comité orga- .
nizador do mesmo, estiveram* hontem, á'
tarde, no Palacio do Itarnaraty, em vi-
sita ao Sr. Dr. Azevedo Marques, minis-

., tro das Relações Exteriores, os respecti-_*
vos delegar/os das nações abaixo men-
cionadas, que, a convite do Governo
Brasileiro, vieram tomar parte nos tra-
balhos do referido Congresso:	 .

Mis,s Adela Breton. canitain Keith
Igenderson, , capitain -W. F. Fuller. da
Inglaterra; professor- Lev-y-Bruh! e con-
sul Jules Claine. da França; conselheiro '
Franz Reger, da . Aualria: Dr. Mania .
Noel e Dr. Salvador Debenedetti, da Ar-
gent ina: prrfessor Ales Ilrdlicka, pro-
fessor* Marhall H. Saville, Peter Gold- •
mun. protegem. Hryant e Dr. Mitchell
Carro/1 dos Est ados Unidos da America;
Dr. José Revrradas Vertia e Dr. Alphonire
Toro, do Mexia).

SS. EEx. foram gentilmente recebidos
na ausencia do Sr. ministro, rine se
acha em S. Paulo, pelos Sra. Drs. Mala •
Mont e i ro, d irector do Protocollo, e Eu-.
dox io de Vasconcellos, sub-chefe de Ga- •
binbte.	 —

• VIAJANTES

Pelos paquetes Lieseado e Amer{can-
Legion, os conhecidos scienti s tas in-
g/ezes, norte-amerii anos e mexicanos, ,
senhori tas Meta Breton, secretaria do
Conwreaso de Ameriranistas der Londres
era 1912, e uma das directoras do Rogai
Anthropo:ogicat Institute of Great Bria• •
tain; prole-.sor Dr. Ales Iirdliolce, chefe
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NOTICIAM
I' No Palacio do Cattete foi hontem re-
cebido pelo Sr. Presidente da Republica,
em audiencia particular, o Sr. Herman
Onde, enviado extraordinario e ministro
plenlpotenciario da Noruega, junto ao
Governo do Brasil.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem no Palacio do Cattete o
Sr. general Carneiro da Fontoura, que
foi agradecer os manifestações de pezar
de S. Ex., por pecasião do fenecimento
do sua genitora.

• — Em audieneias previamente mar--cadas foram herdem receboote ao Pa-
lacio do Cattete. pelo Sr . . 0..e,Kiente da
Republica, os Srs. tenente-coronel An-
tonio Pedro Dyonisio, J. de .Iltagaltiães
Castro, Dr. Francisco Lafayette, Dr.
Ameriro Getvão }eleito, serretario da
embaixada do Brasil em Washington,
e Dr. Simonsen.

Tandiem foram recebidos pelo
Chefe do Estado os Srs. Drs. Simões
Impe- e Assis riraeil, Jeutacnente com o
Sr. deputado Miguel Calmon. presidente
da Sociedade Nacional de Agricultura.

—Esteve hontem no Palacio do Cd-
teta o Dr. Beinvi edn Meira,q 'e foi agra-
decer ao Sr- Presidente da Republica a
mia recente nornerça- pe se o tango . de
director da Casa de Correcção.

-- O Sr. Presidente da Republica re-
cebei] hontem em conferencia o er. Dr.
Carlos Chagas. director do Departa-
mento Nacional de Sande Publica.

Estiveram hontem no Palacio do
Cattete os Srs. Dr. Carlos de Laet. pre-
sidente da Academia Brasileira •de
trai e Dr. Constancio Alves, acadeinieo
recem-eleito para a vaga de Paulo
Barreto, que foram convidar o Sr. Pre-
sidente da Republica para assistir ti
sessão de . recepção do novo academie°,
na proxima derça-feira. ás 21 horas.

a- O Sr. Presidente da Republica re-
cebas.: o seguinte telegramma:

Florianopnlis. .18 — Temo- a subida
honra de communtcar a V. Ex. que o
Gr-ingresso Represei tativo deste Estado,
em sua sessão de hoje, a recrie imento
do Sr. deputado Carlos Wendhausen,
votou unanimemente uma mace° de ap-
plaiiso e admirarei° a V. Ey. pela atti-
tude de digna eeergia criei que sonhe
manter a autoreinde imprense da Neetio
e asseenrar a sna naz e franeitillidade.
Atte, 'erices saudações. — 1496 Calla^o,
prec;daute. — Luiz Vasconcellos. I° se-
cretario. — Edmundo da Luz Pinto, 20
secretario.

Durente os 30 dias em que fuercionou no
mez julho foi a P ilioilleca Nac'o P frequen-
tada seer 5 128 oes eoes. a cuio rxa e e eon-
sun, se sete . ette-a n, além de 2.19-= ovni-
sos, 6.812 obres inip-esas e n 78 voe,-
mee . 4.147 documentos ininnsce dos, 172
cartas aeogranhicas e 2 312 peças icnnog
abicas, 17. A '3 numismatices e 440 nhilate-
!ices.

As oeras impressas assim se dieteibuein
por classes: a niutrios e reeistas geeace e.53;
artes e indust ias, 93; bulias aries, 28; hi-
bliog opeia. 1 ; ceorog..areea do Brasil 12;
direito, le Mace .) e iurisprrdencia, .89;
eemee llia MlitiC2 * 25 ; e cyclonedia e polv-
granIna. 277; seeograpeia, , 8; bi etoria, 154;
historia do etrasil, introcçáo e educa-
ção, 59; ,:oreses, 646; literatura, 1.719
terat ra beasileira, 693; occeltismo, 36. pel.
fologia e lineuistica, 478; oeiloae rshie 82;
politica e aindeistração, 95; religião. 85;
sciencias mateematicas. 392; scieecias me-
dicas, 375; sciencias naturaes, 34 i; seeielo.
-Ria escrirtas em Cerne°, 28; tra etza
1.1h9; hesnanhol, 8e 1 g'ez. 179; italeno,
62; latim, 12; porctigrez, 5 275; Tule-Gea-
ra .y, 1; esoe santo, 2; Teme I, e odman s.
canto; distei ue•r-se em: hietoria do Bra-
sil, 31, hieto.la ecclesiastiea. 4.042, agricul-
tura, 74, sendo todos ein po.tuguez.

Segundo communicaelo /cita á Directoria
do Serviço de Povoamerito pelo delegado
regi nal do mesmo Serviç r no Estado do
Espirito Santo, verifica-se que, no decorrer

do 1 semeetre deste alue); os colonos lota-
lizee -s mo nucleo cotonial *Manso fere
no re . id s Fstede, recalaera n nos cot - es
puor.cis a qe ettle de 17:254201, p:ove-
nie t • de "o flore tenas devoletae, terwo
sido P" tido; 43 lotes ruraee , totalmente
pagos 46 • com prestações pagas 8.

Seerundo os dados colligelos nela Su perin-
tende cia do Atentei e ente. e:dedada nos
trani •hes desta -ap tel. na se aehe do 19 do
corrente, os seeuiraes stocks dos páncioaes
generos:

Arroz. 	 	 ..
Fel ão
Frei ha de mandioca 	
Age car (1) 	
Milho... 	

•Caixas
Banha 	 	 8.9R8

Fardos
Al oodão 	 • 	 	 12 128
>Ca .e. 	 	 10.000

—
(D Dos 170 219 scems de assecer, 131.530

e-ant de ass"cir banco, I Q 110 ditos eram
de ma:cavinho, 15 163 ditos e,•ain de Heis-
Cavo e 4.383 ditos de não especiricados.

A "e eartieso Ge ai dos Correios expedirá
males pelos segnintee ora:meteu

Hoje:
Pelo Santos. para Salda, mais 'sortis do

norte, Euro na via I isboa re- ebe do l es
-nreesos afé is hn as, ce rva; nere o I a

terine até e4 10 1 ; 2. ditas com noite d . pio
e nPre n ext-dor até ás 11 e obj ecto,: para
teeistrar ate. ás 9

-lo Ceará, para Sentas e R:o teraede
do Sui , recebeu& i e eress's até áa 1 "es-
ree , cartas "ara o i n feri r r até ás 10 1 /2,
dita s c Nre norte du e lo até ás 11 e olectos
para reviefeer até ás 9.

velo If 7tinga na	 Santo°, Pa-arauá,
S. Franeisco e Rio °íei s& do Sul, re

i nsn-eesese até ás .6 flores, cartas
para n es tertor até es G 1/2 e ditas com
porte d ent o até ás 7.

Ovannc', "era Dnus Rios. V. Belfa,
S. Sebeetião, Santos, Iguane e Cananéa,
reeeher do 1 unreeeos até ás e ho-as. cartas
para interio- ate ãa 4 1/2 e dites com
porte dunto até ás 5.

"elo Princinesea varatea, oara Santos e
Rio da Prete, reerbenin enn- .ssos até ás
1 . hn ees, ce etes tinte o interior até ás
13 1 '2, ciais com norte duplo e para o
exterior até ás 14 e objectos para registrar
até ás 12.

Amanhe:
Pelo S. forge, Para o Recife, S. Vicente,

Madeira, 1.eixõert e Lisboa. receeendo
peseis até de 10 horas, cartas nata o In.
terinr até ás 101/2, ditas com porte duplo
e p • ra o exterior até ás 11 e objectes para
registrar até ás 9.

Nota —Vates oostaes 1 derna eionaes e na.
elorees na theaourada, nos dias tateia, ate
ás 1.4 112 horas.

aecehimento de encominendas ~adi
internactenac e , nela fes senão do trafego,
tenra orreg+1 e Ha nburgo. corno correio*
permidantes com todos os Mace da Untai
Postai, Acore.s, Madeira e Est - l es Unidos,
direetaac de nos mesmos d ; •• eté ás 15 ho-
reit e até á ve4pera da partida dos paquetes
que se destinarem a Litesoa, Hamburgo*
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Attantique, e entrega tainbein nos
mesmos dias das 10 /a as 14 //oras.

da Directoria do Departamento de Ana
thropoogia oo Museu -acro, a. eoe &s-
tades Unidos e da Smithsonian litstitu-
ton, e um rios mais no'aveis nnairopo-
logos muudiaes; Dr. Walter Hough, re-
presentante lambem do Governo Ameri-
cano, pertencente ao Departamento de

, Ethnologia do Museu Nacional e da Smi-
thsonian Inste ti I em: De. Pe.er Gold-

: smith, representante do Governo Ameri-

?

cano e director do The Inter-.emerecan
Division, da Associação para a conci-
liação Internacional Americana e da

f Carnegie Endounnient; professor Wil-
d ilam	 Poiret	 Wilson, director do

Museu Commercial. escriptor de no-
t. meada,	 represen.unte de Governo
- Americano; Marshall II. Saville, repta-

tanto do Governo, vice-presidente do
ExpOrers .Club e director do Museu do

. Indio-Americano, ambos de Nova York,
o nolavel professor da Universidade da
Coltunbia; professor Alphonso Toro. da
Universidade do Mexico. e Dr. José

, Ila adas Vertia do Ministerio da Agri-
tura do Mexico, o ambos representantes
do Governo Mexicano.

• —
Inaugure-se hoje. ás 3 horas da tardei

no sai iie de honra do Cl ub de Engenha-
ria o XXX Conaresso Internaciona l de
Americanistas, para o qual concorreram
diversos paizes dos continentes europeu
e americano, com verdadeiras summ ida-
des P profeeeores dss mais renutedas
Univers i dades, portadores todos de. me-.
mortas meditas sobre o nosso continen-
te, muitas das quaes illustradas com

, pro i ecres ea fixas- e animadas.
j ,Foram exnedidos convi t es ás autori-

dades= publica. corpo diplomatico, pro-
/ rfessores e familias da nossa sociedade.

--
Para deixar aos pastemos um treco sen.

nivel e inanagavel da celebração" do 'ri.
melro ceetenalo da emaneioarão nolitiea
do arasil, fa 'Pitando lhes a tarefa de so-
lemnes co nme.noraeões vindounts a Co n-
misse° 9xeesi iea do Center Peie da Indeeee-
dencia julga d=. mais alta relevan eia or. a-
nizar uma rolle:ção comnleta de todos os
jornaes, revistas e boletins, que, prerisa-
mente to dia 7 de sete obre do anno 1:co-
xim° forem nublicados r o naiz.

E 11851111 a Conenieeão Exesertiva do Cen-
tenerio da Indenerdercia appella para a
Imprensa no sentido; -

a) de se-em desde já remettidos ao es-
erintorio oficial. eibliotheca Nas:local. ave-
nida Pio eraneo, Rio de eanei-o, todos os
jori . nes revistas e boletirs, que saiam á
publieidade no R yan quer em portuguez,
que- em que:quer outro ici:on=a;

b) de se dar a mais ampla divulgação pos-
sivel a este apnello;

c) de lhe se •ear enviados velo rue , ott
troe exem plares de cada um dos jornaes,
revistas e boletins, que saiam á publicidade
no referido dia 7 dç setembro de 1922.

Saécos
2 ei
51.293
ese 042

170 216
18.253



lia (duas amostras), Sultana (duas amostras),
00 Malan:, 000 Sol

Procedente da Inglaterra unia 'amostra de
Browns & C. (fariaaa de milho).

Fructo3 seccos sete amostras
Procedentes dá França aeis amostras a.

Uma marca HMC (tarnaras), uma de A.
Dittour & Comp., (ameixas), uma marca
JAW (ameixas), n rra de Ch. Teyssoaneau
Jne., uma inana JL aaatra narza C (tamaras);
uma marca Aaadia (tamaras),

Prbatclente de Portagal uma amostra mar-
ca A&C Brasil 'tore (freis).

Ganeb..as sais amostras
Proaedeutes da Inglaterra s,:is amostras t"

tres de Gordon & Co e trts de 80 ah & C°.
Leite candeersado.d.las a noatras

Procedeatas dos Estado; Unidos da Ame-
rica do Norte duas amoatras: Uma da Anglo
Swiss Co rdensed Milk Co. e uma do Nestlé
& Anglo Swiss Coridensed Milk C'.

Licor unia amostra
Procedente da França urna amostra de

Marie Brizard & Roaer (Crème de cacau).
Medicamentos uma amostra

Procedente da laglateraa: urna amostra
marca ACC dentro de uni rectangulo (tanni-
gano ou ethar azetico do tannino).
"" Molhos e condimentos diversos scis

amostras
Procedentes da França duas amostras:

uma da Vve. Gares	 & Fils (mostarda).
e urna de jllibrI MaCk moitarda).

Proceientes da laglate:ra Guest -o amostras: '1
uma de Lep. dr Penais ( Wcamesterahlre
Sauce), uma de Crosse & lialckweil (man toe \\\
chutrey), urna de C. & E. Marton (mos-
tarda). uma dos mesmos (pimenta).
ProducLo3 diversos do ciominio da broma-

toloaia 13 amostras
Proceleate da Alle amanha : unta amostra

marca KNS (caramalice).
Procedeata da Noruega : urna amostra

marca HC aos lados de um Mangado e Brazil
dentro do mesmo (coalho para leite). •

Procedentes da Inglaterra 5 amostras: 2
de Salt Cerebros Li ailed (sal cornalina), t
marca E9F coatrarna7ca RS (caramello), 2
de W. H. Flett (sal corariam).

Procelentes dos Estados Unidas da Ante-
rica do Norte 6 amar-aras: 4 danominadas
Royal Bahing Powder, 1 marca CO (xarone

-coai num), 1 marca VSF contrartiarca 1.421
(xarope connium cantando mataria corante
da hulha nociva á sande).

n

./	 201a1seite=we
-

Iteallzaratn-se no soez de abril de 1122, no
Laboratorio Nacional de Analyses, 461 ana-

1," sendo parte delias para elassiiicaçao
mercadorias e parte para a pesquiza de

ubstancias nocivas em generos alimentício
e bebidas.	 .

Foi condemnada uma amostra.
Das amostras analysadas foram re-

medidas :
Pela Alfandega do Rio de Janeiro, 443.
Sendo com boletins, 425; a saber :
—	 . .

Aguardentes dive:sas (coanaas, whiskies,
.	 etc.) 11 amostras,
Procedeates da França, seis amostras

uma de Pascal Co ribeau dt C^. (Cognac),
uma da Sociaté Anonytne des DistiBeries de
Jonzac E. Lane Sacce: (coanac), uma de
1-1. Meneraal & C . (ca,griac), uma de Ja.'"
Hannassy &- C a (aoanac), uma de Bardinet
(rhum), ema !nuca GES '(cognac).

Pro:edantea _de Portugal duas amostras
d.: José Guilherme Macieira & Como. (aguar-

- dente).	 .
Procedentes da Inglaterralres amast-as

uma de loas Walker & Soas,. u rna de John
Dewar dr Sons, ema de James Watson diCo.,
sendo todas de whiskies.

Aguas mineraes, sete amostras
PrOced antes da Hesnanha, quatro amos-

tras: duas de Rubinat e d.tas de Caraba-
na.	 .

Procedante da França, tres amostras: unia
de Source Per:ier e duas de Vichy Celas-
tins.

Azeite doce, 17 amostras
Procedentes de França, cinco amostras:

uma de Adolohe Pura, tres de James,,Plan-
giot e unia d snominarla Le Dinion.

Proced nitea da Haspanha, oito amostras:
aaatro de Carbonell v Comp., uma marca
DF& C, uma da Vi-da de Naval Manso,
unia de Pallarez Hermanos e uma marca
CMC.

Procedentes da Batia, tres amostras de F.
Bertoili.
• Precedente da Republica Argentina, uma
amostra de Pietro Busala ci.

Azeitonas, 40 amostras
Procedente da Hesnanha, 28 amostras:

duas de Carbonell y Como., unia de Antonio
de Olmedo v Gueian, duas marca P &C,
uma marca MC, uma marca PB & C, uma

'marca PLC, uma marca OLS & C, uma
,tnarca CCC. uma marca MF& C, cinco de
Ricardo liarei, uma marca TM &C, uma
rna-aa F,PM contramarca DA &C, uma mar-
ca raibacaaz, unia marca FMC, uma marca
EPM, ama de f. Lissen, unia marca AA & C,
unia marca MC& L, uma marca SFC, uma
marca Cavado, unia marca CMC.

Procedentes de Portugal 11 amostras: 1
de Casebre & Cia.; 1 marca Si3C, 1 marca
CMC, 2 de Lopas Coelho Dias & Comp., 1
marca BC. I marca TBC, 1 marca Pennas, 1
de Brandão & Como., 1 niarca CSC, 1 de

.Cordeiro Santos dc Ferreira.
Procedeate da Gracia 1 amostra marca

BDZ.
" Bebidas gazosas artificiaes 4 amostras

Procedentes da Inglaterra 4 amostras: 1
de W. A. Rosa & Sms (tonia water), 1 dos
meamos (ginga: ale), 1 de Scawepnes (Ia-
dian toda), 1 cio Jewsbarry & Brown (qui-
nina top ic water.

Bitters e outras bebidas amargas 24 arnosa;
tras.

Procedentes de Portugal 15 amostras; 8
de Adriaao Ramos Pinto (vinho amargo). 1
de João de Carvalho Macedo (vinho amargo),
'2 de Coustantino Corporação dos vinhas do
Porto (vinho amargo), 3 de). Vasconcellos

(vermeuth), 1 da Real Companhia Venicola
'do Norte de Portugal (vinho amargo).

Procedentes da França 7 amoatrast 5 de
Noilly Prat & Cie. (vermouth), 1 de V. B.
Kerpos (vermouth), 1 de G. Picon (Amer

Procedentes da liana 2 amostras de Fran-
casco Cinzano & Comp.

CM 13 amostras
Procedentes da 'Inglaterra 12 'amostras:

Uma marca ABC, nove de Linton, uma mar-
S. cortado por uma flecha, unia marca
FG.

Procedente da China unta amost ra de
Keomun Congo!' Dotchod & Companhia.

Conservas de carne duas amostras , _
Pro edente da França u ira amostra de Ar-

sène Sauoiuuet (figado de ganso).
• Proc 'dente da Inalaterra Uma amost ra de

Cross dr Blackwall (canserva de tingira).
Conservas de feudos, doces e confeitos tres

amostras
Proce lente da França uma amostra de

Jacqain Freres (castanhas em calda).
Prozeiente da Inalatarra daas arnoat..aa

-Crosse & glacwall, sendo unia de cascas de
laranjas em mana e a outaa de morangos
barbem em massa.

Conservas de legumes onze amostras
Pro -admites da Franca sete amostras:

Uma de Her nen (coeimmellom), unia de Car-
tand Amieux (coa-amenos), 'Uma da Veuve
Garres 6r Fila (alcaoarras), uma de Antieux
Fréres (ervilhas) uma de Philinoe & Carmad
(ervilhas), und da Soaieté A-aène Saunianet
(feijões), ama de Cho'et & Cie. & Brevet dc
Cie. (legumes seccos).

Pro aelentes da Belgica ditas amoztras:
Urna de Vaude Poel & Cie. (ervilhas) uma
de La Corheille Wasnel a e: (ervilhas):

Pro aedeate da I iglát ava ema amostra de
C. & E. Marton (mixed niddes).

•Pance rteata de Po:drig Ll uma amostra de
Lonas, Coara° Dias & Comp. (legumes
versos em vinagre). 	 .	 ..
Conservas de peixes, crustaceaa, etc. 12

amostras
Procedentes de Porttmeal c a co amostras:

unia marca C & C Rio (tardinhas); urna de
Lonas, Coelho Dias, & Comp. (sardiahas),
uma de Brandão Gomes & Cmnp. (sardi-
nhas), uma marca OC&C (atum), uma marca
idem .(cavalla).

Procedentes da França seis amostras
duas de Philinoe & Canaud (thon miau"
uma da Vve. Garres Jne. & Fils (filets d'an-
chois) uma de Aaséne Sanniqw4 ena-que-
reaux)'. unia de Arnieux Fra res (marque-
reauv), Iltila dos ma.smosd'sardinhas).

Procedente da nana uma amostra de Mas-
sardo Diana & Cia. (ventrusca atrofio). -

Farinhas e pas nutritivos 28 amostras
- Procedentes da Franca qoat -o amostras:
urna de Loais Frères & Cie. (fecula de bata-
tas), unia dos mesmos • (farinha de arroz),
tuna de Aug. Bloca. (facada de batatas), uma
de Falliéres (phosoaatina). 	 •	 •

Procaaeates dos Estados Unidos da Ame-
'rica do Norte 17 amostras : Uma de Hora
lick's Maaed Milk C". , duas 'dá Nestlé and
Swiss Condense(' Milk (farinha tacaca),
duas da Cora Products Refining C. (farinha
de milao), duas da Tita.Oulk-.-r Oats Co n-
pany, 10 de fa.irdia de trigo 'inareaa : ACE
contramarCa T&C. AMF coatramarea Trad:,
JDM, LC Rio, M&I contramarca T&C, M&M,
1.993 de aro da um losango, MJA&C contra-
maca T6:C, MMF contramarca T&C, P.

Procedentes da Reounca Argèntina seis
mostras de gerlsna_e trigo, mercas : Gel- . 

Queijos 7 amostras
Procedentes da Hollanda 3 amostras: 1

marca Tca'a, 1 marca AC e 1 marca LFI&C.
Proa :dente da Inglaterra a. amos:ras: 1 da

Sociéta Laitière des Preariers Narmaadel
Syn.licat des Fabricauts Co.aevilla (Le Co-
member daajort), 1 marca tarazil Store.

e tareaen e da Belgica 1 amostra marca
JAW Casa Beim.

Paacedente da França 1 amostra marca CO
Vinagre 3 amostras

Procedentes da Portngil 3' adrostras: 1
marca Rama mz. 2 erma Aerroc, sendo to-
das de vinagres em barris.
Vinhos continuas em caixas — 69 amostras

Procadeates de Portugal. 65 amostras:
nove da viuva José Gomes da Silva & Fi-
lhos, 11 de Addano Ramos Pinto, duas de
Borges & Irmão

'
 cinco deumninadas Serra-

dayras, tres de Coifares F. C.. (Francisco
Coda), tes de J. M. da Fonaeca Succ.
unia de Henrique Brochado, uma de A. Mi'.
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Mariz Filhos, oito da Real Compahld Vigi-
ceda do Norte de Portuga, duas de João de
Carvalho Macedo. tres de Codstantino,

tres de Valente. Casta & Comp., duas
de Aatonio Ferreira Menrea Sncc., UMR de
Antonio Bernardino da Silva Chitão & Fi-
Ilhoa e uma de Bleady S. Madeira.

Procedente da Ali enatem, uma amostra
de A. Kock Sohne (Zeltinder Mainz). .

Procadeete da Hollanda, tuna 'mostra de
II. Siche/ Sohne Weiaz a. Ruim.

Proc ade.nte da Italie sete a nostras: duas
de Freteni Romaai iStiper.Calantil, urna de
Edito Gamb . gi & Co ap., duas de Peauali
Sala e uuas de Hugo Fazziai dr Schnel-
derff.

Pdocededes da França, cratro amostras:
uma denominada leme Suderior

'
 u•na deno-

minada MR'iS113 Sanerior, uma ded.o ninada
Cha fewie Pottet Caaet e uma de A. La-
lande & Como.

Procede r te da Heseadmi, uma amostra de
Fel : e Azdiledtn (Loadono Bole.eas dei Rome-
u' Rioja BI timo).

	

Velhos em barris 131 amestras 	 .
Proceemtes de Portitenl 121 amnstras,

mdmae: AA, Aerroc (a 'atro emestras), AF,
AlF, Md. Aderente, ATO, AVC, Rebiaeo
(dias amostras), BorddlIce CA, Cervaild-
nhos (duas a eosems), Ce vedo 'lenta da um
tridneelo (duas mitose-is), C l&C, C.EC (duas
amostras, COC, C MC; CMC ent duas !i-
tem; cate'radds edemladadds (trai eine ,tas),
C. M ourão, Costa Rio de Janeiro, C. R ai-
cora & C.. CR&C, CSC, CT&C, D-1&C (d ias
andetems). DA R , D7C, e ide ;o (te; amos-

( tras), FCC, FC&R, Fiemairadd Camethd &
Cia . (dda3 amostras), FMC (dual amos mas),'

)

	

	 HAO, IC. JA, jA &C. .1C cartada% eme ema
Cena, .1C Rio, Ifr-t, GD &C 11MP&C (me-
tro amostras), JSC (d eu amos-
tras), JVC (duas amostras), LC&.C. letrei -o
Ores antoseas), LPP. Maculo, MFIC, MGC
(duas amostras), Mi&C (clima amoatras),
MPC (luas a 'ostras), MM, MRPS&V (t•es
emostras), NSC, OLS&C (duas a ereztres),
Patria (dem:. amostras), Pe&C, PC&C, Pe-
reira Lima & Cia., PLC (rmietro emostras),

,Perinesda. PS&C (tres antostra3), QVF. Ri-
becrue. (duas amostras), Rio Voide, RPM,
SA&C, SC, S3 tortramarca Vermelho. SLC,
SM:', TC (dues amostra.$), Torres, Torres

•dentro de tuna ellinse. VC (duas amostras),
Vermelho, Vinicolar, VMC (sais amostras).
. Procedentes da Hesnadha duas amostras,
marcas: Portuesea contra • narca V8, JARC.

Prowdentes da França sei; amost:as,
marcas: CMC, CNNC aos lados de u,n lo-

- saiteo incodeedeto e R 3.735 dentro do mesmo,
ONNC aos lados de um losango incompleto
e R 3.737 deetro do me	 GES (dias am1rnee
tras) HG coetrama .ca BF.	 •	 •

Procedeetes da Italie duas amostras, mar-
cas: DC, JFC.

Vinhos esaumantes sete amostras••
Procedentes d França quatro amostras:

duas da Veuve Clicquot Ponsardin, uma de
Heidsieck Konaelinann & Cie. Successe.urs,
nine de G. H. Menim & Cie.

Procedeete de P-rt :ga: UMQ amostra das
, Caves de Lucien Beisea.ker.

Procedente de Italie unia amostra de F.
Cinzarm & COMI.

Pro mdeete da Hollanda, uma amostra de
Sichee Sahue (Brut Loarkling Schaaberg).

Coai officios, 18 amostras, a seber:
Solução hydro-ajcoolica de mataria co-

diante vermelha de hulha, coatendo prin dpios
eidos e aromaticos, consignada á Coimas-

, sahia Omdeana. °ideies 'is. 393, de 2 de
, março de 1922, e 673, de 29 do mesmo MetZ

r. Vieira,_ 4sag_si)211...,

Sulfato de baryo, tendo de mistura chro-
mato de chumbo, tendo no commereio a de-
deno 'dilação de amarelle alaraejado de
cbro.no, despachado por Alberto de Almeida
& Comp. •

Ld mina de ferro, coberta de uma fina ca-
maJa de &dane() e chandod. Recurso da
Com dannia rziat Lux de decisão da Alfan-
de f.a de Paranagaá. Officio dt Alia alega do
Rio de Janetio n .• 273, de 11 de fevereiro de
1922. (Pilam ateuticd D. Ddlce, 10 de abril).

ids de algodão diercesisado, havendo
alguns na-) modificados em sua • est-Ir:eira,
mão 41 dos, sen-o a leve cô: com apeeseetam
devi ld á go nina que os ineeregaa. iR mr;o
da 110S0e.'k Irmão & Comp. Oficio d D ele-

t . Ficai dmite C Oh ;ri 'R n. 97, de 2
de-agesto de 1920. Of 'cio d a Alfa dira do
Pio de Jami.o n. 682, de 33 de março de
19l. (pirrmaceutico Ca!mon, 12 de abri!).

dcdução de cm-boaatd da sodio, contendo
sumdancias alcdtfoeutas e r minosea, emale-
sedas por canta de M. Seeducca. Ofric'io

515, de 9 de março de 1822 (oharineceu-
tico Araujo, 13 de abyill.

Microacopio co 'mesto e aaemomatico de
Cari Zeiss, eend, co ii *quatro oculares e ems
obimesivls, u na da ,. quaea adochemnatica,
piaria moi d e cote:caseei r Abbe. OL'i•do
ti. 75e de 11 de abril de 1922 (pivrinaceu-
tico Calmoa, 13 de a wilt.

Deet i ;a, teado de mistura amido de milho,
da donchmlo nela Connanhia • Soas Cruz,
Of cÁo mi. 5e1, de 20 de março de 1922
(padreia •eeti	 Araujo, 18 de abril).

Oleo de 11 :tina imnuro crú, tendo em ro-
talo itudtemso adedidine Extra Pele Briled
-Linned 011 Pentor Brand• Uso icnado nor
M. Lefayette E: Comp. Ofício n. 702, de 1
de a edil da 1922 (phannacentico Araujo, 18
d abei).

Oleo neaado de petroleo clarificado, tendo
d3 mistura coices leves em medor quantidade,
despRchadd peia Standard • Oil Comnany of
Brasil. .Oficio n. 76N, da 12 de abril de
1922 (reiaranceutizo Araujo, 22 de abril). -

Fetlem sdlfarico, puro, tendo cru rotulo
iindresso aEtbe. • Anesthésique,Triollet., cies-
panado por Morem- & Como. Officio n.754,
de 10 de abril de 1922 (pharinaceutico Ca:-
mon, 22 de atell).

'Neos,dvarsan, -tendo em rotulo impresso
dNcosalva sar. Dose I Faibwerke
Meister Lticins Bruning, Hoechst S. M.a,
and:ysadn noa . conta de Jolets Jureens &
Comp. Officio it. 769, de 15 de.abril de 1922
(Dr. Braddea, 21 de abril).

Mistura de oleas. pesados e leves de de-.
t .oleo (km . osene), preddininando eetes,
tendo de mistara necjamie quantidade
oleara draxos. tendo era roteai° impresso,
aMaeest:c Mis -ler and Cleaner . New York
Lula iceting Oil C New Yorke. An, par c/
de O l',125 dos Saiotes 'dr Coeva. Officio nu-
mero 738, de 15 de abril C12 1922. (fharinit•
ceutico Araujo, 27 da abril).

Tecido de algodão mercerizado, tento na
trama co no 1.a urdidura, dednanadd por
Theddoro \Vaie & Crenp. Olici n. 71e, de
7 da aedii de 19e2. tik. Luz,. 27 de eteii).

Mordente para dourar, despacha-lo por
Mestre & Blaigé. Officio ai. 718, de 4 de
abril de 1922. (Phannaccatico Almeje, 27 de

Bimoutos tendo em rotulo impresso
S. Baaley y Colme>, para serem submetti-
dos a leeão. Oficio n. 888, de 22 de .abril
de 1922. (O. Dalce).	 •

Cyanimeto de sadio que é empre-
gado como insecticida, de achado pelo
Dr. Alfredo Oleseu. Officio n. 83, de • 18
de abri! de 1922. (Pharrnaceutico Araujo, 28
de abril).

Pie • despachado por G. Tomaselli &
Como. Officio da Nitoaia Piscai do The-
soim° Nacional em	 Pages. elf.gles qija 

fandega do Rio de Janeiro n. 547, de 9 do
março de 1922. (Dr. Vieira, 29 de abril).

Acido datil :o despec tad° pela Sociedade
Co nmercidl e I aiustria! Saiesa 'no Brasil.
Office-) n. 6-6, de 21 de março de 1922.
(Dr. Vieira, 29 de ateil).

Alfandega da 131kTtia

Tinta a o'.eo, não contendo resina, tendo
em rotulo indresso al,o;oline !emente] Like
Surfac . •, e noaded tamhe imnresso. T'n Ia
Paiut Miei B. Anelied Witn Stift Flat Ena-
mel or Vdrnish Bensh », desnacbado Dor
Sa motel Vateão 6, Com-o. Officio n. 108. do
4 de março de 1922. (Pliannacentico Ma-
theus, 4 de adi-il.)

Alfandeaa de Pelotes
Situar, h'-d-o al eoo'ica de teateda ca-

re nte. ve rmelha da Mim, co 'tendo orin-
cedo; acido: e aro aaticoa. des remnado pela
Ciameabie Cervejaria Ritt er. ()f edo n. 82,
de. 2 de feveree s o de 1922. (Phdrinaceutice
Reage), 7 de abei!.)

Alfandegd de &aldose
Couro cal, i ecomoletameet depillado no

qual a analyse revdcet a nresença de chio-
rureto de solem de.sn .1^.had) peeo CoMeine
Franlo BraaPeiro OfFcid n. 273, de 2 de
março de 192. (Pitdrmdceutico Calmo% 4 de
abril.)

T' áa em massa preparada a adaa, con-
tendo 1),352 "e, de co-mite da bulha, oxydo
de fero e oat •as s'ubtaticias. deseachada
por N. R. Saeto; & Co tip. OFicio n. 40,
de 12 de janeiro de,19.22. (Pilar:nau ¡tico
Araujo. 1-) de abril.)

Residuos de petr leo (oleos nemados), In-
bri cante ndra macbilad, lesnachidos vela
Sociedade Me rcenid S 1 Americ Ind. Officio
n. 258, de 25 de feve •eiro de 1922 (pNarma-
ceutie.o ~mus, 10 de abril).

Collectoria Federal de Itararé
Producto. tendo os carante -es de bebida

denomiaada aViao Chinato Francisco Cin-
zano ta Cid., Torino, e tendo em rotulo
imoresso eis? denomi . ação. contendi')
15,5"/ de alcoo! em voldme. Ofdcio n. II,
de 10 de fevereiro de 1922 (pharmacentico
Mendonça, 10 de abril). •
Dele,aacia Fiscal do Thesouro Nacional em

S. Paulo
Chocolate de refeição, tendo em rotulo

'invoresso aFalchi Chocolate de luxo prena-
rado com l eite Falchi. Papini & Co-nu., São
Paulo ' . °Peio ti. )9, de 14 de fevereiro
de 1922 (plarrnecentico Rangel,. 15 de
abrii

ItOco:ate. Idem. tendo em 	 mfotulo inee esso
aChoe elat Tripoli Casa Falchi, S. Paulda.,
Officio Liem (plarmaceutico Rangel, 15 de
'abril):

Re:O:Seria do Districto Fede..al
Vinho addiciouado de agita e nicool, de-

trendo . sei. cossideedle artilhei '1 de accèrdo
com o regulamente do iinnoeto de consume,.
em vigor, contendo 8,4-/ de aicoal ei vod
/nine, aperehendida a lodo Si ;iões & Como.,
Ofecio it. 419, de 27 de dezembro de ldea
(plutrinacretico Mendoeça, 12 de abril).

Producte tendo os caracteres de um vinha
natural de origem edtranoelra, conei
9,0 °/„ de alcool em volume, apprehendf
João Simões & Comp., oficio, idem (1)
inacentico Mendonça 12 de abril).

Bebida tendo os caracteres dos	 nap
vinhos de canna, contendo 17,8 4e ate
em voltsuie, apirelienditto a lote UI
P-otricio Junio: ét Comp., onidlp a.
22 de fevereiro de 1922, regebiee up
letoris a 31 ele março dia !mino, e 
Wr• BretiSkt



_QUADRO DAS ANALYSES REAUEADAs

Substancias analysadas

mem

Aguardentes diversas-(cagnacs, whiskles, etc.)
Agas .niaeraes 	
Azeite doce. I 	
Azehooas 	
Bebida gazosa artificiaes 	
Biscoutos 	
Bilie.s e outras bebidas amargas 	
Caca° e chocolate.. ' . . 	 ... . ... . .......
Cervejas e vinhos de fructas ou plantas  -
Chá 	 	 13 .._. ..... nID MIM n••

conservas de carne 	 i 2
Couservas de frutas, etas, doces e confeitos 	 	 3
Conservas de legumes 	 1 11
Conservas de peixa; c;ustaceos, etc 	 12
Farinhas e tios nutritivos 	 I 28a Fitos e tecidos 	 	 1	 2

Leite condensado 	
Licor 	

i -6
2
1

Fructoã seccos 	 	 	 7
Genebras . 	

Medicamentos 	 	 3
Metes e ligas 	 .	 1
Moltios e c.. •dimentos diversos 	 . 	 	 6
Productos dive sos do dominio da bm	 1 !:

	

•oato'ogia 	 •
Prooaccos naturaes ou industriaes diversos 	  11
Queijos 	 • 	 	 7
Tinias. 	
Vinagres 	 • p
Vinha artificial 	 	  —
Vinhos cammuns, naturaes 	  2 O
Vinhos espumantes. 	  7 — — —

• •
11	 — — •n=1/

7'	 — — •••••

1 i	 —	 me.

49	 — — ••n• •n••

4 — — —
1 — —

24 — — — 1
•n• •nnn — 2

I	 1	 I
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_
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I	 I
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DTPTO OFFMTAT,	 Agosto de 1922 .

Particulares	 • tato O e	 ) é az..1 acizentado. Requeri-

, tico Araujo, 6 de abril).

todavia alguma diffe enças tendo em ro-

prias da mate ia corante natural, notatvio-ste
que a col ração no giz albutni .ado é cin-

ledusÉria ` T ac.olai de Ole...s Ve .ze:aes da

da dos wid -icies	 augeiros, havendo

tulo impre.so Woiskies Naclooal Ouicha d

agua alcoolizaua a 10 /,, as eações oro-

Compiumia Als.caaaica e ima '.duo a da

Ch•istovain n. 55 e ,52, es ijt,io avediva

Ouienard Comp , de 16 de fevereiro de

ria co ante, otfereeendo esta diisolvida

zenta atara, e o Precipitada com o subace-

S. Pa lo Az the tina: :::y P brla r a Saci

Rio -,-aiaco, Rio de ja 	 '-srasil. Reque-
rimento da Couipaeoia linnortad ira de São
Paulo de 22 de ma. ç3 de 1922 (pliarmacesu-

1922 (D;. erandão 8 de maios.

vk G mp., Ida de Ja.,eir- reque.imento de

eni VOliiiiç coea compadçáo se aporo:áma

Uvas ' anrese dadas na a e. tudo da mata-

Azeite doce, tendo e ti rot do manitsc.-ipto

Aguardente coatenuo 47,0 0 /, de alcool

(Pharmaceutico Paptista, 29 de ah R).

de agosto de 1922.-0 director, Or. Alfredo
Carreiro Ribeiro da Luz.

de 21 de abril de 1922 (Paaimacamico Cal-
queoLoento de Pinto de Azevedo 	 Co.np.,

rotulo imoresso Gee:velaria Brahma—Cer-

anooyma A Patria, de 15 de abál de 1922

m:	 idem (Paar,oaceutica D. Dolce,

deu 'Urso -ira co, de P3rtland C: eat Fa-
brlq . lou Norde.., e.n Aloo:g

:net:tu O. 'echi Como. de 31 de ja-
naifa de 1922 (t ba.macentica D. Dulce, 10
de ai) I:).

1922 (Pila. a:sc.:Mico Cai mon, 18 de abril).

mou, 28 de ab.i1).

ve'a FidaLY,as. Reqve ee: to da sociedade

meuto da Kr. n Vills, de 29 de março de

10 de ao IQ:

Cerveja de qualidade reço.lar, tendo em

Laboratorio Nacional de Aralyses, 18 de

Cimento de boa qualidade, da ma ci Nar-

Te -ido tinto de ; os de seda artificial Re-

Uvas ap.-eseoadas ide n Liem 1'am. Re-

o

g

3o

..n-n1•Mlf MN!~

12
7

18
4(3
4
1

25
2
2

2
3

11
12
28
3
7
6
2

_201
7

_ --
1 443 1 1 -3
	

1237  Á	 461

I	 l_	 1111.

A tenda produzida pelas analysas retribuídas foi de 11:781$210.

Na Pri ',eira Pagadoria do 1. hesoar, Na-
cional se.ã pagas atealdia, 18 dia utii, as
segai•aes filh .a:

atinte.pio da Viação E—L.
---

Nota — O. que delmifem de receber no
dia p oprio so serão attenullos do 2, do 23*
dm uai.

•••••n•

O tenmo — Bol etim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pa•dodo
cie i b ouras do dia 19 até 18 horas do
dia 20:	 -

District° Federal e Nitheroy — Tem-
po — Bom, á noite; instava: de dia. •

Temperatura — Estavel, á noite; de-
clinando de dia.

Ventos — Normaes predominando o? .
do quadrante sul, frescos.'

Estado do Rio — Tempo — Bom, ã
noite; instava' de dia.

Temperatura — Estava' á noite; dem
clinando de dia.

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal (até 15 horas dci

, dia 19) — O tempo, de ardardo com a
preN isão feita foi bom com céo limpo da
noite e alguma nebulosidade de tarne. A
temperatura continuou elevada; a ma-
xima verificou-se ás 14h,20m. com •z94
o a minima ás 511.55m; com 16 08. Os
ventos foram normaes, predominando
calmaria, não tendio ainda cabido a
brisa.	 •

Em todo o paiz (até 9 toras do dia
19) — Zona norte — Tempo instava! em
Recife e Alagoas e bom nos demais Es,
tados. Chuvas esta manhã, em Natal o
limitem. em Turyassú, Rio Granito do
Norte, Escada e Ilhéos o chuviscou era
Pesqueira. Não recebemos o serviço te-
legranhico do Piauhy, Pa.aliaba e Semi-
pe. Zona centro — O tempo foi insta el

em parte de Matto Grosso e bom nos de-
mais Estados. A temperatura foi esta.
vel. Chuveu esta manhã, em Rena Vista,
Victoria, e Itabapaana e chuviscou em
S. João Evangelista o Fortaleza
vou, trovejou e re:ampejou hontem, em
Baila Vista. Zona sul — Tem po bom em
S. Paulo e instavel nos demais Estados.
A lei-neer:it.:ira declinou no Paraná e Rio
Grande e foi estavel em S. Paulo e Santa
Catharina. Chuviscou esta manhã, em
Santa Maria e chuveu, 4hontem, em La-
ges Santa Maria e Santa Victoria..

Menores temperaturas — 6°0 em São
Paulo,do • Muriahé e Nova Friburgo 0
800 em Itajubá e Entre Rios.,

EM ABRIL DE 1922
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Maiores chuvas recolhi-das no dia 19-a.
30m/m0 em Natal e 21m/in0 em Laes.

Estado do mar na costa do paiz Va-
galhões: em parte da Bahia; vagas: • no

1 Paraná o em parte de Santa Catharina;
.3 tranquillo e chão; nos demais pontos da

costa do paiz.
6 Regiões sem chuvas -- lia mais de 15

17 dias: Sobral, Mar de Ilespanha, Entro
14 Rios e Carmo. Ha mais de CO dias: Gra-
7 jultd. Januaria, S. Francisco, Pirapora,

-Curvello e Pitanguy.
1 Dados aorologicos — Corrente SE até

414 rn. com velocidade maxima de
2m 7, passaNio a NNE' até 2.430 m. cofia
velocidade n•aiima de 11.m.1 e NE até
4.050 in. com valocidade rnaxima de
12m.5. Nesta altura o ba l ão desalmara-

, ceu contra aproa secca ã distancia hori-•
zontel de 9.410 metros.__ _
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2004000 12 2.7 	
210010 7 501 	
2tyvono 8 407 	
2004000 45i3 	
201 s(00 11.479 	
20N000 9 707 	

1 Açu) 3.539
2(11(000	 6.5 	
200410 14. 8'
21 •C VOO 10.654
201(000 1 790
2°"( 4)0	 5.:67
500°000 2.604
5004109	 539
500(0(0	 8.354
21(ls)90	 9.512
71 *410	 6.997.
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20I)10)00 -
2404(.0 . 8.857 e 8.819
2r)c.ty.00 '2.652 e 2 654
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2104010 3.321 a 3..)30 	  	  ; 10050(0
4311" -todos
2(10V190
20144)00

05C00 405000.
O fiscal das loterias do Governo da União, ,

os numeros terminados em 8 Icem

Manoel "Cos„,e finto. - O il. ectdr assis-1:0(0.)	
tente, João Carlos de	 Rosalo,

20040ffl secietazio.- O esCrivão, Firmino de Caa-5001000
tuaria.500$000

••

	8.9 2 	

	

13 59' 	

	

q74 , 	

	

2 551 	

	

8 9á8 	
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7.481 	

	

301 	
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Companhia de Loterias Nalonaes do 14.730

Brasil -, loteias da Capital Federal - !Ama	 1 6.9
2094000
21. /4. .10
5.ris x40
2 r)(40
5 )4
5111144C

10:,14,04X;()
260000
5' n 	 00

201/551LO
100:0 hisN000

..okitY
2) 4000
2114,1)0
2(X 5490
20040 )0
21014.'10
5 , );000
21)4000
2,) $00(
20041,00
2)01,000
2004000
2004)00
2005900
20VsC00
500yeno

it0,0
5.)04000
2%4000
5004000

5:0(X)4000
210/000
504.44I(X1
2104000
200030
2104000

1:0905000
2005000

1:0% X)01
200e100
20'15000
5004000
2ooxf-no
2cutoo
2401900
21'11900
210 ono
2004000
5014000
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2001000
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20040(K)
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2004010
24.6i,a,C1
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•2005000
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., 19 de agosto de 1922, em b :ne .i7.io das i . isti-	 7 )67
) tuirões Inc ;cio adas mas leis e de .:retos e n 12.901

	

vigor e em vilude da contracto celetrado 	 2.653
eu 8 de ontub o de 12l. na t ' roni -ado da	 1.741
Ge 'ai da taze..da 1-n1)W:a do Theso,tro Na-	 9-01;
cloaal:	 6.193

8838'
/7.69. 	 	 200r,000 2 124
17 581 	 .4 	 	 meço 12.311
4.111 	 , 	 	 2114 )00	 6.6:47 	
2 10,1 	 	 5)04 ,f)C	 7.5-17 	 9
1.25 .) 	 	 210.4900	 3 9 0 	
1.26 	 	 511;100	 6.310 	

660 	 	 24.( 4( 00 11.602 	

5.p14 	

	

201-000 8 518 	
2( ( 40( 0	 4.403 	3.193 	

5.55.5 	

14 555 	 	
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20Pwrt 7 8 3 	7.114 	

14 743 	 	 5- 1,,,, no	 3 423.
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14.259 	 	 591;4900 4 140 	
6. 41,6 	 	 21)'‘1no	 1.975 	
4.452 	 	 5ontq)0 6.870 	
8.'15 	 	 2(604 00	 3.392
2.7');	  	 20( t9r0 13.89
4.41,7 	 	 200'44(0	 7- fig 	
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Re ai dos premios da 2 lote s ia do p and 11, 	 3.380
121 extrrcção do anuo de 1922, rea1i4ada e n 11.539
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	  s	 2 • 0001000 11.508

204000 13.345
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mimo()

1.064
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Agosto de 1022 IPA/5

PARTE COMMERCIAL
Camara Svparn,,i

CURSO OFF1C1AL DO e v,031o . E AIOP.DA ME-
4	 •	 TALLICA

Praças	 90 4 1v. A' vista

Sobre Lond res 	  7 5 16	 7 1/4
Sonre ' ariz 	  . 15j7	 16 2
Sobre Hamburgo 	 	 - 7 1/2
So'Nre Italia 	 •.	 -4	 • 5344
Sob re r ()dna! 	 	 n. ..	 5515
Sonre Nova York 	 	 ..	 - 71490
Libra esterlina - em

aceda 	 	 -
Sdbre iitienos Aires (peso panei).	 621712
S-bre Buenos Aires (ne-na o . rol..
Sobre Mo . t -14 déo (p-so • uro)...r
Sobre Ileso' n (neietas) 	 	 111:4t3772
Sobre	 (franco.41 	  
Sobre Flel .q ca (francos) 	
Sobre 1-(ollanda (florim) 	 	 22026
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	 	 15630
Sobre Noruega 	
Sobre Su	 -
SoNre Palestina e Syria
Sobre Canadá 	 •	 -
Sony Pomania 	 	 	 •	 54460
'obre Tcheno-Slovaquia 	 	 -227
Sobre Aust ia 	  $000,23

Moedas

Liras (panei) 	 •	 $560
Pra: cos (papel) 	 	 5830
Escudos (panei) 	 	 $630
Apolices uniformizadas de 1:0005,
-5.
~Hee:: diversas emissões de

1:0005, 5°I„ nom. 	
Ao lices diversas emissões de

1:9091, 5 "/„ nom. (cantelal 	
Aoolices diversas emissões do

1:04r$, de 5 °h, port. (1917) 	
Anolices diversas emissões de

1:0004, 5	 port. (1920) 	

AO0ii 'es diversas emissões de
1:0 0 g, 5 /., po t. (1921) 	

Obritraçbes do Thesouro Nacio-
nal de 1:0 0, 7 'Is 	

Apoli nes do Emnrestimo Munici-
pal de 7 % port. (dec. 1.622).

Anoli nes Estado de Minas GerseS
de 1:6004.5 •, no ti 	 4 •

Apoli n.es do Estado do Rio Gran-
de do Sul de 1:0601, 7 %, port.

Apolices do Estado do Rio oe ja-
neiro de 5. 01 6 °/ , non) 	 .

Banco dos F011:cionarlos PublicoS
Banco do rirasil 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	

I.	 n 	 á	 J•h.,

Companhia E. de P. e Minas de
S. Jeronymo 	 	 trono°

	Compan hia Docas de Santos. nom	 	 4405100

Debentures da Companhia Docas
de Santos 	 	 	 194300

Debentines da Companhia de Te•
ciclos Allia ça 	 	 	 1991000
SecreLaria da Camara Syndical do 410 de

Janei -o, 19 de. agosto de 1922. -A. Sitiavam,
.synclico.

8161000

78%000

7741000

7565000

7521000

752000

9951000

1745000

800/000

982$090

43^$0(X)
544 00

3105000

405000



Janeiro 	
Agosto 	
,Setembro...
Outubro 	
Novembro
Dezembro 	

alezes

•

	 ..

V cotação

20a80)
21$750 •
211150
20,900
211800
201.800

2' cotago

24810
21;350
21$250
20a9
2 4s00

1	 205803

saccae	 Wein

Vendas 	 	 1.0013
Mercado — 1 cotação, sustedado.
DI;lonivel base tyno 7, 223600.
Mercado, susteltado.
Vendas: até ás 1 l 1/2, 2.853 saccas.
Vendas total: 5.751 saccas.
O syndico, Iodo Severino da Silva.

3' coiago
	 de rendas

/

1.003 saccas

•••1.
	 Q.000 onças

COTAÇÃO DE 1CAPÉ DA BOLSA DE MERCADORIA*

Durante a semana de 14 a 19 de agosto corrente

1 1 cotação	 23 cotação
	 3' cotação Total de venda

n•••

••••

1.003 saccas
29.000 saccas
25.000 saccas
17.000 saccas
11.900 saccas

'16.009 saccas

saccas	 saccas

Vendas 	 	 61.000	 38.000

Mercado: 1' cotação, abriu esteve!, fechou sustentado;
t..lecheu paralysado.

Disponivel base typo 7, 221600 .
Mercado abria firme e fechou sustentados
Vendas: 42.7:35 saccas.

O syndlco, Iodo Severino da Silva.

•••n•

caiação,

•

°omita:ao 20
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liqu Ido filtrado até À consistencia de Ui
melaço espesso; dissecação completa ene
estufa do liquido eng 'ossado pela evapa-
risação e, finahnente, moagem do productO
secco para reduzil-o a pó.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1921.a.
Francisco Gomes de Meirelles,	 (5.1,75)

,:t11
N. 13.128 ,— Mcksbrial descriptivo dal

invenção de cum appa pelho 'mira ci
realização de svntheses chimice.; exol
thermicas • que ,se effectuam sok.
pressão e a teia pei yuitra elevadas;
para .que pretende' privilegio a Socié.
té L'Air Société Afioninne
pour l'Etude et l'Exploitation des
Procédés. Georges Clande, cdm sede
en l'aeis, França.

•

Janeiro 	 •	 . •2011450
'Agosto 	  21;590
,Setembro 	  201910
;Outubro .. 	  2 aí59
'Novembro—. 20^ -,50
'Dezembro 	  20b453

.	 	

cot:4%0w DE CAPt DA BOLSA DE Me.IRCROQIIng

Dia 19 de agosto de 1922

Termo

a 2018'0 2011500 a 2 f800
a 211750 21$350 a 211750
a 20;2 O 201950 a 211210
a 21$100 2013 g a 2 ¡MOO
a 21010 206'0 a 2)18
a 201900 201600 a 20000

saccas

93.000

a'critt calmos

malte em folhas e péde ter o mesmo aso,
porém, coai as seguintes vantaaens:

P. As 120 grammas do (Mane Cill póso-
luvel» obt3 Jas com um kilo de matte em fo-
lhas, prodrzem chá eqvivatente ao produzido
por dous kilos do matte em folha.

2', adquirindo-se com um kilo de matte
em fo!has, 129 gra. do fmatte em nó
soluvel., que produzem, conforme dis-
semos acima, chá equivalente ao de dons
kilos daquelle, obtem-se enormissima re-
ducção de pezo e volume.

3' o chá do'cuatte em pó soluvel é pre-
parado instantaneamente, p .ndo-se o pó em
agua quente ou fria, não tendo o inconve-
niente da infusão e somente na agua fer-
vendo, ccitno aconteçe com o matte em
folhas.	 •

4', o smatie em pó soluvel, posto no leite
enwossa-o, ao passo que o chá do Matte
em folhas enfraquece-o.

5. o' smatte em pé Soltivel, pode ser
tua io Como refresco, tendo paladar agre-
daailissimo.
_Em resumo, reivindico como caracteris-

tico constitutivo da minha descoberta, o
' woduch smatte em pó soluvel,, obtido da
• seguinte forma:

Fa'vura das folhas do matte em agua;
filtração do liquido fervido; evaporação do

rr'

. A pre,senle invenção tem por objecte
um apparelho que permitte a realiza-
CÚ0 (te syntheses chimicas exothermicaa
t!lle . se effectuam sob a pressão e a
temperai.ura elevadas. O apparelho
;:erinitte especialmente a realização das
ynthieses chimicas exotitiermic'as

itas na patente franceza depositada por
e i.a sociedade era 31 -de março de 19171
• -uos certificados de addição já ~.2-
a:os á dita patente. Na applicação de
processo á synthese do amoniaco que
será escolhida aqui como exemplo dN
utilização do apparelho, pôde-se coa-
tentar, no que diz respeito á eliminação,
• amoniaeo formado,. em separar este
amoniaco por shaapl'as liquefação á
temperatura ordinaria, o reenviar és
gazes residuaes a um segundo appare4
lho, depois a, um terceiro, e um quarto'
si necessario; o residuo gazoso, si con-
tiver bastante h ydrogeneo, será empre-
gado para o .mesmo fim que o oxydo de
carbono do • gaz de agua na produeção -
de wça motriz. Este dispositivo apre-
senta a vantagem de permittir, em uma.
operação • continua, Ukn esgotamento
methodico dos gazes. Apresenta o ira..
conveniente de exigir diversos. appare-
lhos de reacção em série. O apparelho
que constitue o objecto da presente ina
venção permitte completar .a reacção,
sem que seja necessario recorrer a
diversos apparelhos. Pôde-se utilizar
para isso um recurso todo. especial do
emprego das . hyperpressões.. isto é a
variação absoluta de densidade muita
grande dos gazes . que reagiram, sob o
offeito combinado da concentração mui-
to forte obtida, da pressão- muito forte -
adoente e da compressibilidade especi-
almente elevada de Az H3 relativamente
aos seus constituintes. Resulta desta
facto a possibilidade de se obterem,
sem nenhum mecanismo; ., circulaaões
muito activas de gazes á mesma pres.,
são, mesmo nos dons compartimentos '‘
supposi os á mesma pressão de um tran-
sformador, isto é, -sem , differença de
temperatura,	 •

Para tornar tão claras quanto possia
vel as • explicações que se seguem, o de-
senho junto representa, a titulo de
exemplo, o apparelho nus faz objecto da
presente invenção: a fig. 1 é um Ode
longitudinal do apparelho; as figs. 2 e
3 são relativas a variantes; a fig. 4
um córto transversal mostrando um t;
dispositivo qta permitte prevenir-se
contra a ruptura -do um tubo submetti.
do 4, hyperpressão.

Nd; fig. 1, TI representa o tubo suba
mettido á -byperpressad e no interior
do qual -se realiza a reacção. T2 é um
tubo delgado que impede a acção da
•smperal mira e dos gazes sobre T. gra-
vas á presença da uma camada de mete-
ria calorifuga e eventualmente de uma

UTENTES DE INVENÇÃO
O. 12.706 .— Memorial descrirtivo do pra.

cesso para obtenção do GMatte cm pó solte-
, para cujo produto pretende privilegio

Francisco Gomes de Meirelles, domiciliado
em Campinas, Estado de S. Paulo

Refere-se a invenção ao novo producto
iMatte em pó soluvel», obtido pelo processo
seguinte:

Em vasilha apronriada, deitam-se quatro.
litros de agua e um kilo de matte em folhas
e levam-se ao fogo.

Quandwestiver fervendo, tira-se a vasilha
do fogo e filtrr-se o liquido. desprezando,
em seguida, as folhas do matte. O liquido
leva-se novamente ao fogo, afim de evano-
ral-o até obter-se unia massa da consistencia
de um melaço espesso. Esta massa nassa-se
para uma estufa ou forno com temneratura
brauda, onde será canse rvaea até a sua
completa dissecação, para coasewur-se, n Ior
meio de ` unt moinho ou nilão, um pó tinis-

, simo pesando cento e vit,te grammas, o que

'
constitue o ‘Matte eu nó soltIvelw. Este
Noducto tent as mesmas pscp : alades do

r.



11111	 1	 •111/1 114 11 14110	 1.11111 o11,111..

r Dorain

)- e reentram rio catalysador pelo outra munido de um contacto 2 que fecha um
) sam este ultimo, tornam-se mais leves ledo no caso de dispositivo electeico -e

'	 protector '1. No seu trajecto de K para . positivos das figs. 
1 e 2, poisem-se lu-

/ Zes carregados de amoníaco ahi conden-

i meteria catelysante enche todo o tubo (oras do transformador T2 T3 doe ens.-
e• rolha, como indicado. Alem de T3, a de a ausnientar do desvio de tempera-

e

• em regimen, pelo calor de reacçãe nietro i1 que os conduzira á origem do

• senta aliás o papel de transformador deiametro do tubo a observar attinja u

e;dos - por um dos tubo ao coaector devi-

; passagem, para a foz, impedida pela ser sutfaciente para que não se teima

e mesmo em contacto com T3, quer, tubo eatalyeador aquecidos á tempera-

. para a nascente A do tubo, sendo a 'sua vida ao revestimento calorifueo• interne

JA .forte proporeãr de amos Pc0 e da tico — o amoníaco no exemplo eco. por disrnsicoes an eereenoas. pooe nao

'o interior do collector•com o eixo de 	 clifferentes partes do seu comprementa

pirculação Ode con t inuar apoiar do gazes reaccionaes para o tubo cateter- pernturas elevadas necescarias á re-collertor por T i entre T2 e T3 e esta de uma espiral de escorvo, descendo os C"'h ' nn e50 rh.Qc 2R nree eries com as tem-

tP'^^ '4,, 4— '1 * r.. rrila ("I nt` rr'', T/ devida de um cotlector onde- o corpo synthe- das n'...' .--:?""a":"" `'.'e,vvr',.:•

CUltt41tieno ianeruaaa deste gaz. lbido—se liquefaz, os gazes mais leves reeeesentar as diffinuldades oué se po-

Quer pelo cobtacto da aspirai de ee. gundo 1, na qual o tubo catalysedor é liderle de utili7ar ri-. , cerrvss muito mais

novos para compensar a elimineção bula:tura com uni ecelecior cuja parede manter no seu eeder a 4., -rt n.-rafura de

collocado verticatmente; os gazes rea- communicação o interior do colt reeor naníin ru, %77-1. R P.' mia rr, •4. ,in. cyclo,

entro T2 e T3 aquecendo-se progressi- sader; treneformação •tliNI•I'SaS i n a c sa=ens suc-

corva S; penetram por cima no tubo disposto verticalmente, entrando os ca- al ta s ainda. enrunars ,f e i s ás que c e anre-•

Mente e, chegados á parte ninferior, pe.- em um espaço fechado em torno do tubo afirwrn-c sc A c c», na 's # .11-, c , r10 erv.prpda

notram por t no collector freio C onde cetalysedor e aquecendo-se progreesi- P .a a gora, que o sa ihenins. k dif r; •xm'-

os de P2 de Indo o 'd esvie de tenriera- . mente para chegarem á parte inferior id ila • Veri firen eee. nor4m, ente o 1380

Amado. Neste disPotivo o aPparellio é mais fino que a tubuladura pondo em nua da m i stura de reacção cum Min,

ceionaes entram par baixo, circulam com o eixo de figura do tubo cataly- n ecessitando o fraco coefficiente de

vaineale, quer pela propria reacçãe, 2°, -unia variante do apparelho se- ce eeleas da ~eira 1m-ite r ai. A possibi-

culação repetida dos gazes reace:onaes telysador para alii extrahirem o pro- pherae. e nesene condiçõee a faireceeão
em um apparelho .de reacção unico, fa- dueto formado, amorpaco no exem- é reali seda mediante o aqu eisiesento ele-
zendo-se um resto continuo de gazes pio escolhido; communícaiido cada tu- ctrico ou outros dos apea-elhos oara

igualmente continua do amoniaco for- pade ser esfriada, o um tubo central reacceo. e mediante a circulação rimei_

e amoniaco se liquefaz. Os gazes re- varnente, quer pelo contacto do tuba dade de ae. obter e cie marte/ . esi n n ‘,?c•

laiduaps mais leves, tornam a subir do em . marcha normal, quer pelo contacto os S- Tisre i lloc em nue se anDlicarn. 't

dhparellio. Desta aez não permate si- aquecimento durante a escorva; tuba- rido esses factos em nr ecessns em mie a
rão realizar sem mecanismo uma cir- ladurae indo ate o interior do tubo • ca- pres s ão tem sido elevada a 200 abane_

reenlysador, combinam-se proaressava- zes reaccionaes per baixo, circulando sen t am em arq /bnr i a e que cF/arnarernní

fluxo gazoso sendo abaixada pdr esta que se effectuam sob pressão e a tem- mittem diminuir o attrito e abaixar a

nova subtracção antecipada um pouco um tubo cheio de meteria catalysante, Ode subsistir e que de outro lado a
mais longe por uni segundo dispositivo entrando os gazes renecionaes no dito acção da pressão ~difira con e ideraeel-

ser praticamente éompleta no fim do reacção, sendo-lhe esta temperatura fabricação synthetira do ammoseeeo ena
tubo.	 communicada pelo propilo tubo eia urna nreeeão e a uma temneratura ee-

•

subtracção antecipada, a reacção acha- Dera tura elevadas e, especialmente, a tempera Lura á qual a reacção é possi-
ee assim activada. Effectua-se uma syntliese do amoniaco, consistindo em . vel a um valer em que o ammoniaco

semelhante K2, e assim por diante. de tubo, depois de circularem em torne mente no sentido favoreeel o equilíbrio
sorte que a combinação dos gazes reide deite para attingirem a temperatura de chimico. laahi resulta que é poesivel a •

formam uma fracção importante do
c, não arrisquem ebaixar a
temperatura além do valor necessario á Ça°•brio corresponda a unia prnnorção do
reacção. O amoniaco liquido sahe pela 1°, um apparelho que permitte reali- ,ammeniaco quasi mina. Sabe-te tante
torneira r. A concentração média do zar eyntheses chimicas exothermicas bem que catalyeadores anropriados per--

gerem os gazes de T3 mais quentes que sedar onde se combinam progressiea- erran, tcpm In-medido de ee deter nesta

gura do. tubo cataiysador '1'2. Attraiii-

tubo. O conjunto dos tubos t ti repee-

temperaturas e deve-se tornar calori-

trai mais fino ti põe em communicação siremettido á he perpressão tem em

fugo para que os gazes que entram.	 nado antecipadamente.

ser esfriada por a g ua. Um tubo can-

do ao principio da parede fria, os ga-

com um collector C cuja parede pôde possivel accidente. Para isso o 
tuna

para continuar a reacção, em eliminar rateira exagerada, os tubos submei aduatotal ou parcialmente o amoniaco tor-
rnado. Para isso, por- uma rolha ia-

ria catalysante de s13 e produz-se a voiume resuitanie do empreso simulta-
dições são taes que á &ainda de' T:i• ao

temi KI, um tubo vertical t entra até o te e precedido de uma- tumefacção
interior de T2, Este • tubo eum	 progressiva do tubo. Pensou-se eme

munica aproveitar este facto para evitar um

durante	 o	 penedo	 do	 escorvar, Lura	 reacção pelo seu percurso na

combinação progressivamente. As con- neo dos tubos de grande diametro Te e

importante. Ha, pois interesse, para defeito qualquer ou elevação de tempe-

cimento S. Entra, então, na mate- assim o' atravancamento e a perda de

r	 tsoduzir (fig. 3) os gazes reaccionaes

• A fig. 2 representa urna variante do marcha normal e por uma espiral de lativemente moderadas. Teem-se utiii-

de	 T3, nos dispositivos das figs. 1 e 2.

,A, • o gaz reaccional attiege a temperatu- •

CP I contacto com a espiral de aque- meteria cata.) eaute. Diminue-se muito

fracção do complemento total do luebr. ins

Inittir agir eficazmente como trarisfor- conanulo urna i racçao consideravel dos
amador de temperatura para às gazes . gazes para evitar o empobrecimento
reaccionaes introauzidos para M pela progressivo.
tubuladura K. Estes devem dirigir-se	 No caso da quéda de temperatura de-

talysante é aqqui limitado em al a uma • é rn	 preciso, quer fazer pura.

exterior TI suificiente para lhe	 e, quer perder de modo

I, o tubo .T3 que contem a meteria ca-
antro TI -e '1'2. Como Indica esta figura 0 az de

re dos
to	 eviado por • T3. Aqui

onsumo total	
*

Nraca circulação de azoto ou de em Jaz mesmo ás temperaturas do apparellin

ia de reacção quer si • o apparelho está. ' por um tubo central de pequeno cila-

eembocar em Tia a coneentraeão já é	 .Notou-se que quando, devido a um

p

' fi.-

d •	 .

' Oue escapam á liqüefacçãe pg3ntrando deriam suppdr e que p seu emprego ne

-	 - .

o.	gasufeinfite°,iiermi. el it.° e é

•circuito avisador eleetrico, desde tine o
dm
va:or perigoso, que pôde ser determi-

Los e caracteres constitutivos da inven-

avisadores eleciricos ou mecanicos de

por uni aunei metallIco I, elastico, iso-

tumefacção. que. como indica a figura
4, podem ser constituidos por exemp:a,

á heperpreeeão eetalane isto gerainien-

0

Em resumo, reivindicamos como pon-

th d 	 os gazes reaccionaes não

ttentes desde que a tensão á

m

zona de attrito onde ella se paralyza
moniaco porque a reacção não sabe da

sinão a temperaturas em que o equili-

equilibrio chirnico prevê nestas condi-
ções urna combinação quasi total. Si se

em momento algum a formação de am-

não se combinam á temperatura e á
pressão ordinarias, armar de que o co-
nhecimento do calor de formação uai-

elevar a temperatura, não se verifica

sideravel do ainimoniaco e das leis

. ccionaes, realizandb-se a crepação dos

N. 13.129 — Alemorial descriptivo da

que se dá antes do tubo estalar.

co ou electrico que indica automatica-

i-' ettido á byperpeessão, temelacetio

cam na massa catalyeante, com tubo

mente a tumefacção de um tubo sub-

leves, ao cycia da reac0;

i919.	 Por procuração, Leci.erc & C.°

chegar em frente do tubo catalysador

Mente por tubuladui as que desembo-

interno para a volta dos gazes mais

que atravessa a massa catalye.ante para

no qual entram então os gazes rea-

gundo 1, na qual a chegada dos gazes

corpos eyntlioticoe c,cano precedseise-

niefite;	 •

reaccionaes se efectua no interior de

no oyclo por saia tubuladura couve-.

um tuao central de peeeeno Manieta°

que p; •ele ad e privileg io a Société

Sabe-se que o hydrogeneo e o azoto
Paris, França.

pour l'Êtude et l'Exploitalion o'es Pro-
eédés Georges Claude, cont séde em

são e á tentparatui u eie.va:ius, pura •

eL'Air Liquidex, Société Anongni,

lização de .s. gallt e.ses eitinticus exo-
theontieas, que se effeciuunt sob pres-

invenção de tuia processo para a rea-

hio de Janeiro, 14 de fevereiro de

4°, um disposolivo avisador mecani-

3, uma variante do dispositivo se-

(4.26)

i
'
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SYnUat.:Ze UO aliamtnialCU, ¡uu

ciumeute Objecto oa presume , luveo,ao,
aiea Nrità.,..dè;r1IS 0111101UGIlt% elb	 que
stspuJein esietider a ~ílio redevUed
ailawbuS. 1.4060 uk, pulite ae	 Stia !Ia
pUSsteAlltiaae ue op tei compressines e

. appareinos et, Gaiiqu	 e oe 80111.~
Ciew,e pitlá elsoas enormes pieboeleb, 110.•
ta-se que, niesi;iu para euusumus CUI,s1.•
deraveis de gaL, contados sou a pressào
atinuspherica, as .alineilaõeS CleSSeS
pareihus sáo extremamente remitidas e
que se pode sein alificuidade dar as pa-
redes as espessuras que zonveein e moer
juntas estauques. O coyper-cumpressura
acha os gazes que ciadtprinie ja levamos
á pressão ae 100 ou 150 atinosphe,as
pelos appareihus habituaes, e o seu vil
seus embolus teem dimensões que tur-
mam facil a efiieacia dos bueine. A ma.
neabindade dos diversos apparelhos é
muito maior e a sua obstrunim infini-
tamente reduzida. Quanto ao consumo

,cle energia de compressa°, como não tia..-
.menta sinão 001110 o logarithmo da
pr essão, o suppiemento ex.gido para a
byper-compressão é muito pequeno e si
— graças ao irriesmo	 aesapparecein
Emacies difficuldades de ordem chiruica
eu material, ha todo o interesse em per-
inittir 	 supplemento. Ora, este é
bem o caso. Tomando-se como exemplo
a synthese do ammoniaco, notando-se
que as verificações que se fizerem se-
riam applicaveis para outras reacções
analogas, vê-se que apezar da difficul-
atada com que ella se proauz, a união do
hydrogeneo com o ato desprende mui-
to calor, uma quantidade sufficiente, se
esta reacção fôr completa e instantanea,
para elevar a sua temperatura cerca de
t.000°. Mas na syathese como se faz
boje o coefficiente de combinação é fra-
co. Dahi. resulta que as quantidades de
Calor desprendido ert3 insufficientes;
spezar do emprego dos transformadores
de temperaturas. para compensar as
peruas inevitaveis de uma reacção que
ee amima a cerca ae ó ou 600. E' pois
preciso aquecer 'exterior ou interior-
mente. Si o aquecimento fôr exterior, a
ipasede do apparelho devo suPportar
uma temperatura elevada, 6 ou00°,

.por exemplo, difficilniente compativel
çom a existencia de altas pressões in-
ternas. Si o aquecimento fôr interior,
deve ser electrico, isto é,, dispendioso,
apezar do emprego dos transformadores
de temperaturas, e a necessidade de o
reduzir ao mínimo obriga a 0~r-se ás
perdas de calor isolando-se calorifica-
mente a face externa, de sorte que mes-
mo esta está ainda ahi a temperatura
elevada, com o mesmo inconveniente

"que acima. Pelo contrario o emprego
das hyper-pressões fornece um coefi-
ciente de combinação de ordem diffe-
rente. Produz-se •muito mais • calor e
Isto em um volume multo menor. ao
passo que ao mesmo tempo as perdas do
calor tendem a se tornar muito meno-
res, devido á reducção enorme de volu-
anis dos apparellhos. Verificou-se que se
Ode ampliar essa vantagem até mudar
otamtiletamente a economia do processo
pelaF.duas considerações seguintes:

Primeiro, em vez de insufficiente o
, Calor chega a ser excessivo, e a reacçãct

pOr si só basta para manter a tempo-
Catara, donde consideravel economia.

De nutro lado, em vez de augmentar
b calor, pôde-se eliminar bem depressa
e que se produz para que a temperatu-
Pia não passe do valor conveniente, o
urna das caracteristicas essenciaes do
Processo consiste em eliminar este ca-
lor- sor esfriamento -conveniente da Fe-

eu externa do .cataiyeador na propria
cutia ue reaçao.. Evita-se assim u iucun-
Veirieme LILU1U 'biave Go oun Meca. znji-
CO ylleilLe bUI.,1101'tallu0 Umima p. es ,ao

eievaua. itetóutia-de o esfriame.i..0
automaticamente eia uma Certa
puique di a temperatura subir muito,
nau havei-a mais -retteção, ooncie se se-
gue que Ca não pocie suoir muito; eu-
tretaiito,--si a evacuaçao do calor não.
fór euificienie, a temperatura teiá por
isso mesmo unn valor correspondeu.e, a
uma proaueçao muito lenta; si pelo
contrario o esfriamento fôr muito
gratule, a reacção previamente provoca-
da cessa devia° á baixa de temperatura.
Assim 'e sys‘ema em que se pruauz a
eataiyse deve ser_esfriauo de modo a
eliminar o calor de reacção á tempera-
tura constante de reacçáo justa mais fa-
voravei. si fôr ae metal 'indo conductor
thermico como por exemplo no caso de
certos aças, a sua face externa poderá
ser qpasi fria; evitar-se-ha assim o in-
e,on‘eniente, do ponto de vista da resis-
tencia met:ames e do da permeabilidade
aos gazes, de um metal muito quente
supportando uma pressão muito eleva-
da. Além disso o coafficiente de trans-
formação pôde tornar-se muito elevado•
com o , emprego de u.rna , pressão suffi-
ciente, o em ves de fazer percorrer
muitas vezes um circuito fechado, ao
gaz reagente, basta fazer este passar em
dous ou tres catalysadores em serie
com eliminação de AzH3 por simples
esfriamento até á temperatura ambien-
te. A eliminação methodica dos 'gazes
residuaes será assim muito /mais facil
que no caso do retorno indefinido dos
gazes não combinados no mesmo eir-

• culta.
O emprego das hhierpressoes apre-

senta ainda outras vani,agendi de um
lado confere tal margem dó ponto de
vista do coefficiente de combinação que
se torna possivel empregar catalysado-
res medíocres deste ponto de vista, mas
dotados em compensação de qualidades
especules: preço, duração, insensibili-
dade a certos venenos, indestructibill-
dado pelo oxygeneo. etc. De outro' lado
esta mesma margem perinitte libertar-
se das condições de manutenção da tem-
peratura ao grão mínimo possivel. cujo
inconveniente grave é .que a velocidade
do reacção é ahi relativamente - fiam
assim, portanto, como o poder de pro-
ducção. Com uma hyperpressão conve-
niente, o coefficiente de combinação fi-
cará bem sufficiente a uma terimeratu-
ra sensivelmente mais elevada, dando
u$rna velocidade de reacção possivel mui-
to maior, Emfim. o, calor dp reaccão
pôde ser recolhido facilmente sob fôrma
utilisavel, por exemplo, sob fôrma do
vapor d'agua á alta pre F são, e a conden-
sação do arrimoniaco formado pôde ser
operada, com exclusão de qualquer
meio frigorifico especial, por uma sim-
ples circulação d'agua fria.

Os effeitos da hyperpressão podem
sor encarados de deus pontos de vista:
pôde dever suas vantagens a effeitos de
ordem mecanica que crescem sem limi-
te com elle propria. Pôde de outro lado
devei-as á acção de Massa, e deste pon-
to do vista parece bem rapidamente ser
limitada pela attenuação da compressi-
bilidade com a pressão, pela considera-
ção do volume propilo da meteria ea-
zosa traduzida tia theoria pela noção do
covolum.e. Noutras palavras nas pres.
sõe•F muito elevadas, a dens i dade do gaz
e portanto a acção de massa não au-
gmenta senão Imito pouco com a pres..
são. Por exemplo, a 1.000

ras a densidade do ar é só 500 vezes
maior que a pressão utmospheriea; a
2.000 atmospliera e só 620 rezes maior;
a 3.000 almospheras. 700 vezes. i\áo
parece, pois, deste segundo ponto de
vista que haja interesw em passar
muito de 1.000 atmospheras. Achou-se,
porém. que é ainda cousideravei a van-
tagem de pessões muito mais elevadas.
Pôde-se exp!icar a razão dessa enema-

tudo o que acaba de ser dito sup-.
põe com effeito que se opera á tempe-
ratura ordinaria, mas as coisas mudam
á medida que a temperatura se eleva; \
os gazes quentes se comportam, do pon-
to de vista da sua (compressão) digo,

• compressibilidada, como gazes muito st
menos comprimidos, e a elevação da .
pressão pôde conservar muito mais .
longe o seu benoiicio e fazer tender
para a reacção integral. As experien-
cias de Amagat ,permittern. por exem-
plo, deduzir que a leesidade do ar sob
3.000 atmospheras, que a 0° é 700 ve-
zes maior q•le á p	 atmospherica, á
já 770 vezes maior, si em vez de 0° se
opera a 45°. Concebe-se logo aue bene-
ficio as pressões minto-elevadas podem
conseivar, no caso da synthese do arn-

_ moniaco em que a temperatura attin- -
go 5 a 1000 ; devem-se toroar a achar
essas vantagens era outras reacções ana-
Iogas.	 o

A fig. 1 indica schematicamente as
condições muito simples em que se po-
dem utilizar praticamente as unis:dera-4*
ções que acabam de ser expendidas no
caso, tomado a titulo de exemp to d'ai ,
fabricação synthetica do ammoniaeo.
C1C2 é o hypereompressor, represen-
tado em duas ordens, trazendo simples \
emholos p p' q aspi rando por t' a mis-
tura Az+113 já comprimida a 100 ou 200
atmospheras; os purificadores el em uaea
de oxygeno. agua, ete, não estão- re lve-

'sentados. Ké o primeiro eatalysador
em que a mistura hypercomprimida en-
tra por ti B. Este apparelbo é consti•-•
tuido por um longo tubo muito grosso
T sem solda. de aço co metal adequado,
fechado no seu extremo direito e no
qual outro tubo Ti de paredes DOUCO
grossas. aberto no extremo direito, é
collocado concentricamente, guiado no.
seu extremo livre pelo annel perfurado
J. irkte segundo tubo, que encerra para
a direita a meteria catal ysante. A fixa-
do no seu extremo esquerdo no 'prendo
tampão metallico A parafusado com
força e de modo estanque (juntas en-
caixadas em cobre por exemplo) no ex

-tremo esquerdo do tubo ex•serior. Na
cabeça ou tampão A está parafusado de
modo estap cme outro tubo grosso G
constituindo condensador e cercado para
isso do um erivoluc,ro E do circulação
d'agna. A seeão interna do O Fe alarga
em baixo em F. onde se accumula o li-
quido condensado, que pôde sahir por
uma torneira R e os gazes Dão compl.
nados; si a sua proporção o justifica,
se dingem pelo tubo H para um segundo
catalysador K1 e si fôr necessario para
um terceiro, cujas dimensões podem ir
diminuindo% O conjuncto T T1 consti-

' tue na sua parte esquerda um transfor-
mador do temperaturas onde a mistura
gazosa que chega por B se aquece quasi
á temperatura de reacção. Na parte di-
reita essa mistura serve de intermedia-
rio para se evacuação do calor de re-
acção. A fraqueza da seceão do tubo cen-
tral, resultado immediató da enormida-
de das pressões, facilita muito a elimi-
nação do calor da mistura de reacção
temperatura . Tecla mais favoravel.
Esse Intermediário -do§ gazes que en-
trara permuto aumentar a queda en- -•
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tre a temperatura central e a tempera-
lura da face ex:erna e portanto dimi-
nuir esta. Emfini todas as juntas são
assim levadas á parte Iria do appare-
lho.

Para a temperatura a manter na face
externa de K (temperatura que pode-
ria ser por exemp nu a de uni banho de
oleo, ou a da agua sob pressão de urna
caldeira. caso em qee se teria como

esub-:producte vapor Cague sob pres-
idio), ,o esmere/tio apresenta um com-

.' primento tal que, dada a conduciebili-
dade caorifica do metal, o calor se eli-

'mina com velocidade convenieute para
manutenção de urna be•a temperatura
interna. ,Naturalmente a reacção não
começa por si _seSJ Pdde-se provocal-a
por meio de um ciecuito elecirico
collocado no extremo direito de T. Sup-
prime-se a corrente logo que se obte-
nha a reacção.

Dado o grande cOefficiente de combi-
nação, pede-se supprimir qualquer meio
frigorifico que não Leia o emprego da
agua fria para provocar a condensarão,.
empregar catalysadores pouco efficazes
mae dotados de mialidaues especiaes• de
preço, de resistenc:a ou outras, e operar
a temperatura em que a velocidade de
reacção seja muito grande.

Como se viu acima uma das °erecto-
risticas do processo consiste em retirar
pela face externa do recinto o calor de
reacção, á medida que se fôr formando,
Pôde-se ainda ampliar essa queda de

,temperatura pelos meios seguintes: um
f • desses meios consiste eesercie i meree ene

) ¡constituir eia face interna do recint0
em que se •ef(ectua a redução ume
nha de amiantho ou maeeria analoga, se-
parada das Meterias reagentes por infla
parede me i allica apropriada. No caso,-
por exemplo, de ser o recinto constitui-
do por um tuim grosso, introduz-se
nesse tubo um outro de aço de naredo
fina e de menor diameiro; depois, por
meio do outro tubo que arrolha este ul-
timo, enche-se o espaço annular entre o
tubo grosso e o fino do espiras suc-
cessivas de cordão de andantho, cuja
espessura pdde ser qualquer, e que,
portanto, preivocará uma quéda
temperatura tão consideravel quanto
se quizer. A posição da bainha iso-
lante assim re e ' i zada é esnec i almen-
to apropriada para uma grande queda
de tem peratura, pois é collocacla no To.-
gar do minimo da secção de passagem do
calor de rende° pára fóra- e pede- ec do
outro lado, disporido de espessura da
bainha, obter quada de temperatura
nece esaria. conforme a quantidade- de
meterias que se tem de fazer reagir n;
unidade de tempo.

Um Segerndo meio da Mesma ordem e
que; apresenta maási a vantagem de
preservar mais completamente o metal
que constitue o recinto da aeeão posei-
vel dos gazes reagentes ou combinados,
o evitar os effeitos pnssiveis da poro-
sidade do metal (Mente vara o bydro-.
geneo, consiste essencialmente ein
vestir a .face interna dos tubos ou do
recinto em questãe de um reboco ou es-
malte de má cooductibilidade caloriea,
inata.cavel pelos gazes reagentes nu
,coniteiparlos e que' resista-sem se rachar
ou fuudir a uma ,temperatura de 600 a
74U)° e ile me-dances de temperatura
inherep tes an.d'unecionmento. Podem-Re
tombem, si fôr necessario multiplicar
essas camadas de amiantlio ou do PS.
malte, conocancio-se as mesmas mie dif-
feren l es tece s	eeeiete ei- An
reaceão. O oernalte empregado Ode ger
quálqner, entre os que exddani e rea-
lizam as, tiondicõee indicada. • •

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção:

1°, um processo para a realização de
syntheses ahimicas exothermicas ¡enva-
sas que se effeettram sob pressão e a
temperatura elevada, e especialmente
pa, a a realieeeãe da syritie-e (-te miam-
mqniaco, caracterizado pela. acção com-
binada, sobre os ceestitundes desee ii

-these, da temperatura, dos agentes ca-
talyticos e das hyperpr essões, sendo
Laos essas hyperpreesões que a medrio
uma vez provocada basta por qi sd. Rem
auxilio de energia exterior;
r no processo segundo 1 e principal-

mente alara se app l icar á sylitheee
ammoniaco, a eliminação do calor pro-
dnzirio pela reacção por esfriamento da
face externa do catalysador. esfriamen-
to capaz de assegurar a reaisteocia
mecanica da parede e a _sua impermea-
bilidade aos gazes, apezar da pressão ele-
vada e da alta temperatura interna;

30, um apeeerelho com pee'nendendo a
eombinaçã de um catalysador e de um
transformador de temperaturas, que
permithe evacuar o calor interno
produzido pela reacção, através do gaz
mie entra, para augmentar a queda de
temperatura até a face externa; -

4°. no processo segundo 1, um meio
de ampliar a queda de temperatura ra.
parede do recinto onde se effectua •a
reacção, consistindo esseneialment e em
revestir a face interna do dito recinto,
quer de uma camada de arnianlho
chizicla e mantida por meio aoropriado,
quer de um reboco ou esmalte de má
conductibilidade calorifica, inatacavel
pelos gazes reagentes ou combinados, e
resi stindo, sem ao rachar ou fundir, a
uma temperatura de 600 a 700e e ás

'mudanças de temperetura inherentes ao
funceionaniento. assegurando ao mesmo
tempo este ultimo 'processo que não seja
atacado o metal que constitue o recinto
de reacção.

Rio de Janeiro. 13 de junho de 1918.
— Por procuração, Leder° it C. W32(0

—
N. 13.150 Memorial descriptivo da

invenção de "rem carburador para MO-
torPR de.c g mbuslão interna Pincelo..
navbs por melo d- (deo ,: peeadoe". nora
que pretende privilegio a Société Ro-
b:v Vid. Pt . Z" inq '1tein,
estabelecido ein Nante e, Franca, ces-

..eiorar;a de Fei .nand GreniPr, domici-
liado na mesma cidade.
Esta invenção tem por ob i ecto uni car-

burador para oleos pesados e em geral
hydrocarbeiretos, emprega o liara o doi-
ccionarnento de moloree thermien , do
combustão interna, que está representa-
do a titulo de eeeniolo nos deee,,OOe un-
tos. Este carburador é um aperfeiçoa-
mento nb, privilegiado na França petos
Srs. Geenier (Ferdinand) e ltobin (Jeau
Baptiste) em 13 de novembro de' 1917.
E' combinado de modo a se adaptar a
qualquer motor, consenan'do o ceei:e/re-
dor de essencia, de que pôde ser munido
e que servo •geralmente nos arranques.,
No desenho: a fig. 1 .é uma vista em
cede vertical pelo eixo de figura do-car-
burador do qual a fig. 2 mostra um
cede horizontal em alturas ilifferentes;
a fig. 3 é um cede transvereal do car-
burador pelo corpo da retorta; a fig. 4
córte transveesal do carburador pelo eixo
da figir ea do reciniente de carvão; a fi-
gura 5 cede de detalhe do g;cleur
d'agua; a fig. O córte de detalhe do oi-
cleur de oteriss pesados e do nive l cons-
tante que é abrangido; a fig. 7 córte

rizontal da peça de miem do caeburador
de essencia rem o de oleos pesadas; ifi-
gura .8 cede veleira' da meenn ri0.9 do
união: a fig. 9 scherna *mostrando a
montagem do carburador e de S lias pe-
ças annexas.

O apne-Mio compreliiinde tfes partes,
tendo cada unia um papel .distincto no
funecionemento, a Sal ,er: 1 0 uma elerta
ou g%zeilieador A, munido de canaes in-
ternos, cujo papel' e, iiepoie zer , •
carburetes empregados e préviemente
putverixados po y yod,,tt. ee sue en-
trada e misturados com uma certa quan-
tidade de ar primado: 2 0. um vaporiza-
dor d'agua E, em preeence de um car-
vão denso e condnetnr de esto fe ou de um
derivado de carbono oreemd emdo o mes-
mo fim: 30, uma peça • separaria C * de
uno do carburador de es eennia com o
carburador de olcos pesados tendo a jun-
cção coro a distribuição do moto,-

A ret rirta e o vannriea dor (derrua. com-
binados em uma se peça. são aquecidos
por todos ou parte dos gazes de escapa-
mento; esses gazes entram ris retorta
pe'o orificio D e enfiem pe l o' orifi e in E
ou v i ce-versa. conforme a posi n iin de re-
torta em relação ao motor. Esses gazes
CP2:1111 os carmes de c; eit ene') de eis-
tura de ar e' °leo pesado esnire w a pelo
motor. Em F está disnesto o o'cleur de
oleo pesado que vem ún ti "P. oneteete
G. Sob a acção da asei ração do motor
que se faz sentir no od ei e o P. o afame
F funeeiona com orne ent a de  ar pri-
mado pela trombeta fecn i a sabida é re-
uivada rine paeedien de estranzulamen-
to J. Em certos casos. devido á disposi-
ção do motor. o -eive'. constante o seu
gicleur e a tomada de ar primarin podem
ser collonados em T. A in i efura de a , e
oleo oesadoe carninha pele° .4-eneee
nos da retorta até o oonto de sabida H;
No fim do nercepiso, a mistura meto
aquecida e Portanto gazeifieada é addi-
(danada auternati r amen t e de vapor de
agua e gazes produzieee ee vaporiza-
do' P.

Ó vaporizador compõe-se de unia ca-
mera semi-rodonda K cheia de blocos de
carvão. ou simnlesrn erte de eareen bri-
tado, retido Por. urpa grelha N. F,sta ca-
maea interna, cercada beeos gazes da es-
capamento nue a anue eern. communica
com um. reservalorin d'aeea por intere
mediei de um afelear L. munido de um pa-
rafuso punçeo para reci dar a eahida. Na
paetd stinerioe aecamara X está em com-
munica00 peto orificio M com o extre-
mn' do ultimo cena' interno da eetorta.
Sob a acção da aspiração do motor, unia
certa (mandrie i-1e de venni' e gaz atra-
vessa o orificio M e mistura-se com os
gafes de ,livdrocatiburetos ' A depressão
produzida provoca a entreda. na narte
inferior da rumara K, de unia pequena
clien t ela& d'avoa de modo a ~ter a
vaporizacão. O papel do vaporizador
é baeienie cnrop l exo: a nula esteirada
en eortre o enredo aquecido urieas pare-
d ¡re t alhem da camara que o encerra
e tranforma-se em vanor: ceie levado
peei ecoei; do motor encontra as nartes
cada vez mais quentes dos bloco::: ou pe-
daços; de carvão e nroduz-se unia disso-
ciarão pareial. Formam-se oxydo dg
carbono. acido cartionico, hydroeenee
vre, etc. Estes divereos trazes, em esta&
nascente, em ouan tidade miai= relati-
vamente ao vapor d'agua. vetem con
este vapor, pelo orifieio M. misturar-si
intimamente na proporção regulada ais-
tes, com os gazes de hydrwartpiretot
misturados com ar produzidos pela re•

!	 •
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Certa propriamente dita. 'A mistura to-
tal — oiro posado,- ar, vapor d'agua e
prochictcs gazesos resultantes da disso-

ao de uma parte do vapor d'agua —
é, ffnalmente, aspirada pelo ()riflai° II e
vae ter á peça de união C por uma tu-'
buisdura qualquer, conforme as disposi-
Ons do motor. A chegada da mistura é
em P.

A peça de união é urna tubuladura em
fórma de 1—; o ramal horizontal jae
tem uma torneira de bojo R, recebe os
gazas da *retorta. O ramal vertical está
em communicaçã6 por seus extreinos, de
um lado, com o carburador de essencia e
de outro lado com a distribuição do mo-
tor., O fechamento da torneira R detem
completamente o funccionamento do car-
burador de oleo pesado. Faz-se parar
o fimccionamento do carburador de es-
senda supprimindo a entrada de essen-
eia por meio de uma totneira qualoner
collooacla na attibulagern que liga o res.m-
vatorio ao carburador. Applica-se a
'mesma disposição ao carburador de oleo
pesado. A:peça de união tem uma vab:
vula de distribuição de accelerador S que
'é ligada mecanicamente á do carburador
do asserida de modo que a sua manobra
saia simultánea. Resulta desta disposi-
ção mie no momento da marcha com os
oleos pesados a entrada de ar secunda-
rio faz-se pelo carburador de essencia
tornado neutro pelo fechamento da tor-
neira de seu reservatorio. Ao contrario,
quando se 'faz a marcha com essencia,
estando fechada a torneira collocada no
tubo dos ohms pesados, a entrada de ar

,eecundario faz-se pelos canas da retor-
ata. Assim, pois, para a marcha, seja com
a essencia, seja som os oleos pa Q ados o
ar secundado é ligado pelo carburador
jimmobilizado. De resto a união das val-
vulas de distribuição do accalerador tor-
pa a manobra muito simples e com esta
disposição as retomadas tornam-se muito
eziergicas devido ao yacuo que se Pra-
4ato _entre as duas valvulas de distribui-
tão.. As marchas lentas são ainda favo-
flifeaidas pela mesma disposição que per-
: mine conduzir gazes muito quentes da
retorta.
' A mistura do hydrocarburetos da ar-
,te vapor d'agua e 'de gazes, preparada
t ilo carburador que, acabamos de descre-
ver, gosa de propriedades importantes..
,No momento da explosão os aparam/anos
Me-dissociação já iniciados no carbura-
'dor completam-se e a combustão dos ele-
mentos, dos quaes alguns em estado nas-
ce nte, faz-se com rima re gularidade e um

' Wieder desconhecidos até agora.
: O vaporizador com ,a sua carga de car-
: Ntão ou de compostos de carbono não deve
cer considerado como um gazegeno de
_agua. O seu papel é, de algum modo, agir
come catalysador para provocar as
acções chimicas que levam o vapor de
agua a um estado especial, que lhe per-
:unte combinar-se com os vapores de
bydrocarburetos.

O diapositivo é auto-regulador da pro-
uação de vapor mais ou menos disso-

'ciado que se mistura com os gazes de
'Illydrocarburetos e Cuja presença impede.
Malquer inflammação prematura duran-
wks a compressão, oatisa principal do em-
perramento dos motores. Por consa guin-

obtem-se a regularidade perfeita de
Tunacionamento com qualquer marcha..

Emftrn, a presença do oxydo de carbono
lu mistura e a sua combustão em tem-
paratura alta neutralizam os effeitos de
oardação nos cylindros e manteem as
veS em bom estado de limpeza.

- Cif 'vaporizador d'agui representandO o
papel de catalysador e produzindo oxydo
de carboao, acido carbonico, hydrogeneo
livre e outros gazes, em -estado nascente,
Ode applicar-se tambem aos carburacio-
res de essencia e qualquer carburação
em gicaal .
• Em resumo, reivindicamos como pon-
tes e caracteaes constitutivos da inven-
ção: •

1 0, um carburador para motores de
combustão, interna, funeciónanio por
meio de oleos pesados, caracterizado por
que o motor aspira uma . mistura aque-
cida de ar carregado de oleos pesados que
voam de um gicleur e de vapor d'agna
em parte dissociado por contacto com
carvão aquecido; fazendo o panei de ca-
talysador e produzindo oXydo de carbono,
acido carbonico, tis-drogam:a livre e ou-
tros gazes em estado nascente:
• 20. para a realização pratica do car-

burador segundo I s, uma retorta aque-
cida pelos gazes de escapamento e na
qual circula, sob a aspiração do motor,
seguindo um caminho sinuoso e aque-
cendo-se, uma mistura de,ar e de oleo
pesado, sendo a sahida de ar regulavel
pôr um parafuso de estranaulamep to e o
gicleur de oleo pesado alimentado por
um reservatorio de nivel constante; a
mistura de ar e de oleo pesado sendo ad-

, dicionada, no fim do seu percurso, de
uma mistura de vapor d'agua de gazes
ou vapores resultantes 'da dissociação de
uma parte do vapor d'agua, mistura obti-
da pela pasagem de agua proveniente de
um (lideur através de uma massa de car-
vão aquecida pelos gazes de escapamento
e fazendo o papel de catalysadom passan-
do a mistura final, antes de chegar ao
cylindro motor, para uma peça de iniião
de tres direcaões, uma das quaes é liga-
da ao carburador de essencia utilizado
para os arranques;

3°, o vaporizador d'agua fazendo ' o pa-
pel de catalysador e produzindo oxydo
de carbono, acido carbonic0, hydrogeneo
livre e outros gazes, em estado nascente,
pôde applicar-se tambem aos' carburado-
res, de essencia e qualquer carburação em
geral.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1919. — Por procuração, Leclerc C.°

(4.826)

N. 13.I34 — Mentorial descriptivo da in-
venção de cum ejecte;' a vapor, com in-
jecção reguLavelv, para que pretende
privilegio a Société Anonyme pour
l'Exploitation dês • Prccédés IVestin-
ghouse Léblanc, estabelecida em Paris,
França.
A presente invenção tem .por objecto

Um ejecto a vapor para fazer vacu°, ca-
paz do funccionar em boas condições com
um vacuo muito variavai e em limites
muito afastados da pressão do vapor mo-
tor.
• A descripaao seguinte com referencia
ao desenho junto, é relativa ao modo de
'realização prática da invenção, cujas par-
ticularidades e . ,vantagens fará compre-

•hender chiramente. A fig 1 é . um corte
axial de um ejector construido segundo a

•invenção. A fig. • 2 é uni cdrte parcial do
urna variante de realização. •

A acimissrio de vapoa no ejector, cujo
corpo está representado em 1 (fig. 1) faz-
se pelo tubtilador 2. O algaraviz de in-
jeceão é formada de duas peças 3 o 4, que
apresentam entre ambas uma, solução
interior de continuidade ein B.-Um °ri-

' ficie 5 'que se abre, quando por meio do
• --

volante 7 use-opera a valvula coada°, de-
rafuso 6, -permute-que o vapor vive p ..
sando peia calmara 6 e pelos .furos 9 .af _
flua em .8. No corpo 1- do ejectam acha-a 	 ‘uni convergente-divergente movei ie,.
que pude ser deslocado longitudinalmente
por meio oe uma alavanca 11, que oscila,
ta em votia de um ponto fixo 12, por meie, .
de uni parafuso 13 que se faz girar por. •
meio cie um volante 14. 	 .
_Estas disposições permittem realizar 0 .

fim especificado de começo, como se dea:1
monstra na discussão semsute:	 .. .. ,
• Nos ejempres ordinarios, as dimeasdad.
do collo do algaraviz de entrada do vaphr:
são calculadas para urna pressão Magoara
tarnerne determinada, sendo o diameiro• ¡
na unida deste aigaraviz divergente e 'o,
seu comprimento, nados pelo grão vacuo • •;.
a realizar. Mas, suppoucio que a pressão
de vapor diminue, neve haver uma secção .
Maior no cotio do algaraviz para que, o
ejector funecione nas mesmas condições.
Disto resulta haver a necessidade de cal-
cular o algaráviz para a pressão mais
baixa, para se evitarein falhas de escorva
accidentaes. Todavia, isto occasiona em
marcha normal, um consumo de vapor
exagerado e absolutamente inutil. Porém,
si se dispuzer um algaravio de . collo . vaa
riavel, uma regulação conveniente para
cada pressão permittirá conservar uma'
bom rendimento no ejector.

No dispositivo desoripto acima, quan-
do a pressão do vapor é normal, fecha-se
o orificio 5 pela valvula 6, para que' o
vapor penetre sómente por A. Quando
esta pressão é minima, abre-se o furo 5
e o vapor penetra Lambem no algaravia '•
divergente peta solução de continuidade
B e assim o collo será posto sensível- \
mente á altura desta solução, permita: 	 `•
tindo assim um augmento de . diametro do

--collo da veia, correspondente á pressão
motriz minima.
• Se a pressão do vapor for interrnedia
entre a normal e a rninima, estrangular-
se-ha mais ou menos por meio da valvula.

Uma disposição mais perfeita que o
systema precedente é a que tem duas so- •
luções de continuidade B e B1 (fig. 2),
ou mais, possibilitando assim • obter um
diametro do collo da veia correspondente
a uma ou mais pressões_ interinedias.
Tambem . este dispositivo permitte au-
gmentar a capacidade do ejector para
vamos baixes sem augmento da pressão
do vapor vivo, popque, ao mesmo tempo
que permitte a passagem de maior quan-
tidade de vapor vivo, devido ao collo mais
largo, o comprimento' da algaraviz fica
diminuido. Por consequencia, o orificio
deste • algaraviz fica em estado de satis-
fazer á pressão mais elevada do meio ara
que desembocca. A admissão do vapor
nas &ilações de continuidade aaicle tam-
bem ser obtida automaticamente, á me-
dida que a pressão, dp vapor vivo varia.
Por outro lado. a admissão do vapor nas
soluções de continuidade Ode ser per-
mitticia por qualeuer outro meio diffe-
rente do dispositivo da valvula conica
de parafuso, acima indicada, por exem-
plo, por um deslocamento re ativo 'das
diversas peeas que formam os algáravizes.

Além deste primeiro resultado, o deslo-
camento da peça 2 melhora Lambem .o
funceiouainent o.

Nos ejectores orclinarios a distancia dei
algaraviz AO collo do convergente é tam-
pam pape l/ia:ta para unia condição de
funccionamento determinado do appare-
lho. ora, a veia do vapoa não deve em
caso algum &tingir o diffusor, é • neces-
saldo que entre as paredes da veia é as
do diffusor bala uni canal annullar por
.onde é aspirado o fluido arrastado. 4'.
medida que o 'acuo Vae crescendo na
trazeira, a velocidade inicial doa vapor
aygmeata ao mesmo tem po que a fricção
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akinsialie, o que retarda a expansão do
.vapor. k Portanto, o , cofio oa veia eslava

• situaciq mais longe do algaravio. Si caça°,
tornar a entrar no ay.ema qoantiaades
de . ar importantes, o 'iipOr .clezeincoocará
en PaCi0 moais deoso, eipor ser nieoOr a
vepomioade, a veiai expandir-se-ha mais

• vapic?aanente, e o eu collo approximar-
se-na do algaraviz»

Tombem effeotuam-se as mesmas va-
riações da poio ao collo cla veia, 4 n10.11-
no a prossack do vapor vivo na trazeira do
algaravio varia.

Comprehenoe-se, pois, que, si o' ejector
for construam para unia condição deter-

( minada, o seu funccionainemo sera ue-
eittioao guano° se pioutizir uma varia-

eito qualquer. aor exempio, si a dkstan-
via cio cotio do covergeoce estiver reg-u-
lula para o melhor reummento com pe-

•quenas reentraoas de ar, o appareino as-
• piraráamiiito pouco, ou mesmo seva nas-

. escorvado para as reentradas de ar lin-
poriantes, saia° si for passival augmen-
mo.. a pressa° do vapor vivo aa irazeira.

hystema °esmoiam acima, como per-
mitae que 80 varie , a. amuada a aistancia
do algaravio ao collo no cOnVergenie,
2upp1inte este Inconveniente, pointie,
actuando-se sobre la peça uOva, poCier-
se,ha ter em todos os casos . a disiançia
conveniente e por' ConseiplenClas conser-
var assim um IAM rencionen.° do eje-

-ck1r, O filante:ao eSeorva(io inesnlo Com
reentradas de ar nmito forits, sem au-
galeote o consoai° ao- yapor.
. No apparollio represen:-noo no desenho
deáloca-so o conNergelLe, 10, pOre10, é
evidente que se poderia actuar peio mes-
mo modo sobre o ,aigaoaviz. • fazencio cor-
rer mais ou menos.'em frente da abertura
do convergente.

O presente aispositivo applicaase tanto
-.a ejectores algavavizes inultiplos como
a ejectores cum mo ume° agaraviz. -

Em resumo, z .ervinciicanios como pon-
tos e carateres constitutivos da -inven-
ção:

Um ejector aperfeicoado, caracteriza-
do pelas disposições SegUineS:

a) ci,alguravi Qb 11/, 'Pel: nip é em duas
peças du mais, cplicioadas topo a topo,
formando uma so-oacao de continuidade
na sua fonação peia qual pôde entrar va-
por em quantidadie variavei,' de modo a
realizar um orific?ck aia:lavei no collo e
um compran anto de algaravio variavel,
segundo a pressãO de vapor motor e o
voou° a produzir;'

b) a distancia entre o algaravio e o
nollo do convergente pado ser variada
paio deslocamen t o de qualquer deaiea
orgãoã de modo a permitiar adaptaçáo do
armaram a c.ondições variaveis de va-
cu° e de pressão de vapor vivo, sem
xar.de consarvar um bom rendimento em
todos os casos.

Finalmente, reclamamos os beneficios
da Convenção In1ernacional - (promulgada
pelos -cleore k,os ns.:9.233, de 28 de junho
de 1881, e 084, de' 9 de 22.neiro de 10(13),
visto ter sido depositado o mesmo pedido
de privilegia na lieparlição Olficial
França, em 3 de . outubro do 1918, sob
o n. 104.545.

Ria de Janeiro, 31 de dezembro de 1919.
g- Por procuração, Leclerc & C.

•(4,82.0)

monto • de calor, luz e ferva e, eaaculta-
mentea a any (atito:uai em metotes
aorhoustUO interna, Selli nelniunl • az,tS
cavacteristicust deavani.ajososa'/Iper.J.1
e inis..nnsianbs tileOuáeas . capliecivas,
.poUeildo. : :-.e.r . taoril,apo em varias arai:a-

- 0es, (te motio a pucter ser empregam,
por exempiu, em quiliquer motor tie ex-
plubão actualmente usam, atesai; o mo-
aor.uo un tractor ao .t.e um aeroplano.

Ja se sugeriu a acidiçao cie uma por-
centagem insignificante — meio a um
pua cento — Qe acetona a unia mistura
• 'oe aicom e acetyieno, para reter o oca-
vacam ciii stauçau; ottuduiçuo cie acata.-

.lerio a • acetona, adilado/lano° aicoul ou
certos flydrOCarbui• C,08 %anateis, eia se-
guicia, á mistura; ou amua, a audio.° do
earOureL0 de caicio ao ateou!, paria Clea-
Dal...atai-o e assim anona/ceei-o, bondo,
porem, neSve UhIiiÂlG caso, Ileee5sari0
enipi sOgir akaool	 To pelo menos.

•"" ca emprego de amou! sem mistura em
motores cie comousitio interna Leni mui-
' toa inconvonientes, aos quites os piou-

" eioaes saii: • a sua baixa volatilidade, a
qual ionia difficil o arranco do motor,
prancipaimento em tempo frio; o seu
baixo poder calorifico; o tomar o•motor
muito acuai, exigindo lubrificação ex-
cessiva o tornanoo unpossivei desova-
ralusar porcas e loUtraS Poeças *eme-

'Mantes em contacto CJIn ene sem que-
b.,.al-as; o . ter cie ser desnaturado, seuar,
difficii obter desnaturantes auequados;
e, finalmente, si for cke g..ao elevou°, o
inconveniente de aquecer demais o mo-
tor.

Além disso, quando em mistura, por
eXemplo ema o acet,aleno, essa mistura
é extremamente instava'. decompondo-
ao laoilinemo nos seus constituintes :Ri
ficar aagkiin tempo em repouso ou sob a
influencia de vioraç0eS ou do calor. Nas
tentativas, feitas ate aqui, de usar o al-
coo' corno combustivel so o alcool me-
tylico e ethylico teem sido empresados;
assim, deve ficar entendido que, no mie
se segue, o 'termo alcool, quando empre-
gado, inclue todos - os alcooes• -elevados,
toes corno a amylico, o butylico . e . o pro-
pylico, bem como os a l cooea baixos já
mencionados. •

segundo a invenção, o alcool é mistu-
rado com a acetona ou uma mistura de
nlcool e acetona é feita pbriemethodo lá
conhecido e o • aeetyleno addiciona.do a
cita. quer fazendo passar o •gaz pela mis-
tura. quer addicionando a ella carbareto
de caldo. O alcool deve ser, de prefe-
rencia, a PO ou 02 % e, si" alcool de
maior força for empregado, deve ser da-
luido com agua.

No -caso dos alcooes mais elevados, a
redocção da força .eleiles deve ser feita
addicion2.ndo-so a agua á acetona, an-
tes de misturar esta com o alcool visto
que pótle-ae misturar acetona. agua o
alcool, ao passo que os alcones elevados
não se misturam direrOkinente com.
agua. O emprego de alcooes elevados
tem por fino anrove l tar o sen poder ca-
lorifico maior,assim p-ovendo uni com-

qae se appraxima muito do
peiroleo .nas suas propriedades. O incon-
veniente dos alatina s elkwaitios, isto é. a
sua balira volafilidi de. é 'eliminado pítia
arldieão substancial. te acetona e do

-acelyleno. •g i for ilasdo nrn RI0001 baia°,
a mistura pooe conter de 5 a -20'%' de-
acel.onai confirme a (validade do com-
buStiv01 desejada, laajoa ooreent agem
o acetona - dando aro .comb ostivel de
r'mou' força. deYido á raior ab,;orprÃo
de aoa s yleim, Si 'esejaalia a aumenta_
gem cio acetona pade sei . ainda •anamera.
tada além do limito acim	 mas- • 110;

deve; ser de rnenq? de 	 %. Os valoreati
acima mencionadas indicam as • Porcca-'
tagens mais uteis Si for usado um a)-
coo! . elevado a porcentagem de acetona.'
será , augmentada, de 10 a 40 %a seedd
necessario, de accôrdo com o _que acima •
'foi exposto.

ik acetona é addicionada ao alada
com 'eine° fins diversos: primeiro, parai
augmentar 'a volatilidade, que na oca-
tona é maior 'do que no a/cool; segundai .
para permittir a absorpção de maior • ,
quantidade de acetylenó; terceiro, para
permittir a absorpção do uma quanta-
dado variava] de acetyleno, assim pro--
(luzindo-se combustiveis de varias gra-
daçõec de força, pelo angmerito ou di-
milmição t4a porcenti(gem de aoetona:
quarto, para imnedir que o acet yleno s-
separe do alcool; e. quinto, finalmente,
para desnaturar o alcoot.

Tendo assim sido feita a mistura. do,
Wenn! e acetona addiciona-se o acetyle-
no, de prefe rencia k sob a fórma de oark-
brrete de ca l do, assim fazendo evolver
nana o acetylenn em estalo nascente.

O combustiveI deve Con'er uma Certn
porcentagem de agua e é por isso lana é
'baixo. O ca rbureto de coleio absorve
cerca de2 a''a da atroa, deixando, no cago
de Pleno' 90 %. 8 % de acua no pro-
dueto. 5 , de agora pelo menos, devem

•ficar no,corohostivel. mas essa porcen-
tazom pôde ser elevada para 12 %; bem
como o eombostivaa n(Sile sf-r feito saro
confar a gita. A utlidade da agua Dello
regido em Ser o nadei. exo'nsivo auxi-
liado nata expan s ão do varior gerado
pela exoloaão. A ag iu, ao sai . 1rarNfor-
mada em vapor. a lkso"ve C atou', o
conl y ital p para manter mais beira a
temperatura do motor e ~bem impa-
de a carbonização e o consequente abala
no motor.

O al000l é desnaturado, para tornai-0a
improrrio como bebida e tombem parai
permittir que a fisca l ização possa • Ve-
rificar si etle tinha sido desnarirradoa.
anteriormente: assim o degmatmanto
.nfin • deve ser de facil remoção, conser-
vando ~ire o alcool traços dello. O.
irethodo acima indicado prOc105 lima,
zniatura em qt ,e o Wenn; é dperiatiTrad
sem ser neceasario addi ainnar (mala, as
outra substancio, preeneb po do os rema.-
sitias acima mencionados placa seenin-
tas 'moram: a acetona da mistura
de modo anatar° ao atoo& (natiaaikota,
isto a. qualmier mie seja o proca
adoptado para etiminal-o da Misto ia
s p oinra resta eão traços delta atue podam
Ser encontrado s. As im purezas emitida%
no earlPireto (h, calei° criromerc i al te ea
como p l iosnburotos e colai-momos
ao * 1 íon ido o sabor - a cheiro (Ir =Parara /-
vats npeassar ios. R PTI dn , auxiliados nisso
pe l o soa tvienn presente.

Pero plimakar a secura caraeteristica
do e ! i•nnl enrylhosHvel p po -a imxjlior
lob r ifi oncão. da 1110 , a 3 aa de rileo da
rican o n ., de, 111a a R % de lvi k erina nu
da vaselina nora são arldioionarlos a:
roa:aura cor^orolé" a ol g 'QP enrrMc-
ti vol de SO g il e . Vsse e siihstenniao .toprrk

ieoden e ;i1 de dee.nmoorern-ee Qi-it)
fli ,eneia do en t nr e ‘n l.már rum ?Ma - *c-
enso alie se W(1 ; 11 nne R. náp i g do eml),Io,
Mas Si foren1 r,rér iiirnent 	 rniell/rlidoo
com iim liyii”orárh ., re. o isso ?á nSoi,
kienrif.ni,prá. Os aaaniaado k ratos mais
ia-I r.-Toados an aa 4,n1 çn,, a pn-a fj-
ps. .je IN,nforpylo;f, ; nip‘ira, o benrol rit1
8 i'r..1)t.n l inn iinklida: e PS oro-a-710a
r-1‘ c • ne.nien3r8 oN) de um
por, cento do volume total do cuilf.oisi.in

N. (3.i3 — Memorial descriptivo tia
, trivenado di aopcofeiçoamcgtos

.conibustireis olcoolicosz, %laja rpre •-
pretenue privilegio Selfrjed Waller
tilthike, domiciliado em' Rust, faidOko-

' arai, proi kincio •do Cabo, Uniáo Afri.
cana do Sul

• Refere-se a invenção a combuativeis
talcoolicos e tem pi' fim a producção de
girg 'c,ombustivel adaptado ao forneci.
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estiver preeente uni acido qualquer; Xas-
ema para ~mar o inumar aarialuu, auai-

.ain eeaa.ua,
fae-ase 'atesar . aaz iar.ou
vee o !aluiu° ate que tona a uai e1/1 dl)*
.iiiçad temia sauu pica:anta-a. aiseee duos
peueeeeus i,uouuii zel • evmuallitUU unl.
00 peia açaimas ue eaeaenatu ue . aunai).-
matai eia W. rieete eu, a ma:leal:a (levI3.
eee aattit.ukt. A quantieraue cie Ca/IR/num,
de aáLl.aUilltiC0 . 11e15Ztv,a, °apelide da
qUallb.Ciaue cie cai pi • eo. eriGe e'	 uea a
b aeainnitis paia cada 4 litros. O tan-
que ueve ter unia curileira . acima uu ni-
vel' do todo depesitaao, paia que o liqui-
do animo pesam ser uecantado • ou, ima-
Lao, leso Moa ser feito pur meio de una
aypaão:

a. • mistura dc,glycerina, °leo do ri-
mo ou vaselina e parafina, benzo( ou
vaplitali..a liquida pudr ser acacionada-
em qualquee- plias:: do proceseo, mas e
preferivel fazer isso na peimeira pdaee,
isto e, antes no rolou...lunar o corou-
reto de cal-cio. -e.,seiwial que a
mistura acima meacionaua, contendo
pai-afina, seja dissolvida em igua. vo-
lume .de acetona, antes de aduiciona.-a
no liquido, nava*. que ella, se distribua
uniformemente nela'. As mistu.as con-
tendo benzul ou naohialina liquida trio
exigem esse tratamento previ o.

Em vez de acetona, ptiaie. se usar al-
deava() ecetico ou auaiener outro alue-
hydo e, em vez de acetyleno, ethyleaca

segundo uma outra fôrma da inven-
ção, obtem-se uni combustível. al,aool;co,
-misturando-se alcool etnyliao ou melay-
fico e benzol a tratando a misi.uea com
gaz de illuminaeão. Já se suggerai
emprego de alcool ou banzai

'
 misturadas

rnem partes iguaes, como cobusiivel pa-
ra motores, mas a vantagem desta
vença° (5 . que,- a quantidade de rien e ol -
necessaria para transformar o• ale.6.01 em
uni combustivel conveniente, pária ser.
consideravelmente reduzida. . As nor-
centagen.e adequadas -s*J.-o do 70 _a 80 To"
rto • aicoet ethylico ou meibylicri e 	 a
.20 To de benzo!. Faz-se passar gaz
dlurainação através a mistura até a ea--
tu,rae5o

Em . resumo; reivindico como • pontos
.o Caracteres constitutivos da inve-ieão:

1", urci combustivel consistirdo. cri
unia. mistura de alcoo! da 00 a 92 To do
força, acetona na proporção de iSaeu
do -volume total e aceteleno dieeolvida
-na mistura a tuna pressão de 709 eaaaria.
mas a 2.800 kilogrammas por centime-
tro quadracio.";

2°, u combuglival .reivindietelo em 1,
no .qual acetylema é /reduzido, sob orea-
são, no estado nascente, pela :metia do
.carbureto do calei() sobra a agua enn-
tida na • mistura, und;) . a cal a3s4 m pro.
(luzida :amovida subsoatientemente,
stanoialmente corno descrinto;

o combustivel reivindicado em- 1 ou
2 a aoatendo uma mistura de olen de ri-
rifle,- glyeerinae ou vaselina o Pararna,
benzol o ir nav h ialiaa liquida , - euirs I -
cialmente corno descripto;

4°. o coraimstivel reivindicado em 2 plt.
desnatireac:O pela presença da acaeona

.11 doairnpurezas io cariaireto de -calejo:
o .eteniaistivel rãiviral-cailo em r,

desnaturada pala miatuaa •cepecificada,
substancialmente como desaamen;

• 6aao,.combustivei: acima
.,eontlincloeagurt ate a porcentagem inaxi-
Maale-41-2	 .

..°,- o cambustival • acima: re7	 ivindicada,..s•
no. vai • o- etiralono é usado em lsasae dá
acatylesp;	 • •
.	 nrn combustível: consistindo -ear

ethylica ou mel.nylica„ berrzoI
de . il1dTdiinCrt3 . dis."olvidji na • miaturae • -

vel. Deve-se notar que a parafina nãO
se mistura com- ó alcdol directamente,
mas a presença da acetona torna isso.
posaivel, Eesa mistura elimina todos os
inconvenientes' da seceiira, proporcio-
nando lubrificação mais efacienta e,.ern
consemiencia, .marcha • mais aliava do mo.
tor.-Além eTsso, si for addicionada apara
ao combuativel, com o fim de- tornsi-o
potave l.. a presença da mistura- . acima
provoca a formação:de uma enuilsão, au-
xiliando. portanto, a dita mistura a doso
naturaçao do alcool.

Com referencia . á ['Adição de carburo-.
to de calejo, acha-se que uma - certa oro-.
porção do cal fica em suspensão e saiu.
eão• na mistura e, como Isto é inconve-
niente. visto que a cal' obstrua os (mana.
riamantos, asgoiclins e p eças semelhan-
tes, de.positaado-se nanes, é essencial.,
pracedar á sua Temerão. O malhada dO,
eliminal-a 410 cembustivel descri;pto
mais- adeanie.

Na manufactura da combustivel acha--
ao que. si o acetyleno for introduzido n[r
mistura 'Ge a l conl e acetona em estado
nascente e sob preso, forma-se um
composto estavel: ao oasSO q ue. si n gaz
for passado apenas "através o liquido, o
Mesmo-115o se dá. nem fica o ;Venni desa
nattirado. excenta pela nresença do ace-
tyleno. Além disso, devido á neceda-
de da fa rei' penetrar -o gaa sob oressão
nn liquido para vencer a resisteneia
Aceira torna-se diffieil add i cionar o are-
tylimo por essa forma, visto ser elle su-
joito a ri:Noche, mesma a uma pressão'
muito baixa. como é. sabido. Si foram
emnregadas evlindros de nreSSI10. a de-
'vaza de installaaao será romparativa.a
mente iarande. A' vista disso, a mistura.
de :Venni da. noreanteaam deee'en-ai e
do anetana. nam'ano rção .ennveniante.
~l inear/a em lanaires de pressão addi-
einnandn-se- l he carbaretn de cairia 'na
prnnoreãn de 115 grammas a 2..3o g aro-
mas para, cada quatro litros da misitira,
conf orme a qua Tidacle de can-i7e nstivel-
gale se pilar obter. Essa quantidade é
maior do nue a nece sseria nera a nrnetti...
ação da an Mue seja carmeletarnante
snrvido nele liail ; do e a ar'clicão raella ein
vmee sso tem par fim -obter iapressão de-
saiada. a final não deve se- de ronnow
41e .7(an grammae. nem de mais de 2 800
kitogranuars por eanl-aetro cradraclo. O'
Ianque deve ser provido . de me mann-
metro que indique a -pressão, nlevendo
Lambem ser agitada. orar 9Pn.fin montada
sobre roilid • iies e peovido da Meios	 ser
osculado, miar par outro
sitivo uorrtne a piai:isr.°
fOrpaeNn • da . urna earnaala raerdeetora
sunerfieie do earlaireto. impedarn a evo-
bicão. do gaz. de n tannno e o seu ema
teddo fiearera estacinnarios.

A mistura é conservada .no • tanquo• du-
rante seta dias, pelo menos, sendo agi-
tada a intervallosa depois da_nue ã dei-.
xada em repouso aturem° outros seiu
dias;"siernpre sob• preasão, -para que as
matarias solidas. se- depositem.. : O - tempo-
('	 factor evenci ale ao /i am ..exita,
eperaCão:se, si fôr desejado, oseperiodos

podem ser excedidos çoin ..yarg-a-
gem.

•

	 -baldicionat. Véalfica-se que a, paea-
mão* ca demora provocam a absorpimede.
nmat.'nuantidade addicional de acalóliano •
peld11mriclo.desae periaeln; •
achttas -t-a qiie nina parte do acetyleno.efur-•-.
incrineincofnposto.Vermanento cam o -ala .„
coait- e a acetona: . aai •	• .. aer e ••.

O liqüida resultante- contém cal- em
solução e em suspensão. ,a qual. é ramo-

•vida- pelo .processo seeuinte: C erno é sa-
/hada. a ecd não s9- praaipita eniquento •

9°, um • matinado • de manufacturar- uni
combnetive: alcoolicoa consistinde0 -era
addiciouer carbureto de caldo- a urna
mistu"a de alcool e acetona ou -aldebyda.
acotie° ou mita° a'dela do em um tan-
que. sele pressão, fwenda oscular o lano a
mie int ermitteatenienie durante um car-
t.() pelorin 'do -tempo. deixando-o repou-
sar dn eante outro periedo de tempo ed

com arnmira,ecn etratam-10 o prnr:orto
gaz acid o carbanico ou carbana !a de grrt—'.
mon'aco em pó, stlbstancialMente comia .
deseiepto;

10°, o methodo de manufacturar uni :
combastivel aleneli eo reivindicado . em	 .
9. com a addieão de glyeerina. oleo do 	 ;
ricinn ou vaselina e parafina, banzai ou	 I
napbta l Ma liquida,	 substancialmento	 .
como descrinto.	 1

Ivo da JADP i rl. 7 da outubro de 1921a •
.- por procuração, Leclere	 7.4.826) . a

_

RENDAS PUBLICAS 4
Recebedoria do lldstrieta Federa/

Em igual penedo de 1421..

Dittereeça para mais em
1922 	 •	 203:69745*

Renda a rreead	 ap 1 a 18
de r acista da t r-22 .....	 5.860:17257ft

Relida a- -ecadada em 19
do .corrente 	 262:Ro2iaya

---
6.1?2- ese At
5.918 837'.926- •

Alfandeea do to de Janeiro --ea-a-a
MEZ DE AGOSTO DE 1922

Renda Arree'dada no dia 19:

	

F.in o ao 	 	 104:N181134

	

panel 	 	 139739437
—

* Tot;/ 	 	 29 t : 307 :567

Renda arremdada de 1 a
19 do correrte 	

tIni isual perlado de 1921 	
4 615:3384353-
2.231.678 347

L)iilereriça a maior em 1922 2.4••2:6601006

MARCAS REGISTRADAS

Apresentada na secretariá da Junta C'orst-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas' c4
iiiirutoadd. dia 18 de março de 1922. 	 -

Regiserada sob ri; 18.133 pordeepacho
.Junía,Corainere.ial em sessão de boje. Pagout
ao nrimeiro' exemplar 24 'de sairei •por•••'•--:
estampilhas; Rio ,de- Janeiro,. 24 de
de 1922.. •	 Campos, director. (Ao ladit
catava-o ;Jimbo 0,• Janta Commercial.) •

(3.1.01 '

, ?N. I ino
,Alvaro Velleda Pinto, estabelecido ã 1118

S. José n. 61, adoba. , para distingeir una
prepar-ado pbara'aceatico de seu cominar-
cio, a na •ca suora, coe sietente em uma faixa
anarnecide de bordados nas ext-emidades e
contenao-o nome caractwisrico 4Vellediba»;
tenda por baixo os dizeres: comprimidos
anti-enenoacs. Esta marca poderá variar de
cerca, dimensees e typos de lettra. Rio de :
Jane:ao, 17 de março de 1922.-Alvaro Veliedg
Pinto (sobre estampilha de 600 reis).
•



PRIMEIRO DISTRICT°
Servico :eleitoral

SnRktkIENTO

Quarta secção
O Dr. Josiao de Me , ezea nresidente da

3. secção eleito ai do I" disiricto, Freanezia
.o Sacra rent°, etc.:

FPZ sabe, guie, de a:cs ecto com a lei, neto
preseate editai. co.•v.oca o-; S 	 1-2 ;afie; c.a
Laelnestra e Tito Lido de Mattoa, meaa-

' rios designads. Dere . coeatitaire n a mesa
eleitoral-da seceãe acia,a airada, para cem-
parecerem, no dia 20 do eorre.tteals 9 h ras,
io edi cIo da Eacoia :Publica sita a r a da
Alfandeea n. 116, aem de se proceder á
eleição para Vi •e- e:ide-de da Reaehtica,
para es,e dia nua cAda. Dedo e passado
nesta cidade do R;c) de laaea o,' POt 18 de
agosto de 1922 E eu, pão Arribro ,to do
Nascimento, sec esari 1 da ret ida tneaa
eleitoral, o escrevi. -7 Jusin0 Melle4S.

Seaunda Diskricte

SERVIÇO ELFITORAL
• FiNCIE.10-'.0 VELHO

Primeiéa secçao
O Dr. Alvadi Htteneourt élf ord, juiz de

direito da 3 Ve -a Cri i, ai e o esi teide da
mesa eleitcral ti ,: 1 sec.;ão do df t teto ao
trigeulto Velho que ' f, r uczie ,ark á ora,,a
Bandeira, D tsirtectqrio da Saude Nd) !ea,
lado direito da rua Maria e darros n. 72,
etc. :

Faz saber a todos quantos intereasar
possa que, nos termos da lei eleUo a, rj.
gente, couvoca•ns ~st, lo= de da ...c c4.• Ar-
naldo Ibrahim Ma -ti, s e jodo Podrigues da
Motta 'reixeica, nega caeloaaeceretn ro dia
20 de agosto córrente, ás note horas da
hnatilti, no edirteio dó Desi fedeado da
Sande Publica, na »int da r andeira, lado
direito da rua Matiz e iaar-cs, n, .2, akini de
se constituir a inea eleitoral da nine! a
!terço ao districio do ;atig adro Velito, para
realização da elei., âo fedeaal de Vice-'-'res;-
derte da Renub ricire uuua 't^: 2.dR pelo Cove, no
para aquolle tua e hora. D ado e passado
nesta Canital Federal, aos dezet.ove -de
ageiateede.mit uevecantas e viu& ciáus.
C dr, Oséas ateve:, de je-us. : . cat.:irão, o
auboerevii —*Nara Bittencourt Berford.

-kr

Domingo 20
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EDITAES E AVISOS
juizo Federal da Segunda Vara

• SERVIÇO ELtHrOIVL
O Dr. ()atavio Kelly, Juiz Federal da 2°

Vaea do Dist icto Federal, etc.:
Foz saber a quem interessar nossa que

;fendo o Dr. Ga c ia'de Avila Pires reas u-
inido as futicções de wesidente da 5 seção
da 6: José, como se 1 f te da ritiblic,wao
elo edital, publicodo no Didrb Officio de 18
do corrente, an teese, o cidadão e m •-tirá
presidir a eleição pata Vice-r• ee:ducate da
Republica a realiza . -e no ula 20 do c.ir-
:cure, cessando poecoaseJet, te as fu cções
do cidadão de .dgnado oa..a subatitrieo.

E para constar, mandou expedi' o p.'e-
sente, rue será peblicatio na 1 npeensa.

Dado e passado neta cidade do Rio de
Janeiro aos 19 de a.. osto ce 1922 E eu
Pedro de Sá, escrivão, o sahsc.evi.—etefavio
Keily.

11n•••n•••••

jACRÊPAGUA

.Terceira secçdo
Pela presente edital cato/oco os amados

resne.ctivos para amanhã 20 do carrente, as
9 a aas da manhã, cotnparecare ti á sede da
SeCçãO e1cit0.a: aci aa rafaridX, na Fatr da
da Fiegueeia, em Jecarépaeda

'
 afim de c ,n-

stitnir toesa que deve p,oceder eleisãu de
Vic.-presid tate na Republica, para o qua-
triettio proxiam viedo.tro.

'Pio de Jaae'ro, 19 de aeosto de 192.-
O o esideute da soão, Dr. Raul &atanado
Aguiar.

Miniaterio da Justiça • Negociei
Interiol-es

'Directoria Geral de Contabilidade

CONCUHRENCIA. PUBL7CA PARA A ESCOLHA
DE UM PROJECT() DE MONUMENTO COM-

BMORATIVO DA knpICI.AMMÃO VA RE-
PUBLICA DOS 58TAD0S UNIDOS DO BRASIL.

De ordem do Sr. ministro. faro pu-
blico que, nos termos du1 decreto nu-
mere 4.478. de 16 de jaileiro de 1922,
fica aherla a coneurrenc!a publica para
a apreeenlarão de roaquettex de um mo-
numento co'inteemo aat:vo da Proclama-
ção da Pepuhlica dos Estadoa Vidilos
Brasil. a ser erigido nesta Capas]. 'de
aced ado com as condições abaixo enun-
ciadas: •

I.° monumento representará a evolu-
ção da idén reuublicana brssil. des-
tacando-se a figura do proc'amaclor
Republica. Marechal atattoel Deodorn
Fonaeca, a esim, como as do Tep Pote-en-
ronel Benjamin Conetant Botelho de
Magalhães P do jornalista Quintino Ho-
caviiva. A fletira do Marechal Deodore
serã a cavalin.

la.• O monumento será erguido entre
o jardim da prata da RI-Publica e a fa-
chada nrincinal do Mui isierio "da Gil erva.

3. Os conrurrentes recel:erao ai
ta do local e o ,: dados 'Mographicos sobre
as personaeons que 'tette devem figurar,
e sobre os actedecimentos ore se tem
em vista cominteoorar. Poderão ~ ror-
rer artislae-eacrentores naeiona ps e es-
trangeiros e esculptores, em collahora-
ção ruir architectos.

4,* O prazo para a apresentação dos
projectos 'eorá de sete (7) me-ies, con-
tadas da ore-:ente data- A's 14 horst: do
ultimo dia, lavrar-se-ha a seta de en-
cerramento de concurso, meacionando
os projectos apresentados.

O projecta constará de:
e) mau/Leite cru gesso. representando

o' conjunto do ninnittnente e todtis os
seus detalhes (estala de 1:10);

b) um perreenoe iguallreete em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concurrente, entre os mo-
tivos do seu pro.ecto:

c) uma anceinta e clara exnosição
proerto e a dec'e ascão do custo Intat
mouumeeto. coectunio e entlocado no,
local respectivo. prompto a ser inaugu-
rado e hen assim.: uma especificaeão
dos meteriaes que sraão empregados .e
de toda a parte conatructiva • •

• 5.• O custo total do !momento, collo-
cado no local não poderá exceder ,.da
quantia de 'Ires mil contos de reis)

.000:0004000.
E.' Oa projectos e respectivas deecri-

peilesadexerãO v,jr aesienacios . por	 _
-.pReodonyroo e eompanhades dedueara
eobre-.carta fechada. e lacrada, - íeado-eza.:-

ternaliWnte o meemo .aeseudonymo e no
interior o nome e o pseudenvnie do
concurrente. De tudo será passado re-
ciho ao concorrente. Só depois do jul-
gamento, ed que serão aberta as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concor-
rentes premiados: sendo as restante,
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autues

Decorridos os 30 dias.. cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.	 •

7.` Não serão tomadas em considera-
ção as ninquetteg apreeettladas fora do
prazo determinado neste Oda), embora
meerno com a' justificativa de força

8.• Os Projecto s classificados eivarão
do propriedade rio Governo, que deites

'dtariorá cnnin elarwler.
g.• Em igualdade de comliçhes com os

'artistas est ra rr keiros	 serro, proferidos
os projentes dos a .. t.istas nacipeaes.

.10: O coneurrente que, por meio da
imprensa ou por outro (malquer • meio
de publicidade. torner cordiecate o seu
projecto e pseudonyino, será desclasai-
ficado.

11. Aos autores dns projectos clessi-
. ficados em Ic 2° e 3° loyarv p serào coo-

resoectivaromors. os premies de
50 000. 25.000 e IN 000 ri-socos.

12. • O julgamento será Mictado logo
alui ser-li ida • ao encerrittnento do c rua-
curso e sóroents aos toemb ros tia com-
missão e seoa re‘d iiat •es. será permitti-
da a e n tram, no mr-a' 'em que forem kie-
pos , ladas as rocaniollex.

33. A exposkha	 feita logo após
c, juigameadn.
• 14	 titaritt•ttr., serão endereçarias

an Ministerio da Justiça e Negocios In- -
teriores.

15. O Governo . reservar-ae-ha o di-
rei° de eliminar a ~mirrem:ia Si ne-
ohmu dos projectos apresentados fôr
pilando digno de roosideracão. alui-iodo
riova coneurrencia, por igual espaço de
temoo.

16. Os nrojertns e os demais do-
cumentoe deverão ser entre g lina no dia
de nue trate a c i ai r sole •4. sendo -nesta
Cendal a entrega feita n Ge-

ra i de Conta b Uidatie da Secretaria de
EQ t.odo do Ministerio da .1 tistica P Ne-
saneias Interiores e nas c'da d es de Vinis
e itrinia ás. resnrctivas embaixacima do
lcrasi l , 'as onaes os enviarão á referida
directoria onde em dia prts viarnente de-
term i nado nor er:Uta mAtsão ahrrtos...,
conjuntamente. os envnlucros de lodos
os projecto pt r. documentos anre.sentadns.

Directoria da Contabilidade. em 19 de
julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor. geral.	 -

Escola Raciona/ de //Ole g Artes•

De ordem do Sr. director f,ço oublico,
pa ra conheci,rento do s i-teressa4os. que,
ria fPrina d r s arts. 115, 116, 117 e 12 , do
regulamer to vi , ente, se acha aberta tia se-
cretaria desta escola, ror espaço de 20 dias,
a contar desta &t?, a itscrinaão paia o
CO 'curso -ao orcmio de .viage ri ao estran-
keit°, ia seccão de Esculptura. deleu do os:
candidatos r.qui,-erciii ao dirs. ctor a rcs-,
pec iva'iuscrinão prova, do po suir a Oras- .
de /41:1a)ha de Ou o. se -brasihiro e 'orbtar
menos de 30 atutoade idecie. As prO y2S do
concurso são as constantes do art. 211.do
reeimeeto inter' o em vigor.
..aSecretaraa da Escola Nacional .,de
Ariei, 16 .de agostO.de	 Redttnis
Hoite,.socretado.



• te-, is 11 Itaraa e 3}minutos, todos os cindi-'
datas que estio- prestando concurso para,
Mecaniccia Navaes de 2 classe. •	 - ; •

Insnectoria de Maceinas„ 18 de agosto dg
1922. - Silverlo José Pontcs, capitão de :Cera
veta c:munissem reformado.. _

• Policia do Diateicte Federal -.

•.iNSPECTORIA Dá Vá/lICÚLO-

.	 .
• A4tdain 'oncinha Teixeira. • a.,:',....-

eatuausto * Teixeiraaaree e	. eaa	 -
- -Jo46 Montei---o da. Cruz. a -.•
Ayres Anauato de
francisao• Soarea Nunes.

- Enrico Mando.	 - •

EXAME DE•-MOTORISTA
Chamada para -eredia 21 do corrente, ds

14-1ras, nesta inspeetoria:	 '	 •_

16444de~-

SECRETARIA GERAL
W. ordem do Sr. Dr direeice.ageral, faço

pub.ie,) que () provimento do,, ties to,ar :g
vagos- de ajudantes medicas .de !nspec:oria
de Proebylaxia . Maritima se effeckurá de ao-
cardo coai .o art. 16 do decreto n. 4.535,
de 10 de agosto corrente,. famnelo, assina,

. sem elleito os clitaes da reativo con-
curso que vinaana senda publicados.

. Secretaria Geral da boariautento . Nacio-
nal de Sande Publica, 13 de azosta de 1922.
- J., Pe.dros9, secretario- geral.

assa:eme:ia á Alienados	 Districto-
Federal	 •

. Hospital Nacional
• CONCURSO PARA AssisTr*rnz: CIMCO.
Por determinação do D. director ge ral da

Assistencia 3" Ailenades e auforNm.ao
•Sr.. mieistre da Justiça e Neeeeina • Interio-
res, fica aaerta. neto orara de tioventa dlaS
a cantar da data da primeira peblicacati do
presente edital, a inscripção para o concur-
no a quatro togues de - assistente
da mencioneda Asaistencia.

Poderão coecerrer os ineda-os fretai/Rapes
nas facilidades ou escola" legalisadas da

. paia ene estalam ng goze dos direitos civis
liticos e com idoneedade moral , compro-

veda.	 ••
ovas do cett:imen srío fres- prático-

oraes e ;p .a escrinta, vermtudo sob-e alini'-
ca Dsychiatrica e de doenças nervosas.

. A insc inção • ;everá seefaita na secretaria
do Hospital Na Aonal, das 12 as 4 hora- dos
diaa uteis, evellaute.ose seguintes :do-Jumen-
tos:

a) requerImenta ao director geral; 	 •
O? diploma Oa certi ecado de habilitação; .
el attesteção sobre capacidade cittil e idcra

neidaue moral,	 • _	 „..	 .
Rio de Janeiro; Secretaria do- Hospital Na-

dona; 13 de julho de 19.42 	 Or.. João
14 Maltes, c he fe• da 'Secretaria. ,•(•

Caseruiro P&eira.da Silva.
Alaaced Alves Dias. 	 •
Pedro aaulo s'aes de..Carvaltaa.
Manoel Pinta Duarte..

Turma supplementat
Auedata Barrou ele Oliveira.
Ana Vasques Manso. '
aanto•lica Manoel' de Bastos.
José Uno da Silva.
Oaufre Rodrignes Ramos.
Ma.oel Draga.
_tosa Ferreira dos Reis.:

- • Prova pratica
Joaquim Ribeiro.
Jose Jorge Fernandes.

Prova aegulainentas e Pettlect
aPrancisco_alanoela
Inspeetoria de Vehiculos, cai 19- de aarseto

de 1922.- CarTos França, pelo' inspeeecir•

Ministeria da Fazenda
• tnspectoria Geral de Seguro!

Tendo a Insurance Company of North
Amerrca, cessiiho suas operações no Brasil,
desde 30 de jun:ra do corrente anuo, e re-
que. ca eetlamento doa deerelos dr sua
aatorleação na 13.8/9, de. 19 de nove nbro
de 1919 e 13.972, de Sele janeiro de 1920; e
cesaação da sua carta patente para funccio-
nar no Brasil, e II seguros terrestres c ma-
ritimus, de ordem do Sr. inspector geral de
S3 ,411133, faço selente pelo presente, a todos
os'iuteresados, que quaesquer reclaniaçues
que tenham de ser feitas contra a mesma
comnanhia, deverão se: apresentadas nesta
Capitai ã Inspect.ria Geral de Sexuros,
clent:o cio prazo de 60 dias a coetar da data
deste edital.
• Rio- de Janeiro, 7 de jailiedc 192?..-
Sergio Barreto, fiscal do Seguros, secretaria.

Truísterfa da Marinfia
aeeireeetafteada de Never:facão

DIRECTORIA DE IlYDROGRAPII1A
AVISO AOS NAVEGANTES N. 63

D:asil-Districto Federai- aaliia Guanabara
• &gani auntnoso da hora

De ordem do Sr, caoitão de fragata,
Superinte ;dente de. • Navegação ivta
avisa- se aos navegantes que em virtude da
mudauea	 seae desta Repa tição, Cessa, a
partir -do dia 22 do corrente met, o sigaal
lurnieoao de 12 noras, Culpo legal, por taci°
da queima de ama carga	 maioicsio

da torre centrar do- e 'andá da fina
Pisca,, que vem 4e11d0 feito. desde o dia 19
de novembro de 1921:.

tairecto ia de Hydrographia no Ria da
Jaueire, 19 de aeos to dc 1922 -Oscro lberto
Uns de A.:c:ruo, capitão dee corveta, director
Interino.	 e,
---

Nota-U,na ni t do autogrepTio de aviso
supra foi nesta tica (is seg tes
cum pau hias : Companhia de Naves ,tiãn Liay d
Brasirei-o, C -,steira, Córurnercio e Navesaçáo
e Lloyd Nacional.

,	 5,,	 •	 .01.~

• Insepetoria de Machines
De ordem do Sr. contra-almirante, lane-

_elos • são cha•nedo-s a comparecer neata In-
spector/as na proafina 2. feira, 21 da correr.

•

•
Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECC.ÃO-PARDAMENTO
Da ordem do Sr. contra-almirante, grau,

dando, director, previne-se áa Stas, coatu-
reiras matricuiPdas na .Terceira. Cataegoa
ria que na sabbado 10. do cemente mez, das
11 horas e 30 minl .tos ás 14 lio-as e 30' ml-
autos, haverá distribuição- de coaturas.

ffter	
:

alito Naval-do- Rio de . Jsneiro, 16 de
&gest,' de 1922 - Nelsolf Peixoto Jurema, ca-
pitão' de. cometi, sub-cli.ector,

illinisterio da Guerra	 „

Dl-netos:ia de Saude da Guerra
•CONCURSOS PARA MEDICAS E VETERINARIOg

• Da ExeRciTO
De ordem do Sr. general director de Sande

da Guerra, faço publico que da data desta peia
blicação, durante 20 deus dcará aberta nesta.;
directoria a inscrieção aos concursos para
admissão ao olmeiro posto dos quadres de
medicos e veterinarios do corpo de saude
do Exercito.

Rio de janeiro, 4 de aeosto de 1922.- Dr. a
Arerlo Mendes* Ribeiro, coronel chefe doe
gabinete.	 ,

•Directoria de. Sande da Suaria"
•- CONCURSO' PARA Ata.D/cos E VETERINARIOS

Do cama-Iro
Da ordem do Sr. geaeral director de

Sande s:U Guerra, faço onblico, para co-
nhecimento doe ildeeesaados, que xts com- •

•missões juleadorait doe concursos para me-
dicos e vete:afiados do Exercito estão con-
stituidas dos seguintes offleiaes :

Para o de medicos i • majores medico
IDrs Getulin Fiorentino . doa Santos e Se-
bastião &e Alei-castro Guimarães; dep. ães.
medicas Drs Dano Ferreira de Aguiar e
Vueino Barcellos e 1 teneute medico
Dr: Sebaatião Serzedello Co..rea.

Para o de veterinnrios : tenente coro.
uel medico Dr. Joaquim Mo .eira Samnaio,
maior médico Dr. José Aatonio Cajazeia
ra, major veteriaario Au .usto 'rito da
Fonseca e 1" tenentes veterina los Durval
Carles dcis Reis e Gaatão Goulart.

Si algum candidato tiver a aliegar sus-
Peição contra quaque; memb o das re-
feridas commisseese deverá apresentar a
sua reclamaçao nor eacripto, motivada
dirigida ao direct .r de Saude da Guerra,
no prazo de oito dias.

Directoria de Saude da Guera, 19 de
agosto de 1922.- Dr Alfredo Mendes Ri-
beiro, coruner chefe do gabinete. 	 (e

-

• Colleelo Militar do Rio de Janeiro -
Pede-se, de ordem dó Sr'. general director

aos Srs paes dos abunnos contribuintes
deste colleeita e que se acaam em at..aza
no paaamento das pensões dos seus filhos,
a fineza de virem que t autes saldar, nu
Intendecicia do mesmo Collegio, os seus de-
bitos, rara que não vejam os refeádos
se"q filhos desligados- por falta de pagam
nua o.	 •

Rio de janeira, 19 -de agosto de 1922.4
lodo Alves de Moura suli-segretario. 	 --•

Departamento Nacional-de Sarda
Publica

USPRCTORIAO riscALIZÀ.X0 DO EXRPCICLO)
DA MEDICINA, ,PIIARAIACII, ARTE DENTARIA

- E. dasrerkm,
Pela presente ficain Intima•fess. J. rareara

& Lanes, encontrados á rua General Pedra
u. t28, pa.a paearein nega dei:testamento a
intata que Illee foi imposta por esta bispe-.
eforia de 1:0004 por Int, acçãe dos arts. 1/3;
§ 3 e 192, § ; do regulamenta sanara°
vieente, no peazo de cluco dias contados
desta data. finda o qual serão proceseados
na juizo competente.

Rio- de imitira., 19' de ageste de 1322. -
Abitio de Carvalha,. V official.

• Departamento Nacional de Sande
• •	 Publica

n•nnn•••=,
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Srs.	 D'Aimeiiia &rosno., estabele-

cidos á 4velien Rio Hwace ns. 9 ;.9 a 101:
I C .P.ve 'n,utt duas bac :as

'5• 18x:i 14 	 	 9,503
1 chave anal daas boccas

34 7 '8... . . .....	 11 to o
1 111R •i n-31 0 mecha a icn 	 	 13 030

16 pariu ana de aço an al °ar-
ca e mai e Ias 150x20. a

• 11-•0'). 	
1 liu,a	 -.1'" 	
1 lima X M 14"..., 	

Rio de 1 nneiro, 19 de agast a de 1921, -
Fernando Wernecic, chefe de Sução-de-Ex-
pediente.

Directoria Geral ao sta"viço do Industria
Pastoril

De ordem do S. di retor gerai, faço DO.
Mie° que esta Directoria Ge ai vau adcpdrir
d .s beaociaates nada° mencionados Para
se- Pago nelo Thesom o N icional

'
 em cum-

prlineato ao disaosto no art 98 da lei
a. 4.242, de 5 de t•titeiro de 1921 0 0 material
scgaiate:	 •
Srs. Ftrmina Fontes S. Irmãos, estabelecidos

á rua da Carioca n. 9 .
2 fechaduras g Oorge,4» para arn

aario. a 4 -á

1750-0
f-; 4)(10
7-•:000

222 500

..	 91'000
4 pivots pia arma.io , a 11 	  4000

12 saccoa de algodão, a 2, 	  24 000
-

• 374000

Junta de Alistamento do 23° District°

Relação 'noiniaal dos sorleados da
daPSe de 1901, ebaiaados para • incórno-
raÇãO• T1R SPg $,I 'dit ChrlIrla da,	 saja
instifficiente o namero dos sorteados
convocados na primeira.	 •

Número de sorban	 .Numern de alis-
tamento n-4. ' Nom eg e filiaaão

(ci. • 87. Ifn rio d	 Patila -Pinto.
, 8b.	 95. Maaae:	 "ra•aaiaa. •
• 86.	 1. Aba! ;Criava- harlinsa.

S6.	 nion'Oir0
53.. 14y - 110.	 (IP N41roal

Can-lo na Pereira e Emitia
Faa miada,

89. 15. 1.1)i t ol l jt .	 T>e,•eiva.
90. 17. .An t rr111 filho da I'..an-igeo

Faaraira Ga'-eia a Epi-
-	 r.aednsn ()e jaaas•

91. 106. 0,.taa're Porp ii . dos SrarOasa
92. 107 . .	 fillin ale	 altee

Maria. epanago.
93., 41. joaa• ri l bn de Cal,Pst Mn-

r rn P' da, ensfa e 11.eunoldi-
T

ppjf h,.	 de	 nnt

‘'nfop , o Ceigroc	 Cr,nfq-
1 ;mr Mar" ria Coraajeil.o..

100,	 58. Ja n i at ba `tti , o da Avitnnio
yartadn .1a»ior o

F,aaataal'an . da Jeaus.
101.. .90. 11,t ^i''" nn Em paira do Car-

i	 .
102.	 63. .Than Nlves Camargo. . •
403, 110. 0".".¡Va'rir)	 Fr aneiseo

napa.
10.4 a 67. Jo-a m ' int, filbn de Adelina

Ma ai a A agalica de T.a-
eerria.

405.

	

	 83. laliz.filan ato rraneisen Nu-
. iips iloci Soo f nç; O 'int' iria

Sort na da maanda.
1'06. .•	 3. lAaatai t o Aninnio llibairo.
107	 98 /k1 , -- - 1	 .511 1in 	 de	 1.1fannej

. :tranc iicen :d.% Naz..earrtan.

k.4...	 _	 P 3,PW 	aa Francis-
ca do NaceimpnIn.•

,T Atio • do Janeiro, 18 cla agosto de 1922.
Unta de l'o lo Pmento do 23* pifaria°.

t Mi Jo4o itaptiita do Rége Monteiro,
11.2ajor,

Midiaterio da Agricultura, Indttiolna
e Commereio

Directoria Gera/ do Servi ço de Inclusa
tria PPRtoril	 .

De ordem do 5-. director geral, faço
pub ico que este Directo •ia Geral, ale ad-
qui.i . d )s lie o ;ia • tes abaixo meacidaad s
para ser 0,1*-5/ p eta Thesouro Nacitmal
cumpri 'tento ao disroato no'art. 98 di lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o inater.a/
Seguinte:

Srs. Barcellos Cbmp.s estobelecidos á
avenioa .Zun de SÓ n 41

45) kilOs de fubá g, osga de milho,
a $315 	 	 177.;750

600 kilos de feno, a a380.... . 	 2283-00
170 falas de aveia triturada, a reis

.......	 2384 00
170 kilos de milito picado, a $470. 799C0

• ç	 '423a150
- - -

Rio de Janairo, 19 de agosto de 1922.-
Fernando Werneck, chefe de Secção de Expe-,
cliente.

- -
'Directoria Geral do Serviço do Industria

Pastoril
De ordem do Sr. director geral. faro nu-

fino ° cp,e esti directoria geral vae irir
-dos beaocia. ta. abai; o mana o %aios para
- ser nan o pulo riesn vo miara!, em ^.nin-
• poliu *ta ao digno -ta Po. art 9g da lei
•ri 4 2 2. de 5 de janeiro de 1921, o mate-
rial_seaviate:

Sie. lirrcellaa & Comp., estabelectklos á
Avenida Men,	 n. 41:

6	 kii	 (1.. alfafa, nado ai, a
réis	 . .	 35 wOn0

6'0 ki o , de adi o veauelh em
...ao a eéis 31
	

2 4a000
kil as e Wall° de tri :o, a

ris 2 O 	  283000

838 03

Srs. .t4lberto d'Almeida & Comp., estabe.eci-
• dos ct avenida Rio Branco as. 99 a 101
6 vasso as de cab 'ello-, - coin cabo
• ' a10500 	 a	 63l000

Sr. V. Werneck, estabelecido á rua das Ou-,
.4 • '•	 rives as. 5.7.	 ,	 • =	 •

25 litros de Anozol, a	 	  751000

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1922.-
Fernando Werneck, chefe de secção de Ex-.
pediente.	 -	 •	 • •

irectoria Gera/ de Intendencia.
, •	 da Guerra,

135TABELECIMENTO CE"TRAL Do. FAR-
DAMENTO. EQ' 1113‘‘ Ni E CO E ARREIA-
MENTO po EXF.C1 ro .	 -

OtrICINA DE ALF VATES

E. C. P. E.
Distribuição de peças de tardaire do a ma-

nutazturar ás senh-maa cuataratraa matri-
atiladas na seguinte o . dam

Dia 22 de 5 1 a 80 ;. dia 21 de 8/1 a 1.0J0
e dia 26 de 1.001 a látit,.	 •

Outtosina previne-s que as cha n , adas ocra
didas só serão attenclidas .de ora e o diaate
ás- qiiintas-feia, seado os o troa uid (e-
nervados eaclusivamente fia da chamada c
ás possuidoras d.) °cartão Rosa.

Ofricina de Altaiater, 19 da agosto de 1922,
--Augusto C. Rabeil,), 1" tenente encarregado
da O. A.

04•	 40.
111. 01-",-'in ''''^vre ; a r : a çilva,

(36,	 64. Jo.1 f1 '	ila Tzidi o AdNo
34.z1 . (“*a e T , i hania Maria

Ccpr.r.;(-,4c
97.	 58. TrnIP f.e,Pe Mendanha.'
.9,8„	 55. frir•r"	 YrpvpcGe,

. 90. 117. Po , a filh a de Oairino

•n••n n•n •n•n

.	 .	 .	 • -
Directoria Geral do Serviço ao lndustria .

• "estoril•
CONCURSO PARA PJUD A NTE cniatiC0 DA TER-

WIRA Sncao
Carnes e derivados

De ordem da S r. ministro, faço °asila°,
para conhea:meato dos interesaados. que
ne .a. iii,-a;taria gera, ae aia abala neto

- razo de 60 ruas, ".0etadoi de.sta da ta, a
tas aaa aata para o coa aliso destina-to ao
preencnimento da vaga de a talante chi nico
da tece ira I. ecça - carnes e dariaa los,
e a cib:die dia -ao dista sto ros . aris. '127 e
229 do regii.amaato „arai o ao dei-et0
n 14.711,- de d • março de 1921.

'rua° nrete • facin, eia igaa qade de on-
di uca, ia frua rio nriapiio d s a •ii.gos
ciados. os calatidaio; caia ai o rteli • ere n
ao camdro do 'z erviro. de 1 -da-it.-ia asto:il ;
em segualn 10 a,	 din:o aa los nela
Escola Sunarior de A ric dtara e	 a
Veteri - aia, e, fina; ;ler t os din.o iados
p0 ... 011tral. eVOlai da a raro 'aia ou vateri-
nada ecoas de mediei , a e , colas de en te-

 eairsoade etti arica iadustrial man-
fidas cur s. l avencionados neta l'aalo
pelos t's sidos.

a 0 eliauclato a ins^.rineao devera a• -
tar O raq erimei to e:cr:ntn asaLnado our
si o). niv nroc rado-, diri 'ido a dii •e ;toa
geral do Serviço de 1 idlistria Pastoril, acant-
oa a lado de da.c mentos p.-ovalido q -e
cidadão brasileiro e o pie io • oz ) de elia
di •eitns civis, que te ti bom nro;e4i apto e
boa mande e eive satisfez ás exiaa) cias do'
art. 121-do deareto ia 14 397 de ou-
tubro de 19 .d, desd ca)c teisha idade fala-
rio" a 30 anuas.

alem deises documentos, o candilato
poatra eahihir oatro; que p rovem sa viço
e o alia•q er ra ' ir) da ad oi istração na Nli
tit	 s-:leatificoa caie noss , a, t•aha,has
exelitados o oilh'icações que haja feito
s bre os a3suinolos cointinheadidos no
pro , ra tona, dO:LPIIC t')S Çi.36 (VI: acom-
panhados de brava relataria, se-ão elitreves
á mesa examinado a 'antes c/ •- ini ;lado o
aonciirso e que servi rão para favarecc!-0
e ...aso de empate, eia iatiatdade de coa-
diabas.	 ,

:cineitiso contará de duas provas ora.
ticas ; a nrimeira, que será eli aintoria,
versará soat re os pánciolos aeraca da
chi oiaa anal tica, e a segui da consistirá na
• noastraçáo de co lhe itneatos chimicos e
facluat : iaes esne•jaaoltils.

co nutissão, es.a •dnadora organisará
dia ria nente, de accôrda com o prog,-a nma
almiao, a lista dos pontos a serem sor-
teados,-	 .

Deaois de cada prova, o Candidato terá
lana hera nara eseravar o seu' te.aio.io e
deveaa trabalhar eia nresança de toda a
commissão eaamiliadbra. 	 .

:	 Progranzma
1.° Alterações nas carnes, suas dausag,

meios de pelqi.isai-as": A industria da .carae
no Brasil, seu; d	 isento .

2. Saiskisarta, prdca.,aoSde fabricação*
"Iraude-S, talstficações' c alterações.

•
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3.0 Carnes cm conserva. Estado dos dto
versos typos, suas vaetagens e desvanta-
gem Pesquisa de substancias toxicas e
conservadora-s. •	 " •	 •

4. • Extrocto e pé de carne, processos ino
dtistriaes de faloicao,áo, analyse qualita:
tiva e qoaethativa dos seus elerne tos.

5." Gorei, mas solidas animas, sua bolos-
tria no brasil, calacteres physico-cd-
mucos.
.6: Oleos animes, suas applicações. fal-

sificaolies e fraudes, meios de recoone-
cel-as.

7. Couros e pelica, sua Industrio, me.
tio doa modyricos.

8. • Adubes de origem animal, sua imnor-
tal cio na agnc hena e na ihdestia, ancoro-

' dos de aval- sc.
3. 0 S lop-rodi dos animaes e seu aprovei-

tamento na alimentação animal, metauctos
de ai-ao se.

10 1- nosphatos e super-phospfiatos, sua
. Inch stria, methodos arial2 deOis.	 -

Rio de jaeeiro, 22 de junho de 1922.-**
Mirres Aaranda, director geral.	 (•

Directoria de Meteorologia	 Instituto
Central

'Em cump ¡mento ao disposto no § 1" de,
art 93. da lei Ia. 4.242, de 5 de jan d o do
19 e1, faço (Moio) que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Toesouro d a-
cineat dos Srs. BrenMeeg iR Comp., can-
meiciantto rotebelecidos á rua Buenos Aietz
a g Zz, ,.esta Cardtal, o material seeuiute:
1 macaioa pai a cortar popel,Krau-

Se A. s.s toiveesal, corto
53 centimetros, p 	 	 1215900

Pela i uportancia total de cento e vinte
mil réis.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922.-0
secretario, Alcides F. Carneiro.	 -

Directoria do Meteorologia -- Instituto
Central

Em cumorimento ao disnosto no § 1" cot
art. 98 da A 22. de 3 de --arteiro
de 1921, faço nublico que esta directoria
v te adquiri , na a se r oaeo velo Thesou o
Nacioeal, do S.-. N Civetta, commerciante
estabeleciuo a. rua Sate de Seternoro n.
nesta Confia!, o m a terial segointe:
4 rito-as	 pies Da •a escrit¡torlo,

de 1°,20 O ,83, de eroba,
ci5* de calina, forrada de
oleado, com gavetas dos lados,
a 150,z 	  600r00

Pela importando total de seiscentos mil
reis.

Rio de Jareirn , 11 de agosto de 1922. —O
sec etario, Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia — Instituto
Central

Em cumprimento ao disposto no ,§ 1^ do
art. 98. de lei n. 4.242, de 5 de 2,l iciro de
lon. teço publico que esta dl vac
do cl irir, Pa a se ergo vela Toesooro Na-
cional, dos Srs. Luiz Macedo d Conto.,
commerciantes estehtlecirlos á rua da Qui-
Moda n. 7-1, nesta Capitel, o material- se-
grinte:'
3.000 folhas, medeio n. 1.501

•(panel ne	 hol e	 ••
3.000 cave: opr es, niudeio n, 1.502

(pape/ pergaminho) Dor 	  5731/1'00
Pela imptotal cia tota1- de quinhentos e se-

tente c ch.co mil Féis. ,	 •	 ,
Rio de jarteko, 11 de aeosto de 1922.—O

seeretario, Acides F. Carneiro,

Directoria de Meteorologia -.. Institnto
Central

Ent mornirimento ao disnosteona § 1° da
art. 9g da lei n. 4.242', de 5. d jeuel o
de 192., faço publico que esta di eeeto ia vae
adqui ir, paea ser ntgo pelo Thesor ro -o-
dor a:, dos Srs. A. Placido	 *ores tO Com-
panhia, coonnerciantes estaoelecid s roa
do Ouvidor n. 60, nesta Capital, o inatedal
sei. Mete :
2.000 (rompi:ires do Codloo para

a previsão do te npo, em
blochera de 15 naeleas

	

com capa, a 195 réis 	  390(000
'Pela i ¡matando total de trezentos e no-

Vento Mil réis.
Rio de Janeiro, ti de agosto de 1922.-0

Secretio io,.Atcides F.. Carneiro.
.	 .

Directoria do' Serviço de Inspecção
• -Fomento Arrrieelar

Paço publico que esta directo-ia vae ad-
qui i.• de Villas FiSas 6: Como., estabele-
cidcs á rua Sete da Satemb.:o 22 :5, nesta
carotal, 2 7i5 folhas de panei de impréoão,
ass,tinado, foro-to de 100)(68, dr 24 kilos
a resma, á razão	 réis a folha. flor
346'8/5, : e de J. O. Pereira d'
belecidos á rua da Quttanda n. 105 re-ta
canitei, 580 folhas de nopet encorpodo, te
duas faces, de does. Da. a canas, f0000to
de 765;55, á razão de Son ree i a vina, por
203;, importa. do tudo em 549.SENO.

Rio de Janeiro, 17 de agcsto de 1922. —

Escola de Minas
mut N. 110

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Esc ia de Mina. de Ouço Preto, e:á sec e-
t¡t •ia foi scierve que a partir de ' • oje, 1 de
agu to, das 11 ás 16 hoeas em todoi os dias
rateis, eeita seccetaria

'
 estará obena a

inscOnção dos caildidatos terra a aci • issão
á mntricula no 1' atm.° do curso fordan ente!
desta es :Mo, devendo a mes 011. insericeo
e cerrar-se impeeterivelmente eia 2i•do
referido mez, de c nfonuidede com *os
nus. 102 e 113, nevo' apho unico, do reg e

-la ne to annr vado pelo decreto n. 14.486,
de 22 de novendo•o de 1920.

Seroe tele da Escota de Minas de O. ro
Roto, ln dc. ag -do de /9'2.— Peio secre-
tario, forme G2steira, I° escripturario.	 (•

Ministerio da Nnario e Obras
Publicas . •

Directoria Geral dos Correios
SUB-DtRECTORI X DO TRAFC00

Para os cifeitos do disposto no ait. 72, do
de"eeto n. 6.l. de 19 de ¡anel; o d
d •termieo e frço De' Oco que fico em abe tes
no proeimo Crotniogo, 2 do co Tent ., as
se inteá succursaes e agencias desta repar-
tição:

Correio Geral, succorsoes de Villa Isabel,
S. ('hristoveo, Em-ta to de Sit; praça Ae uni-
cipal. praça Duque • de Caxies, Boi fogo e

7, rua 43 de Mio), e as ageocias de
Deodo o, aveui ia Gomes Freire, Eneenho
de Dent o, tangd,e om Successo de 11 betono,
Clwro Grande. Cascado- a, Copaciroaea,
CO:que Velho, Dr, Frontin, Encaatado, En-
genho Novo, Estação Certral, Fob.ieo deo
ChirasoGavea; jaidon da ice,
largo de demdca, largo de Catumby., ;ao*
doa todoiarães, :largo- da ,Lapa, lar o de -
Santa Rita, Madureira; Marque de -Abreu._

es, Meyer, Monteiro, Pentia, Paula Mattoso
Piedade, ewaça da fkandei a, praça Onze,
praça Tira dentes, praia Poroosa, praia Ver.
malha, Reatei go. Piac melo, rua Barão de
Me squita, rua do Cattete, rua Figueira de
Mello, rua F.ol Caneca, rua do Passagem,
roa S. Jainia-io. tua S. Lei/. Gonzaga, Sarta
Cruz (Coreto) Talique, S. Fiancisco•Xavier
e Zumbo.

Rio de Janeiro. 17 de agoeto de 1922. —O
sub-director, J. Henrique Aderne.

Administração dos Correios do Estada do
São Perlo

Ministerio da Viação e Obras Publicas -o
Admii istraçã.o dos Co reles de S. Paulo..
' Pelo presente edito' telt irtiinala

Sr. Laudefino Guimarães , ex-fuee eionario
desta administração, a, d' 'tro do prazo de
trirtn dias, coutados da tt ti des.a pebli-
cação, recolhe-aos cofre-' eia theoouraria a
inmortancia de 105 (dez mil reis) pela qual
foi responsabilizado. reativa ao cot-'avio
do registrado n. 417.9 6. procedente de
S. Paele	 Loiraendereçado a .oira Lanbazzi, 	 -
em Ribeiro Preto.

São Paulo, 17 de Pilhe. de 1922.— O admi-
nistrado:, Ge011iSiO Curvalo de Mendonça.

Administração dos Correios do Estado
do Rio d. Yt'o.trO

E' convidado a conrore-er á tesouraria
deste adro nistr-cão o reoetteete do regis-
gistrado no. todo na aeeiolo esnecial do
Correio de Fet o- olis. em 4 de acosto do
19W, dirioido a Adão N o	e-n Nitheroy.	 •
para retiral-o dentro do • e razo al. de
ac dl do com o que eslaroi ce o Regulo-
mento Postal vi ente mediante -o paga-
mento da multa .esnectiva, vi-to conter o
tnes 4o, fraudelentamente o va l o,. de MOO.

Adml e i et-açâo doa Co -feios do Eetedo do ,
Ri" da Penei o, 1 r ei^. -ão, 21 de Miro de
1922.— O achninistoolor, Jozsé de Assurnpção
Santiago.	 -

Pio .
Administração doa Correios do Estado d

O Yta,,s.irn	
o

Pelo presente edita:, Oca ietimada a ex-
agente do Co Teia do Alto de Therezopolise
neste Estrdo, D. Carmo e re "ereira oura,
deioro do prazo de trinta eido, contados
desta data, recolher roi, cai es desta ad-
nii»ietração a miando d 8 • 11 3 (oitocentoo
c trinta mil seiscentco e t ri ta e seis réis)
e reais os juros gee for, dev.dos, alcance.
anroodo no nroeesso d e moeda de situe
contes, relativo ;o periodo -de 10 de janeiro
de :912 a 4de jurho de 1918, sob pena de
cobrança judiciaria.

• Prim eira sec ão da Adininistração dos
Corrdos do Eeta to do Pio de foreiro, Ni-
theeoy, 19 de julho de I da.O.- Õ adminis-
trador, José- de Assurnpçdo Santos.

Administração dos Correios do Estadal
do Rio de Jenefro

São convidados a comoorecer á thesoura.
ria dedo adoini , tração os ienettontes dos '

. registrado:. at e io° me cio actos, para reti-
ral-os dent 'o do prazollgid de ac it5rdo com
o que preceitua o Regulamento Postal vi-
gente.

N. 37.1l86, postado nesta administração,
cm 3•• n de outubro de 192 , nela Sra. &lies.
th a Mio•ia - atila, com o vroor de 5f9...0;

N. 351, pcstado na A. eis^'%. do Correio 63
COrdeleo, neo.e Estado, e 15 de. fevereiro- -
dê 1921, pela .Sra. Rosa Maria de jesa9,,,-
com o valor de 2f$:i00;

•

Arthur Torres Fiiho, chre.ctor,

•
•

•
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N. 1 191 A, postado na Agencia EePecial
do Correio de Pet'onolis, neste Estado, pnla
Sra. Guillierniina . M. Perreira, coai o valor
de 2.tO O.

Ad ii iisl-ação dos C arreios do Estado do
Rio de janeiro , Primeha Secção, 21 de jullio
de ma.— O administrador, b.osè de As-
giumpçda Santiago.	 (•

	

_	 •
'Administração dos Correios de Ribéirão

Preto
Pelo presente e.lits1 se declara que, a

parti r de 15 do co:re ite. fica pro . ogado o
prazo no- :a d: 4 dias, nos tenros do

, Í of$ . 464 do Regetaineat n Postal, na-a a
inscAn ào do: candi latos ao concerso nara
preelicOim eato das va as da anxilia:es
desta edmi e htntção e age-elas subordi-
nadas, c jo nrimeiro ;prazo terminou
14 do corrente.

D luro cessa ty..oçogação nole ão • se
inscrever uã s ol e n: •e trfo g da cir.-
cutn 4 e insão leetn admi e i treção co •no qual-
quer o, sscri ext,an'sa 50 Cor tio, desde role
apres . ate o o .; do: tneatos e . igidos nelo
art. MO elo m eyno reg, ila-nertn, que são:
Atiesisde e *deo, nrov tolo sere•n vreci•
nados p 121.r); cie seis ntezes. não t t'eni
I1efeito n:t esi	 ,t e, n estietd a -me de,	 .
tese it neri . tto .; Õs ort..ãos d s vis ão e ali-

' dirão, e . 15o s , dir.t . e . t1 de mo'estia al go "a
conta too • z• . )ti o tt-a q	 attestscio de
bom eo 1- teme to, OS e rlo por a ta -i-
dade po!i Ir r7 s, ci	 •ncfio e" que re-
sidir: c -ler Ca cl	 eqe-vt.;;,,, do E: ermo
ou Ga Mir: '1 0 . ou c . ti 'a c. ,:to d.•
tvuento	 a . :crii 'Ao cIe i iade. e, tia
falta ede ,dr. doe in ti que le "1"te te a

n ova CT 111 4 10* o carclidato de
18 ac e ns f• mem-de O. a'ém • de o trras
cxi •ercies

São e i e. fe ies o i storias nara o con-
curo de qee s t stt as se rs i des:
portivateea e f a cd•: •, ,	 e;ne-
cialmente a do 'rasti. cri -a •-etica, até n .o-
porta-ias	 eacrinturpção mercantil e
dnet •Ineceeoi..

' Sero m facidt,tivas ns lineuas in-
selez e s 1I omã, e•:pantiola e it a liana e dese-
nho live e -

As nrovrs r''i.i.,tas- de II gitss extran s el-
ras consta' In de e ;c int.., sob d' stado, tra-
(tecei	 ve	 , se! do facnitada a cons
de lice'o •aros

As o as co -st a AO de leitura. tr decção e
• atrlyse.

As nrnvss	 e oral de escrint-ração
sne •rantil versa-e° scdi..e questões Vieoricas

, e nntim.
Os candi iPt ng a e's se cot curs o deve-ão re-

querer iescrie rãn em netição ese:inta do
orop:io »te *ie sa ins , frids cl s do s, "eu-
tos 'á, citad os e eede e-'da a esta Admiras.
traç o

, e .-etl . da cCio es'xiirl i Pin feoeraes
11R itruetidar r,a' de 6 O réi •:, co'aranio-se,
poste iorine , t-, doa -y es nos cie didatoe , net'
occssião da i .s crieção'. a taxa de 537:00,
tambem e:n e:ta	 f .rieraes.

Os candi el dna (11IP não no-lerem cnunare-
cerem nesta Ad nioidracão nara assinar o -
livro de lis 'loção '11 e se aca na P. Secrão
deveis cons titui • ora:lindos para tal fim,
nesta Cidade. • não node,do, ent•etanto,
esse encargo r?caltir sobre funccionaricra do
-Correio.

Os documentos que instruiren as nctições
deverão ser selladas com estamoinas fede-
raes na imno-tat cia de fl O réis e as firmas
dos escrivães, inedicos e auto idades a -Ii-
eiaes devidamente reco thecidas por tabel-
Hão.

. Primeira Secção da Administração dos
Correios de Ribei:ão Pret 1 , 14 de a-yo.to
dè 1922. = O administrador, Antonio *Felá
Martins.

' Estrada de Ferro Central do Brasil

OONCUItEENCIA PAPA ÁliltENDAINIENN, mia
• LOCAES PARA CoLLO(AÇÃO DE MoSTRA-

DORES NAS ESTAÇÕES DE MEYER. PIEDADE
E C4SCADURA

Primeira correeção do edital de - 2 de;	 agosto de 1922

• De ordem da directmia. faço poblieo
que, ás 13 horas d e dia 22 do me do
agosto do cor-ente anon, ne sta SOO •te-
ria, serão recebidas prop os 'es para o a s

-relu-lamento do= locaas desiinados á cei-
locarão de mostrador. pa sa a ven . 'a da
docas. fruclas. scntiwiciles, earr s. cha-
rutos. furreart e arrg o; nava fumante:e . nas
estaeões de Meyer .P'edade e Caseedu n• ••

A concerrencia versará sobre: .
a) idoneidade do periponente:
b) preço do arr,ndainetfc, sendo as

enntribuçõe s minimas, mensaes, acima-
lides as seguintes:	 •
Pasa o mostrador do Meyer... rp0.0$0(10
Para o roo :drafor de P:edade. 6r09,,00
Para o mnst-arl or de. Cascartura 75o$000
- As proposta , . qoe devem estar devida-

mente se'lacias. das ! as e aesignadae,
com a :.Oci ;eaçã e das reseee;iva ,. eesOlen-
cias, serão enf, e3oes. em dras vi-s, em
envni-t . cos feeha"t " s, co',. a dee'a-aCÁ.,
por Ftra, assmnp!o e do nome ‘lo oro-
•mrteni.r. e • leve , •1 ser feitas - se ! •a sda-
men t e isio é, uma proposta para cada
ar eendain eld o.
epsses eneollieros devem ser acompa-

nhari, .= da um nutro e . o s?pa • 	con-
1ei-o-1 n	 do-ornentos que nos,am
Prava - o't iona . dade do pc •monente,•e nm-
preherf i ard-	 CM ee el ! e4 Os ee"lb,1:3
d'e (Int : avin -n da r'' luta r e l l ec`a cl s i m-
posoi s a mie e=t i ve- suie1o.

Troine e s se s d e r e in en'o a devem estar
devlarnen'	 ' g(o(!)

. No ne i n da en' rasa tia nroensta, o or3-
nonerdo de (s i 1. n ree iho .
r.ãn de,  f., ot'S nc . a cada aueri'arne e t n ,fs oa •
ria fhp,,r1r,?.? .;3 Rb'. ás 15
hora s fia veS9é'N do d'a da 'epne, • 9r e eia.
para garoni" a 9s rna4itr s d^ r^s0"-.

-ctivn rontnerte, eari	 que rever'erá
na,2 os rtnr,	 ru; ',e:ma estrada. si o
n-jog n ion pofp pefnrdu 1 • 01, 1/ Or •• .-^,/, a sss; .
reser .r resUerf	 rent Pacto de ..1.."

de s p i ,,	 rano-o-toe d s rla ! a da
entrP'n do cen..os ru i s 'Ar evned : d^ pari
es" Viu

A 01 1 "-i5 0 rio i.'oneidade dos orpo..
/wri te .: pev:s jole.a"la e exam i nada nre-
vi p menf	 ria ..-en ,t e. para I .Cn os re sne-
eti ,.„	 esorenenborlos dos
rec,roo z -f1 R 2 caP c t-ieS.	 .e.11-efnino PPS-

ta SOOrotno ; n alit . 45 11^ ,11 c ria raspe-
ra .do (fri	 onomirporto;a

. As nr"-/TI nz P Q Cni nc Al li tAre não tive-
rem sido	

ieee eeenn

recebidas. 'tendo a	 demais. antes de
tivp i nvocr• 	 nuhl iradas	 -

Neo se • tnmai . r.n emcnnsideraçãn
quaesouer nr certas de vanta gen s nrfo

previs tas neste edita l :nem a s nrnnnstas
ou p enntiveren, anenas ri nffe"eciirtenle
de um P112111 011É0 sobre a propn st a mais
Vali I n 'esa

As urneurseõe s devem ser exhihidas
_no acto da entre ga da s ornpnetas. raso
oa consu eren t es se façam representar
por premi-acep.

Fira reservado á Estrada o direito do
amainar a enncu”renc i a. caso assim
convenha nos seus iufet . asses.	 -

SeeretaCia da Estrada r1 Cen-
tral do*Bra s it. Rio de Janeiro. -ern IR de
awnsto de 1022. *— O Secre s ar i o. Dio-
elcciano Catutido de Vascovellos

ól.SESI RARA 08 GON •rmcitiS 0 n•.: ARRENDA-.
MENTO DOS LOCAES, NAS Es'intiES DE
MnYESZ, PIED.40E E WSC.SVCIIA, PARA.
CO T T .00 , 1770 na mo krrastionas • os-sTI--.
NADOS Á VENDA DE Dorlas. FOUCTAE.
SANDWICHES, ciniátnos. civinUT"S,
MOS E Armons PAHA FUM4"NTESI.

Primeira
O mostrador +Será do typo apor-Ovado'

pela Directoria desta Estrada, cuja
planta se acha á cl i snos'ção dos inter-I
essados. nesta Secretaria, para ser exa-
r"nada.

Segunda
,concessionarios pagarão mensai

mente:	 .
Pelo • mostrador do Meyer...
Pelo mostrador do Piedade..
Pelo mostrador de Caserdura

Estes pagainentos serão effeetuadoS,
adieteada e trimeetralmeote. em favor
da Associação Geral de Auxilios Mtxtuos --
da Estrada de Ferro	 al do B
cons : derando-se os trinies:res iniciadca
era .'.aneiro, abr i l, ju l ho e outt.hoo. ele-
vando o re .5neetivo pag •rmento Sre • elfe-
ctu ..ido na ti l eseu•aria desta E s tearia.	 •• vara o el - re.to da fiscalização. 1cam .os
cuncessionar:as obrigOos a a presentar Os
recibos desses pagamentos aos agenler
das reSpecliva z: estações.

• •	 "l'ereira
OS • concessimmems ficam obrigados ato

Pagamento de todas as desnezas corii a it-
luminação o impostos que correspon-
derem aos serviços installndos nos Inertes.

Quarta
•Os concessionados observarão e cum-.

prirão Os re,gulatnento g e ordens de ser-
viço da estrada, hena como todos as re -,
comieendações que, para boa rim-dei d.
estabelecio • en`o. forem feitas' pela sol,
diretoria da 2' divisão e pe:o reseeetivc,
ajudante, que será n fiscal do presente
:ont) . ve.e. fisealizseão que exie . cerá no,
Si proveio ou por interinedfo do agente
da 

eqf "r'n ou "Pqui ii nern S17"

vezes fizer,
Quintata 

'	 eu.leeas,tdiarloS ConSurvat- gto cuia ri-
goroeo asseio, tanto os ii,ostra dores cotim
os locaes por cilas occupadoe. sendo bei.
to ri administração da estiada -fazer re.
•ira:-os, desde que assim seja jolgedo
conveniente aos' seus interesses.

• Sexta .•
' Os concessionarlos obrigam-se a ter'

seus ell.preg.ados vestidos com deoencia.
tSetima.

No caso do falta de pontualidade no -
pagamento adeantadn da centribuição es-
ffpu:acia na clausula 2". des e COM l'aCtO„
oagailiento cujo prazo- não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro mie',, do mesmo
trimestre. ou outla quaoluer • infracção
das clausulas no presente 'corai-acto, co-

ri directoria considerai-o rescindido,
indépeodenle de acção ou interpollaçãs
.;udicial,' ficando o eoncessinnarin obri.
gado a desoce,upar o loca l dentro do pra-
zo que lbe , for detèeininado 'pela directo.
ria, sem que lhe assista direito A inde-
mnização de especie alguma.

Oitava
Pela falta de cumprimento de qualquatà

condição do presente contracto, fica e
arrendatario sujeito á multa de 20(400Q
a 500' e na reincidencia á rtiseisão doi
contracto, ' cem diréito a indtmnizaeNd
alguma.

;1...11	 10	 1111	 IP I	 '	 '	 ,f111111.11111
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• Fica beto enteadido alue, para roseisão
do poesente contracto. não se to-na ina
dispensavat a applicação lOravia da mul-
ta de que trata esta clausule'. -

Nona
O COISCESSiOnari0 no Poderá transte-

rir a outrem este cotoracto, sem previa
autorização da directoria, que julgara da
idonoiciaue do novo concessOmario, . o,
nease caso, a- tiams ferenc..a sara por ter-
mo lavrado na acceetaria, no qual o no-
vo concesstorario declarará sujeitar-se
a todas as clausulas cio presente con-
tracto	 •

Decima
li ndo o prazo estipulado np • c/ausula

13, ou miando incoraer o cancessoma_
rio na pena. de resc i são, ficará elle abri-
gado a remoer á sua custa e no orazo
que lhe for determinado peta direc.oria
toda a armação e o mais que lhe per-
tencer. sem direita a reciamação de
qualquer especie.

Decima pisimeira
St o concessionacio ou seus propostos

altercara ou pemoovereni contlirtos era,
quaupier ponto da estação, fica u Lues-
rirlo aaaraosionario sujeito á multa ou
reaciaão do p aesen t e contracto, a juizo
da administração da estrada..

-*arca-ria segunda
Para garantir a, fiel execução deste

cot 1s :1cm. e rfectividade das multas ou
ohrigaçães em que incorrer, de positou o
coatrac . ante, na Thesouraria desta es-
trada, antes da aespectiva assigaatuio,
itt.poríaucia de 1 :0008, para cada a,aen-
danianto. conieruie o recibo o...o de ...

Essa eatasão só será restitu i da ao can-
tractante, dano:sole terminado o contra-
ato e no caso do fielmente cumpridas
todas as clausulas deste contracto. •

-	 Decima terceira
A concessão vigorará por cinco armas,

contados cia data da aassnataisa do re-
spectivo contaa'So. Pr a uorém, a
eatratla com o direito de cassar a con-
ecaaão. tfiïl qua.qoer	 xl ter o
Cialce s•-.oliario direito á indeinnizaçiio
especie alguma, independenb . de acção
ou interpellação • judicial.

Decima quarta •
As muitas o responsabilidades decor-

rentes do pres.ente contracto, que não
faiem pagas nos prazos determinados,

-sei •ao cobradas executivamente, de ao-
cardo com o decreto n. 10.90?, de 20 de
maio de 1914, servindo de titulo de di-
vida liquida e certa as gertidõeg extrahi-
das dos resnectivos livaos de lançamen-
tos da estrada.
. aparataria ds. %traria de Ferro Cen-

tral do Bradl. Rio de Janeiro, em 18 do
oa...ste de 1922. — O secretario, Diocle.
ciano Condido de Vasconcellos. • 	 • X.

Estrada de Ferro Csiitral do Brasil

CoNeututsscus -PARA O F1W.NECIMEN'r0
1.811.}406, Vre-o er:orliriglII,L) E ACCES80-
Elms, PAHA A 5° orvia*So, EM 1922

Terceira correcção do edital de 26 da
maio de 1922

CO:tCleri e acta n. 77
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 1 de setemiaro
de 1922, na inteadencia desta estrada,

-

na estacãe. Alaritima„- ser -4o recebidas
ProPo‘stas * para o ,farnecimento 'de: *.
• TrithoS typo teockerill› e aeceasorios,
conformo &saraivo: e especificacõea: •

1.58; tone1ada:4 e 200 kiloa de trilhos
de 24 kilos e 800 gramusas por- metro,
maxila° aia. tonelada, 50d fra..cos.

90.3d0 kilos de talas, morim', da
tonelada, 550 francos.

8.581 kilos de parafusos, maximo
da i.onelaria. 1.100 francos. 	 a

52.480 kilos de grampos typo B,
naax:itio da tonelada, 1.utio faancos.-

7.176 Mios de agulhas (6 peças).
tnaz • mo da tonciada, 2.0011 araoao,,

4.068 k i los . do cruzamentos da
1:10 (seta cruzarnentoa) muzirno da to-
nelada, 2.000 francos.

Os francos marcados são belgas e as
lopelad s de 1.000 kiloa.

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os etc-
cemios.

O pagani nto da conta será Telt° Pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %
do caimmissão.

BASES

CAPITULO 1

Da idoneidade

1°, estar legalmente / constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe nese gaitara de faoricação,
provando esta qualinade, com documen-
to ate valor juridicn reconhecido;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o moi provará com os recibos
de quitação da última collecta dos im-
postos a que °ativer sujeito.

CANA ULO

'Das propostas
• •

1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio cie
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caes, direitos- alfandegavios por
conta da estrada e todas as demais deo-

•paus por ccnta do' fornecedor;
r, o compromisso de offectuar a en-

trega até 31 de janeiro de 1923;
• 3", o compromisso de sujeitar-se tia

prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compoomisso do acceitais o cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
trilhos o accessorios legalmente appro-
vadas..
. Art. 2.* As propostas serão, entregues
em tios vias, em envolueres fechados e
lacrados declarando no subscripto o

noino'do 'conctuvente, a fabrica ao quê:
o mesmo 4 representante o o objecto da.
cfiecurrencia. .

Esse envolucro deve ser acompanhado,
do um outro, em separado, contendo
todos os documentos quo possam pro-
var a idoneidade do requerente, ele cora-
forrnidade com o artigo unia° d capi-
tado 1 e o recibo na caução para garan-
tir a.assignatura do contvaato. de ae-
cerdo, com o art. 1° do capitulo III..

caprreta 111

• Do deposito o da cango

Art. 1. • Para a 'apresentação da pra-,
posta 'para o fornecimento dos trilhos
e avressorios. cada noa:o:ama arã
previamente o deposito na thesouraria
da essrada da ohantia de uni sada, de
reis em dinneiro. ou em aoatices te-
domes. a t'tilio de garantia para a as -
signatura do contracto.

4 1.° Terminaua a concuraencia• o es-
colhido o forneeecior, os depositas su-
pracuarlos ser5a restiluidos nas coneur-
renfea, excluicios d. forneeiniediu.

§ 2.° O concorrente escalhi.° sobsti-
tuiol o deposito acima raiealdo por uma
caução em dinheiro mi titulas da divi-
da ato-dica federal correapondenfe a 6 Sie
do valor do çorneelmento a reat;zar.

§ 3.° Essa caução será restilolcia ao
fornecedor depois de ter sido receinda
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenria. aespandenda
cila por avaria verificadas no .acto do
recebimento no cães im defeitos de fa-
brieação que lanhar» . escapado á fisca-
lização.

• CAPITULO IV
Art. 1.° As propostas apresentadas

serão todas abertas sio dia deiesmaaado,
em •pcesença dos caneurrentes e serão
classificadas pela ordem asce.aiente dos
preço indicados pelos coneusi•entés,
avaliadas esses preços -em moeda p ra
leira. ao cambio, á vista da, vespera'clo
dia da cocurrencia.

-Art. 2.' A quesião de idoneidade dos
proponentes será examinada e Julaacla
previamente. ante de s.erein aLeiSas
propostas. Deams de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e iiord para
a abertura e leitura das oropoatas que,
antes de qualquer desa:são.. seaão pu-
lai:cada: no Dial•io

Art, 3.° Não serão tomadas em con-
•siaeração:

1°, as propostas cujos autores não te,-
abam sido . julgados idoneos de accôi•do
com o artigo muco do camada 1:

as propostas que contiveaffla ape-
nas o offerecimento de uma reanoção
sobre a proposta mais barata:

3- as propostas que não estive: em do
aee4do com o que d ottirmina o art. lo
do eanitula

40, as nfrertas de vantaaens não pre-
vistas nas presentes na,Ns;

50, .as ppopOstas gae indicarem pra-
cós superiores aos ;Luzimos estaba i eci-
dos.
.it. 4.° A concurrancia ver sará ape-
nas sobre o preço paia a tonelada me-
trica. cabendo a preievencia. de direito
ao autor da proposta mais barata por
minima mie seja a differença entre
alia o qualquer outra

Art. 5. 0 'No caso de absoluta limai-
dada entre duas ou .mais oropostas,
fica reservado á estrada o direito de es-
colher a que lho pa-ecer mais conve-
niente.	 . .

Art. 6! Fica reaorvado á estrada
direito do não acceitar nenhuma .clas

•Immo OFFIC:IAL	 •	 Agosto. (1‘ 1i)22

Artigo uniào. Nenhum concorrente
será aceeito, para disputar o forneci-'
mento, do material acima mencionado,
sei» sar conside;odo idoneri, entendendo-
se por idoneidade:

Art. 1.* As propostas indicando a re-
sidencia ou sède commefcial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente saltadas, as priraeiraa
vias datadas o assinadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas
fingira pcn tugveza cru papel das raspe-,
ativas casas commerciaes, e menciona-
rão de moda claro o ,conciso:

--T

•
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•• ProPoga.3 apeSsentaaa 0 . ou ennutlar a
tioneM rencia. *caso tssci "convenha -aos
afilia. jutereSseee -

• ;CÃ/areie) v
Do controcto

Art. 1• 0 O concorrente escolhido ase
sigliará, perante a dieeetoria da est a-

. da. meti acto para t, fornecimento do
material ora em concurrencii.
. Art. 2. 0 O concurrente escolhido que
ee recusar a assignat- o contrarto res e-
etivo perderá,: em eeneficio dos col es
da estrada, o • deposito de que trata o •
art. 1 0 do capitulo 111.

Art. 3. 0 No Cinitraeto a ser lavrar'o,
serão estabemeidas as- multas que oe-
verão ser impostas por infracção, que
se possam dar, de :lausulas do mesmo
cont racto.

Art. 4. 0 No mesmo contracto. será
estipulado o modo ser effecteado o
pagamento do . materia l eontraciedo o
qukt será feito em papel-meecla lir: si-
leira. vigorando para o eonvecsão a
taxa cambial aifficial á Vista da xe:--
poro do respectivo aviS0 do ritinisteria
daViação e Obras Peu l icas. .	 •

(3 referido 'pae1,-rnento só será efte-
deado depois' da ap.eseeta.ção do co-

-nheeimento e 'faat ora commercial arom-
penha -da tio Irene) que prove haver
sido o rraterial entroso° no ;porto indi-
cado.

Art. 5.O contrac:o só se tornará ef-
!votivo denois de aperovalo de Initiva-

- mente pelo Mini:deu:o Ga Viação - -o
-Obras Po l l'icas e registrado no Tribu-
nal do Contas.

; CAPITULO VI
D a fácatizaçáo

.Art. 1. 0 A Esteade poderá manter
eia fabrica um servi da fisca'iza.:ão,
cooste de . um eieenheiro fie:n o
dos auxiliares que i no forem ne,
rios, a juizo da mesma. Esse engen; eira?
fiscai terá aulthiciade para rezo., er,
em noni€ do director da est , reja, tonas
ae duvida s de ordem teehu'ea que sus.-

, girem na exeeução de serve,-o e deverá:
1 0, examinar cuidadosamente os de-

senhos do e ., ocução, DOS-- cglabs lançará
fa seu "aleiro co":

20, exam irar cuidadosamente a fabri-
cação. de modo coe a mesma seja P-P-
entwia de irdeiro areóelo com as es-
pecificações . e aorrneadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

3o. rejeitar. quae:sqlter pecas que veri-
fique Mio' efflerem nas con.dieaes acima
Teeneinnadas1

Art. 2 0 A desnezn eresasionadn por
esse srevien 'do fisea”zaeão correi-4'. Por
conta en fo-verednr, Fen rin a meena
desnoza ava'ind de areArdo com o ea-
derrn rio onopr,rns.

Art. •	 TOCIAR BA deSnP.7PA r0111 a
enlhATARPITI. Pri rA? P desra raa e er,eden-
tes eoe nnednin don n”ron dr pardo e via-
gem sp,rv, feit ac nein ennf rn"nf

ein.	TP Af,	 ieee.,, ree_
f rA T (Tn naa z ile Ria de Janeiro. 6 de
junho de 122. — O secretario, Diecle-
eiano Condido de l'ononeerios. •

-e--
Yléreetlen rio A viiS e Obras Pnbneati

C0NcURR yne1‘ PUBLICA P.à RA YORNECII,.E; ro
DE TuBess E PhÇ'S ESPFC7 • ES DE IEhRO
FUNDIDO
Na etc ao de expedieute da Relvai deão

de A eas e Olars uhicas, á ri' a do Ria-
eiteelo n. 287, recebern-ee p.opostas ate ás.
13 horas do dia 6 de setembro proxiino vin-

.,e •••
douro, para o for/icei/Meato çfo .seguiate •mae.

inl.	 •	 .
20.00d ineVos tileis de tnboe de ferro fredido,,

,	 • cie po: ta c bolsa.
'
 po vsaa., de.

diametro fiacre() de t o° a lt.`2 :mil I-.
met ess e espeeeu.a u ornei de 	 .
10,7 mini eetros, COM 0 re-o a-
ed lio de 29,7 Itiloeramaias 	 me.
t O coneete ;

3.000 met os titis de tubos de. ferro len.
• dido, de emite e balse. t: po meei,

de di a etro ihterro s de IX a Ie3
rrillimet o ,. e •esee eera ror- a de
10 n 11,9 eillii-net o', ca o p..so
maximo de 50 Icilos por eneiro
co •e *te ;

4,000 metros uteis de tubos de ferro fure,
• dido, de couta e bo'sa. typo metal,

de d.ametro interno de 20 a 2 3
-or e esee •enra norrin . de

.11.a 12,7 co o o BUO
n: a-.1 no de 7 .1,4 kilogrammas por
ieetro ^o rre.1 te -;

4.000 -metros ut :i., de tNe. .de feri- fun-
dido, cc po ta c a, t po usual,
de oi a matro h.terno dc.: 5 G a s 5

i . ttroa e -ore sa -a roene de
a 1 ., lha/et:os com o teso

neixilio de 125, 3 kilogaeniens eor
met • •• e 7 e te ;

105 metei ; ine/s de veios lisos de fero
.fi di lo, 8 t, millimet •os d

mexo inter.:o, 5 50 de comnri-
me to e 3 ., mial et:os de esee

CO:d o cso maximo de
ti	 Icilowaramaa por meto cor-

.	 re te ;
12,5 neere; nteis de t.bo liso de ferro

fim-lido de 8,3 initti -ti:os de dia-
metro interno, 5 .8 co arri-
meete e 24 na/lie:mos de es-
pesstrre co a o, peee reaximo de

' 50e kilearammas po: nicho cor-
rente.
Para t .cio este material se . á ada.

• ptadn coroo limite anato.° preço
Ge 35á réis o ki.oeraenna.
• Peças e:pzczaes
• 1) Reeistros de parada. flangea

c o-:
210 para tubas de 0'5,10, co len ma- .

,o de 12 rnt cicia nu ;
	30 pa	 tuhos de O .15, ao re-e.o rua.

de. 180 400 ceda uni;
pita t1ia,4 de te°,23, ao preço ma:.iino

O 211 . çast, cada uni
5 Nd( tubos d.: O .30, ao preço ina-

eimo de 420 z000 cada u
IJ — Peça: supp:e . aeatares para

reeish-o de parada:
2C0 de nonta c flaege, para regist-cs de

O AO preço mexi-no de 11'830
cada r ne;

200 de betesi e bane paia re,istros de
O Ate io e.n.- maximo de 15$800
cada orça;

15 de ponta e tians!e para re.ittros de
• ,15. ao inço maximo de 17.09
ceda peça;

5 de eol:se e 'tange para reAstre
O ;20, ao meço mexiam *de 281800

• cada neçn;
5 de oollta e tange para regist- s
• O ,30. ao ri -eço ma,.fino de :3000

ca a p....ça;
5 dc belsa e fia ge para registos de

O ro preço maximo de 46e3 O
er da peca.
III — Derivantes de ponta e bo'sa

com a derivação em fiaage
eegor

	

210 de	 O e1O	 ,I0, ao preço maximo de
23f4tX, cada em;

103 de , 1 ;•, s •n ,10, ao preço maximo de
e9$000 cada ela;

.1W de ,2J O .10, ao pieço amimo de -
57$04 cada um;

50 de n ,30>, O ,I0, ao nino maximo
•129$ 00 tette neça; •	 •	 •	 .n;:.

50 de • ,40x' ,lte ao preço maximo
de 2enae0 , ceda um;

25 de o,10, ao nreço maximo
de 500; 00 Caca DM;

5 de O ',G	 ,1 , ao preço maxlmo
de. 4 0.r10rl cada um

*5 de r/0,8 . 	
,1. 

ao ri -eço maximo
de 5 • ':010 erda um;

B de e ,90x0,010, ao o-cio maxi•no
de 60 11 • cada inn

3 de O '.15x0 ,15, ao preso mexiam
de 39$ 00 ceda um;

30 de 0, 2 ;1 ,15, ao preço maximo
de 770n ' c-da um;

10 de ,30	 .15, ao preço maximo
de l2 0000 ceda um;

5 de O ,4 !) O ,15, ao nreço mexi tio
de Ii00O cada em;

5 de O ',50X ,15. ao preço Maxim°
• de. 2 OVO() cada um; .

5 de 0",6	 ao creço maximo
de 210030 ente viu;

5 de	 0,15 a .' preço niaxin:o de
' 280; cada ti.'

5 de • -m,q0x0",15, ao preço maxl-eo de
320.a cada Um;

10 de 0-',20 'O ,20 ao preço meiam° de'
57.S cada uni;

5 de ee'33 O ',20, ao preço ma:si I,ode
129 cada u.t,

5 de O", Ox0 ',20, eo preço ruaxi . no de
140e -cada um

5 de O ceri-0 0%20, ao preço maximo de
150 : cada um ;

5 de 0rn ,s130°' 20, ao p.eço mn:lino de
200 ca . la un;

5 do O ',8:x O ,23, ao peço maximo de
2505 ceda	 ;

5 de O ,90xt." 1 ,2ter.o preço mexi no de
32 te cada ma

5 de 0.30 0",30,ao preço 'Tinimo de
12e • cada um

5 de J ,40x0 . 3 ',ao preço minha° de
/6N cada um ;

5 de 0 .1e51x O ',Rleao preço maxlino de
2 ()evada 11111

5 de O •Mx0	 AO preço maxiero de
ca ia tee ;

3 de O ',83 0'",3 ,ao preço maximo de
28th; cada	 :

á de 0 ,9 ' O ,3 , ao preço mnximo ds
333.-533 cada uru

1? Gurv2s em po ta e bolsa
a) de 5"

5. de 0e'',1 • de diamatro ao preço ma-
ximo de 13P80 rad? rima

20 de o' 11 de die netro ao p.eço ma-
ximo de 21 • ca a le	 ;

20 de 0-,23 de .1 , mi to ao nreço tua-
io de 2ee?. O cada 1-tOa;

25 de 0'",3 • de- dia etro ao pieço ma.
xi eo de 4 9 200 cada uma

b) de 90
50 de O 10 de diarnetro ao preço me-

xi ao de 14 "s• O nada uma
20 de , ,15 rie deenetro ao meço ma.

xi.no de 25" cada uma ;
25 de 0',20 d dienetei ao nreço

de 42 630 cada ”rne
25 de O ',30	 dii .. erro ao pr ço ma.

Ni o de mie cada (UCA
As daus. Ia, a que obeleceião a concor-

renda e consequente forac e.!ime to são
ri .d.-a— A Secção de Ezne a ie te desta

rena tiç'à , entre¡a elo os concorre les deu-
to de irvo.vcr,s; te -hadus e lar ene ps
resM	 ennevps o oseas, es. inta s em duas
vias, se. emends s nem ra u.-as; nem ai da
outro qoalqiier defeito, ou senão que p ssa
da .- motivo a duviva, sellada, na hiena da
lei, a primeira da, vias, e trarão a • bati a
ri , i-•ric- ou- asst. ' ,atura a.° cetàco.rent, eia
cada eai a. Fa -ão o, co, corre tes i . Thr.
somi l , Na Ie t.si mc tiarte guia exp (tida
pela . Seveão de Repedi ti te, o. dep et o de
2:0005 (deus contos de ei23) em MN& cor.

Domingo 20 inA1410 OPFKIIAL Agesto do 1022 1C449
•
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'ride ou letras again:das, nos dermes do
art. 3 da lei o. 2.98o, de 28 de agoarO.de
1915, e d çoaheciareato de depoaito feito
será pelo coacar:artte respectivo, entrdgue
á Sução de E:tocaia'. te, na mesma oc asião
em que to: -a le •eseatada a uroposta,
outro involucro Frua) eate fecaado e lacaado,
que co.,teriuda doe . Imentos ua i .o ei lacte
e as pr" vas de que se amia elle quita coma
Fazenda Naaroaal, tareio pa• o as licenças,
taxas e impoatos nela lei exigido a O con-
corrente %etc.-lio tara oatroaell de fazer,
no acto da asai alatura do coavam° de for-
uca meato uma urda° Lie da_lt 0$ (seis con-
tos de .éiá incieaa corre/de'-o cii let.-as
etuittidas, ao: te aao , da lei ia citada. Tal
cauçao sara dasiinala a ga a, ti o net cum-
prinaeuto claa obrigações aaquelle coat acto
coatrahidas. , bem como o pagainalito • das
multa, que lhe *venham, ataco, a ser im-
poatas.

•Segunda — No raso de não Se apresentar
para as guat ra do co t acto, denr o _do
praao da circo dias, colitaaoa da data da
publicaçao do cie:na :lio de oref,,e,,eia no
Diario Ofjiciau, neaiará o coi.C3 vente pre-
ferido ea faval- . da ,Fazei da Nacional a
qdantia de 2.:9•Oz (do. a como du réis),
portancia da caueão garantitiota da sua pro-
posta.	 •

111—Os Involucros que contiverem os do-
cumentos 'co aaratiato:ios da ido ,eidade
serão aaerios ' ta sede da se :ção de exoe-
diante. ás 13 itwas do dia 6 de sete aaro

atavam° ser aytiella idoaei-
dada jalyada p-ia cnnonissão de funciona-
rios que o di ector sara mira tal frui irou-
ver nomeado. .1% se g ida, abertos os in-
voe,caos , 1/ que ae acham as propo-tas dos
coaconeates alteados idoueds, sadio dias
lidas publicamenia, esn vot alta, mó icando
cada. uni do:: co.lcor, eine,,, ou prenornos, as
propnstas dos outf-os oajna a naraina. 2
eutendido que a a , seacia do . o co reate ou
preooato não i, validara a com orre cia nes-
te caso;. caia uma nas o -op tas ,era ru-
bricada, pa , :ina a °agias., po: to oa os
membros da cominissão. laca ata lidas e
rub icadas i coma tirou dito, as. p.opo.ras,
será° as seaandar via- remettidas ao Diario
Official e p eite publicadas, devolvelicio-se;

Ide(0à 0,n ravolirmos que coa-ti-
verem aa nropoatas dos ormorrentes cuja
Idoneidade a coimai:saia° tatear,

iV— A co.,co, maca ve:aara sobre o tire-
co totm de cada a rio, devendo o oropo-
neate indicar, aor caiei to e em algarisa
mos, o waço da toaelada e o orca° total
para cada esoc ie d.e t.:oos, o peso mediu
por metro . carteada : e as StIhti di aensões
exactas, os ta-eças e caracie riaocos da cada
peça esoecial, tudo de a -cjrdo com as coo.
dições deste e , ital e de wono a que ido se a
conip: •enendido ó vaio:* dos direi.os ad a..ei."
ros e demais depas.as zofandega, ias. N.o se-
rão acedias as posa° tas que otte.ecerein
conto vaatageà, uma pea centagear de aoati-
mento sobre o oaeçu mais barato exiddo
pelos coai: .rei te,, aiguatarios das demais.

V— O mak. Adi cujo fornecimento é obje-
cto da areserite c acorrencia será todo en-
tregue na p i.te de desJarga da repartição,
situada na !'onter do Cair,.

VI—Os tubos se..ãu de ferro funddo (sa-
gitada fusão), rectos, de ponta • • e bolsa,
tendo na no ta co dão. Os tubos deve ão
uer fundidos vertical aelite com a bolsa pma
baixo. O mateira' deverá ser homolegeo,
anresenta• do na fra :tura côr acinzentada,
caracte.datica e corpo de grão fino, sem
falhas, nem impurezas, que possa facilmente
ser trabalhado á 'Vila, a serra, a eatraca e a
badame. Toáo o material, além de anaesen-
tar reandaridade • de fórma e dimensões nos
termos dl& teciini at corrente, devedi ser

'coalterisado, interna c externamente com . a

•

solução do Dr. Angus Smith, empregada em
banao_daente. sob e toda a superacie das
pe-ças de ferro fundido.

VII—Só seis ace lio o material depois de
exa iaado eu tudo gamar)" se mira ás eai-
ge c.as feitas na p.esante edital, ou seja
iamosto Pala baa teciadaa e depois subine.-,
tido ao exame das qualidadea apporentes de
s,ua perfeita execução, lio noe.ieidade • de
metal bem con:o a exoe:ieucia na oreasão
interna d • : 18 at a oda . redis. adi:et tada nas
prensas da repa tição. Material que aore-
seatar fendas, falhas vicios de coasirucção,
irre.alla ridades (ie fúr de dimensão, bem
como o que 'ião resistia a p asva de p,-essão,
será regeitado e devolvido ao foraccedoano
orourio local do exame e extierieacia. O
fornecedor far-se-ha representar por o:ocra:a-
dor id amo, p ovido dos ondeies compe-
tentea, nas vistorias nata racepaão do ma-
terial e sua expeaiencia, a:sia-banda a acta
que, loto após cada exapiiaacia dia, ia, sedi
lavrada na sa re,ist.-o doa restaanuos obtidos;
pára queb..a na oreaaa -sera adinitticiu o
coedicieate 2 0/ sobre o nu neto total dos

conside;ados pe feitos nas visto-ias.
VIII—A ore f.erencia ca3e á ao concurrente

que propuaer preço mala reduzido, oor mi-
ntam que se"ot a difsreaça entre este pra,ço
e o da propoata iminediata na ordem cres-
ceda.

1. No caso de absoluta igualdade entra
d •as oropoStas, cabe a p.ele anela ao con-
c io.ente que se poopuzea a fazer o maior
abatimento.	 L-

"O prazo para entrega intaaral do for-
necimeuto sará até 31 de deaemb:o da cor-
reide auno, rindo o qual não se,á recebido
nrat: ial ai-ama reaciadindo-se, inneden-
dzinte de inteapella 11.) dalicia1,1) respecdvo
cona.acto, reverendo á Fazenda Nacional a
caução de n: iroa (seis contos de réis), a que
se ;afere a clarsula 1 .

Xl. Os pagameatos serão feitos á medida
que o mate	 sial deasois de resebido, visto-,
riado, expedmentado, fô- seado acaerto,
inedlaate contas a o treS vias, das quaes a
pri . teila será .d .-tviclamente saltada: Estas

'contas, .daraois de devidameate " verificadas,
se ao paocessadas	 •eparrição.	 •

XII. As pronostas deve:ão conter preços
egó nin.-sla nacional.
_ XIII. As n.-opostas não poderão conter
sina° unia fórmala'de com pleta submissão a
todas as condições do nresents edital, não
sendo tomadas e o consiaeraçáo quaesquer
offe•las de va.ntaoeils «elle não previstas.

XIV. A' rena se reservam as ore-
rogativas de acceita . sónieute partes de
pruoustas, de não ac:eitar Lenliuma delias
ou de adnuilar a cJ.lcu :atida, sem direito
de reclamação por pa de de nenhum dos
caiimin entes

XV. Fica subentendido que o contracto
a ser lav-ado • eia virt s de da preseuta con-
curreucia, só eatra.á co vigor após sua
deduitiva app:ovação e registado pelo Tri-
buual de Coatas. •

Secção lie Expediente da Répa:tição de
Aguas e Ocas Publicas,- 1 de agosto. de
192a.— Franci.fco Nreira Caldas, chefe da
Secção de Expediente. 	 (.

Repartição de Águas e Obras Publicas
CONCORRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO - DE UM

RESERVATOKO DE CONCRETO aRMADO E
. MAIS OBRAS NEUSS 'RI ;S AO A B • STECI-
MENTO DE ACIUA ÁS ILHAS DO .BOQUEIRÃO
E DO RUO

De, ordem do Sr. director geral, Interino, -
faço ^Wolk+) que no dia 8 de setembro vin-
douro, ás là ho.as , iaséda da Repartição de
Aguas e Obras Fubliaaa, -a rua do Riachuelo
n. • 28r, serão recebidas prapoatas uara
construe¡ão das obras necesaarias ao abas.

. •	 -	 -
terImento de agua is ilhas do Boquehlo e
do Rio; pelo meço mulato de 170;•.:0$,
soá as seguintes condições:

14
M propostas deverão ser apresentadaasera

&bile tta, sem emendas nem rasuras, devi-
da mente sanada a p:imei 'a Via, ainbaa da-
tadas e assioaadas pe:o c gim-reate ou aeu •
rep .esentante leal, de..tro dc entioNcro fe- -
chiado e lacrado, coai a d.mla -a ão dcr prs-ço
doa trabahos a eaeruta inelaitido nelle
foraeci aeato -da material o e o prazo de Mi-
cio e conclusão das mesmas.

2"
O envolucro cantando a proposta deverá

ser acam matado de um outro. ta:nbeni fe•
cliado e lac ado, eia que reu irc, :ada coa-
cor. eate, os .cas-documentos de lao.,eidade,
provando eatar q..ite dos fanados muarci-
paca e ftleraes e nelle incluindo o coierera-
meato do deposit , de 1:s »a feito e a-moeda
correatc mi em let a.a, de accôrdo coal p
dismoato	 art. 3' da lei n.	 de 28 tfe
azosto'de 1915, couforme deteraii-aição aor.-
tala no aviso n. '4; datado d.._ 11 cla ontu- •
bro de 1915, do Miaisterio • da Viação e
Ob .aaaPublicas, de • ;osito cate fali:o dó T te-.
soaro Naaioual, mediai:te gria expadida
pela Secção deEapediente, até a -i-resnera
do dia .,areado para a conearrencia.
gastada servira unicanieute de caaçãa m.a
garantir a assigaatu a do co.itrico, visto
que ei con.m;rente prderido ters ue fazer
tu' °atro depo ito de 1 i • 1 da impoiOaacia
total da pronoata,. sendo que iiquellepri-
amei -o depo-dta será restituidó logo anos a
asai:amura-do ccaitraco, salvo o ue que se
rec sar a cainarir essa fornia!idade, qua o
pe.-derá em favor dos cofres publico.s. Os
depósitos dos coacurientes não preferidos
ser-lhe-hão restituídos.

3."
A canção coraeapondente aos 1') 0 /„ do

valor da aroposta, de que- trata.a clansaji 2e,
se'.; feita para garantir a fiel exc.:ação do
coatracto e pagamento das mallar que
forem nelle estipuladas.	 . •

4.4
Todos os envoluctos deverão ser en.

tregues no dia marcado para a coac..raeucia„
ás 13 aoras, quando na preséaça dos ia-
teaassados ou seus representantes legaes,
serão abertos Cai pri,ueiro .o.,;ar o. que
tiverem -os documentos de idoaeidade,
fogo após, os que encali-asem as prapoatas
aos que forem juloa.clas idoueas, pela coai-
missão de ,funecionmios da repa tição,.
aesignada pelo director gera:, propostas
que serão lidas á proporção que ¡orem
sedo aberias, as Ruas suão rubricadas
paios §:mesmos inte.-essados e, antes da
qualquer deciaão, publicadas na integra,
no Diario Official.

5.4
As propostas dos concurrentes não ju1.

gaaos asloneos lhes serão restitaidas imme-
diataaiente.

6.,
to caso de absoluta igualdade de peço

entre dous ou mais concurreates amai prefe-
rida aquelle are mono es p.eças amese tar
em dia e hora previameate •ia.endos pela
c aalissão que preaidir a et:mem .:ara:ia, e a.
cortas Lanadas, que serão abertas em pre-
sença dos tuteressados.

• 7.4
A' repartição se reaerva o direito de não

acata .a nenhuma das propostas e de ali-
titilar a cota:urrem:ia. A não aaceitaçao de
qualquer ou de todas as propo3tas não data
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ellreito. de reclamação posterior a unau
'dos concurrentes.

S.e
As propostas não poderão conter senão

unia formula de co maleta submissão a todas
às clausulas do presente edital.

9.'
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer ()fle rtas de vantagens não-previstas no
edital, nem as propostas _qtte contive-em
aperas o ofhrecimento de reducção sobre a
mais bárata.

10.°
Todas as propostas deverão conter preços

em moeda nacional.
11."

O pronene de preferido deverá assignar o
Contracto no oraz mexiam de oito dias anós
ao da escolha da, proposta, -perdendo a
caução, de conformidade com a clausula 2'
do edital, se o não fiz :r.

12.a
• As obras, cuja construeção é o objecto da
present.. corcerrentia. são as se ed Ice;

a) erert- ecção, ria iria do BocireirãO,
um reeervato .io tle o ea .lo ar • a o, c) n
cen a cidede de 60.300", d: aecôrdo com o
p cderao existente na secção technica da Re.
particeo

b) aseentamentn , da linha trona, ha ilha
do Goveanneor a ,partir do rase:vai-crie do
morro do Chiara/1e de Mins de ferio fun-
did , e otite e 'bolsa, de 0",07 eede

set eis de diarned o i dean(P, com a exten-
Sã° de 6eeWe4 •,

cl Tonal pa a ilha do Poqeei •ão: 1 narh,
em tebos d ler o galvani:edo de 2-1/4 de
diemetr interno, coei a extensão de
1.20 .P5 ; 2 nade, tirete Vima lia, de_
Ce ,( 16 (seis eeetirnetros) (te der neto i te no,
de cr' nroh:Side •e r a -mima flexível
de aço (Feltem & (3 illeanme), com a exhn-
sã" de 0 AO.

rd ramal cara a:illia do Rijo: I narte, em
tu bos de f_r %/alva ilarlo de 3/ l" (ires
quartos de polo r da) de dia eetro 1 t • o
com a eetensão d 400 , 0; 2' p e de, lieen
sebmaii:a e- tubos de ' ,02	 ceeti-
'ret ro ;N de dia nye toa ieterno (Felt
Geilleaume) com n extensão de 603

13.3
Toda a - coestre^eão -l evei''1 obedecer, ri-

po-o-semente, e n todo o; seus dereleer , ao
f`r e"10 c: i•teote na secção te 11 'cr dr re-
pa ão, o qied n eee ri se- a a iindo netos
int . arodoe e •n tas os dias et-is das 13
á ;5 bofar até a vcsner ria concer ,Cia,
e a elle (leve ão Ser subordinadas as elausu...
Ias do contracto.'

;	 14.°
A constrecç'o serS fiscalizada por enee-

nliel o de ignado neto director geral, que
fa .4 observar tbdas as clausulas do con-
tracto.

/3'
Te clo o material neceasario á construeção

• ft). necido pelo cooteactante, que noderá,
no Caso de imnorta.ão do extra izeiro, Con-
3ignal-0 á rega liçáo, nem o effeito da e.en-
ceo de direito( aduaneiros, sendo que s
tubos qe er os de furto fon .1 to, quer o. de
feto eelvanizado e Oa subina Vos (Faiem
• Guillenume) deverão reidatir a uma pres-
são Interna de 10 atinosplievas.

16'
O contractante . deverá ininiar a constrile.

çâo das obras et) p.azo de q-Inze (15) dias
denois da asslenet d ) c ettralo e con-
muil-ne impreterivelmente atá 31 de dezem-
bro do corrente auto.

17'
ti'pagamento será pedido ao Thesouro

Nacional á vista do attestedo, passado pelo
ergehhelio fisco!. em que esteja decla.ado
havee o ce ntractante cum prido co r todos
as clausulas do contraeto da obra e resoe•
pe-tivo proje-to, bem corno terem sidc as
Ifehae submettidas á exoeriencies de carga
stetica c em boas, condições de funeciona-
men to

Fica entendido que o presente contraeto
só entrará em vi ,or denoi; de ame ov.do
'definitivamente pelo Me isterio da Viação e
O Iras Publicas e consegue demente regis-
trado pelo 1' ¡buirei de Contas.

Secção -de Expelie te da Re n a tiçect
A euss e Obras Publicas, 1 d . agosto de 1(122
FraneiN eo Pereira Caldas, chefe da secção de
Expediente.

•n•n•••••n•1111

Repartição de Aguas o Obras Publicas.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De oreem do S. dliCt ger al interino,
convido oa woarieta.1 . a, eo-steatea de -e-
heein abaixo a vi rem salder a theeou a ia
de ti reearticeo, á rue Piachuelo n 2s7,
dentre) do prato i eprorrio avel de 15 4 as,
a contar desta iate, os d ebit a teor que ;ã'o
ree-onaaveis, sob rena de se-cor os mesmos
enviados peai cobrança executiva.

1? 1a-ü' chs contar orn orac.?sso rara c,,frança
e:: adira ene scrá cf.:crivada si na forem
pagis dento do prazo improrogavel de
15 dias

Nninero de ordem — Nome do responsavel
— in;o rereie devida

9.i 1--)tie Londrino	 .....	 32eet3
1 . •.Seeheade Akionyma O Paiz.	 10-4123
2$. A •	 ae-entes &

	

1 .i • e lle .	 detell
33. As -teci:e:Ao dos Artistas 	 	 28 xl()
:34. A • eme 	
e t . A ,reeser 	
37. A mesma 	
4. A tues.na 	

eecção aie lexpediee te da Renertieeo de
Alanas . e O ras Peb as, 11 de aeo,so

— Francisco P,:getra Caldas, ea tfe ua
sução.

Repartição de Aqvae e Obras Publicas

seeeen Da EXPED1ENTII

De o-dem do S... director Qual, inhrino,
conveln os n •oe lota ins d s n*e .I Ia , rue
• a..1	 te'a So 1:.Pi 	 /. Vi'en1 n R 	 na
theso.eaeia desta rep a •;içeo. e rua Piece . o
ir 287. dentro do -rezo d.. 15 di a s 1 ̂ o .ine
desta data, as melte, cei e ih fo ç-
tas, oor infraeetin do re ulame do. sob
pena de serem as mesmas cobrados execed-
vamente

N. 44, rua Veraneio Rihbo i,.63 20ee 90.
N 51, rua Cone de Bornain n. In,

IÇAI)
N 52, rua Jockey Cleb n. 2, l een 0.
N 53, rua Cmide de Be .ninn n. 593,

IP(0l.
N 54, rua Conde de 130-nfint n. 534,.

100t•t.A.
N. 55, Aveli o Dias Mo eira, rua do Li-

vrammeo n 119, 1
N 184, rua Venanzio	 n. (13, :VS

10(440).X1„

Repartição do Aguas e Obras Publicai

SECÇão DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. direll ar Remi, interino,
convi to o S. João de Mortes Macedo
assentar, deetro do pimzo de 15 di a . a C in-
t1^ desta dota, Id 'n oai-4 r-tgalerizar
o for, ecim mto de acua ao predios de sua
nroniedade, situados á trave .e.a M.Cedo
peio- tis 15 e !', sob pena de ser inter-
romeido o simprimento de a ea. cie arcôr-
do com o estetuido no rei I unento vigente,
vi do • á haver sido esgotado o rume° de
nedres.

Secção de Expediente
Ae e s e Oeras
1q22.—Frcracisca Pereira
secção,

Insneetnria Onra/ de Ina”“norrid

	

De ordem do Sr. Dr ihsucC,0	 levo
ao eciehacielé- ta dos caerlid a t•-•	eido de
el erteci r ta ame) -elhainr ene	 as a t' 4 •ri-
nta	 ,'e-;"•ed,:ns eeeele... se,

n t) dia 21 do cor eito. ca . tetesfe-
rida parti quarta-feira. 23 rio corrente ao

Canital Federal, 19 de agosto de 1922.-
O ofeciat, Alfredo da Rocha Moreira.

EOCIEDADES ANON Y MAS

COMPANHIA SÃO LUIZ A CAXIAS

Acra DA ASFIENIS T IA DMA], nrnIN.ARI4
DEATJZADA CM 22 ot au)	 ne 1022

Aos vinte e dona do ji , Hin de mil no.
VeC a^ fr` Q, e Vinte e dee, e, ,4 „:3 (.m. ho-
ras na séde da (lompeneia Q . Luiz a
CtsxiM, á rim da 4s:-01- h '49	 wrooro
trinta e troe primeirn an ee 	 e meios
oeieze accioni el es. reve r.- eo endo uns
to ai do nave mil o oleireeenint Penõl;5$
(f.P a totalid ade pilo (*. aez.. mil
aeeões), como den yels t ram o livro re-
g i sfi o ( l o (leo ' Ql 1 1 ) do neo-',.s .or ,nrtnrlor
e n de p 'oscnça n‘...2*,nie a • . 	 •l ennia o
dontor Soão Proença, av.C1 P 7rat1 ,s pelos
aCe icinis s as proa pafas e.e - av	 oa ea ee-
eeetarios , na do- or.ee	 a"- 's Tear-
roso o- dosó Antonio do Almeida •Pers
e	 .

le *41.1
3/ e512
3be
41 (e02

N. 319, Isabel Maria Saraiva, rua Itamae
raty ti. 132, 100$0O.

- N. 4, a mesma, rua Itamaraty n. 132,
204$(00.

N 10.458, estrada da Penha n. 881, reis
100A00.

N. 6.559, estrada da Penha n. 881, reis
20 ..000. .	 •

• N. 1d.624, rua Copacabana n. 8e8, réis
jet))50,1e.

e. 6.592, rua Copacabana a. 808,2 00'0.
N. lu.306, ladeira Fellppe Nery ti, 25,

19e030
N. 6.550, ladeira Felippe Nery n. 25,

2 '0.$0
1" 540, Marfa Fortinho, rua Pereira da

Silva n. 248, 100i0
N. 6.583, a mesma, ima Pereira da Silva

n. 248. 2..4.0).
Secção de Expediente da Reoartição de

Aeuis e Obras Publicas, 11 de agosto de
1922. — Francisco Pereira Caldas, chefe da
sução.

Renarticão de
11 de agosto de
Camas, chefe de

(•



13ameo Sul do '14raGai/

31 DE JUL110 DE 1922, INCLUINDO AS LGENC/NS DE FLORINNOPOL- 1S
, E BLUMENAU

•Activo' 	 •Passivo

BALANCETE EM

Capital a realisar . • 	
Letais -deacanaaas	 	
Leras e efiellos a recaber

em cobsança do iuterior
E op:estimos em c , acoaca-

..	 tts 	 -	 •	 •
Va'ores clitioitados 	

• Valores depesi.slos.....' 	
Aaencias: e • sillaes no ia- -

terás	
Correspondentes no exce-',.
• rior 	

Co:r...sininde . tas no iaterior
Titalosae finvios perlencen-
„tes aS,Slauso 	

-	 	
Caixa a 4m sifoeda corrente*-”-
. n barich 	

• Diveasere,ontaa 	

Capital 	
Dep osit a s cm e t c á dispo-

sição e a prazo 	
Depositos em c/cobrança
'do interior 	

Titalos em caução e em de-
. posito 	 -

Age s cias	 filiace no intei-
rior 	 .

Co:resoondeotes dó ia tesior
Valores hypohecarios 	
Letras	 pagar. :ç • • • • • r• •

•Diversa .;
Depoaltos da diseCastia....

4.CCC:0C0$000

1.347:978P30

717:404790..

5.017.81420

• 102:7i p650
•1G.:08

39.w.,410
23.114:70)

2.317:021x1 O
14:00Oij03

•
Henrique Lage, presidente.	 1. I. Pinheiro Machado. guarda-livros.	 (5.1.83)

2.229:20-$'01
1.340.819S530

71i:404F/90

1.1 -2:958 c771
928:3/ia520

4.119: 0	 O

asas.49$:415$256, à	 •

322.14')
219109j: 7./

32 :^53-5..'.0
39.0 -.O

• -.	 -
465:o28'250

2 .054.9S8 ;180
• 14:G0 . 13 J00

13.8-3-,2M110-, .13.803.238S1là
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•
de 'Almeida o Silva, Dr. Ary de'Almeida
e Silva. — • Luiz Pelippe de Souza I.414"o.

José Carlos de Fioueireciá. .--• '-ioao de
Freitas Volte.-- Antonio Alves de (fitei-
roz.- — José Saturnino da . • Cunhak.-,-

. Cear Proença. — Alberto de Faria Fil..
lho.	 Dr. Beato • Ostcaldas.Cruz.'

• Barão de Saavedra.	 -	 - •	 I.5.0..80)
.	 .

¡SOCIEDADE ANONYMA «A NOTICIA«

• RELAT0aIO QUE SERA''ApilESEN •ADO A' AS.-
.-81,1481,FrA- DUAL OMINARIA ' DE SEUS
.ACCaoNISTAS, A REALIZAR-SE E/VI 21 "Re
ACOSTO DE 1922	 •	 •

Crs. accionistas	 Do aocórdo com, que p•eceiaium os nossos estatutos, ve-
nho. submetter a -osa apreciação as
cenas reiativas: ao segurai° anno •social
fmoo em 30 de 'junho de • 1022, da em-
preza que explora o jornal A Noticia,
bem CJI110 o parecer do conselho fiscal.

Embora sob a pressão da mesma- crise
que de longa data vem occasionanuo
-carestia mundial de tudo quanto produz.
a actividade humana ainda asáine esta
cmpreza procurou fazer uma adminia-
tração zelosa, de fórma a não se afastar
da estricia regraacte economia que ha-
via traçado e a prova de que assitn pias-
cedeu, 'demonstram os algarismos da
quasi. maioria das rubricas • suboadina-
das -a- despeza, que foram_ grandemente
reduzidas, como poderei verifiéar con-
fronlando-os coto o balanço anterior;
em consequeneia desse regimen, ponde
a emprezza fechar .o seu balanço actual
apenas com uni -pequeno -deficit de rés
1 :173*680. Pelos elementos novos carn
que- a empreia conta, é de- esperar que

coraenle armo possa, não só conse-
guir fazer desapparecer esse - deficit,

. como o anterior e ainda apresentar al-
gum resultado; todos oa esforços serão
emoregados para nue assim aconteça.,

Que esquer OP tios esc7ar.2eiMentos de
•que possam. os Srs. accion ; s:as nrecisar,
a administração será solicita em forne-
cel-os.

•lato de Janeiro:, 2 • 4.14s lalho. de „Isas22:—
Joaquim' de Saltes, •diaector-presidentes

.1.....-.----PAnECEa DO coNsauto

Ago“o de 1922

uombneo. (teclas ando • gaio ' Orescr00
assemblea,• que, por motivo já levado ao
conhecimento dos . paesem.e, mio poudo
scr realizada. PO começo do corrente an-
uo; tem como objecte de accórdo com as .
convocações publicadas no -Diodo .Offis.
cial, de doze, quais-ir/e, dezeseis, dezoito,
vinte e vinte e dons do corrente soez. o.
julgamento das cantas e actos da dire-
ctoria, relatorio e parecer dos tiscaes,
bem como, a eleição dos novos adinuns-
tradnres, fi s eaea .e supen J`; e o que
mais for julgado meteria de sieliheraeão.
lAo ser inician.a leitura da acta da ses-

. são anterior o doetnr Alberto deFaria
Filho . pede a pulava • e rpropõe que essa
leitura seja dispansada em vista de ter

_ sido . a mesma ;mai - já' approvada na re-
spectiva asseroblSa, o „ que. é acceito.
pelos preaentes. Passa então o primerio
secretario a ler e relatario. o balanco e
o . parecer do coeselho -fiscal que é con-
cebido noa segnintes termos: «Senhores -
accionistas. O conselhe fiscal da Com-
panhia 5. .Luiz a Caxias. de accôrdo com
as determinações de - seus estatutos,
tendo examinado o relatorio e contas da
directoria, re l ativos ao nono financeiro
de mil novecentoa e vinte e um e tendo

•verificado pelos documentos que lhe
foram opre s ent aios. a exactidão de
todas as verbas do •re rerido balanço. é do
pa.recer que aeam apnrovadas as contas
.o actos da directo-ia. praticados até
trinta .e um do dezembro de mil nove-
centos e vinte e um. -Rio de Janeiro,
vinte o um de inibo de mil noveeentos
e vinte e dona. -- José Argonio de Al-
meida Pernamb u co. — João de .Freeas
vcd2c, fitt iz P PI .97)1? de Snliga Lran.
10 presidente flaaara em di s cussão todos,
esses doctiment i s e Fero debate são ellas
succossivamente anp rova.dos por orna
nirnidade, não tendo tomado parte sies
votaçõ ss os inrnyunptillqkpfins npl ¡i laa
sendo bem sa l ie a tada s crinc'es4es
parecer . do con sel ho fi s ca l : Antes .da pas-
fiar • a eleição o-Preaidente expõe com
.minucia a posicit o da cemnanbia, obrirra-
da a desneza s ,indic i aea e . as 1e adminis-
tração julgadas imare s ei n diveia. mira as
Pons se torna neees s ario rea l izar fun-
dos, visto come todo o seu urinol - asaaa..
se irnmobilizado em' materiaes e m edi-
ções • retidas pelo (Inverno. e suggeva
como medida converi ante Que se t a con-
vocado uma asserobl(.a geral - extranrcli-
naria para de l ibera r sobre a dissolueão
da companhia. nomeiaefin de liqclantes
n ontrosim sobre o -mie for juleado mais
acertado relativamente aos meios finan-
ceiros nocossarios A idSa foi aonlalidi-•
da por todos os.- nreaentes ficando resol-
vido a convocação anga • erida. Em' segui-
da, procede-se á eleição para os .caros
de directores, fiscaes e supnlentes, cuja
apuração dá o seaninte resu l tado: dire-
ctor-presidente. dortor João Proenear da:
rector-secretario. doutor Alvaro " Alves
Barroso. Conselho fiscal: doutor LU
relipwe de Souza Leão. doutor Jose An-
tonio de Almeida Pe r nambuco. e doutor

•Octavio Morei aa Penna. Simelentea:
'doutas, Luis Eclieverria. Anteeio . Alves fre
Queiroz e Jose 'Satnrnino da Cunha. Com
as formalidades da lei são emno a sa dos 03
'eleitos o nada mais havendo a deliberarsé
auspensa a sessão emotianto se lavra a
presente acta. Reaberta a sessão, é a
mesma lida e, sem debate, unanimemen-
te anprovada, sendo assignada por todos.
os accionistas. presentes. — Alvaro .Ai-
vos Barroso. •-- João Proença. — José
Antonio .-de Almeida Pernambuco.
Por procuração 'de Luis Fcheverria, João
Proença. --Por procuração do espolio
40 Antonio /Afiles, O rnar Dutra. - — Por
procuração de D. -Francisca Bernardes

Srs. -accionistas	 O conselho fisc
da Sociedade -Anoosona A Noticia, abai-

étn . Cumprimento da
. seu jinaudatssa informar-vos que, e.xunii.s

pando detidamente as contas da directo-
ria da mesma sociedade, relgivas •aa
seu segundo anuo social, findo em 30

• -dessi.unbo de 1922, verificou acharem-se
as coutás-refer'das exactas. e a respe-
ctiva oseripturaeão em perreita ordens,
pelo que- propõem que aejam as •meà- •
mas contas appro3pdas.

Rio de Ja geieu, .30 de judio de 1922. ,
José Guilhei •me. — José Ferrei, yt de

Saltes. — Mario Gonçalves Ferreira.	 •

E
tált,ANÇo DEDAL DA SOCIEDADE

(A NOTICIA», EM 30 DE JUNHO
ANONY
DD 1922

Activo

A Noticia . 	
Acções em calnâo .
Arre r dp irento. .
fristallação . . . 	
Moveis e utensilios .

.Publisc,ações . contracta-
das 	

Ditas a receber . .
Devedores diversos. .
Lucros e pernas .

Passivo
Capital. • .
Caução da directoria
Serviço de informações

estrangelvas
' Servir° • do Informações

internas .	 • 	
Joaouim F. de Sa1/e5 	
Credores diversos . .

'300:000$00)
200014900

5 :029S090
:896$000

1 :67200O
• :728$150

-• s8:15"900o
86
21 ;250$P00
• 5:652r9a

526:1-C7$500

300:00OS004
20:000$000

15:200000

11 :40.0Se0o
154":60.200

21 :1-,165S000

•

• •

- - •
526 -16; $501

Rio de Janeiro: 30 de junho de 1922.
— Joaquim de Soltes, nre s den'e. -- A.
de Azeredo Branco,' guarda-livros.



Activo

1 Capital (AeçÕe.3 e realizar) 	 Pra. 1.789.200,00
Premio de reembolso das obri-

gações 	  Pra. 3.104.795,00
Letras descontadas 	
Ernprestimos cm coitas correntes 	
Hypothecas 	
Immoveis 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Vaiores hypothecados 	

, Valores caucionados 	
. Valores depositados 	

Effeitos a receber por conta
de terceiros:

Do interior 	  31.522:289,1590
Do exterior 	 	 3:17839 O

Mabiz, succursaes e agencias
Acções em caução 	

Correspondentes:
No estrangeiro 	 	 640:732020
No Brasil 	 	 609:33607

.Caixa:
EM moeda ao:Tento 	  3.287:412343
Em outras esoecies 	 	 6A:61431316
Em outros bancos 	  5.428:34 ':$827

. Diversas contas

	 1)1Al1	 t-V":1=1(li..st	 Ag0:40 ik 19

flanco d.cm Vuallaciouarlos rublioos

bun
•

BALANCETE DAS ana'9'... PSES DO MEZ DF. JULHO DB

3:450$000
0$000

8:625$ 80
3:421$480

;Alugueis de casas 	
Dividendos 	

(	 ¡Mutuados 	

15•307$331
274:19	 Ti'i
0.5:300$000

f)	 !Montepio - Adeantamcnto de pensão./
:Saldos a restituir 	

as 00
3 1:5W770

;Quotas a distribuir 	 21:718 ;796
Juros diversos 	 1:1.5$009
;Cobrança externa 	 79:67e565,1
:Caixa - Saldo para agosto proximo

futuro 	 55:331052
!Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 40:030$000 9,3:::1335.2

610: 102;3947

1922

Credita

juros nos emprestimos 	
	

49:493050
Percentagens 	 . 	

	
21:597042

Premios de seguros 	
	

20000
Premios de cartas de fiança 	

	
378p232

Receita eventual 	
	

20$18)

Alugueis de casas 	
Letras a pagar 	
Mutuados 	
Saldos a restituir 	
Cobrança externa 	
Caixa-Saldo de junho 	 	 81:121A27,5
Banco Mercantil do Rio de janeiro...	 40:0,)01.,;00

Debito
á
ironorarios da directoria e conselho

fiscal 	
kionorarios do fiscal do Governo 	
Ordenados 	
'Uespezas geraes 	

24:600134

14:05'4300
50:009$C00

262:474 t569
8:0:4-3172.

85:781$935

121:121$275

6W:102$947

Pio de janeiro, IS de agosisie 1922.- a";;VICISCO Ferreira da Costa parar, presidente.- Ithartlf das Saltos, centador,

t3aneo ilypráí:,12.nrio o Ag •ioola do Matado do Mina% Goroog

SISDE - DELLO HORIZONTE

Succursnes : Rio de Janeiro e S. Paulo

Agetuiv: Alienas, Araguary, tlarbacena, Campos, Curvello, Formiga, GuaxupS, juiz de nra, Passos, Ponte Nova, Pouso .kinre,,
Santa Luzia do CarangOla, 5. Paulo do Murialté, S. Sebastião do Pando, iIhã e Varginha

•••n•••nnn•/1,

BALANCEI': EM 31 DE JULHO DE 1922

Qncluida. as succursaes e agencias)

Passivo
1.944:341Á238 Capitai em acções 	

 
Pra. 10.000.000,00	 5.833:050$000

Capital em obrigações 	
 

Pra. 18.263.500,0)	 10.799 117$303
Fundo amortização das obrigações 	 	 241. 035$954
Fundo amortização de acções 	 	 1.68 J. 055$153
Fundo de reserva social 	 	 151.178$10
Lucros suspensos 	 	 it 	 	 343:922062

Correspondentes:

No estrangeiro 	 	 4
No pala 	 .. 	 	 ,po	 134:8243)5922

Depositos em contas cor-
rentes:

A' vista 	  29.944:1811076
A prazo fixo 	  18.401 9533131
Com aviso 	  14.728,071$!13
Sem juros 	  1.045:94J$403	 64.123:153$353

-
Valores caucionados 	 	 39.712.207$252
Tituios em caução e em 'deposito 	 	 4.023:107$, 00
Caução da directoria 	 	 51.531$500
Matriz, succhrsaes e agencias 	 	 30.'.61.82,34430
Effeitos a pa:,ar 	 	 2.285 984'712
Letras eu cobrança 	 	 31. 25.468090
Diversas contas 	 	 6.782:226$555

198.463:603$013

1.8Z:855470
50.78.t•,.5r$098
14.913:020M28
3.251:4:51i5093
2:73•0105;326

J4; • 9 3200
17.451:?„4$000
22:250•93::-259
4.023:107'5707

31.:)23:452$495

29.516:843871
51:337.,506

/.2590i9259

13.778:3714,183

3.887:326$262

198.463:6030u
111.0••••••n•..-.	 •	 n•n• •n•n••••••

ectitkrin, gerente. - Esteva° Pinto, tyresident4



•

•

• • O **
. .

Fazendas 	 • 	  3750 S093 Cao ital  -	 499íC0".00)
Caução 	 	 . '.	 20: 090 ill
Lactici dos 	 	 40:9'1)5 01 A:„ties cau ioaadas*	 	 2.0: 1 O A03
Gido •	 	 ';6 9/ S 03
Stocic prolucto3 	 	 21:25S0 n C.ed [as diversos 	  • 37:937$787_
Caixa 	 	 2:74'5 .141'
Devedores diversos 	 	 10.:410`t)83 L.c.'os e padas 	 	 185.353•t393

---- --
64 ,:3 ,51 38)	 6i3:351-38.)

Chacrinha, 31 de dezembro de 1921.- Alvaro de O: veira Castro, director.- X.rvie
Pinheiro, gua.da - livios.	 •.	 .

CONTA DE LUCROS E PERDAS

- Credito

• Saldo 	 	 177 710287
Semoventes, lucrodesta c/ 	 	 §03:
J .ros e desco . 1 s 	  .	 786 .790•
Arrendamentos 	 	 13: 008 )00
Productos d.-tavo-ra 	 	 19: 010
Conta de gado, Illeátf	 	 9:180 a°

393.292 462
•

11 nee, (1c. 1 -1i. -LI4 1
CARTEIRA DE REDES ;ONTO

BALINCECE E +4 ,, 19pE 'AGUSTO DE 1922
Activo

The oaro N ton al	 a.'euiS3ão 	
N ,tas em e -erler

E , ssáo requisitada 	  76 .000:0( 0A000
No as recolhidas á Caixa de Amortização 	

•
Caixa (Fundo de Redes :cinta) -
Notas a entregar á Caixa de A nortização 	 ,*

Titulos redescontados
Despezas geraes 	
Honorarios. 	
Vatores caucionado; 	
Moveis e utensilios 	

293.949.:13ji227

"Passivo
Emissão autorizada 	 	 200.000:000KM

oido de reserva 	 	 ':..;.:, 	 	 2.321:8.56917
Tiksouro .4a.:1 -ma1 	  11' 	  , 91.142:8J6$000
Descontos 	 44j9$))80..„.,,_

	

.....g	
Fianças 	  „.	 20:000.$,Op.

108.857191$000
_

672.851.1)4SO )0	 91.14'i:896$300

85 : 953";3
10.98J:310SO/4

,	 2:841.À770
31:704S740

, 20:00 . 100
• -18.8501J00

. 393:232462

( s. 80..

Debito

Peneciamento 	
Custeio 	
Titulos e a :ções, prejuizo 	
Differe ça e boaific , ç io 	
Fre ui z co,ua xarque 	
Saldo 	

31:249251
14.5:643$ -15

.	 JOJS0o0
6 00)0'O

93(4060
/ 85: 3 . 5z; ..;393

•
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•-Agosto de 4fl`22•	 C16454 Domjn r"o 20=7.
'Comp tob.;$1 Alliunça Ag:riço-
la C'hacrinlitto-1 ,., 10 . C. B.

B ‘.LANÇO

RELATORIO
•
: ---Srs. accionistas: De accôrdo com a lei
vimos dar-vos cont is J3 nossa gestão du-

_cante o anno findo em 31 de dezembro
• As fazendas de pro r rie :ade da comna-
nhia, acham-se em ex:ellentcs c ndições e o
resultado de sua exolciaçao é sari nfaCtnrio.

• As despem moda arn a 14 :63A115 e a
receita a 212:604.7 , - o crie peonitte a dis-
tribuição a um did to, nos. pa •ecenuo
entretanto Illni3 pru4ente•o .em2ra ,o das dis-
ponibilidades ni co • a de gido, pois a
capaci fade das pastarias está bago de ser
attingida alada. •

•. O bala Iço está bem 'detalhado, mas se
julgardes neceSsario algánia xp1iaçào so-

Activo

bre suas verbas estamos promptos.a trot-
as dav. •	•

Cnaerinha, 3 de„êgosto de 1922. - Alvaro
de Oliveira Castro. - Horacio de aiveira
Co,str o, directores. *

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assigmad)s, nomeados pelo
Exino.,Sr. Dr juiz de Direito d Valença,
e a 23 de abril do co i eate annO, proce :e-
ram ao exa mie do bala çe crie lhes foi aofe-
sentido, tido e.icont a Ico a exdiot traçãa
e d)cuineutos eu ode • sei to de %ft. e-
ce: que sejam anorovád)s o refe ido ba-
lancr;e co ;tas ;dativos ao anno soci,d rindo
em 1 dc deze Libo o

Rio de janeiro, 3 sziJ jan to de 1322. -
Gabri‘.1 Sourai	 de S. Carvalho.-
F. a icisco Weyman.

. Passivo

•ANNUNCIOS
A' praça

Soares Fran-o' & Co ao. pnrIi Piol ln a
criPm nossa iate rsar q ., e de acc• •do com o
distrecta sodal arwrivaao na	 rta
merri • I sob o ri. HR 710. r .ti •a ram-se ria
suP as sodas- Rxmas . S.a. DD.
M P **i I - Ti 'r.-za de Mdi , a Mohiardian e
1-thel olojn-oes y Snrhma ia Fal cão de
MirPo 1, firrtrd	 na ssivo e activo ria ex-

fi 7 ma a earao do srcio I sé Soar: s
Fran-ri que 'ontinui com o mes mo rimo de
rreaola á rua da Assembléa n. 69, 1°
an Iar

,	 de janei ro. 1 de	 d- 1 022 • -
fro é Soa-es Franco - Maria • Ti ereza

1.(ahel &mingues y
S infamaria Falcão de Miranda.	 •)

• (5.477) •..	 •

Com p r-a wa l t.1i, N'ae;tra..1.1
* ,,,•""141P4-1duo	 411.11(A.4

--	 Rio dè janeiro:19 de agosto da 192;2.-Dmitt de Mendonia,
Cego Fltho,lcontador:--Tabio de- Andrirde.	 '

è ;. 	g-	 =	 - .

20 .,949:739á27

director. e.Frederico
-

68, Rua da Quitania, €8
• T oSICEIRN CONVOC'cXo

Mo tendo coni na-eeido diime-o*
scío 1 novo os Srs. as-wi rios
da Co n a l ) 1iia N a ciorial da Seauro Mutilo
Contra F07n a se raanire r., em aseambléa
ge • ai ext sornaria. no lis 25 lo co TC , te,
ác• 1 1 1a a z , rua da Ooitanda n .18 Vim
de can'iece.r,on rio nare?e-la conpri‘san,
no neadvo la a ssemblé 1, relativo 4 r •fornia
das nossos astat-tos. Na sé te da co 'na
á ria da Qait a nda o 68, estão à disonsição
doe Sr:. 95 :ocialo5 o r4iri10 parece.- a
po 9 .:t a d a refarma. O t rmin co "In ”iC3-•
mo-lie,s que soido -st , .4 3 ^onvocaeão
asse nb'éa geral ext -aordi 	 h, &libe ará
ella. na fórma da 1 e1. q. a'cl er que se a o
no ler° los associados o e•entas

Ri-1 de aneho, 18 de ransto
Jou; de O'iv4ra C 'e/h diter t-r-

Chreral D. Feliciano Ben [min de Soim
Aguiar, gerente.	 (•

• F'.9.11e.!ilei1L de 	 Ayres
` QUIDRO CEM DOS CREDORES

• Credores da massa:
n juiz 	
O e s crivão nor castis 	
O Dr cvad .. r das massas WH:

das 	
C cures

Alfredo Loureiro Fer, eira Cha- -
ves..	 .......	 6: ^(0 t-000.

posterions á fa.leecia:
• C-elnres cairoas-anhados:

nahlisserner is Bloc'i 	

Cain	 & Como-	 	 .
A Wiev.is & Gomes.... 	

 1:8712"4"00)
Ha. e o & Bayma 	 	 401 .3
D.. iraesirRai.b.. r i ro & Como. 	 	  3:5090 O

. A letaid2 de Sá Baptista Pe-
	 3.032.7140

z
D 

Antonio Joaquim	 .....	 1 :00:-IPOO
Oesd:o o.gaAzado pelos synaicos.-0 li-

quidat, ,io Samuel Alvarez Pueites. 	 -
Rio de-Janeirof 1 de agosto de 19fl.

Juizocle tbi rei to "ia Primeira

	

. Vara, Ci-vel	 •
Fallencia ;cle ,plerre Podiat I& Comp.,.
O infra sas-sien'Ido estará a dis nosição dos

interessados, diria ente, das 15-ás I n ho-
ras, em seu escrintorio á rua 'Theonhilo
Ottnni ri. 155 sobrado (esquina da rua Uru.

.guayana).

_ Rio de Janeiro, 19 de- agosto de.1972.-

	

- Luiz B. Ottoni, Iiquida.tario. •- 	 (5.004:.
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A nor.Companhia de -1-infeto
ganicao

S. A.

Companhia Industrial Silvei-
ra Machado

• SOCIEDADE ANONYMA
Clubs Fatek-Philippe

Convidamos aos Srs. subseriatoras
Companhia de Ti,tas Anorgauicas, para se
reunirem uo dia 10 do cor,ente, ás 2 horas
da tarde, á rua da Alfaudega n. 26, ova o
fim de ser definitivamente constituida a re-
ferida campa lida, nos termos do art. 74, do
alec:eto n. 434 e art. 27 do decreto ti. 8.821.

Rio de janeiro, 15 de agosto de 1922.—
Os incorporadores. 	 (5.052)

Tuizo do Direito da Seteçancla
• Vara Civol •

• Juizo Federa/ da Priineire Vara
Cível

rallencia do Pierre Poehat & Campa
QIVDRO MAL DOS CREDORES

Credores da Massa:
O juizo. Custas 	
Liquidatatio.
Credores com garantia sobre

certos bens
Banco Ilypothecario

Brasil:
Penhor mercantil  •	 61:157020

Credores chirographariosj:
Societá Aisguata Torino 	 	 4.1: )1000
Comnanhia Sul Americana...,	 4:020t0 )0
Cai! P;aene 	 t	 36:6:3473'1
Francis a o Pente 	 	 80 f,0 O
Nordakog & Corno 	 • 	 9:833.•MO
Brom	 oberg & Com 	  ' 1:0461703
Deutsch S ti da m e r icaniseli

Bank. 	 	 14:9',1$400
Heitor Ribniro & Como 	 I	 7:8561800
Albert & Stadle a. 	 	 7:8a7t16 O
Cainacho Sobrinho 	 	 353000
Companhia Melhoramentos de

S. Paulo 	 •	 29:58•$700
0v azo 6: Comp 	 i	 3:670t0-0
Bifam) & Como 	 . 8:n119,00
I. Carroira palor. 	 	 5:014g5 O

*Oscar Fluas & Como 	 . I 1:6955600
P. Al. Benster 	 •.	 7:0 '2,:¥'0
llolmberg Bech & Comp 	 	 16:1808Áfl
. A. Silva 	• , 8: -00t0^0

So,gfrid Mayer 	  ' 29:752100
The Arib iR "Wihorg Brasil C"	  .' 04:6 11t350

dr	 Klabin Irmão dç Como 	 •	 I 8:7101700
- r

Rio de Janeiro, 17 de ar.rosto de 1922.-
O liquidatario, Luiz Denedicto Ottoni.

•: 5.07I)
..",	 .	 e:

. A. linovimi;c1 do Supromo
Tribunal»

São e:onviclados os Srs.,accionistas para
se reunirem em assembléia geral efitimordi-
nada, no dia 21 do corrente, ása15 . horas,
jia séde social, á avenida - Rio PraucOn. 197,
afim de •deliberarem sobre-a reforma dos es.
tatutoa 'sociaeS ç elegerem a nova dire-
ctoria.	 •

Rio de Janeiro, 9 • as-.1 agosto de 1922.—
Ofrectoria.	 (d.788)

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDIN/ RIA

São convidados os Srs. acainnistas a se
retinirem em assembléa gerai extraordinarla
na séde da sociedade á rua S. Bento n. 19.
ás 14 horas do dia 75 do em-ente, afim de
delibera:em solve uma pronosta da dPecto-
ria nara a emissão de inn emprestimo por
ob rigacõea (debent ,res).

Rio de lanciro, 19 de ato sto de 1322. —
Alvaro Fogaça da Silveira, director presi.
de.qte.

	•
5. ` A. Gra rag•o "noa."

teaSEamtasát GERAL ORDINARI%

Primeira ennVocarão
São convidados os accionistas. desta So:

ciedade Anoavrna nara se reani rem em 'N.
se/11111én ‘,.emj ordil+a-ia, no nroximo dia 21
do' coaraa te, qai • ta feira, ás 17 horas, na
séde sfrial, á r •• 1 Sanador Dantas n.

: A pa ,tir do dia nrovimo fidero, até a
data -f esta asaemb'éa wral, ficara° ausnrmgas
as tranaferencia a deaccõea dasta Sn-ia-fade.

Acham-se á dia rao 2 icão doa aacioniataS na
séde sordR I , os d ocumentns a qmi se refere
o art. 147 do d acreto n. 43 4- de 1891.

Ri^ de Ja a eho. 15 de agosto de 1991 —
Sebastião) Guillobel, presidente.	 (5.035)

Comoanbla,	 ‘10
Viação o Commereio

Assembléa geral ordinaria

São conv ocados .na Sis. aaaioniataa, a sa
reunirem no dia 1 de satambrn
tira, ás 14 li a-as, III.aéde eninnaabia, á
rua Buenos Aires ii. Til, aiin de delibera-
rem sobre as ara:mintas matcriaa:

1. leitora do retatolo do coaselho fis°31 e
annrovacão das cotas da difectoria rela-
tivo ao 'armo social find-:

2, eleição da nova directe ria c Conselho
fiscal.

Rio de laneiro, 11 de -a.,:.-Osto de 1322.-
A directoria.	 •	 .

Companhia. Conntructora do
Cimento Ar %nado

SETIMA ASSEMBLÉA OCRAL EXTRAORDINARIA
São convidados os Srs. accionistiis para re

reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 1 de setembro ás 2 horas da tarde na
séde da companhia á rua da Quitanda n. 24,
nesta ' Cotia], para deliberarem nos termos
do § 5°•do art. 1° do decreio mi. 177 A, de
15 de setembro de 1893 e art. 43 do dacreto

434: de 4 de Pilho de 1891, devendo ser
cumnrilo (t alos Srs. accionistas o disposto
no art..23-alos estatutos. •

Rio de .Janeiro, 16 de agosto ele 1912.
(5.061)

3r,imprelta, Nacional do 7re-
troloo

.A.SSEMEL12A GERAL tx"ritÁGnitaaRta
São convidados os Sra. aedo:tis-ias a se

rettairem em assembléa gerai ektehbrdinaria,
na'séde da etureza, 'à Avenida 'RIP Branco
it..9,:2' . andar,.sala, 238, ás 13 horas tio dia

.72 . ticPeorl'etite;'' afim de• tratarem da altera-
ção doã EStatidos; ficando desde já suspen-
sas as imas/eructas das acções.

Rio de janeiro, 6 4e agasto de 1922	 A
directoria.	 . 4:75V)-

;
CARTA PATENTE •4. 1

Ale ez: i latem i "154.• pçãem roa
rum eonterawIndilm 3140 414•Ctirn
1.er ep-4 e.* 1, ~ovam ti., do needrdo
com o=i re .mitn der-, dam tresli
polineiraq tfbtIia4 ox tr4I.L i 1 ItM
peia Co . ,, l'anitia do L..oteriam
INsaolounew:

InscriocNo 565 corresoondenie ao

mpreio maior 50.565 di a loteria de
segunda-feira, 14 de apsio dr: 1922.

inscriodo 209, corresp oriente ao
premio maior 2209. 	 da Medo de

quarb-feira, 16 de agos to dr: 1922.
loscripção 055, coriespondente ao

premio maior 0.05 5 da loteria de
Quinta-feire, lide agasto de 19221
' O FISCAL DO GOVERNO,

ide de Araujo Coellik
Qualquer mercadoria de nosso estabeleci-

mento onde ser adqui ida por meio de
prestações. Estas prestações são pagas uma
vez por semana e cada prestação concorre a.	 .
ires sorteios.

Çaaeultualo aoprestnmhitu.
o pag,tinen to lado:Intudo
parto ou tot 'Alidade dom pres..
taç5es, Escudo-lho immeynata,..
monto reembolsada, a impor-
tancia, relativa its quotas pa-
g•ivir o não vencida% na °ecoa-
Oiti.° em que 1-nr contemplada

stiri inmacripção.
N ("MSS A. CA.P.4.A.

11XCI.T.7.81I-VA_M	 El
A.IVIL1 111 DA. Rnr.o.i()A.itix.

A.enb rtmoss de réteeber novo'
sortimento do relogio4 para,
parede o relogios pura cima,
do mem.

Chamamos a, at tenção' para:
estes relogios que 4,43143 de um
acally tmonto • pevftito e do
qualidade ocupo-rim-.

andola. tabulai] & . Bérat-- r
• '• 'a ' 	 RELOJOEIROS •, -.,/
8 ; 1-4141, do, Quienadm., 	 (5"3

Pendneia de Manoel Peixoto dos Santos
Avisamos ás pessoas Interessadas que.

podemos ser procurados diariamente das 16
ás 17 horas no escriptorio do nosso advo-
gado D. Levi Fernaades Carreiro, á rua do
Rosado n. 84, para tratar de negocios re-
lativo a essa 'alinda. ••-- Ribeiro Silva S.
Comp., syndicos.

(4.799)
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.	 •	 •
-- 21 do janeiro de 1921), Fiscalização
• dos bancos e casas bancoidaa (De-

creto n..14.723, de 16 de Março de
1921); • Fiscalização • das operações
(,anobiac, e ,bancarias (Dei'. numere
14.857, de 1 de junho de 1921) . iyoo

Contrabando e soa proc asao, por A. P..
de Araujo Corrèi. 	  2s000 

•Constituição da Republica .	 1$000
Constituinte Repidolicana (A) — 2 vo-

lumes — Ageuor de Roure.d 30000

bolsa de Corretores, Mercadorias o Na-
, vios (Ci sa a). Dee'. n, 8.249, de

22 de setembro de :1910. .Decr. nu-
..mero 9.264, de, 2,8 ,de &lembro de

1911. (Dá novo regulamento e Revi-
e mento Interno)	 1S000
iBancos — C.a". tP3ra '	 desc,,npis nu
• itancj cio 61'434 • (Deord. n, 14.635; dg

- Consolidação dós leis da; Alfande-
• (ias  •	 38000•

Consolidação das leis relativas aos liv.
mitos- das circumscripções judiciarias
do Dfidricto- Federal (OU.	 3$000

• -Contrabando (Repressão a le)- Doer. nu-
mero ,10.037, de 6 de fevereiro' de

• 1913) . „.	 	  IS000 •
—'Corrige o 'regolamento'-expedi&

dem'eto g iroda eitodo„. Deed. .n. 129, "
.. de 21 de março de	 $10Q_ • •

lei I e	 I 	 II II	 e

MPB-EM-S.11 NACIONAL'
OBRAS QUE SE AC-IAM A' VENDA

' AVIV?
• Is oneontmdtidas de obras and nãa
forem auumpanhadas • da importatic,a
destinada ás despesas de porte e registro
mo Correio não serão attandidas; não se
podendo Receitar, em pagamento de obras,
ou do exemplares do elliario
sellos do Correio, ou estampilhas de solto
adhesivo.

• As vendas superiores a 100S000- teen.
abatimento de 15 % (art: 42 do Regula.;
monto).

As obras que estão desigualadas com
um — (M) pertencem aos divertias
Ministerms e não temo abaurneuto ex-
cepto as «Leis Usuaes da Republcea. cole
toem, o abatimento de 30 do, guando a
Requisição fôr de tres ou mais exempta-
res, em virtude do Officio do Ministerio
41a- Justiça ti.. 1.204, de 8 de agosto do
491/4.,

O,

•

Caixa ae Amortização (Regulamento da)
Deereco n, 6.711, do 7 de novemir'o-
de 1907. 	 	  ,1R000

Carta Geral da Republica, pe:o Dr. dro-:
ckatt• de Sá (M)' 	  10000

Casamento Civil (Lei	 Reeapitida.
eão em ordem alphobetica, por M.
André da Rocha • 	  2$000.	 .

Coligo Civil Brasileiro (Lei n.- 3.671,
. de 1 de ¡apeiro de 1916, com as cor-
- recções ordenadas pela 'lei ii. 3.725,

de 15 de janeiro de 1919 (M)-: 2$000
Codigo Civil Brasileiro. 'Trabalhos reja-
- tivos á sua elaboração (M,
1' volume . 	 _105000
2°- voltime . 	 •	 105000
— Projecto arabalho da Commissão

Centavo dos • Deputados) —. 8 vo-
lumes (M)•. 	  20$000

• - Projecto (Commissão Eapecia ; do Se-
•

*
nado), 1" vcdtone	 "arecer do do. -
nacior Ruy Barbosa (M ) 	  6$000

Projedlo • (Commissão *Especial dr Se-
nado), 3° volume (M) 	  35000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Iam.
drigues . 	 •• 35900

•Cofro de Orphãos fRegulOmente para a
• earripturação do). Decr. id. 5.143. de

13 de março de 1807. . 	
Collectorias Federacs (Dá novas insit$r0t0t0-

cções pada o serviço (las). Doer. nu-
' mero 9.285, de 30 de ' dezembro do

1 - 1911 • 	 	 Si00

Collector Federal (Manual do). G. Ca-
tramby e Adolpho Curto 	  5S000

Compilação das leis federaes sobro or-
• ganidação municipal do Districto Fe-

- deral, pe:o Dr. A:exandte Soares de
• Mello (M) . 	  	  2$003
Concessões de pennas d'ígua

mento para as). Dccr. ,n, 3 	 050, de
• 24 de outubro de 1898 	 	 $400

Corretores de Fundos Publicos
'ator-rito dos).,Deer. n. 1.35O, de 2( de

• abril de 1893 . 	  $590
Chegues (Regulamento sobre et/do:si-to

de). Deu. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 . . ......... .	 d500-

Cliorographia da P r o vincia do
Ceará 12000

Contabilidade publica (Inatrueeões totra.
-* o 'serviçoi geral de) (ciimorebendenclo

Instrucções para a addpeão (Id
eseripturação .por pai-tida., delnadasj.
Dcer. n. 13.476, de 3 de aetend•ro
'de 1919 . 	 - • •	 •	 '3$009

Companhias 'de * Seguros .(Regolamento
das) . . 	 •	 dd00

Clubs de mercadorias (Regulamento
• dos) . 	 -	 $500'

Diceionario -"Geoordphico das Minas do
pe:o Dr. Francisco !geado Fer-

reira .	 6S0011 ,
Docas, portos maritimos, etc. (Ilepertn-

i	 ua legisateid) sobre), por, Carddno
Junior (M)	 	  128000
Decretos do .Govarno Provisorio:

de março tie 1890  •r'WOO
de maio de 1800 	  --10d000
de outubro' de '1800 	 	 7$200
de -janeiro,' de 1891 	 	 2O00
de fevereiro do 1891. 	 	 25000.

Sexto fasciculo (1 a 30 de junho
de 1890)	 	  :MOO

1° e 20 fasciculos (1890) 	 	 3$009
30 e ultimo (1690) 	 	 2$00á

Decisões do GOverno (Collecções de):

Additarnento (1890).. -	 	 1$500
•de 1832 	  0000

•
de 1833 	  3soqh
de '1850 	 	 3$600,
de 1891...... 	 .42500
de 1892 	  MOO
de 1893 	 	 2$50(1
de 1894 	 	 48800•
de 1h4	 . ... 	

- Annuarlo de Legslação de Fazenda, por
Mons° Duarte Ribeiro:'

Armo de 1917. 	 * •	 - .10$000
Anno de 1918 	 	 8$000

• 'Armo de. 1• 919. 	 	 ES000
• ' Armo do. 1• 920. 	 	 8$00C
Accidentes do trabalho (Decrs, n. 3.24,
•• 13.493 e -13.488)..... ....... 2 . d200
Acção Penal (Ampliada). Lei n. 628,

de 28 de nobilitai:e decreto n. '3.475,
• de 4 de novembro de 1890,..	 $300
Agua (Regulamento para a arreeadadão

das taxas do consumo dei. Deer. nu-
mero 11.521, . do 10 de março do
1915	 550o

Agricultura (Cia o Minislerie da'.
- Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro

• do 1906 . 	 	 adC0
'Alfaudegas (Relatorio apresentado' ao

•ministerio da Fazenda oore
zação das), por Leopoide L. do Alen-
car . 	 	 18000

Armazens,geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Der. n. 1.102.

• de 23 de novembro de 1913 	 	 $500.
Astronomie (Trend d'), de E.
• Liais • .	 • '	 5$1/00
'Album	 Typos ded olp.as d'ante

.(af) • '. • . 	  102$0Q0

Consumo (Regulamento para a arreea.-
. daç:l o e fiscalização do imposto . de)

Der. n. 14.648, de 26 do :janeiro'
de 1921 . 	  3800it

•
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de 1896 	 	 C.5006
da 1897.... 	 	 'ê,"5000
de 1.898. 	  •. .25000
de 1899 	  MOO
de 1900 	  4000
de 1901 	 	 35,0ü0
r3e 1902 	 	 35000
de 1903 	  4$000

*de 1904 	 	 4$300
de 1905.. 	 	 4$50(i
de 1900 	  45500
do	 	  55600
do 1908 	  54000
41e 1909 	 	 65000

19lú 	 	 65000
de 1911 	 	 45000

1012 	 	 3$000
cte 1913 	 	 35000
de 1111 A	 45000
de 1915 	  54000

111e1egasias Fiacaes (Crês o Togar de con-
tador. nas; . lieer. ti. 1.1-i8, d.: 10 de
janeiro (h) 1904 	 	 15000

Lesspropriaçães•por nocessi&de ou uti-
lidade puOliee. da União o do Districto
Federa/ (Lei o 1 .w:cid:mento). Diicre-

ns. 1.021 e 4.956, de 20 de agos.o
e O de setembro de 191:3, 	 	 $500

reitos kutorees (Define e t.,-aranle os).
Lei ii. 4V9, de 1 de agosto do 1898
r• neer. u. 2.5;7. do 17 de janaiet•
42 191.2 	 	 $500

E
Rnsino Secunda l..io e Sunarfer da Rosa:-

Mien (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
de IS de março de 1015 (•M).	 3$C0

iesliencias (Lei sobi-e. N. 1.üf q, de 17
de dezembro de 1908 	 	 2$000

Facturas o coutas assignades (Regida--
mento par. a two.di:ça do seio sobro
as). Der. e. 11.527, de ti de mar
de 1915 	 	 $300

••
runeclopnr;on Publines (Estabilidach,
, dos ), per Araujo Catre 	 	 35e00

H
/ierança	 (No. cef g ri g	.s.lie~ó . , ah -

iate:state)	 . D .	o.	 de. 31 cii.;•
dakrobro de 1907. 	 	 4500

dístoria dos tres orandos capitRes da
antiguidade (Aordbal. Coser e Alexon-

1 drê), pelo Dr. Cesar Zarna 	  35900

Ilydrographio du. • Haut Saint Frecoçois,
por Emm. Liais 	  155000

/Iygieno Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
Oalhkess,	 volumes CM)...,. • 41000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
J'ii . Aureliao Leal .(M) 	 	 54000

r

Isene5o do direitos eduaneizo (Regida-
mento para as .eoneessões de). De-
creto numero 8.592, iM 8 de marco
de 1911 	 	 5500

Industrias • profiss5ea (Regulamento)
réis 	 	 .	 1$009

brapdez doe fence-lobarlos publ i cos da
União (flegolairento para o:- exames
410) . Doer. n. '.1.417, de 20 de ja-
neit•e de 4915 	 	 11$00

&vos paimittldos (Anneova o recula-
mentro para a eobr..men e fiQeale/9,ião
(.1(1 ; Trpn ito de 9 (3,„ ,Áre oPantiass em
giro nos...) Deer. r. 14.808, do 17
de maio :ic '1921,.. 	 	 $500

Justiça Federal- (Coa 1a a. Lei u. 2"
de 20 de novembro de 1804.. 	 $300

Jurlsnrudonela do 8nernrin Tribunal Fe-
dera/ (Co)lecções dos accórdãos) (M):

Mina de 1805. 	
Armo do 1807 	
Armo do 1808 	
Armo de 1899 	
Anilo de 1900 ........ ;

2$500
6000
85000
95000
95000

I1i;iir.a. do District° . Federal (Renega-
nixnão da). Doei. ih 9.363, de 28 de
dezembro de 1914. 	 15800

Legislação eleit rrral	 Acham-se zi ven-
da. hl: 'fheANI, par,.. da boneensa Na--

es decrett 1:4 UM. li. 2 , 5-4.227, do
dezembro de 1g20 .	 11.031. de .ianeiro
de 1021, nue modificam a legi3lae5o
ereitorair .preço 	 •	 $500

•
Limites "('Qii0sMo de... --;•-• Mina' Ge-

Mes.1).si .P3fc S. Paulo), Professor F do
Assis Cintra 	 	 35000

Livro Verde (DoeitmenteQ Dinlonialices
do Brasil na Guerra da Europa) (Mi

volume... 	 	 55000
	2° volume	 	 53.001,

Leis ;n•I1ecca de!:	 ,.•

cie 1803 a 1809 	 • 	 	 24500
de 1b10 a 1E1. 	 	 24500
de f8i2 a 1815 	 	 22000
'de 1816 a 1817 	 	 25000
de 18T3 a 1819  •	 24000
do •1821 	 •	 24800
de	 3$000
de 1W3 	  25000
do 1824 	  24000
de 1825 	  	  24000

do	 11500
de 1832 	 	 44000
de 1833.•• 	 	

• 

4460b
de 1834 	 * 34200
de, 1835 —.2 volumes.... 	  44000
de 183G 	  34600
de 1837. 	 _

• 

34000
de	 ......	 34500
de 1830	 •	 	 14400
da 1840..„.... 	  21000
de 1841 	  14900
de 1842 	  31500
de 1843 	 s.- 25500
de 1814 	  24800
de 1815 	 	 2$200
do 1856  '	 • 	 e. 25600
de 1$ Y"	 •.	 25600
de 1848 	 ; 15800
de 1849 ... 	 ,	 3$400
de 1850 	  75000
de 1852 — 2 volumes 	  uno
de 1855 	  65600
de 1855 	  5$300
de 1857 — 2 volumes 	  5$600
de 1858 — 2 volumes 	  6$600
de 1859 • — 2 Volumes 	  55500
de 1866 — 3 volumes 	  10.000
de 1861 — 2 volumes 	  5$500
de 1862 — 2 volumes 	  55500
de 1863	 2 volumes 	  55600
de 1801 — 2 . voIume	 •. 55500
de 1864 -- (4dillarnen1os) 	 5500
de 1865— 2 volumes 	  7M0
de 1860 — 2 volumes 	

• 

7$600
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1868 — 2 volume 	  65600
de 1874	 3 .. volumes 	 	 95000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
de 1876 — 3 volumes 	  103000
de 1877	 3 volumes 	  75500
de 1878 — 2 volumes 	  85000
do 1879 — 8 volume	  61000
de 1889 — 2 volumes 	  7000
de 181	 3 volumes 	  105000

-
de 1882 — 3 volumes 	  131000
de 1883 — 3. volumes 	  105000
de 1884.— 2 volumes 	  61000
rio 18.30 — 2 volume s 	 , 64000
de 1880 — 3 volumes 	  84000
de 1894 a..2. volumer•	 	 125000
de 1899 — 2	 14000
de- 1904) — 2 volumes., 	  124000
de 1901 — 2:voiume3 	  445009
de 1909.— 2 volumes.......• 235000
de 1910	 3 volumes .	  .30,5000
de 1911 — 4 volumes 	 	 45$000
do 1912 — 4 voiumes........ 401000
do 1013.	 vgluracs.A.	 . 444000



Juridico do Minoro., 000

Relação dos eldadão3 que toparam parto•••11b Governo do Brasil içsdo o anuo
-do 1808 a 1889, por IM. 4. O. 35000

lkocrimento de Custas da "' ustiqu

*
Repertorio

-
•

.....	 1$000

16458  Domingo 20

't de 1914— 5 volumes........;
'de 1915

• do 1916 — 3. vOlumes,..• 	
de 1917 — 3 volumes 	

• de 1918 — . 3 volumes 	
de 1919 — a volumes 	
do 1920	 5 Volumes

,••• 'do 1921 — G

•*anual 4o Empregado de Fazenda:
Anno do 1871. 	 . . 	 35000
:Armo do 1872........g.....moude	 25000

I lAnno do 1873. 44 	.;	 35000
'Amo de 1874 	 '`	 35000
anuo pe . 1877 	 • 35000

Minas' dor Brasil (As, o .tsua. legislação).
) pelo lir. vanclia Calogerasi(M) :

o°	 65000.))-
• •'	 volurao...••......k...:...4.44•4 	 5000

ode/Os dá	 4$500.:
iliontepio dos Funccionarios Publicou

_(Regulan:;ento do): Decreto numero
000

MARIO OFFIC1AL

2.866 e 2.895. 	 	 5500

Nova luz , Ar p, o passado 	  105000

Operações a termo (Regulamento parã
a arrecadação o' fiscalização do ira-

\ posto sobre). Doer. n. 14.737, do 23
de marco tle 1921 	 * ,  •	 15000

Porto do Rio de Janeiro (Exposição dd
plano para a realização do melhoro,
monto dos portos da Republica e pro-
jecto para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro).. 55000

parp.r.pee, rno nirector Gera da firo-
ctOria de Justiça — Annos1906-1918).
Dr. 1 •elino Guedes 	 . 65000

Provimentos da Córte de Appellação:

([916 _ 1917 (M) 	  MOO
.(1918
	

1919 (M) 	 	 45000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama	 5$000

Predios urbanos (Regula a locação dos).
Decreto n. 4.408, do 22 do dezembro
de 1921 	 	 $200

Planta da cidade de S. Sebastião do Pio
do Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato o moeda falsa (1?,stabeleco
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1009 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica:

1° volume (M)•.••••-•••••••rn -0$000
2* volunie (M,__)••••••-••••••.•	 05000
3° volume' (M) 	

	
05000

. '40 volume	 25000
t 5° volume (M) 	

	
25000

• [:[• volume	 .. 	 .94 . 31500
	vOlun-.o (M) 	

	
6$000

8' Volume	 1) 	 • t$000

wP.eqinikto de- Custas	 u si 1 a

nênii . (11egulamento para . à accrocadação
eiliscalização do -  sobre a --).
Decr. n. /1..129 do 16 de março de
41,2 1	•	 5500

A -gosto de 1922	 .

•

Saude Publiea-(Departamento Nacional'
de)	 Decr. n. 3.987, de 2 de janeird
de 1920.. 	 	 $500

	

",aude Publica (Regulamento da) 	  Decreto
numero 15.003; do 3 de setembro do
1921 	 . . MOO

Aan. elasmento (Regulamento da taxa de).0
réis 	  •. • 	 .4 -	 $800

Sello Sanitario (Regulamento do) — De-t
ereto n. 14.713, do 18 do março de[
1921 	 	 15000

Seio (Approva o regulamento para500:
cobrança -e fiscalização do imposto'

• de),. Doer. ri. 14.339, de 1 do selem-
bro do 1920 	

Sociedades Anonymis (Regulamento das))
— Doer. n. 434 	

Sorteio Militar (Regulamento para":
serviço do) —Decr. n. 14.397, do 9 do
outubro de 1920 	 	 1$50Q

Stenographia Internacional, por A. Pfeil,
réis.	 15000

ir

Transtorte (Regulamento para cobrança
o fiscalização do imposto de). De-,
creio numero 41.493, de 17 de feve-
reiro de 1915 	 .. 	 	 $500

Tribunal do Contas (Colleeção do actos
legislativos e regulamentares • do).•
Ç	 ) 	  • 25000

Tribunal de Contas ( R egulamento do)•..
Doer. n. 3.237, de 23 do setembro do
11918), (M) 	  	  4000

Thosouro Nacional — (Decreto numero
13 218) 	  1$e09

Vida do Marquez de Earbacena, por 'Ali"-
tonio Augusto do Aguiar 	  55000

militares. (Lei numerck
$500

(Regulamento para a co-i
in,posto sobre). Decret0

.914, de 2G do janeiro -de

Venda de mercadorias e innnoveis e
para distribuição de premios mediantes
sorteio (Regulamento para a) --e• Per •
ereto numero 12.475, de 23 .cle n'i,50.aid .
..Ic 1917' -

Viação (Reffulamcnto para a robrawg.41
fiscalização da taxa de), Doer. nu-1

: mero 14,618, do iide • jUneiro ' dfr i -:°1 9 lo	
.	 .--- sh~_g_ _ • ,........:. . • ,,,:.,„:,,,,..„..„,,,A.- ..0 	 - ----,1-...—-,..P• -....... :....

	teis de' orõáÉrieutb:	 •	 ,.
de 1892 	  •• •	 ,5500
de. 1895 	 	 ........	 $500
de 6197 	 	 15000

de 1898 	  1$200
do 1906 	 	 15000
de 1908 	 • 	  	  WOO

de. 1012 	 	 	 	 15800

de 1913 	 	 25000
do 1914 	 	 25000
de 1915 	  2$000

do • 19. 17 	  .25000
de 1918, 	 	 35000
de 1919 	 	 35000
de 1920 	  3$000
do '192. 1 	 	 55000

.. de 1922 (Receita)... 	 	 2$000

Legislação. Penal Comparada (O Brasil
na). Franz Von List (traducção e eol-
laboração de João Vieira de Araujo e
4	 35000.11ovis Bevilaqua).  •

•
Leis Us7...a.es da Republica doa Estados

Unidos do Erasfl, pelos Drs..Tarquinio
4Ie Souza é Caetano Montenegro (M),

róis 	  •10$000
• .	 •

Loterias (Regulamente, das).- Decreto nu-
mero 8.507) 	 	 $500

Labora[;orio Nacional de Ana/yees (Lei
numero 4.050, de 13 de janeiro de

[ 1920) . 	
	

$500

Licengas. (Concessão do licenças aoa.
funccionarios publieos, civis e
tares, da União). Detirs. ns. 4.255,
de 11 do fevereiro do 1921, e 14.663,
do 1 de fovoreiro do 1921: 	 	 $500

405000 Moratoria (Lei sobre). Deus. ns.
305000
205000
205000
205000
205000
405000
405000

	 - Imo• ••

Tarifa das 41fandegas ..... • .	 1 85000',.

Tarifa da Estrada de Perro Central 'dá \s
Brasil 	  , 15500

Tribunal de Contas. Decr. n. 2.511.,Lde
20 do dezembro de 1914 	 	 $500

Vencimentos
2.200) 	

Vencimentos
brança
numero 11
1910 	 . $509-

•


